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DISCURSO*
DO EDITOR

Sobre a utilidade d?efta Obra.

á\.hk\$ funefta paixão da nofTa alma , que ata-

ca , e oerturba a cabeça do homem , oftuíca o feu

entendimento , inflamma o fungue , e faz com que
o homem fe efqueça do vil , e defprezivel nada de
que foi formado , fe naõ conheça , naó conheça aos

feus i^uaes , arrebata-o , e o precipita em maio-
res defatinos , he a defagradavel , medonha , inquie-

ta , e peccaminofa Vaidade. O homem poíTuido de
vaidade , nenhuma outra coufa faz da que eníober-

becer-fe , e levar^fe ao cume da mais defenfreada al-

tivez, e prefumpçaõ. Ambiciona tudo quanto vê n'o£

mais. Julga-fe fuperior aos outros. A todos def-

preza , mofa de todos. Naó ha defeitos por leves:

que fejaõ , que os naõ pinte , e adereífe com as

mais terríveis , e efpantofas cores de maldade. A,

mefma virtude , a Nobreza , e a fciencia que vê ref-

plandecer n
J

os outros , faó para elle ridicularias ,
nada , de que naõ faz cafo. Só elle tudo pode , 15
elle apetece tudo. Tríftes mortaes , quê eílrago

naõ faz em vós efe mortífera , e contaminada ele-

vação l Ainda haverá quem fe fie de taó contagiofa

A ii pai-

(*) He o mefmo que fe acha na terceira Udiçap de
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paixaô > Ainda haverá quem figa os feus enganofo?;
e defafíbcegados encantes? E naÓ ha quem te co-
nheça

, quem abata a vofTa foberba
, quem apame o

voraz
,

e ateado fogo das perverfas defordens a que
arrojas o Vaidofo ?

^

Todos os dias , a toda a hora , fempie acha*
os homens fortiíTimos exemplos do defaíToce*o , da
inquietação, e triftes , e melancólicas confequen-
cias que acompanhaÔ ao Vaidofo. Na verdade fe os
homens pcnfaffem que os talentos , que as brilhan-
tes qualidades com que a natureza prodigamente or-
nou o feu efpirito , a todos ou mais , ou menos fo-
rao concedidos

; que efíes á proporção dos traba-
Jhos

, dos frequentes exercícios , das avezadas appli-
caçces

, do methodo , do gofto , do conhecimento
próprio

, e do amor dos Príncipes fe aperfeicoaó ,
fe augmentaó : eflou certo que a ninguém afíoma-
na a cabeça a opinião , ou o conceito de que elle
era o melhor de todos. Todos fe defpreoccupa-
riaó da Vaidade.

Releva para que o homem evite eíte taõ" ter-
rível defeito , que faça hum a féria , e filofoflca re-
flexão fobre ascoufas d/efte mundo ; as conheça
como elJas faó em fi , mofe dos feus ardilofos , *e
fantafticos appecites , tema os feus encantes. Porém
debalde trabalharia o homem em querer arrancar de
li hum habito que a má educação tem encanecido.
Da educação nafcem todas as boas, ou más ma-
nhas. Efta fó he capaz de poder crear em nós hum
fólido

,
e permanente goflo , hum verdadeiro co-

nhecimento próprio. Que extravagantes , e monf-
truoias idéas naó carregaó a cabeça d'aquclJe que a

no-



fiobreza tem diftin&o cio commum dos homens. Efte
devendo educar feus filhos , moftrando-lhes que a
natureza he a me fina , que os homens faó iguaes,
que a eftimaçaó he que faz com que elles eítejaó em
maior , ou menor gráo ; que as fuás boas , ou mas
acções , a fua virtude , a generofidade , a humani-
dade , hum fallar benigno , e affavel , faõ os úni-
cos caracteres que os podem affaftar do vulgar , e
clevallos ao cume da mais fólida grandeza ; pelo
contrario o que lhes introduz , faõ quiméricas , e
imagináveis memorias de antigos Solares , prefum-
pçaó

, foberba
, orgulho ; defenterra carunchofos

papeis , onde lhes moftra pintados os feitos dos an-
tigos Progenitores de que procedem , naõ como ac-
ções úteis , e proveitofas á humanidade

; porém co-
mo grandes , e differentes d'as dos mais homens.
Eftas , faõ eítas reflexões que o nutrem. Olha com
defprezo para aquelle que começou depois. Final-
mente a maior parte dos homens fe endeodefaõ com
as honras , com as dignidades , e com os mefmos
talentos

; e eftes em lugar de os tornarem melho-
res

, os habituaõ peiores. Que trifte , e feio efpe-
claculo

! Quaõ miferavel he a condição dos homens !

Ate quando fe haõ de conhecer ?

Naõ fe pôde dizer d'elles o que Plínio lou-
vou emTrajano

, que a fortuna nada havia maçada
nelle. Quaõ admirável fentença nos naõ dá aquel-
le famofo Principe da Lacedamonia , quando diííe :

Que o elevado lugar em que ejlava o naõ honrava , mas
elle ao lagar. Eítas faõ as verdadeiras idéas que de-
vem oceupar o entendimento dos homens ; affafta-
rem de íi eítas fantafmas que tanto os oppimem.

N'as
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N'as feras fó a grandeza , a Força, a valentia
tem lugar. N'os homens a humanidade , e amor
dos feus iguaes. Naó fó a Religião pede ifio , a po-
litica também o pede.

Máxima certa ; nenhuma coufa n'eíte mun-
do de íi he fólida , e permanente. Nenhuma coufa
principiou n

J

o grão em que hoje a vemos : aquelle
acceflò , aqueJla eftimaçaõ que os homens lhe daõ ;

eis-aqui o que humilha , ou abate. Tudo o mais he
quimera. Saõ eílas pequenas exhalações que da ter-
ra fe levantaó

, que vendo-fe , amedrentaó , e afiuf-

taó , examinadas naô he nada ; fubtís , e humildes
vapores faô os feus princípios,

Mas hum abyfmo chama por outro abyfmo.
Se fe reprova hum vicio , outro furge. De boa von-
tade antes fe foffreria aquelle que firma a fua Vai-
dade em algum principio , ainda que pouco fólido,

ao menos apparente ; porém aquelle que fó em
fantaíia fuftenta toda a fua elevação , he digno de
cenfura , he indigno da fociedade dos homens. To-
dos os membros Ha fociedade devem concorrer a

unirem-fe , a animarem-fe , e a formarem-fe úteis

para que tudo lhes feja proveitofo. E como poderá
fer utií á fociedade , aquelle homem que prefumido
de fabíô , nada lhe faz que lhe convenha , mofa dos
feus iguaes , com huns poucos de titulo» de Livros

engaftados na cabeça, repetindo algumas paííagens

que á noite eftudou , fallando muito latim , ferin-

do com agudo , e damnado dente no mais vivo da
honra dos outros , tudo fatyriza , as mais interef-

fantes doutrinas mafcára com o ridiculo véo de

pouco fólidas , e verdadeiras ; e quando fe vê cor-

ri-
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fido , e envergonhado de ficar vencido , blasfema

taxando a quem o ataca com a infame nota de he-

reje. Querendo muitas vezes ficar antes atolado em
ridiculas fuperftiçóes , do que em aclarar a verdade.

Tanto mal faz a Vaidade !

Outros cheios de vaidade de que já fabem tu-

do , antes querem ficar n'a cegueira com que princi-

piarão , do que fe lhes diga ; que vieraõ outros de-

pois (jue emendarão os feus erros , que conhecerão os

caminhos trilhados por tantos Mejlres wjignes , e que

por elles forao de/prezados , e que em lugar de bufcar

a ejlrada limpa, e fegura , procurarão ferras talha*

das a pique , e dependuradas , onde em lugar de en-

contrar o que lhes convinha , acharão confufao , preci-

pício , e a mefma morte. Nada efcapa ao Vaidofo. Nos
mefmos lugares fagrados , onde fe deve enfmar a

Moral fólida , e verdadeira ; aonde fe naõ deve pu-
blicar mais do que a Religião ; o Vaidofo oftenta

tudo quanto fabe , parTa a fallar defenfreadamente,

muitas vezes ainda fobre intereífes particulares , au-

thoridades , jurifdicçóes , governos , efcólas , fyf-

temas, peffoas ; finalmente fazem da cadeira da ver-

dade hum campo de peleja , huma praça de nego-
cio , erro que os Monarcas como fummos Imperan-
tes , cuja authoridade lhes proveio immediatamente
de Deos , e nos feus Eftados naõ conhecem outro

algum fuperior , fenaõ a Deos ; como Protectores

da Igreja , e Defeníores dos Cânones devem atalhar,

e emendar. E para que he efta defordem ? Por que
caufa fe intrindieiraõ com efte armamento ? Para

terem o nome vaõ de Sabiosr , de Virtuofos ,

de Pveligiofos. Para illudirem ao Povo defaperce-

bi-
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bido com eíías fantafmas. TaÕ orgulhofa he 5
Vaidade í

Efte terrível contagio a todos inficiona. Kaô
Jja fexo , naõ ha condição , naõ ha idade , naõ ha
dignidade, a quem naõ toque eíle peíti fero vene-
no. Mas que felices , e bem aventurados faó aquel-
les que fahem sãos , e falvos de tao tormentoíb
naufrágio ? Que focego ? Que quietação naõ expe-
rimentaõ ? Só fallaõ para educarem. Efcrevem fó
para utilidade. A pura , e liza verdade he o único
alvo a que dirigem todos os feus cuidados , e âeC-
vélos.

Mas efte taó encanecido , e tamanho mal ,
que traz a fua origem da educação , naõ he incu-
rável. No principio todos os males fe atalhaõ , e
a mefma morte fe defterra ; porém fe fe deixaõ
inveterar , e introduzir n'os corpos , nem o mefmo
fo^o

, e ferro ( que ás vezes he remédio) lhes fer-

ve , o fim fó he a morte. Os pequenos caftigos da-
dos n'os princípios fazem com que os réos mudem
de vida , porém fe os Magiírrados naõ olhaõ para
elles , e os deixaõ correr feu curfo , ao depois
fó a força expia eítas culpas , privaõ-fe homens do
íerviço da República

, que lhe poderiaõ fer úteis.
AiHm n'o principio fe remedeaõ todos os males , e
le podem de males tornar em bens E como efte
vicio a todos acompanha , he precifo que haja re-

médio que todos os dias pofíaó tomar , e confide-
rar.

Sabiamente
, Mathias Aires Romos da Silva

de Eça , Author deitas Reflexões , as compoz , on-
de intentou arrancar vícios arraigados com annos,

con-



confirmados compoffe, effeitos quafi naturaes co-

mo coftume. N-efta Obra tudo concorre a aperfei-

çoar , e a pulir os homens ; n'elia acharão todos

hum fal que os preferve da corrupção do mundo ;

hum antídoto contra o veneno da vaidade. A im-

portância da Obra naÕ a devo louvar , para que te

naÓ prefuma que a elogio para ter gafto ;
quem ler

com ferio cuidado , achará que foi bem jufta ,
e ne-

ceííaria a idéa que tive de a reimprimir , tiralla do

efcuro efquecimento em que jazia , e de quanta

utilidade he para os homens. Mal continuado ,
ne-

ceífita continuado remédio.

Os Pais de Famílias devem penfar fériamente

n'eftas Reflexões para evitarem os defeitos que ellas

cenfuraõ , e para introduzirem eftas máximas em

feus filhos ,
para que juntamente com o leite be-

baÓ taõ fólidas doutrinas. O nome do Author lie

afiaz conhecido na República das Letras. Efta nao

he das mais famofas Obras que elle compoz ,
no-

ticia temos de outras, cuja falta nos faz fauda-

de ; porém o tempo que tudo eftraga , ou as con-

fumio , ou quem as tem , nos quer roubar eftes tao

importantes monumentos , e juntamente quer tirar

a gloria ao Author que fe adora pelo grande nome

que teve , e tem. Naõ querendo pois que a eíla fuc-

cedeíTe o mefmo , a quiz publicar. Creio que a fua

Jiçaõ* fera agradável , e acceita pela fraze ,
pela mo-

deftia , pela verdade , e fciencia com que eftá efcri-

ta : fervirá de utilidade aos homens , ou defabufa-

rá ', e emendará os coftumes : fará abraçar a ver-

dade , e creará nos feus ânimos hum aborreci-

mento ao mundo, aos feus appetitej.

El-
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PROLOGO
DO AUTHOR.

E!iU que diíTe mal das Vaidades , vim a cahir n*a

de fer Author : verdade be que a maior parte d'ef-

tw Reflexões eícrevi fem ter o penfamento n'aquel-

la vaidade ; houve quem a fufcitou , mas confeiTo

que confenti fem repugnância , c depois quando

quiz retroceder, naó era tempo , nem pude con-

feguir o fer Anónimo. Foi precifo pôr o meu no-

me n eíte Livro , e affim fiquei fem poder negar

a minha vaidade. A connfTaÕ da culpa coftuma fa-

zer menor a pena.

NaÓ he fó n'efta parte em que fou reprehen-

fivel : he pequeno efte volume , mas pode fervir de

campo largo a hurna cenfura dilatada. Huns hao de

dizer que o eftilo oratório , e cheio de figuras ,
era

impróprio na matéria. ; outros hao de achar que as

defcripçóes , com que ás vezes me affafto do fuieito,

eraó naturaes em verfo , e nao em profa ;
outros

diráó que os conceitos nao faõ juííos , e que al-

guns já foraó ditos; finalmente outros hao de re-

parar que affe&ei n*as exprefsÕes alguns termos deC^

ufados , e eftrangeiros. Bem fei que contra o que

eu diífe , ha muito que dizer ; mas he taó na-

tural n'os homens a defeza , que naõ pofíb paliar

fem advertir , que fe os conceitos n'efte Livro nao

faõ juftos , he porque em certo género de difcur-

fos>
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íbs ,
efles naÕ fe devem tomar rigorofamente pelo

que as palavras foaõ , nem em toda a extenfaõ .ou fignificaçaõ d'ell». Se os mefmos conceitos fe
achao ditos

, que haverá que nunca o foffe ? E além
d ifto os primeiros princípios , ou as primeiras ver-
dades

, iaó de todos , netn pertencem mais a quem
as diffe antes

, do que á aquelles que as difleraô de-
pois. Se o eftilo lie impróprio

, também pode pon-
derar-fe que n'o modo de efcrever

, ás vezes fe
encontrão humas taes imperfeições

, que tem naó
fe. que gala

, e brio : a obfcrvancia das regras nem
fempre he prova da bondade do Livro , muitos ef-
crevêraô exadamente

, e fegundo os preceitos da
arte, mas nem por iffo o que differaõ foi mais fe-
guido, ouapprovado: a arte leva comuto huina
efpecie de rudeza, a formofura attrahe Yó por fi.
e nao pela fua regularidade

, d'eíía fabe affaítar-fi-
a natureza, e entaô he qUe fe esforca p e duz
coufas adm.rave»

: do fugir das proporções , e das
medidas refulta muitas vezes huma fantafia tofca,
e impolida , mas brilhante

, e forte . Nada dMfto
prefumo fe ache aqui ; o que diffe , foi para mof-
trar, que amda em hum eflj| impróprio fe pôde
achar alguma propriedade feliz , e agradável.

Efcrevi das Vaidade s , mais para j a(lrucçao m{_
nha

, que para doutrina dos outros , mais para dif-
tinguiT as minhas paixões

, que para que os outrosd ftmgao as flIas ; por jfTo quiz de alguma fortepmur as Va.dades com cores lifonjeiras , e que as
fi?.effem_ menos horríveis

, e fombrias , e por con-
lequenoa menos furtivas da minha lembrança , e
do meu conhecimento. Mas fe ainda aflim fiz mal

em

|
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em formai* das minhas Reflexões hum Livro , já

me naó pofíb emendar por efta vez , fenaó com pro-

metter , que naó hei de fazer outro ; e efta promeíTa

entro a cumprir já , porque em virtude d'ella íicao

defde logo fupprimídas asTraducçÕes de Quinto C'arcio,

e de Lticano. As acções de Alexandre , e Cefar , que

eílavaõ brevemente para fahir á luz no idioma Por-

tuguez , íicaõ refervadas para ferem obras pofthu-

mas , e talvez que entaó iejaó bem aceitas ; por-

que os erros facilmente fe defeulpaó em favor de

hum morto : fe bem que pouco vale hum Livro ;

quando para merecer algum fuffragio , neceífita

que primeiro morra o feu Author ; e com effeito

he certo que então o applauíb naõ procede de juf-

tiça , mas vem por compaixão , e laftima.

Naó me obrigo porém a que (vivendo quaíi

retirado) deixe de oceupar o tempo em efereverem

outra lingua ; e ainda que a vulgar he hum the-

fouro , que contem riqueza immenfa para quem fe

foubeífe fervir d'ella , com tudo naó fei que fatali-

dades me tem feito olhar com fufto , e defagrado

para tudo quanto nafceo comigo : além d'ifto , as

letras parece que tem mais fortuna , quando eftaó

feparadas do lugar em que nafcêraó ; a mudança da

linguagem he como huma arvore que fe tranfplan-

ta , naó fó para frutificar melhor , mas também

para ter abrigo.

Vale.

Vanilas vanitatwn , W omnia vanitas, Eccl^ cap. i <

verfo a*

RE-
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REFLEXÕES
Sobre a Vaidade dos homens.

v3 en e>o o termo da vida limitado , nao
tem limite a noffa vaidade

j
porque dura

mais, do que nós mefrnos, e íe introduz
n'os appavatos ukimos da morte. Que maior
prova, do que a fabrica de hum elevado
roaufoleo ? N'o filencio de huma urna de-
pofitaõ os homens as fuás memorias y pa-
ia com a fé dos mármores fazerem feus
nomes immortaes- querem que a fumptuo-
íidade do tumulo firva de infpirar venera-
ção , como fe foiíem relíquias as fuás cin-
zas , e que corra por conta dos jafpes a
continuação do refpeito. Que frívolo cui-
dado ! Efie trifte reflo d'aquillo, que foi
homem

, já parece hum idolo collocado
em hum breve , mas foberbo domicilio

,
que a vaidade edificou para habitação de

hu-

/ -

.
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i(T Reflexões

huma cinza fria, e d'efta declara ainfcrí-

pqaõ o nome , e a grandeza. A vaidade

até fe extende a enriquecer de adornos o
mefixio pobre horror da fepultura.

Vivemos com vaidade , e com vaida-

de morremos j arrancando os últimos fuf-

piros, eflamos difpondo a nofTa pompa fú-

nebre , como fe em hora taõ fatal o mor-

rer naõ baflaíTe para occupacaõ : nYíía ho-

ra , em que citamos para deixar o mundo,
ou em que ornando eítá para nos deixar,

entramos a compor, e a ordenar o noíío

acompanhamento, e aífiflencia funeral ; c

com vangloria anticipada nos pomos a an-

tever aquella ceremonia -> a que chamaõ as

Nações ultimas honras, devendo antes cha-

mallas vaidades ultimas. Queremos , que
em cada hum de nós fe entregue á terra com
folemnidade , e faufto, outra infeliz por-

gaÕ de terra : tributo inexorável ! A vaida-

de n'o meio da agonia nos faz fabo.rear a

oftentaqaõ de hum luxo , que nos he pof-

terior , e nos faz fenfiveis ásattenções , que

haõ de dirigir-fe á nofla infeníibilidade.

Tranfportamos para o tempo da vida aquel-

la vaidade, de que naõ podemos fer ca-

pazes depois da morte : n'iílo- he piedofo

com-



sobre a Vaidade. 17

comnofco a vaidade: porque em inílantes

cheios de dor , e de amargura , naõ nos

defampara ^ antes n'as difpofiqões de huma
pompa fúnebre , dá ao noflb cuidado huma
applicaqaó , ainda que trifte , e faz com
que divertido , e empregado o nofíb pen-

famento chegue a contemplar viilofa a nof-

fa mefma morte, e luzida a nofla mefma
fombra.

De todas as paixões , a que mais fe

efconde , he a vaidade ; e fe efccwide de
tal forte , que a íi mefma fe occulta , e

ignora : ainda as acções mais pias nafcem
muitas vezes de huma vaidade myílica

,

que quem a tem , naõ a conhece , nem
diftingue : afatisfaçaõ própria, que a alma
recebe , he como hum efpelho em que nos
vemos fuperiores aos niais homens pelo bem
que obramos , e n'iííb confiite a vaidade
de obrar bem.

Naõ ha maior injuria , que o defpre-

zo ; e he porque odel^rezo todo fe diri-

ge , e offende a vaidade : por ifib a perda
da honra affligc mais que a da fortuna j naõ
porque efla deixe de ter hum objecto mais

certo, e mais vifivel , mas porque aquel-

la toda fe compõe de vaidade
,
que he em

B nos



i8 Reflexões
nós aparte mais fenfivel. Poucas vezes fc

expõe a honra por amor da vida, e quaíi

fempre Te facrifica a vida por amor da hon-
ra. Com a honra, que adquire, fe confo-

h o que perde a vida; porém o que perde

a honra, naõ lhe ferve de alivio a vida f

que coníerva : como fe os homens mais

nafceífem para terem honra , que para te-

rem vida , ou foííem formados menos pa-

ra exiítirem n'o ter, que para durarem n'a

vaidade. Jufto fora , que amaffem com ex-

cefib a honra , fe efta naõ fofle quafi fem-

pre hum defvarío
, que fe fuílenta da efti-

macaõ dos homens , e fó vive da opinião

kPdles.

O naõ fazer calo do que he vaõ , tam-

bém pôde nafcer dehuma excefiiva vaida-

de , e a elle gráo de vaidade naõ chega

aquella
, que he medíocre , e ordinária

;

e d'eíla forte o exceíio n'o vicio da vaidade

vem a produzir aapparencia de huma virtu-

de , que he a de naõ fer vaidofo ; e com
eííeito aflirh como o exceíio n'a virtude pa-

rece vicio , também o exceííb n'o vicio

vem de algum modo a parecer virtude. N'a

maior parte dos homens fe achaõ os mef-

mos géneros de vaidade , e quafi todos fe

def-



sobre A Vaidade. 19

defvanecem dos mefmos accidentes , de

que eftaÕ , ou fe imaginaõ revertidos: po-

rém alguns ha , em quem a vaidade he myf-

teviofa , e exquiíita , porque coníííle cm
defprezar a mefma vaidade , e em naõ fa-

zer cafo dos motivos , em que fe funda a

vaidade dos outros.

Trazem os homens entre fi huma con-

tinua guerra de vaidade j e conhecendo to-

dos a vaidade alheia , nenhum conhece a

fua: a vaidade he como hum inílrumento f

que tira dos noíTos olhos os defeitos pró-

prios , e faz com que apenas os vejamos em
huma diftancia immenía ; ao meImo tem-
po que o expõem á noíià vifta os defeitos dos

outros ainda mais perto, e maiores doque
faõ. A nofia vaidade he a que nos faz fer

infopportavel a vaidade dos mais ; por ifTo

quem naõ tivefle vaidade, naõ lhe impor-
taria nunca, que os outros a tiveflem.

Todas as paixões tem hum teaipo cer-

to em que comeqaõ , e em que acabao ;

algumas faõ incompatíveis entre fi , por
iflb para nafeerem humas heprecifo, que
acabem outras. O ódio, e o amor nafeem
comnofeo , e muitas vezes fe encontrão

cm hum mefmo coração, e a reipeito do

B ii mef-
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mefmo obje&o. A liberalidade , a ambi-
qaõ, e a avareza, faõ ordinariamente in-

compatíveis ; manifeftaõ-fe em certa idade,
ou ao menos entaõ adquirem maior forqa.

Naõ feifediga, que as paixões faõ humas
efpecies de viventes , quedemoraõ em nós,

cuja vida, e exiílencia , femelhante á nof-

fa , também tem hum tempo certo, e li-

mitado ; e aífim vivem , e acabaõ em nós\
da mefma forte que nós vivemos n'o mun-
do , e acabamos n'elle. Com todas as paixões

fe une a vaidade ; a murtas fervem de ori-

gem principal; nafce com todas ellas , e

He a ultima que acaba : a mefma humilda-

de, com fer huma virtude oppofta , tam-
bém cofluma nafcer de vaidade; e com ef-

fcito faõ menos os humildes por virtude ,

do que os humildes por vaidade; e ainda

dos que faõ verdadeiramente humildes , he
Taro o que he infenfivel aorefpeito, e ao
defprezo , e n'iíto fe vê , que a vaidade

exercita ofeupoder, ainda d'onde parece,

que o naõ tem.

A vaidade por fer cauta de alguns ma-
les, naõ deixa de fer principio de alguns

bens : das virtudes meramente humanas,
poucas fe haviaõ de achar n'os homens , íe

n'os

M>
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n'os homens naõ houvefíe vaidade : naõ fó

fcriaõ ratas as acções de valor , de gene-

roíidade , e de conítancia^ tuas ainda efles

termos , ou palavras feriaô como barba-

ras , e ignoradas totalmente. Digamos,
que a vaidade as inventou, O ler inflexível

he fer confiante ; o defprezar a vida he
ter valor 5 faõ virtudes , que a natureza
defapprova , e que a vaidade canonifa. A
aleivofia, a ingratidão, e deslealdade , fao

Vícios notados de vileza , por ifío d'elles

lios defende a vaidade; porque efta abomi-
na tudo quanto he vil. Aílim fe vê , que
ha vicios, de que a vaidade nos preferva ,

e que ha virtudes , que a mefma vaidade
nos enfina.

Mas fe he certo, que a vaidade he ví-

cio , parece dtfiicil o haver virtude , que
proceda d'elle ; porém naõ he difficil , quan-
do ponderarmos

, que ha effeitos contrários
ás fuás caufas. Quantas dores ha , que fe

formão do gofto , e quantos goOos, que
lefultaõ da dor ! Eífa infinita Vaidade dos
objedos tem a mefma caufa por origem :

as differentes producçoes
, que vemos , to-

das fe compõem dos^mefmos princípios , e
fe formão com osmefmosinílrumentos. AU
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gunias coufas degeneraõ á proporção , que

íe affaftaõ do feu primeiro fer ; outras fe

df-gnificaõ , e quafi todas vaõ mudando de

forma á medida, que vaõ ficando diftantes

de Ci mefmas. As aguas de huma fonte a ca-

da pafíò mudaõ , porque apenas deixaõ a

brenha, ou rocha d'onde nafcem
,
quando

em huma parte ficao fendo limo , em outra

flor , e em outra diamante. Que outra cou«

fa mais he a natureza , do que huma per-

petua, e fingular metarnorfofis ?

A vaidade parece-fe muito com o amor
próprio, fe he que naõ he o mefmo ; e fe

íaõ paixões diverfas , fempre he certo
3
que

ou a vaidade procede do amor próprio , ou

efte he effeito da vaidade. Nafceo o homem
para viver em huma continua approvaqaõ

de fi mefmo , as outras paixões nos defem-

paraõ em hum certo tempo , e fó nosacom-

panhaõ em lugares certos % a vaidade em
todo o tempo , e em todo o lugar nos

acompanha , e fegue , naõ fó n'as Cidades,

mas também n'os defeitos , naõ fó n'a pri-

mavera dos annos , mas em toda ávida,

naõ fó rr'o cflado da fortuna , mas ainda n'o

tempo dadefgraqa: paixão fiel, conílante

companhia, e permanente amor.
Na-
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Nada contribue tanto para a focieda-

de dos homens , como a mefma vaidade

d'elles: os Impérios , e Republicas , naõ ti-

veraõ outra origem, ou ao menos naõ ti-

veraõ outro principio , em que mais fe-

guramente fe fundaftem : n'a repartição da

terra, naõ fó fizéraõ ajuntar os homens os

mefmos géneros deintereíles , mas também
os mefmos géneros de vaidades , e íVifto fe

vê dous effeitos contrários
;
porque fendo

próprio n'a vaidade o feparar os homens,
também ferve muitas vezes de os unir. Ha
vaidades ,

que faõ univerfaes , e comprehen-
dem Villas , Cidades , e Naqoes inteiras :

as outras íaõ particulares, e próprias a ca-

da hum de nós
-,
das primeiras refulta afo-

ciedade , das fegundas adivifaõ.

Dizem , que goftos , e defgoítos naô
faó mais que imaginação • porém melhor
fora dizer, que godos, e defgoílos naõ fao

mais do que vaidades. Fazemos confiftir o
noflb bem n'o modo , com que os homens
olhaÕ para nós , e n'o modo com que fal-

laõ em nós , affim até nos fazemos depen-
dentes das acqóes , e dos penfamentos dos
mais homens

, quando cremos , que elles

nos attendem
9 e confideraõ eíla imagina-

ção.
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qaõ, que liíbngea a vaidade, precifamen-

te nos da' gofto : fe por alguma caufa ima-
ginamos o contrario , a mefma imaginação
nos perturba, e inquieta. Naõ ha goíto,

nem defgoílo grande h'aquttto, em que a

imaginação naõ tem a maior parte , ea vai-

dade empenho.
A vaidade diminue em nós algumas

penas; porém angmenta aquellas, que naf-

cem da mefma vaidade : a eftas nem o ef-

quecimento cura , nem o tempo
;
porque

tudo o que offende a vaidade , fica fendo
infeparavel da noíía memoria , e da nofla

dor. Entre os males da natureza , alguns

ha que tem remédio ; porém os que tem
a vaidade pôr origem , íao incuráveis qua-

íi todos : e verdadeiramente como ha de
acabar a pena , quando a lembrança da of-

fenfa baila para fazer , que dure em nós a

afflicçaõ ? Ou corno pôde ceifar a magoa,
fenaõ ceifa a vaidade , que a produz ? Al-

guns fentimentos ha, que fe incorporaõ,

c unem de tal forte anos, que vem a fi-

car fendo huma parte de nós mefmos.
A imaginação defperta , e dá movi-

mento á vaidade
;

por iíTo efia nao he pai-

xão do corpo, mas da alma j naõ he vicio

da
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da vontade , mas do entendimento ,
pois

depende do difcurfo. D'aqui vem ,
que a

mais forte , e a mais vã de todas as vaida-

des , he a que refulta do faber ;
porque n'o

homem naõ ha penfamentos, que mais o

agrade, do que aquelle, que o reprefenta

fuperior aos mais , e íuperior n'o entendi-

mento ,
que he n'elle a parte mais fublímé;

A fciencia humana o mais a que fe extende ,

he ao conhecimento, de que nada fefabe:

he faber o faber ignorar , e affim vem a

fciencia a fazer vaidade da ignorância.

Bem fepóde dizer, que o juizo he o

mefmo que entendimento, porém he hum

entendimento fólido
;
por iflb pode haver

entendimento femjuizo, mas naõ juizo fem

entendimento : o ter muito entendimento

ás vezes prejudica , o ter muito juizo fem-

pre he útil : o entendimento he a parte

que difeorre ,
porém pôde difeorrer mal:

o juizo he a mefma parte que difeorre ,

quando difeorre bem : ò entendimento pen-

fa , ojuizo também obra: por iflb n'as ac-

ções de hum homem conhecemos o feu

juizo , e n'o difcurfo lhe vemos o entendi-

mento : o juizo duvida antes que reíolva^

o entendimento refolve primeiro que duvi-

de j
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de; por iflb efte fe engana pela facilidade,
com que decide, eaquelle acerta pelo va-
gar, com que pondera. Ordinariamente fal-
íamos n'o juizo, e na5 n'o entendimento de
Deos, e deve fer pela impreflaõ, que te-
mos, de que o juizo hc menos fujeito ao
erro, que em Deos heimpoffivel : com to-
da elta vantagem, que achamos n'o juizo ,
pouco nos defvanece o ter juizo , e muito
nos lifongea o ter entendimento. Confide-
ramos o juizo como coufa popular , ou fo-
mente como huma efpecie de prudência,
fendo aliás coufa mui rara; e olhamos pa-
ra o entendimento como coufa mais alti-
va, eem que refide a qualidade da agude-
za

; eafllmmais nos agrada o difeorrermos
fubtilmente

, do que o difeorrermos com
aceito, e ainda fazemos vaidade de voltar
de tal forte as coufas , que fiquem parecen-
do o que claramente fe fabe , que na6 faÕ.O engano vertido de eloquência, e arte ,
attrahe , e a verdade mal polida nunca per-
fuade. Fazemos vaidade de errar com fub-
tileza , e temos pejo de acertar ruílica-
mente.

Todos fazem vaidade de ter malícia
;nem ha quem diga

, que a naõ tem, an-

tes
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tes he defeito ,
que reconhecemos com gof-

to , e confeflamos fem repugnância; a ra-

zão he, porque a malícia confifte em pene-

tração ,
por iflb naõ nos defendemos de

hum defeito, que indica o termos entendi-

mento. A vaidade faz, que naó hacoufa,

que naõ facrifiquemos ao defejo de pare-

cer entendidos , ainda que feja á cuíla de

hum vicio , ou de huma culpa. Quando

lios queremos dar pòr huma bondade fem

exemplo, dizemos, que naõ temos malícia

alguma: porém efle penfamento naõ dura

muito em nós ;
porque a vaidade nos obri-

ga a querermos antes parecer máos com en-

tendimento , do que bons fem elle : ver-,

dadeiramente a falta de malícia he falta de

entendimento
;
porque malícia propriamen-

te he aquella intelligencia , ou ado , que

prevê o mal , ou o medita • por iflb he dif-

ferente o ter malícia, e o fer maliciofo :

tem malícia quem defcobre o mal para o

evitar: he maliciofo quem o antevê para o

exercer: a malícia he huma efpecie de^ar-

te natural ,
que fe compõe de combinações,

e confequencias , en*efie fentido a malícia

hehuma virtude politica. As mais das coa-

fas tem muitos modos, em que podem (er

con-
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confideradas

; poriíTo a mefma coufa pôde
fer pequena, e grande

; pôde fer ,nL e
também boa

; pôde fer injuíla , e juíta . *
vaidade porém fempre fe appropria o modo,
ou o fentido

, em que a coufa em nós fica
lendo luperior, e admirável.

A razaS naõ nos fortalece contra os ma-
les, que refultaó da vaidade, antes nos expõe
a toda a a&ividade d'clles

; porque induzida
pela mefma vaidade fónos moílra

, quede-
vemos fentir, fem difeorrer fobre a quali-
dade do fentimento. N»o principio dosnof-
los defgoftos , a razaÕ naõ ferve para di-
minuillos

, para exafperallos fim
5
porque

como em nós tudo he vaidade, também a
noíia razaÕ naõ he outra coufa mais do que
a nofía mefma vaidade. Sente a razaõ o que
a vaidade fente , e quando vimos a fentir
menos

, he por cançados , e naõ por ad-
vertidos. D'aquivem, que as mais das ve-
zes devemos os noíTos acertos menos á von-
tade, do que á noífa fraqueza; devemos a
noíTa moderação menos ao difeuríb, do que
á noíía própria debilidade. Deixamos o
fentimento por cançados de padecer. A du-
ração do mal

, que nos abate , nos cu-
ia.

Ha
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Ha occafiões, em que contraímos a

obrigação comnofco, de naõ admittirmos

aUvio n'as noíías magoas , e nos armamos de

rigor, edeafpereza contra tudo o que pô-

de confolarnos , como querendo , que a

conftancia n'a pena nos juíiifique , e firva de

nioftrar a injuítiça da fortuna ; parece-nos^

que o fer firme anofiador, he prova deter

juíla : eíla idéa nos infpira a vaidade , me-

nos cuidadoía n'o focego do noíTo animo,

do que attenta em procurar a eílimaqaõ dos

homens. Huma grande pena admira-fe, e

refpeita-fe ; he o que baila para que a vai-

dade nos faça periiflir n'o fentimento.

Os retiros , e as folidões nem fempre

faõ efieitos do defengano , as mais das ve-

zes faõ delírios de hum fenti mento vaõ , ou

furores , em que brota a vaidade : então

nos move o fim occulto de querermos , que

a demonftracaõ dador nos faça recommen-
daveis : fazemos vaidade de tudo quanto he

grande: a mefma pena quando he exceíTiva,

nos liíòngea
;
porque nos promette a admi-

ração domando.
Bufcamos a Dcos quando o mundo nos

naõ bufca ; fe alguma offenfa nos irrita ,

deixamos a fociedade
3
naõ por arrependi-

dos ,
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dos , mas por queixofos , e menos por amar
a Deos , que por aborrecer os homens. A
vaidade nos infpira aquelle modo de vingan-

ça , e parece com eíieito, que o deixar o
mundo he defprezallo. Affim fera ; mas
quem defeja vingar-fe ainda ama, equem fe

moítra ofíendido ainda quer. Amamos o
mundo , e as fuás vaidades

;
porque o amor

das coufas vãs he em nós quafi infeparavel.

O mundo, e a vida tudo hc o mefmo; e

quem ha que fem loucura deixe de amar a

vida! Tudo n'o mundo he vaõ , por iíoa
vaidade he a que move os noflbs paíTos

:

para d'onde quer , que vamos, a vaidade

nos leva,e himos por vaidade. Mudamos
de lugar, mas nao mudamos de mundo.

A mefma vaidade, que nos fepara do
comercio dos homens, para fepultarnos n'a

folidaõ de hum Clauftro, vem depois a eon-

fervarnos n'clle, e por hum mefmo princi-

pio nos conduz ; e nos faz permanecer km-
prc n'o retiro. Fazem os homens ludibrio da

mudança da vontade
, poriííb muitas vezes

fomos firmes fó por evitar odefprezo, vin-

do a parecer períiílencia n'a vocação , o que
fó hc coníiancia n'a vaidade. Vivemos te-

merofos , de que as noiías acções fe reputem

co-
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como effeitos da nofía variedade : queremos
mudar , mas tememos o parecer vários ; e
aflim aconftancia rfa virtude naõ a deve-
mos á vontade , mas ao receio; naó a con-
íervamos por gofto, mas por vaidade : eef-
te affirn como nos faz confiantes n'a virtu-

de , também outras vezes nos faz confian-
tes n'a culpa.

Ha vários termos n'o progreíTo da noíía

vaidade: eíle n'o primeiro eílado da inno-
cencia vive em nós como oceulta , e efeon-
dida : o tempo faz que ella fe mova , e fe

dilate : femelhantes ás aves , que nafeem
todas fem pennas , ainda que todas em íi

trazem á matéria d'ellas. A noíTa alma eftá

difpofta para receber , e concentrar em íi as

imprefsões da vaidade • e cila
,
que infenfi-

velmente fe forma, do que vemos, do que
ouvimos , e ainda do que imaginamos

;

quando crefee em nós, he imperceptível,
damefma forte, que crefee imperceptivel-
mente a luz , e que apenas fe diííingue a ele-
vação das aguas. Nafcemos fem" vaidade;
porque nafcemos fem ufo de razão, nem de
difeurfo

: quem diflèra
, que aquillo, que

nos devia defender do mal , he o mefmo
que nos conduz a elle , e" nos precipita !

To-
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Todas as paixões daõ comnofco paflbs iguaes

n'o caminho da vida : logo que vimos ao

mundo , começamos a ter ódio , ou amor,

trifteza, ou alegria : fó a vaidade vem de-

pois , mas dura fempre, e quando femani-

feíla , he também quando em nós -começa

a apparecer o entendimento ;
por ifiò a

emenda da vaidade he taõ difficil , porque

he erro , em que o entendimento tem par-

te de algum modo.
O homem de huma medíocre vaidade

he incapaz de premeditar emprezas , nem
de formar projedos : tudo n'elle he fem ca-

lor : a fua mefma vida hehuma efpecie de

lethargo: tudo o que procura hecom paf-

fos vagarofos , cobardes , e defcuidados;

porque a vaidade he em nós como hum ef-

pirito dobrado, que nos anima; por ifíòo

homem , em que a vaidade naõ domina he

tímido, e fempre cercado de duvida , ede

receio: a vaidade logo traz comfigo ode-

fembaraqo, a confiança , o arrojo, e a cer-

teza. Prefume muito de íi quem tema vai-

dade
;
por iflo he confiado: nao prefume

defi nada quem naõ tem vaidade, por iífo

he tímido. A vaidade nos faz parecer, que

merecemos tudo ,
por ifíb emprendemo-

,
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econfeguimos ás vezes a falta de vaidade

nos faz parecer, que naõ merecemos nada9

por iflb nem bufcamos , nem pedimos. Ef-

te extremo he raro , o outro he mui com-
mum , da

5
quelle fe compõe o mundo, d'ef-

te o Ceo.
AdifFerença, e defigualdade dos ho-

mens he huma das partes , em que fe ef-

tabelece a fociedade, por iffb efta fe fun-

da em princípios de vaidade
^
porque fóa

vaidade fabe corporificar idéas, e fazer dif-

ferente , e defigual o que he compofto por

hum mefmo modo , e organizado de huma
niefma forma. Os homens mais vaidofos

faõ os mais próprios para a fociedade : aquel-

les que por temperamento, por razaõ , ou
por virtude fe fazem menos feníiveis aos im-
pulfos da vaidade, faõ os que pela fua par-

te contribuem menos n'a communicaqaõ dos

homens: occupados em huma vida molle ,

ifenta , e fem acqaõ , fò bufcaõ n'o defcan-

qo afortuna fólida, e defprezaõ as imagens

de que fe compõe a vaidade da vida civ*l.

Adefordem dos homens parece que he
precifa para a confervaqaõ da fociedade en-

tre elles : he precifo com eíleito , quefe-

jamos loucos
9

e que deixemos muitas ve-

C zes
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zes a realidade das coufas , fó porfeguír^
apparencia, e vaidade d*ellas. Que maior
loucura , que a que nos expõe a perder a
vida n'a expe&açaõ de podermos fervi r- de
obje&o ao vaidofo ruido da fama ? Que
maior delírio, que facrificarmos o defçan-
ço ao defejo de lermos admirados ? Que
defvario maior, que o fazer idolo da re-

putação, fazendo nos poreííacaufa depen-
dentes , naõ fó das acções dos hoaiens ,

mas também das fuás opiniões ; naÕ fó das

fuás obras; mas também dos feus conceitos ?

A vaidade nos eníina, que as accoes
heróicas fe fazem immortaes por meio das

narrações da Hiíloria^ porém mal podem ca-

ber n'a lembrança dos homens todos os gran-

des fuecefíbs , de que fe compõe a varieda-

de do mundo : ainda o mefmo penfamento
tem limite, por mais que nos pareqa im-
menla a fua esfera. Naõ ha Hiítoria, que
verdadeiramente feja univerfal : quantos
Achilles teraõ havido, cujas noticias fe aca-

barão , fó porque naõ tivéraõ Homeros ,

que as fizeííem durar hum certo tempo, e

iíto por meio do encanto de hum Poema il-

luíire ? Quantos Eneas iem Virgilios ?

Quantos Alexandrcs fem Quintos Curdos?
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N'a infância do mundo começarão logo a

haver combates , por iflb as viátorias fem-

pre foraõ de todas as idades ; porém eífes

mefmos combates fe desfaziaõ huns a ou-

tros • porque a fortuna do vencer fempre
foi varia, e inconftante. As notícias das vi-

torias também fe vinhaõ a extinguir humas
pelas outras. Se quizermos remontar ao

tempo que paíTou, a poucos paflos have-

mos de encontrar a Fabula , coberta de hum
véo efcuro , e impenetrável : tudo quanto
aquelle tempo encerra nos he defconheci-

do totalmente. Os primeiros homens, que

á forca do fogo , e fangue fe fizeraÕ árbitros

da terra , n'os mefmos fundamentos das fuás

conquiílas deixarão fepultadas as fuás ac-

ções : o valor com que poderão perpetuar

n*os feus defcendentes o poder , ea magef-

tade , naõ lhes pode perpetuar o nome : das

maiores Monarquias ainda fe ignora quem
foraõ feus primeiros fundadores.

Que faô os homens mais do que appa-

rencias de theatro ? Tudo n'elles he repre-

fentaçaõ , que a vaidade guia : a fatal revo-

lução do tempo ,eo feu curfo rápido
,
que

coufa nenhuma pára, nem fufpende , tudo

arrafta , e tudo leva comfigo ao profundo

C ii de
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de huma Eternidade. N'efte abyfmo , onde
tudo entra ,. e nada fahe , fe vaõ precipitar

todos os fuccefíos, e com elles todos os

Impérios. Os nofíbs antepaflados jávierao,

c já foraõ ; e nós d'aqui a pouco vamos fer

também antepaflados dos que haõ de vir.

As idades fe renovaÕ , a figura do mundo
fempre muda, os vivos, e os mortos con-
tinuamente fe fuccedem , nada fica , tudo
fe ufa , tudo acaba. Só Deos he fempre o
mefmo, os feus annos naõ tem fim , a tor-

rente das idades, edosfeculos corre dian-

te dos feus olhos h e elle vê a vaidade dos

mortaes , que ainda quando va6 paliando o
infultaÕ , e fe fervem d'efle mefmo inftante

,

em que pafíaõ para o oflenderem. Mifera-

veis homens , género infeliz, que n'efle

momento, que lhes dura a vida, preparaô

a fua mefma reprovação, e que tendo vai-

dade , que lhes faz parecer, que tudo me-
ditao , que tudo fabem , e que tudo pre-

vem, fó a naõ tem para anteverem as vin-

ganças de hum Deos irado , e que com o

feu mefmo foffrimento, efilencio, clama,

ameaça, julga, condemna.

Acabaõ os Heróes , e também acabaô

as memorias das luas acqoesj aniquilaõ-fc

os
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os bronzes , em que fe gravaõ os comba-

tes ; corrompem-fe os mármores , em que

fe efculpem os triunfos ; e a pezar dos mi-

lagres da eftampa, também fe defvanecem

as cadencias da profa , em que fe defcrevem

as emprezas , efediffipaõ as harmonias do
verfo , em que fe depoíitaõ as vidlorias : tu-

do cede á voracidade cruel do tempo. Aca-

fcaõ-fe as tradições muito antes que acabe o

mundo
;
porque a ordem dos fuccefíbs naõ

íe inclue n'a fabrica do Univevfo; he coufa

exterior, e indifterente. Os monumentos,
que fazem da Hiftoria a melhor parte , e a

mais vifivel , naõ fó fe eftragaõ , mas defap-

parecem , e de tal forte, que nem veíli-

gios deixao por onde ao menos lhes recor-

demos as. ruínas. Naõ tem mais duracaÕ as

cinzas dos Heróes ; porque as mefmas ur-

nas , que as efcôndem , fe desfazem , e os
mefmos epitáfios , por mais que fejaõ pro-
fundos os caradteres , infenfivelmente vaõ
fugindo dos noflbs olhos , até que feapa-
gaõ totalmente. Ainda as coufas inanima-
das, parece que tem hum tempo certo de
vida : as pedras de que fe formaõ os padrões,
vaõ perdendo a uniaõ das fuás partes , em
que confiíte a fua dureza

3
até que vem a

re-
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reduzir-fe ao principio cotumum de tudo:
terra , e pó.

Por iflb he loucura facrificar a vida por
eternifar o nome

; porque dos mefmos He-
róes tarnbem morre o nome, e a gloria:

a differença he
«,
que a vida do& Varões il-

luftres compõe-fe de annos, como n'os mais

homens
H

e a vida das fuás acções compõe-
fe de feculos : porém eftes acabaÕ , e tudo

o que fe encerra n'elles , vem a entrar fi-

nalmente n'o caos doefquecimento. Tudo
n'o mundo faó fombras

, que paííao j as que
fao maiores , e mais agigantadas , durão

mais horas, mas também fe extinguem , e

do mefmo modo , que aquellas , que ape-

nas tiveraÕ de exiflencia alguns inflames.

O defejo nos finge mil obje&os immortaes^

e entre elles a fama he a que mais nos in-

clina a vaidade ; fendo que o mefmo ar ,

que lhe dilata oseccos, lhe confunde, c

apaga a voz. N'as coufas he tranfito o que

nos parece permanência: a diverfidade, que

vemos n'a duração d'ellas , he porque humas
gaílaõ mais tempo em acabar que outras;

de forte que propriamente fó podemos di-

zer, que as coufas eíUõ acabando, e naõ

que eftaô fendo.

Po-
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Porém cTeftes mcfmos delírios refulta,

c depende afociedade; porque a vaidade de

adquirir fama infunde aquelle valor n'os ho-

mens , que quafi chega a transformallos em
muralhas para defeza das Cidades , e dos

Reinos : a vaidade de ferem attendidos os

reduz á trabalhofa occupaçaõ de indagarem

os íegredos da Divindade , o gyro dos af-

tros , eosmyflerios da natureza: a vaidade

deferem leaes os faz obedientes: a vaidade

de ferem amados os faz benignos : e final-

mente a vaidade n ou amor da reputação os

faz virtuofos. D'aqui vem ,
que o homem

fem vaidade entra em hum defprezo uni-

verfal de tudo , e começa por fi mefmo :

olha para a reputaqaõ como para huma tan-

ta fia , que fe forma , e fe fuftenta de hum
fufurro mudável , ede huma opinião fempre

inconítante : olha para o valor como para

hum meio cruel, que atyrannia ideou para

introduzir n'o mundo a efcravidaÕ : olha para

o refpeito como para huma ceremonia , ou
dependência fervil , que indica poder em
huns, e n'os outros medo, femelhante á ef-

tatua de Júpiter , diante da qual todos fe prof-

traõ, naõ por amor doidolo , mas por cau-

fa do raio
,
que tem n'a maõ : olha para a

be-
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beniguidade como para hum modo , ou arti-

ficio de attrahir afia inclinação dos outros,
e por iflb virtude mercenária : olha para a
lealdade como para hum acto , que preci-
Jamente refulta de huma fubmiííaõ neceífa-
ria: e ultimamente olha para afama como
para hum objecto vago, e incerto, e que
n'a realidade vai menos do que cufta a con-
feguh\

Com os annos nao diminue em nós a
vaidade ; e fe muda, he fó de efpecie. A
cada paflb, que damos n'o decurfo da' vida,

fe nos offerece hum theatro novo , compof-
to de reprefentaqoes diverfas, as quaes fuc-

ceffivamentc vaõ fendo obje&os danoífa at-

tençaõ, edanoífa vaidade. AíTim como n'os

lugares , ha também horifontes ii'a idade ,

e continuamente himos deixando huns , e
entrando em outros , e em todos elles a

niefma vaidade
, que nos cega , nos guia.

Nem fempre fomos fufceptiveis das mel mas
imprefsões ; nem fempre fomos fenfiveis ao
ipefmo fentimento ; fempre fomos vaido-

fos , mas nem fempre domina em nós o mef-

mo género de vaidade.

Fia vicies , que raramente deixamos,

fe elles primeiro nos naõ deixaõ; e quan-

do
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do com o tempo feguimos o exercício de

obrar bem, naó he porque o conhecimen-

to, ou a experiência nos determine , mas
porque continuamente osannos nos vaõ fa-

zendo incapazes de obrar mal ; e aíTim vir-

tudes ha, que primeiro comecaõ pela nof-

fa incapacidade , do que por nós mefmos %

e n'os noflbs acertos a razaó he a que qua-

íi fempre tem menos parte. Só a vaidade

naõ enfraquece, por mais que o vigor nos

falte ; como fe fora hum affe&o da alma in-

dependente da difpofiçaõ do corpo.

Naõ temos alegria, fe eílá defeonten-

te a vaidade ; da mefma forte , que a def-

graçanaõ afflige tanto, quando fe acha a vai-

dade fatisfeita. A mefma morte naõ femof-

tra com igual femblante n'os fupplicios ;
por-

que a qualidade d
?
elles influe maior , ou me-

nor pena ; por iffo as honras do cadafalfo

fervem de alivio ao delinquente • porque a

vaidade, que eílá vendo a attenqaô do gol-

pe , d'eíle efeonde ao mefmo tempo o hor-

ror, e entretida n'os fauílos do luto, def-

via da memoria huma grande parte da con-

fideraçaõ da mina.

Para nada fer permanente em nós , até

o ódio fe extingue : cançamo-nos de aborre-

cer ;
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cer : a nofla inclinação tem intervallos , errt

que fica ifenta da fua maldade natural : na5
efquece porém o ódio , que teve por prin-
cipio a vaidade offendida , aífim como nun-
ca o favor efquece quando fe dirige, e tem
por objeéto a v^fdade de quem recebe o be-
neficio. A nofla vaidade he a que julga tudo :

dá eíUtoaçaõ ao favor , e regula os quilates

á offenfa : faz muito do que he nada : dos ac-

Cidentes faz fubftaneia; e fempre faz maior
tudo o que diz refpeito a fi. N'os benefícios

pagamos-nos menos da utilidade , que do ob-
leqdio : h'as offenfas confideramos mais o
atrevimento da injuria , que o ptejuizo do
mal

^
por iíío fe fente menos a dor das fe-

ridas, do qué o arrojo doimpulfo-, e aífim

n'a vaidade nuíica fe formão cicatrizes firmes,

e feguras
;
porque a lembrança do aggravo

a cada inftante as faz abrir de novo , e vertei

fangiié.

O corpo naõ he fenfivel igualmente

em todas as fuás partes : humas foffrem , é

refiflem mais ; qualquer defconcerto em ou-
tras he mortal : aífim também n'o corpo dá
vaidade ha partes,, em que penetra mais o
fentimento : d'aqui vem inimifades, que nem
a morte reconcilia , ódios que duraÕ tanto

co-
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como a vida. Tudo o que nos tira , ou dimi-

nue a eftimaçaõ, nos ferve de tormento;
porque o refpeito he o ídolo commum da

vaidade ; aquillo que o ofiende , naõ fe per-

doa facilmente , e fica fendo como hum fa-

crilegio irremiíUvel , e como hum principia

d'onde fe originao tantas aversões heredi-

tárias.

Acabando tudo com a morte , fó a

deshcnra naõ acaba
;
porque o labéo ainda

vive mais do que quem o padece : por mais

infeníivel que eíleja hum cadáver n'a fepul-

tura (permita-fe o hipérbole) lá parece que a

lembrança de huma infâmia , que exiíte n'a

memoria dos que ficaõ, lhe efiá animando
as cinzas , para o fazer capaz de affiicçaõ , e

fentimento : terrível qualidade, cujos effei-

tos , ou cujo mal , naô fe acaba , ainda de-

pois que acaba quem o tem ; ferido a unicá

defgraça , que fe imprime n'a alma, como
hum caradler immortal! A morte naõ ferve

de limite á deshonra
;
porque efta vai feguin-

do a poíteridade como huma herança barba-

ra , e infeliz. Eftes faõ os penfamentos , que
a vaidade nos infpira, e como huma paixão

inconfolavel, até nos perfuade , que ainda

depois de mortos podemos fentir a infâmia :

eíla
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eíla dimínuc a eílimaçaõ , e o refpeíto ; e
por iflb mortifica tanto ji como fe a infâmia
do delido fó confiftiffe n'a attenqaõ , e opi-

nião dos homens , e nao n'o delido mef-
mefmo , ou fe fó foíTe deshonrar aquella que
fe fabe, e naõ aquella que fe ignora.

Se a melancolia nos-deílerra para a fo-

lidaõ do ermo , naõ deixa de ir comnofeo
a vaidade; e encao fomos como aavedef-
gracada , que por mais que fuja do lugar em
que recebeo o golpe , fempre leva n'o peito

atraveíTada a fetta : nunca podemos fugir de
nós : para onde quer que vamos , himos
com os noflbs mefmos defvarios , fe bem
que as vaidades do ermo faõ vaidades inno-

centes. A natureza nao tem lá por objedto
mais do que a í\ mefma , e a vaidade, que
tem n'a complacência , com que fe contem-
pla, coníiíle em reflectir fobre os enganos
do feculo , e fobre as verdades da folidaÕ

j

e fe alguma vez chega a fer exceffiva eíTa

mefma complacência , naõ importa
;
porque

a vaidade de fer virtuofo também parece que
he virtude ; e afíím vimos, a ter n'aquelle

cafo hum vicio , que nos emenda , e hum
defeito , que nos melhora.

Oh quanto he efpeciofa a tranquillidade

do
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ião deferto ! Lá naõ ha ódio , nem foberba
3

naõ ha crueldades , nem inveja : eftes monf-
tros faõ feras invifiveis , que habitaõ entre
nós , para ferem miniftros fataes das noíías

difcordías , e das nofías afflicqões j nafcem
da nofla fociedade , e fe fuftentaõ da nofla
mefma communicaqaõ : por iflo a virtude
coííuma fugir ao tumulto

, porque a nofla
maldade naõ be pelo que toca a cada hum
de nós , mas pelo que refpeita aos outros :

fomos perverfos por comparação ; e reci-

procamente huns fervimos de objedo ás ini-

quidades dos outros ; a vaidade fempre foi

origem dos noflbs males- mas primeiro que
a vaidade , foi o commercio commum das
gentes

; porque d'elles refulta a vaidade co-
mo contagio contraído n'o trato, e conver-
façaõ dos homens. O noflb entendimento
facilmente fe inficiona , naõ fó com as opi-
niões próprias , mas também com as alheias;
naõ ió com as próprias vaidades , mas tam-
bém com as dos outros • naõ fei fe feria mais
Útil ao homem o fer incommunicavel.

Vemos confufamente as apparencias de
que o mundo fe compõe: os noflbs difcur-
fos raramente encontrão com a verdade,
com a dúvida fempre; de forte que afcien-

cia
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çia humana toda confiíle em dúvidas. Ainda
dos primeiros princípios viílveis , e mate-

riaes , fó conhecemos a exiílencia, a nature-

za naõ
;

porque a contextura do univerfo he

cm fi unida, e regular em forma, que n'a or-

dem das fuás partes naõ fe podem conhecer

humas , fem fe conhecerem todas
;
por ifíb

todas fe ignoraõ , porque nenhuma fe co-

nhece: fó a vaidade coíluraa decidir fem em-
baraço , porque naõ chega a imaginar-fe ca-

paz de erro : os homens mais obftinados

faÕ os mais vaidofos , e fempre a porfia vem
á proporção da vaidade.

Algumas dúvidas , ha que refpeitamos;

mas nem a efías perdoa a va idade , pois nun-

ca quer que fiquem indecifas : mas infeliz-

mente , porque n'ellas fempre a foluçaõ da

dúvida vem a confiílir em outra dúvida

maior. Quafi tudo tranfcende á nofià com-
prehenfaõ , mas nada tranfcende á noífa vai-

dade. Naturalmente nos he odiofa a irrefo-

JqqaÕ , e antes nos inclinamos a errar , do

que a ficar irrefolutos : o confeífar ignorân-

cia he aíto a que fe oppõe a vaidade j fendo

que rara he a coufa
9
que fe nos moítra, fem

hum certo véo , que a efconde ; de forte que
naõ vemos , nem bufcamos obje&os , mas a

íbmbra d'elles. N'as
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N'as paixões he natural o entreter-nos

cada huma coin a efperança
, que lhe he

própria; e com effeito nada he mais agradá-
vel do que huma efperança lifonjeira. O
defejo fe deleita em meditar n*o bem , que
cípera; e a natureza , a quem as paixões
tem fempre em acção, nao cefíà de guiar
openfamento para aquella mefma parte

, pa-
ra d'onde a noíTa inclinação propende

; por
iflb o amor continuamente nos promette

,que ha de acabar a tyrannia , e que cedo ha
de vir a feliz conrefpondencia

; o ódio nos
fegUra, que vem chegando o dia da vingan-
ça

;
e finalmente a vaidade fó nos offerece

idéas de refpeito , e de grandeza
; e d'e(la

forte naõ vivemos , efperamos a vida.
Ha hum género de vaidade

, que toda
cronfiOe em procurarmos que fe falle em nós •

por \fíb a mefma vaidade inventou a frafe
de dizçr?fe, que vive tfo efeuro aquelk de
-quem jenao falia , dando a entender

, que
as empresas, por meio das quaes fe falia
11 os homens , faô a claridade que os mof-
tia

,
e os diftingue ; com effeito por mais

que vivamos juntos, e nos vejamos fempre,
ne por hum modo como vago, e paflagei-
ro; ascoufas nem poreíhrem muito perto

fe
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fe vem melhor , e os Heroes o que os faz

mais viíiveis , he a diílancia , e defpropor-

qaõ dos outros homens em que os põem as

fuás acções : naõ fó os homens, mas ainda

os lucceíTos , quanto mais longe vaÕ fican-

do , mais crefcem , e nos vaõ parecendo

maiores , até que os vimos a perder da vif-

ta , e muitas vezes da memoria
;

porque

n'o tempo também ha hum ponto depcrf-

peòtiya , d'onde como em efpelho vaõ cref-

cendo todos os objectos , e em chegando a

hum certo termo , defapparecem. As em-

prezas, que hoje vemos, talvez naõ faõ in-

feriores ás que a tradição refere do tempo
doheroifmoj porém tem de menos o e fia-

rem próximas a nós , e as outras tem de

mais , o valor que recebem de huma anti-

guidade venerável: aquellas admiramos por-

que naõ temos inveja , nem vaidade, que

nos preoccupe contra os que paflaraõ ha

inuitos íeculos ; contra os que exiílemfim,

e d'eíles fe fabemos as acqões , também fa-

bemos as circunstancias d'ellas
;
por ifToas

defprezamos ,
porque he rara a empreza

heróica , em que naõ entre algum fim indi-

gno , evil; amais illuílre acçaõ fica infa-

me pelo motivo.
O

-
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O que chamamos inveja, naõ he fe

naô vaidade. Continuamente accufamos a
injuftiqa da fortuna , ea confederamos ain-

da mais cega do que o amor , n'a reparti-

ção das felicidades. Defejamos o que os ou-
tros poííuem

, porque nos parece, que tu-

do o que os outros tem , nós o merecía-
mos melhor- por ilTo olhamos com def-
gofto para as coufas alheias

, por nos pa-
recer , que deviaõ fer noflas ; que he ião
fenao vaidade ? Naõ podemos ver luzimen-
to em outrem , porque imaginamos , que
fó em nós he próprio : cuidamos , que a
grandeza fó em nós fica fendo natural, e
naõ mais violenta : o explendor alheio paf-

fa n'o noífo conceito por defordem do aca-
fo , e por miferia do tempo. Quem diria

aos homens, quen'o mundo ha outra cou-
fa mais do que fortuna , e que n'as honras
ha predeftinaçaõ ?

Naõ vivemos contentes , fe a nofla
vaidade naõ vive fatisfeica : ainda temos o
bem

, que com pouco fe alimenta a vaida-
de. Hum rifo agradável

, que achamos n'as

peflòas eminentes , e que por mais , que fe-

ja equivoco fempre a vaidade o interpreta a

feu favor ; hum obfequio
, que tem por

D prin-
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principio a dependência , cera que ointereC-

fefeefconde fubtilmente; huma fubmiflaõ*

que nos faz crer que os homens tem obri-

gação de refpeitar-nos j huma lifonja dita

com tal arte , que fica fendo impoflivel co-

nhecermosJ.he o veneno ; qualquer coufa

d'eftas, e ainda menos baila, para que a

noflà vaidade fe reveja , e fe fatisfaca \ de

forte que naõ vivemos alegres , íe naõ vi-

vemos vaidofos.

Procuramos fer obje&os da memoria ,

c afíumptos da fama : o noífo fim he que-

rermos , que fe falle em nós , vindo a fer

ambiciofos das palavras dos outros , e ido-

latras das narrações da Hiftoria. Efte delí-

rio nos entrega a applicacaõ das letras, e

nos infpira a inclinação das armas , como
dous pólos , que guiaõ para huma fingida y

e fonhada immonalidade. Alguns fogem da

fociedade , ou por canfados do tumulto , ou

porque conhecem os enganos do applaufo -,

porém ainda efies lá fe formaÕ huma crenqa

vaidofa , de que os homens fallaõ n'elles ,

e difcorrem fobre a caufa dos feus retiros.

Quantas vezes nos parece, que o bofque,

que nos ferve de muda companhia, fe ma-

goa dos noflos infortúnios , e que o valíe

re-
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recebe o fentimento das noflas queixas
,

quando em eccos entrega aos ventos
, par-

tidos osnoííbsais! Parece-nos , que a Au-
rora nafce rindo dos noflos males

; que as

fontes murmuraÕ dos noíTos defalbcegos ;

que as flores crefcem para fymbolo das nof-

fas delicias ^ e que as aves feítejaÕ os nof-

fos triunfos.

Os homens , a quem aconcurrencia de
acafos felices faz chamar grandes , prefu-

mem, que ainda que d'elíes naõ depende a

exiílencia do mundo , com tudo depende
d'clles a ordem , e a economia das coufas

;

todos fallaõ n'as fuás acções , e n'iíto con-
fifte a fua maior, e mais 'eílimada vaida-

de. Deixamos livremente o commercio dos
homens, mas naõ renunciamos o viver n'a

admiração , e noticia d'eiles ; confentimos
em apartamos de forte , que nunca mais
fejamos viílos , mas naõ confentimos em
naõ fer lembrados : finalmente queremos %
que fefalle em nós : as mefmas fepulturas*

que faõ huns pequenos theatrcs das mais laf-

ti mofas tragedias , efpantaõ menos pelo
horror das fombras

, que pelo filencio.

Mil preceitos ha , que nos eníinaõ o
quaõ pouco faõ eílimaveis crnfi, efles mef-

D ii mos
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w

mos objectos, que bufcamos com fadiga:

o conhecermos a vaidade das coufas , naõ
baila para as naõ querermos ; porque o co-

nhecimento de hum mal , que fe appetece ,

he hum meio muito débil para o deixar. N'o
mefmo retiro temos todo o mundo n'o co-

xaqaõ, en'eíle vivem as paixões entaõ mais

concentradas, e por iflò mais vigorofas, e

mais fortes : o fer o lugar mais apertado

naõ nos livra do combate , antes o faz mais

arrifcado : a vaidade he como o amor , ef-

te quando o deixamos , fempre nos fica hu-

ma faudade lenta , que iníenfivelmente nos

devora, porque he hum mal , cuja privaqaõ

fe fente como outro mal maior: ainda de-

pois de pafíados muitos annos , a lembran-

ça , que ás vezes nos occorre de hum amor,

que parece que acabou, fempre nos vem
com fobrefalto ; o coracaÕ nunca fica indif-

ferente; e fempre recebe com alvoroço a

idéa de hum ardor amortecido , e como que

o reclama. Verdadeiramente perdida a vai-

dade , e perdido o amor, que nos fica ?

He próprio da vaidade o dar valor a
muitas coufas, queonaotem, e quafi tu-

do o que a vaidade eílima , he vaõ. Que
coufa pode haver, que tenha em íi menos

fu-
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fubftancia do que humas certas felicidades,

que ponderada a melhor parte d'ellas , con-
fifíe , ou em palavras , ou em goftos : a de-

nominarão de grande, de maior, e de ex-

cellente , e as fubmifsões , que indicaó o
lefpeito , fazem huma parte eífencial das

glorias d'efie mundo; a primeira naõ con-
fifte mais do que em palavras y a fegunda to-

da fe compõe de goftos. Que importa a fe-

licidade do homem, que os outros, quan-
do lhe fallaó , articulem mais hum fòm,
que outro , e que n'as reverencias que in-

troduzio a lifonja , fe dobrem mais, ou me-
nos? A vaidade nos faz crer felices á pro-
porção que ouvimos efla, ouaquella voz ,

eque vemos efte, ouaquelle culto: a vi-

da civil fe reduz a hum ceremonial compof-
to de genuflexões , e de palavras.

Só a vaidade fabe dar exiftencia ás cou-
fas que naõ tem , enos faz idolatras de buns
nadas , que naó tem mais corpo

, que o que
recebem donoflb modo de entender, e nos
induz a bufcarmos efles mefmos nadas , co-
mo meios de nos diílinguir ; fendo que nem
Deos, nem a natureza nos diílinguio nun-
ca. N'a Lei Univerfal, ninguém ficou ifen-

todador, nem da trifteza ; todos nafcem
fu-
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fujeitos ao mefmo principio , que lie a vida,,

e ao mefmo fim , que he a morte : a todos

comprehende o eííeito dos elementos ; to-

dos fentem o ardor do Sol , e o rigor do

frio ; a fome , e a fede , o gofto , e a pe-

na , he commum a tudo aquillo que refpi-

ra : o Author do mundo fez ao homem fo-

bre huma mefma idéa uniforme, e igual,

e n'a ordem com que difpoz a natureza ,

na6 conheceo excepqões , nem privilégios

;

nunca o homem pode fer mais, nem me-

nos do que homem ; e por mais ,
que a vai-

dade lhe efteja fuggerindo huns certos áttrk

butos , ou certas qualidades , que o fazem

parecer maior , c mais confideravel ,
que os

mais homens , eflas mefmas qualidades

,

ainda fendo verdadeiras , fempre faõ ima-

ginarias
;
porque também ha verdades fan-

tafticas ^ e compoílas fomente de illusões,

A vaidade he cheia de artificio , e fe ac-

cupa em tirar da noífa vifta , e da noffa com-

prehenfaõ o verdadeiro fer das coufas ,
pa-

ra lhe fubílituir hum falfo, eapparente. De

que ferve a purpura , mais quede encobrir

o homem a fi mefmo; e huma figura fim-

p!e* , commua ^ e igual em todos , moftral-

h desfigurada , e outra debaixo de hum véo

pu-
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puramente exterior? Tudo o que fe efcon-

de fica com cara&er de myílerio, c por

iflb com veneração, e com refpeito: a vai-

dade foi o primeiro artífice, que inventou

o diftinguir os homens pela efpecialidade do

ornato , e pela fingularidade da cor -

?
aíTim

faõ asdiílincçóes, que a vaidade nos procu-

ra ; nenhuma he , nem pode fer em nós,
mas n'as coufas que nos cobrem.

Só a vaidade dos Reis he vaidade juf-

ía, porque a Providencia já quando os for-

mou para a dominação , logo os deílinou

para figuras da Divindade , e com huma fe-

melhança mais que material, e indifíerente;

porque a meíma efíencia , de que faõ ima-

gens , parece, lhes communica huma por-

ção da idéa , que reprefentaõ. ror mais que
os fucceflos fejaõ regidos peloacafo, com
tudo aos Reis naõ os faz a fortuna , nem o
valor ; mas fim aquella mefma intelligencia,

que dá os primeiros , e principaes movimen-
tos ao Univeríb. Ainda n'os Orbes Celeítes

vemos alguns corpos, que parece çuftárãô

mais cuidado ao Author do mundo, pois

brilhaõ com luz mais firme , mais intenfa , c
mais confiante. Os Monarcas parecem-fc
com os mais homens n'a humanidade , mas

dif-
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differem n'as qualidades da alma : a Coroa.,

que os cinge naÕ fó lhes illuftra a cabeça ,

mas também o penfamento : o Sceptro
, que

indica á mageftade, também infpira o esfor-

ço ; a grandeza n'o poder também influe

extenfaõ n'o efpirito
;
por iflb n'a arte de

reinar naõ ha regras , que pofíaõ fer fabi-

das por quem naÕ he Rei.

AíTim como he juíla a vaidade de hum
Reijufto, também he iniqua a vaidade de

hum tyranno : o efplendor de hum throno
adquirido injuííamente naõ cega a attençaõ

de forte , que fiquem os olhos fem poder ex-

átiiinar-lhe os raios ; hum lugar taõ fagrado,

nem fempre o confideraõ os homens com irn-

munidade. Os tyrannos fempre foraõ obje-

ctos , naõ fó dos louvores , mas também da
critica ; naõ fó das admirações , mas também
dos reparos ; naÕ fó do amor , mas também
do ódio : fe ha quem os admire , também
ha quem os reprove ; fe a lifonja os igualla

ao Sol , a cenfura fabe comoarallos ao Co-
meta ; fe o amor lhes prepara agrados , tam-
bém encontrão aversões n\> ódio. As fub-

mifsões naõ faõ todas voluntárias ; e o ref-

peito ainda quando degenera em adoraqaõ

,

nem fempre tributa hum incenfo puro , e

mui»
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muitas vezes procede de huma violência in-

terior , e occulta \ entaõ por mais que as ex-

prefsões fe elevem , fempre a verdade fe dif-

tingue da exageraqaõ; e por mais que o joe-

lho dobre , fempre o defprezo fica inflexível

r/o conceito.

N'os Príncipes he virtude , huma vai-

dade bem entendida ; e difcorre fantamente

hum Rei
,
quando fe defvanece da qualidade

de íer juílo : ha vicios neceíTarios em cer-

tos homens, aílim como ha virtudes im-

próprias em outros. Os Soberanos fendo a

fonte da juftiça , fa5 os que mais miuda-
mente faõ julgados : os mais homens fa5 ou-

vidos, os Príncipes naõ ; todos osjulgaõ, e

ninguém os ouve ; como fe a preeminência
da dignidade os fizefie incapazes , ou indi-

gnos da defeza : o julgar por efte modo aos

Reis , he facrilegio , porque a traição he
maior aquella que fe derige á fama , que a
que confpira contra ávida; eíla nos Monar-
cas he-lhes menos importante, que a memo-
ria

; a exiftencia deve fer-lhes menos precio-

fa do que a fama : com a vida fe acaba o
refpeito , a grandeza , e o poder , mas nao
acaba a reputação ; o tumulo naõ encobre,
nem a ignominia do nome , nem o efclare-

ci-
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eido ,
porque n'os Príncipes nunca acaba a

gloria , nem a infâmia : o breve efpaqo de

huma urna baila para efeonder as cinzas de

muitos Reis ;
porém por mais que as con-

funda a morte , a Hiftoria as fepara , e as

divide : a tradicqaõ anima eflas mefmas cin-

zas^ humas para honra da natureza, outras

para horror da poíleridade.

A maior parte das acções dos homens

confifte tfo modo d'ellas; o modo com que

fe propõe , com que fe diz , com que fe fal-

ia , com que fe ouve , com que fe olha *

com que fe vê , com que fe anda , eem fim

todos os mais modos, que fao infeparaveis

de qualquer accaõ , nos dao a conhecer o

que devemos penfar d'ellas: quafifempreo

modo, ou nos obriga, ou nosoffende, e

ordinariamente o modo das coufas nos oc-

cupa mais do que as coufas mefmas. Humas
vezes nos engana o modo , porém também

outras o meímo modo nos defengana : a

imaginação verdadeira , falfa , ou vaidofa ,

he a que produz os diffeventes modos , que

vemos huns u'os outros. Os Soboranos tem

hum certo modo de olhar, de ver , de ouvir*

de andar , de perguntar , e de refponder *

que fó n'cllcs he natural ; a vaidade dos Gran-
des
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des lhes faz affectar o mefmo modo , que
vem n'os Soberanos \ os mais homens tomaõ
o mefmo modo, que vem n'os Grandes, e

cada hum fe irrita de ver hum modo impró-
prio , e fente como hum defprezo o achar

hum modo , que na5 convém a quem ufa

d'elle; o que diverfifica os modos he a ale-

gria , a trifteza , o amor , o ódio , o defejo,

ou a HidifTcrcnqa , e mais que tudo a vaidade.

A maior parte da vida paíTamos em
bufcar a fortuna , e a que vemos n'os outros,

he a que nos engana a nós ; porém he fe-

liz o engano
, que nos anima fempre. Que

maior defgraça
, que o viver indiíferente , e

fem accaõ ; e que maior ventura que a ef-

peranqa com que a hufcamos ! O conceito,

que fazemos de qualquer bem, fempre ex-
cede ao mefmo bem , e affim peidemos quan-
do o alcançamos ; de forte que a fortuna pa-
rece naÕ eftá tanto em pofluilla, como em
defejalla. As fortunas humanas , ou confif-

tem n'a abundância , ou n'o poder , ou n'o
refpeito : eftas faÕ as tnefmas fontes d'onde
nafce a vaidade , c com effeito fe ha vaida-
de fem fortuna , naõ ha fortuna fem vai-

dade.

Por noflb mal lá chega a idade , em
que
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que nao queremos mais fortuna , que o vi-

ver; conhecemos a illufaõ d'ellas , e fe as

bu fcamos , he como por coftume , mas
fem anciã, e fem defaflbcego ; o defejo de
as alcançar, he como hum refto de calor\
que a penas fe faz fentir. Nao refle&imos
fobre o pouco tempo , que devemos gozar
hum bem, fenaõ depois de o ter: fó então
confideramos o muito que cuílou a alcan-
çar , e o pouco que o havemos poíTuir. Em
cada Paiz ha hum modo com que as coufas
fe imaginaó ; o que he fortuna em huma par-

te , he defgraqa em outra, o que aqui fe

bufca com empenho , alli fe defpreza total-

mente. Os obje&os que entretém a vaida-
de , e eftimaçaõ dos homens, faõ como ído-
los , que fó fe veneraõ em lugar determina-
do , e fora d'aquelle tal efpaço , a adoração
fe troca em vitupério: o mefmo mármore
de que em Athenas fe faria huma Minerva,
tranfportado a outro lugar , apenas fervirá

de baze a huma columna ; aflím he a vai-

dade
, por mais que feja univerfal n'os ho-

mens , os motivos d'ell-a nao faõ univerfaes.

He raro o ma! , de que naÕ venha a
nafcer algum bem, nem bem , que nao pro-
duza algum mal ; como fó o prefente he nof-

fo
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fo , por iflb naõ nos ferve de alivio o bem fu-

turo , nem nos inquieta o mal que ainda nao
fentimos • hum infeliz naõ fe perfuade , que
a fua forte pofía ter mudanqa ; hum ventu-

rofo naõ cré , que pofía deixar de o fer : a

cíle a vaidade tira o menor receio ; á aquelle

o abatimento priva de efperança. Se fizer-

mos reflexão , havemos de admirar o pou-
co que bafla para fazer onoííbbem, ou o
noífo mal : de hum inílante a outro muda-
mos da alegria para a triíleza , e muitas ve-
zem fem outro algum motivo , que o de hu-
ma vaidade mais , ou menos fatisfeita. Os
homens naõ faõ todos igualmente fenfivcis

ao bem , e ao mal ; a huns penetra mais vi-

vamente a dor , a outros fó faz huma impref-

faõ ligeira ; o bem naõ acha em todos o mef-
mo gráo de contentamento. N'as almas deve
de haver a mefma differenqa , que ha n'os

corpos; humas mais débeis , e outras mais
íobuflas

;
por iílo em humas obra mais ofen-

timento , e acha mais reíiftencia em outras

;

em humas domina a vaidade com império, e
com furor , em outras fó aílifíe como coufa
natural ; n'aquellas a vaidade he huma paixão
com impeto , n'efias he hum vicio focega-
do, e fem defordem.

O

1
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O entendimento n'os homens , he co-

me a formofura n'as mulheres \ naõ ha def-

graca de que humefpelho as naõconfole,
nem triíleza de que fe naõ efqueçaõ , vendo-
fe em eftado de infpirar amor : a hum ho-
mem infeliz ferve de alivio, o confiderar-fe

fabio; efte penfamento , ou efta vaidade lhe

faz adormecer ornai que fente; como fe a

mulher fó viefle ao mundo para fer querida %

e o homem fónafcefle para fer difcreto : en-

tre hum , e outro a differença he grande , a

mulher formofa, com o tempo conhece que

já o naõ he , o homem entendido nunca al-

cança que fó o foi : a mulher naõ pôde deixar

de ver o eftrago , que os annos fazem n'a

belleza , o homem naõ penetra a ruína que

o tempo caufa ao entendimento y mas naõ
importa que affim feja , porque he juílo que

o homem fe defvaneça fempre , e que- tenha

fim n'a mulher a vaidade : ninguém adora ao

homem por entendido, e a mulher todos a

idolatraõ por formofa. x\cabe pois a vaidade

n'a mulher, porque foi taõ exceífiva , e n'o

homem dure
,
porque foi mais moderada.

Olhamos para o tempo paflado com fau-

dade , para o prefente comdefprezo , e para

o futuro com efperanqa : do paflado nunca

fe

•
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fe diz mal
7
do prcfente continuamente nos

queixamos , e fempre appetecemos que o
futuro cheg \c : o poíTado parece-nos que
naõ foi mais do que hum inflante ; o pre-

fente apenas o fentimos * e julgamos que o
futuro cila mui diftante. Para dizermos bem
do tempo , he neceflario que elle tenha paf-

fado , e para que q delcjamos he preciib

confiderallo longe. A vaidade faz-nos olhar

para o tempo, que pafíbu , com indiffe-

renqa , porque já n'elle fica fem acçaõ ; faz-

nos ver o prcfente com defprezo
; porque

nunca vive fatísfeita ; e faz-nos contemplar
o futuro com efperança

, porque .fempre fe

funda n'o que ha de vir, e affim fóellima-
nios o que já naõ temos ; fazemos pouco
cafo do que pofíuimos ; e cuidamos n'o que
naõ fabemos fe teremos»

Com os suínos' himos mudando de hu-
roas vaidades para outras j naõ porque quei-

ramos mudar de vaidade , mas porque algu-

mas ha , que em cercos annos faõ incom-
patíveis, e fó tem lugar em outros. A gen-
tileza he a primeira vaidade

, que a nature-

za nos infpira ; vaidade fimples , innocen-
te ainda quando he mentirofa : a natureza
quer que nos amemos

, por iííb faz que nos

ve-



64 Reflexões

f?

vejamos dotados de huma forma , ou figura

encantadora; fomos Narcifos logo no ber-

ço : a noíía imagem a penas acabada de for-

mar , logo nos attrahe ; o vidro que a re-

prefenta nos agrada , e lifonjeia , ainda

quando ignoramos o artificio do criftal, e

d'eíla forte himos paffando fucceflí vãmente

a vida, entretidos em hum labyrintho de

Taidades , até que chegamos á vaidade dos

velhos ; vaidade difcurfiva , prudência!»

hi flori ca*, e muitas vezes imbecil. O fer

antigo naó dájuizo a todos , antes o tira,

porque o tempo infenfivelmente vai def-

truindo o homem em todas as fuás partes,

e por mais * que o nao fintamos , o que

primeiro canfa, he o entendimento
j

por-

que efte he como a forqa , que até hum cer-

to tempo crefce ^ até outro fe conferva , e

depois fempre vai diminuindo. Perdemos a

innocencia afíim que entramos aterufode

razaõ , e perdemos a razaõ afíim que torna-

mos ao eílado da innocencia : huma , e

outra coufa faÕ virtudes puras , e excellen-

tes , mas infociaveis. Primeiramente ad-

querimos a razão á cuíla da innocencia , e

depois alcançamos a innocencia á cuíla da

razaõ } naõ íei quando he que perdemos >

ou
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ou ganhamos. Indifcretamente fazemos vai-

dade de Termos entendidos: o entendimen-

to parece que nos foi dado por caíligo , pois

com elle ficamos fem defculpa para nada.

Que maior mal

!

He rara a coufa , em que naõ tenha

parte a vaidade, A mefma ingratidão, de

quem recebe hum beneficio , he eííeito da

vaidade - porque fendo o beneficio huma ef-

pecie de foccorro , fempre indica fuperiori-

dade em quem o faz, e neceílidade n'aquelle

que o recebe
;
por iíío a lembrança de hum

beneficio, humilha, e mortifica a nofla vai-

dade, e fe alguma vez nos lembra , he por-

que a natureza feaceufa de ientir-fe ingra-

ta. Muitos por vaidade confeflaõ benefícios,

que nunca receberão- heconfiflaõ, que os

naõ afflige, porque aíTenta em huma divida

fuppoíta : outros também por vaidade re-

conhecem benefícios verdadeiros , e ido

porque fazem vaidade de huma divida , que

já julgaõ fatisfeita pela confiíTaõ.

Quando pretendemos hum favor, pa-

rece-nos que fempre havemos confervar a

memoria d'elle; mas he.erro, porque ape-

nas o alcançamos , quando logo fe forma

em nós hum defejo imperceptível de o ef-

E que-
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queeer: a vaidade tem horror a tudo o que
defperta a lembrança da nofla indigência ;

por ífío ha ingratidão femodio; aborrece-

mos a quem remio a nofla vexação , fó por-

que a ficou conhecendo. Naõ fe paga hum
beneficio, fenaõ com outro maior , equem
o naô pode pagar affim , fica devendo fem-

pre; por iffo a vaidade antes nos refolvea

fcr ingratos , do que a conhecer huma obri-

gaqao de que nunca podemos eftar li-

vres.

Â ingratidão naõ confiíle fón*o efque-

cimento do favor, mas também em huma
averfaõ occulta , que temos a quem nos obri-

gou , por iflb quando o vemos , e encon-

tramos , fempre he com noflb pezar , e def-

asado. Infenfivelmente fe forma huma ef-

pecie de divorcio entre quem recebe hum
favor , e quem o faz ; efte por vaidade af-

fe&a o naõ lembrar-fe do beneficio feito ,

aquelle tem pejo dehaver-ie efquecido d'el-

le, hum, e outro fe retira: aaufencia, ou

a ruina d'aquelle a quem fomos obrigados ,

nunca nos he defagradavel ;
porque então

parece que refpira a vaidade , como livre

de bum »efo infupportavcl : naturalmente

naõ podemos amar a quem devemos: a di-

vi-
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vida leva comfigo hum dcfejo da extinqaõ

do feu objedto.

Naõ fuccede aífim nos benefícios , que

os Soberanos fazem ;
quem os recebe , fem-

pre os reconhece
;
porque a mefma vaidade»

que nos faz fer ingratos para com os mais

homens , he a que nos faz fer agradecidos

para com os Príncipes ; e com razão , por-

que n'eítes o favor fempre he puro , e gene-

rofo , em lugar que n'os mais homens fem-

pre he inficionado de algum género de in-

tereífe : n'os Príncipes os benefícios nafeem

de liberalidade , n'os mais homens procedem

de premeditaqaõ , e eíta fundada commu-
mente n'a fatisfaçaõ do que já devem , ou
efperaô dever ; de fotte que n'os Príncipes

os benefícios he grandeza , n'os mais ho-

mens he commercio. O maior favor he

aquelle que fe faz fem condição : quando os

Soberanos favorecem , he fem aexpedtativa

de retribuição alguma , porque eíla naõ pô-

de ter lugar de nós para elles , daõ, e naõ

efperaõ , por ifíò as mercês de hum Rei mof-

traó a fua inclinação , e naõ a fua intenção :

as graças dos Reis , e as de Deos , fó fe pa-

gão com amor. Como os Príncipes íaõ os

melhores avaliadores dos homens
,

por iílb

E ii fup-
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fuppomos , que o favor , que fazem , fem-
pre íe dirige ao noflb merecimento. EíH-
mamos viver n'a lembrança dos Reis , ain-

da que feja por meio da defgraça : o mcfmo
decreto , que impõe a pena, fuavifa o ef-

feito d'ella , porque ha hum inflante, em
que a vaidade nos reprefenta o Soberano oc-

cupado de nós : ocaftigo, immediatamente
vem do Throno

,
parece que de algum mo-

do nos illuílra.

Tudo faõ producçÕes da vaidade, efla

até nos faz achar confolaqaõ n'as mefmas
razoes do nofíb damno ; até nos faz defco-

brir utilidade n*a noíTa mefma perda; e até

nos fabe moftrar hum femblante de fortuna

n'anoífa mefma ruina. Huraa circunftancia

leve, e incerta , em que a vaidade fe entre-

tenha bafta muitas vezes para fufpender a

adtividade do no fio mal , e para defviar do

noflb peníamento a maior parte d'elle. A vii>

tude maltratada encontra alivio n'a mefma
perfeguiqaõ , porque a vaidade lhe fuggere

em fi a imagem de hum martyrio : ainno-

cencia opprimida fente menos a afflicçao
,

porque fedefvanece em confiderar-fe vidli-

ma , de que he propriedade o fer innocen-

te j e com efeito a conítancian'o foffrimen-

to
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to hehumjufto motivo de vaidade , porque

ainda n'a fama de hum heróe naõ ha tanta

grandeza , como n'o filenoio de hum homem
afflidto • por ifíb a paciência nunca faz rogos

inúteis : hum homem mudo n'a defgraça pa-

rece que força a providencia a o confolar. O
merecimento defprezado entra n'a vanglo-

ria de crer, que todos reparaõ n'o defcuido

do premio : hum facinorofo arrafla com ar-

rogância os ferros ; e vai com refoluçaõ pa-

ra ofupplicio; a vaidade que lhe anima os
paííbs , confifte n'a mefma atrocidade do
delido: a mefma pobreza coíluma fazer of-

tentaça-Ô da miferia. A vaidade he de todo o
límndo , de todo o tempo , de todas as pro-
fifsões , e de todos os eílados.

Muitas vezes obramos bem por vaida-

de , e também por vaidade obramos mal :

o objedo da vaidade he que huma acqaÕ fe

faça attender , e admirar , feja pelo moti-
vo , ou razão que for. NaÕ fó o que he di-

gno de louvor , he grande ; porque também
ha coufas grandes pela fua execração, he o
que baila para a vaidade as feguir , e appro-
var. A maior parte das emprezas memorá-
veis , naõ tiveraõ a virtude por origem , o
vicio fim 3 e nem por ifíb deixarão de at-

tra-
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trahir o efpanto , e admiração dos homens.

A fama naõ fó fe compõe do que he jufto,

e o raio naó fó fe faz attendivel pela luz *

mas pelo eftrago. A vaidade appetece o ef-

trendofo , fem entrar n'a difcuqaÕ da quali-

dade do eíhondo : faz-nos obrar mal, fe

d'eílc mal pôde refultar hum nome , hum
reparo, huma memoria. Eíla vida hehum
theatro , todos queremos n'elle o melhor pa-

pel, ou ab menos hum papel de circunftan-

cia , ou em bem , ou em mal. A vaidade

tem certas regras , huma d'ellas he , que a

fingularidade naõ fó fe adquire pelo bem ,

rnas também pelo mal , naõ fó pelo cami-

nho da virtude, mas também pelo da culpa;

naõ fópela verdade, mas também pelo en-

gano : quantos homens tem havido aquém
parece que de algum modo ennobreceo a fua

iniquidade.

A crueldade nem fempre vem de hum
animo bárbaro, e feroz : muitas vezes he

hum monílro, que nafee da vaidade , con-

íidere-fe o punhal cravado em hum coraqaõ*

que ainda palpita , e d'onde o fangue que

fahe , e vai regando a terra , alli fe congel-

la em parte , aqui ainda corre fumando ,

e cheio de efpirito , e caltír : finalmente

con-
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confidere-fc hum cadáver agonizante , e con-

vulfivo , e d'onde as feridas huma fobre as

outras , apenas moftraÔ lugar livre de gol-

pe •, tudo forma hum cfpe&aculo horroro-

fo : o tyranno que he o mefmo executor da

crueldade , por mais que n'o femblante in-

culque hum afpe&o duro, interiormente fe

eílremcce , e fe naõ moftra que fe afflige,

he porque a vaidade o anima contra o pavor

que a natureza infpira. Ideou a vaidade fer

a tyrannia hum attributo do poder : que

mais he neceflario para que os homens , quei-

raõ medir a grandeza do poder pelo excef-

íb , e proporção da tyrannia ? Até nos def-

vanecemos da mefma barbaridade , chama-

mos á compaixão fraqueza , e á Inhumani-

dade valor.

Todos conhecemos os delírios , a que a

vaidade nos incita , mas nem por i£Fo dei-

xamos de os feguir. Parece que cada hum do

nós , tem duas vontades fempre oppoftas

entre fi; ao mefmo tempo queremos, e naó
queremos ; ao mefmo tempo condenamos ^

e approvamos ; ao mefmo tempo bofcaoios^

c fugimos ; amamos , e aborrecemos. Te-
mos huma vontade prompta para conhecer^

edeteíiar o vicio j nn$ também temos ©12-

tra
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tra prompta para o abraçar ; huma vontade

nos inclina , a outra arrafta-nos : a vonta-

de dominante , he a que fegue o partido da

vaidade
;
por mais que queiramos íer humil-

des , e que tenhamos vontade de defprezar

o fauflo , a vontade contraria fempre vence,

e fe acafo fe conforma, a violência com que

o faz, he hum facrificio, A vaidade he hu-

ma efpecicde concupifcencia , naõ fe lhe re-

flíte com as forqas do corpo , com as do ef-

pirlto fim ; a carne nao he frágil fó por hum
principio, mas por muitos , e a vaidade

nao he o menor d*elles.

O applaufo he o idolo da vaidade

,

por ifíb as acções heróicas naõ fe fazem em
íegredo , e por meio d'cllas procuramos que

os homens formem de nós o mefmo concei-

to , que nós temos de nós mefmos. Raras

vezes fomos generofos , fó pela generofida-

de , nem valerofos fó pelo valor. A vaidade

nos propõe, que o mundo todo fe applica

em regiftar os noffos paflbs
;
para efie mun-

do he que obramos; por iflb ha muita diffe-

rença de hum homem , a elle mefmo : pofto

no- retiro he hum homem commum , e mui-

tas vezes ainda com menos talento que o

commum dos homens : porém poílo em par-

te
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te (Ponde o vejaõ , todo he acção , movimen-

to, esforço. Nunca moítramos o que fomos*

fenaÕ quando entendemos que ninguém nos

vê, eiílo porque naõ exercitamos as virtu-

des pela cxcellencia d'ellas , mas oela^honra

do exercício, nem deixamos de fer máos por

averfaõ ao mal , mas pelo que fe fegue de o

fer. O vicio pratica-fc occultamente , por-

que cremos que a ignominia fó confifte em
fe faber ; de forte que fe fomos bons, be por

caufa dos mais homens , e nao por noffa cau-

fa : haja quem nos affegure ,
que naõ ha de

faber-fe hum defacerto , e logo nos tem cer-

to, e difpofto para elle ; a dificuldade nao

eílá em perfuadir a noffa vontade , mas o

noflb receio. Os aggraws occultos callaõ-fe,

naõ fó porque em ferem occultos perdem

muito da qualidade de aggravos ; mas tam-

bém porque a queixa naõ publique o atrevi-

mento da offenfa ; a vaidade naõ fente as cou-

ías pelo que faõ , mas que fe ha de dizer d*el-

las; mil vinganças ha que fe fupprimem fó

pelo perigo de que fe naõ perceba o defaca-

to ,
pela vingança. Quem differa , que fen-

do a vaidade , de íi mefma huma coufa arre-

batada , haja occafiões , em que nos pacifi-

que , e enfine a fer prudentes : ha huma eí-

pe-
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pecie de arte em fe disfarçar a injuria, de que
naõ ha prova : a mefma vingança leva comfi-
go huma forte de injuria

, porque a confef-
fa : a fatisfaçaõ pública fuppõe pública a
offcnfa , que muitas vezes naõ ohe , ao me-
fios naõ he tanto como a fatisfaqaõ afaz. A
paciência he huma virtude com nota, mas
raramente fe arrepende quem a tem ; em
lugar que o arrojo coíluma trazer depois
hum fentimento largo • em hum inílante nos
precipita a vaidade n'aquillo que nos vem a
fervir de tormento toda a vida ; mas que
muito fe â mefma vaidade ás vezes nos faz

perder a vida em hum inílante. Quem difíe

que o amor he cego , errou j mais certo hc
fer cega a vaidade. O emprego do amor hc
a formofura, e quem nunca a vio como a
ha de amar ? N'o amor ha huma efcolha,
ou eleicaõ , e quem naó vê , naõ diílingue,
nem elege , o amor vem por natureza , a vai-
dade por contagio, o amor bufea huma fe-

licidade fifica ,e por confequencia material,
c vifivel •, a vaidade bufea hum bem deidéa ,
e fantaíia, e por confequencia cego: a eíli-

maçaõ dos homens he o objedo maior da
vaidade

; objeóto vago , e que naõ tem fi-

gura própria em que poflà ver-fe. Ha porém
n'a
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n'a vaidade adifferenqa, que tudo o que fe

faz por vaidade , queremos que fe veja , que

fe diga , e que fe faiba ; então he fortuna a

publicidade , fe he que nos naõ parece , que

o mundo inteiro naõ bafta para teftemunha :

d'aqui vem que hum furor heróico até che-

gar a invocar o Ceo , e a terra , para efta-

rem attentos a huma acçaõ : como tudo fe

faz peloeflimulo da vaidade, poriflb fe jul-

ga perdida huma façanha , que naõ tem quem

a divulgue ; como fe hum a&o generofo

confiíliííe mais em fe faber, do que em fe

obrar. A vaidade , que nos move naó he pe-

la fubílancia da virtude , mas pela gloria

«Telia.

N'o defprezo da vida, he d'onde a vai*

dade fe moftra altiva , e arrogante.^ Os^ cla-

rins , que incitaõ ao combate , naó faõ vo-

2es , qne a natureza entenda , a vaidade fim,

aquella fempre vai com pado vacilante , e

tremulo ; efta conduz o peito ardente , e

furiofo : por mais que fe encontrem preci-

pícios , e que os olhos fó vejaõ fogo , e fan-

gue, nem por ifTodefmaia o coração que a

vaidade anima. Aquelle a quem o efcudo da

fortuna cobre, e que marcha refoluto , já

cuida que eftá vendo os fauftos do triunfo :

aquel-
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aquelle que proftrado

, já fica agonizando,
parece-lhe que expira ou n'os braços da victo-

ria , ou n'os da fama. Que felicidade de mor-
rer ! A vaidade tira da morte o femblante
pallido, e horrorofo, e fó a deixa ver or-
nada de palmas, e troféos.

O valor naõ he igual em toda a par-

te; porque a vaidade naõ he em toda a par-
te a mefma. Ha emprezas de mais , c de
menos vaidade , por iííò as ha de menos , e
mais valor. A vaidade augmenta , e dimi-

nue , á proporção do feu motivo; e da mef-
ma forte o valor diminue , e augmenta á pro-
porção da fua vaidade. A razaõ do esforço

regula-fepela razaõ da vaidade j d'aqui vem,
que em hum conflido grande, os ânimos fe

elevaõ , e arrebataõ
;
porque algumas vezes

he queftaõ dodeílino de hum Império ; em
lugar que o ardor he lento, quando fó fe

difputa hum poílo vantajofo. A prefença de
hum Monarca naõ influe pouco n'a fortuna

militar; entaõ quer o foldado diílinguir-fe

com maior excefíb, porque fica fendo me-
morável a acçaõ a que afíiíte hum Rei

:

aquella he a occafiaõ , em que acaba hum
dos combatentes vaticinando que o feu nome
ha de elcrever-fe nos annaes da biíloria ;

por

iffo

i
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Ifíb corre a affinalar-fe em hum dia , que ha
de fervi r de época aos feculos vindouros:
nenhum entra n'a peleja indifferente , todos
fazem a caufa fua , huns combatem pela glo-

ria do fueceflb , outros pela honra da affif-

tencia ; e todos parece que o Soberano os
vê. O eflrepito das armas antes que chegue
ao coraqaõ , inflamma a vaidade, e eíla,
que commummente move, entaõ accende.

Naõ he ifto aíiim na folidaõ de hum
ermo. O mefmo homem

, que fez a ad-
miração da guerra , pofto em hum bofque
he outro. O fufTurro de huma fonte

, que fe

defpenha , o fobrefalta ; o movimento de
huma folha , que cahe o atemorifa ; o ruí-
do

, que o vento faz, o altera • tudo lhe
parece huma emboícada ; n'a mefma fom-
bra de hum carvalho, fe lhe figura hum ef-

quadraõ armado : efta he a differenca
, que

vai de hum homem com vaidade , ao mef-
mo homem quando eflá femella; n'a cam-
panha domina o efpirito de vaidade , n'o
bofque naõ

;
por iíío o valor fobra n'a cam-

panha , e n'o bofque falta • e com effeito

n'aquella parte adquire-fe a fama , e rTefta
fó fe falva a vida j n'aquella confegue-fe o ap-
plaufo , n'eíla fó fe bufea a liberdade do ca-

mi-
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minho ; tfaquella ha muitos que vejaõ , que

di<*aõ, e que efcrevaõ, n'e(la naõ ha mais

do que troncos mudos ; n'aquella fazem

Corte os Soberanos , n'efta fó fe alvergaó

foragidos -, n'aquella todos femoílraÕ,n'efta

todos fe efcondem ; aquella he hum theatro

de acqões illuftres, efta he hum redu&o de

acqões abomináveis: finalmente alli nafce a

nobreza , aqui extingue-fe ; alli perde-fe a

vida com honra, aqui conferva-fe a mefma
vida com ignominia. Que notáveis differen-

qas ! Em hum lugar tantos motivos de vai-

dade , e nenhuns em outro: por ifíò o va-

lor he próprio n'a campanha, e n'o ermo he

natural a cobardia. O valor falta-lhe a alma,

fe lhe falta a vaidade , o braqo logo fica fem

vigor , e fem alento o peito : n'o perigo em
que naõ ha vaidade, a natureza fó fe lembra

do horror da fua ruina.

A fugida traz comfigo o vitupério >

por iflb muitos naõ fogem , porque os vêm ;

e fugiriaõ , fe os naõ viflem ; muitos fe re-

tiraõ em quanto os naõ conhecem , mas naô

depois de conhecidos ; como fe a deshonra

naõ eftiveflè n'a retirada , mas n'a noticia

d'ella : ninguém fe quer expor , fe a vaida-

de o naõ expõe j e ainda que a vaidade

naõ
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nao tira o medo , com tudo efconde-o ; c
nffim vimos a fer deftemidos , nao fó por-
que a vaidade nos obriga , mas também por-
que nos engana : n'o meio do precipício, nao
<3eixa ver toda a extenfaõ d'elle , e por mais
que feja certo onoífo efírago, fempre a vai-
dade para animar-nos, o moftra como du-
vidofo ; e fempre nos inípira que aos oufa-
dos a fortuna favorece. A vaidade nao nos
deixa , fenaõ depois que nos entrega á mor-
te , e fÒ a morte que nos acaba , he o que
acaba também a nofla vaidade.

O facinorofo he tímido
, porque o cri-

me que envilece, acobarda. A vaidade
, que

também interiormente accufa , affim como
augmenta as forças d'onde vê alguma occa-
fiaõ de brio, também as debilita , d'onde
encontrão htima apparencia de defdouro : n'o
crime o animo fe abate , menos pelo medo
do caítigo

, que pela qualidade d'elle • d'aqui
vem que ha mais refoluçaõ n'o delido , que
naõ irroga.infâmia; e de tal forte que o de-
linquente ás vezes declara por vaidade a cul-
pa ; a mefma vaidade lhe ferve de tormento,
e o obriga a confeflar. As Leis conhecerão
bem efle principio, por iflb imaginarão pe-
nas v/s; pozeraõ diítínçao n'o modo de as

ex-
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executar •, e fabiamente introduzirão nobre*

za, até n'o modo de morrer.

Ha crimes, cuja atrocidade exige hu-

ma pena ainda maior ; ifto he huma pena

permanente , fucceffiva , indelebil : que

comprehenda culpados, einnocentes
;
que

induza infecção fatal , naõ fó n'o fangue

dos que eílaõ , mas também n'o langue dos

que haÕ de vir £ e que faça deteftavel, naõ

fóoauthor do crime, e alua defcendencia ;

mas ainda a mefma lembrança do feu no-

me. Quantos ha que nao temem o caítigo ,

pelo que cfte tem de infopportavel ,
jtoks pe-

lo que tem de infame; e que o nao receaõ

pelo que toca a fi , fenaõ pelo que ha de

tocar aos feus? A corrupção da natureza*

chega n'elles a defprezar a fua própria con-

fervaçaÕ, mas naõ a fua reputação; defat-

tendem ao feu opprobrio pefioal , mas naõ

á aquelle que ha de ficar , e continuar nos

que haõ devir depois : efte reíto de vaida-

de he unicamente o que os reprime. A ma-

lícia lhes enfina, que o perder a vida naõ

he grande pena
;
porque efta verdadeiramen-

te naõ aflenta em fe perder a vídaniasem

a perder anticipadamente ; e com efíeito naõ

he grande o mal ,
que fempre he infallivei

por
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por outra parte, eque por ora fó confifte-

n'a circunftancia do tempo ; iílo he , era

fer com antecedência, eíer já, aquillo que
certamente ha de vir a fer d'aqui a pouco :

por iífo o prezo , que fe mata , he como
hum prezo que foge; hum, e outro, illu-

dio o caíligo , porque efie devia confiílir n'a

duração, enaõ n'a extincqaõ. D'aquella for-

te ficou impunido o crime? NaÕ , porque
fuppofto fe auzentafTe o delinquente , cá

deixou o nome , e a memoria , e n'eíla ain-

da tem lugar a pena ; contra ella fe fulmi-

na a condenação de hum labéo perpetuo:
o que acabou com a fugida , ou com a

morte , foi a pena temporal , e por confe-

quencia pena curta
,
porque acabava com a

Vida; mas fica fubfiílindo a pena da igno-

minia, pena quafi fera fim , porque a tra-

dição , eahiftoria afazem renafcer a cada

inílante. A vaidade faz-nos adorar o ref-

peito, ea eftimaçaõ dos homens; por ifib

o defprezo afílige , ainda fó confiderado em
hum cadáver , em huçna poíleridade , em
hum nome; a pena vil impofla em huma
eílatua faz pavor ; naõ pelo que he , mas
pelo que reprefanta ; o criminofo , que de
longe a coníidera

7
fe eíiremece

}
por via do

F pcn-
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penfamento fe lhe comraunica de alguma for-

te a dor , e affim nem por fugir ao cafti-

go , fica livre d'elle. A vaidade entende que

tudo quanto henoflò, he fufceptivel deaf-

fíicqaõ, e de prazer, derefpeito, e de vi-

tupério ; e affim nos períuade , que para

as razões da magoa , e do contentamento ,

a noffa femelhança tem fer , a noffa fombra

vida, eanoíTa eítatua fentimento.

A falta de Religião, e de bons coílu-

mes , faz cahir o homem n'o eílado total

deperverfidade- a falta de Religião con-

íifte em fenaõ temer a Deos , a falta de

coílumes refulta de fenaõ temer os homens

:

€ verdadeiramente quem naõ temer a Lei de

Deos , nem as leis dos homens , que prin-

cipio lhe fica por onde haja de obrar bem ?

A noffa natureza propende para o mal , por

iífo foi precifo preferever-lhe hum certo nio-

do de viver ; vivemos por regras. N'o exer-

cício do mal achamos huma efpecie de do-

çura , e de naturalidade , as virtudes prati-

ÍcaÕ-fe porenfuio, o vicio fabe-fe , a virtu-

de aprende-fe. Miferavel condiqaÕ do ho-

mem ! O que devia faber, ignora, eoque
devia ignorar, fabe : para o que nos he útil

neceflitamos de eíludo , e para o que nos

he

{
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he perniciofo naõ ; para o bem neceífita-

mús de lembrança, epara o mal deefqueci-

mento. He neceflario que nos efquecamos

do mal , que já fabemos , e que nos lembre-

mos do bem , que devemos faber ; huma
coufa cuíla-nos a lembrar , a outra cufta-nos

a efquecer. O vicio fabemos fem arte , fem
tempo, fem meftre , e fem trabalho ; a vir-

tude naó vem commummente, fenaõ co-

mo fruto da experiência , da meditação ,

dos preceitos, e dos annos : para o vicio

naõ neceffitamos de conhecer , nem faber

nada, para a virtude he nos precifo conhe-

cer, e faber tudo. Difficultofa empreza !.'

Exercitamos o vicio , ficando da mefma for-

te que fomos ; em lugar que as virtudes,

naõ as praticamos , fem que nos mudemos i

toda a vida levamos n'efta emenda : feliz o
que a confegue ! Hum homem ás aveífas

feria hum homem perfeito. Para obrarmos
bem, naõ temos mais do que confultar a

natureza, e fazer o contrario \ fe eíle do-

cumento foíle univerfal , e naõ tivefíe algu«*

ma, ou muitas limitações, eftava achado

o meio de abbreviar huma das fciencias que
nos he mais importante, entaõ cada hum
de nós tinha em fi o cafo , e a lei j lo con^

V u a
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:

a differenqa , de que por obrigação da mef-

ma lei, fe havia de feguir adifpofiqaõ que

lhe fofie mais contraria • a fua obfervancia

devia confiílir n'a inobfervancia , e a obe-

diência n'a defobediencia : e com effeitoha

muitas couías , que as naõ vê quem eftá n'o

inefiuo lugar , mas fim quem eílá em lu-

gar oppofto ; outras conhecem-fe melhor

por aquillo que lhe hedefconfórme : e ou-

tras, para ferem viítas como faõ , naõ fe

haõ dever direitamente. Ha muitas partes

d'onde fenaõ pode chegar , fe logo n'o prin-

cipio fenaõ toma huma derrota falfa \ e ain-

da n'as verdades ha algumas, que fenaõ po-

dem alcançar, fe naõ pelo caminho do erro;

para acertar também he necefiario ver pri-

meiro odefacerto; a qualidade da luz dif-

tingue-fe melhor pelos effeitos da fombra :

quem olha para os montes do Occidente ,

vê primeiro nafcer o Sol , do que quem

inclina a viíla n'o Oriente. E aílim vimos

ao mundo para fugirmos de nós , iílo he

das noflas paixões , e entre cilas das nòf-

fas vaidades, d'eílas porém naõ devemos

fu<nr fempre ,
porque a vaidade ás vezes

he hum vicio ,
que ferve de moderar , ou

impedir os outros 3 e com eiíeito quem naõ

tem
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tem vaidade alguma defpreza a reputação ,

e por confequencia a honra ; efla conílitue

huma Religião humana , que fenaõ pôde

defprezar fem crime ;
por iífo o homem de

iniquidade he a quem defemparou naõ fó a

virtude da razão, mas também o vicio da

vaidade. D'aqui vem que he útil o ter algu-

ma tintura de vaidade, a fubítancia naõ;

naõ ha de fer o corpo ; mas a fuperficie,

N'os contratos tem pouca parte a boa

fé; as obrigaqões naõ baílaõ , e as claufu-

las ,
por mais que fejaõ fortes , todas Te con-

trovertem , e pervertem : as condições,

por mais que fejaõ claras , efcurecem-fe;

nunca faltaõ pretextos para duvidar, nem
meios para fe fazer queílaõ d'aquillo , erra

que a naõ pode haver. Da falta da boa fé

riafce a duvida , da duvida rafce o argu-

mento, do argumento a defuniaõ , e d'eíta

a difíbluqaõ do contrario , ou a acqaõ para

o desfazer. N'o principio das noflas conven-

ções ninguém adverte por onde poífa n^ellas

entrar a controverfia , depois de celebradas

em cada ponto fe achao mil motivos de dif-

puta ; huma vírgula de menos, ou de mais,

íie baftante fundamento para huma larga dif-

euffaõ* Quando fenao pode negar o ajude *

íie-
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nega-fe-lhe o fcntido ; e efte quando fenaõ

pode mudar, interpreta-fe , e vem a fer o

mefmo : o que naõ tem intereíTe em cum-

prir o aiuíte he , o que defcobre n'elle as

implicâncias , e defeitos ,
que os outros lhe

naõ vem: naõ ha cotifa mais fubtil do que

a malícia ; a finceridade he fimples , grof-

feira , e innoceute : o engano todo fe com-

põe de arte
\

por ifíò a perfpicacia n'os

homens he qualidade fufpeitofa , e que tem

menos valor, que o que commummente fe

lhe dá
;
porque fenaõ he final de hum ani-

mo dobrado, e infiel, ao menos he prova

de que o pode fer. Quem fab.e o como o

mal fe faz , eílá mui perto de o fazer j e

quem fabe o como o engano fe pratica ,

também naõ eílá longe de enganar. A feien-

cia do engano he já hum principio d'elle ;

que lhe falta a occafiaõ , e a vontade ? A
occafiaõ pôde offerçcer-fe , ea vontade pou-

cas vezes refiíte a occafiaõ. Por iífo n'os

contratos he mais perigofa a fé n'os que fa-

bem mais ; o arrependimento he certo ,

quando em hum ajulle , ou naõ ha conve-

niência , ou eíla já paífou
;
queremos af-

faftar-nos do contrato ; o ponto he faber o

como; eafllmpara a infidelidade fó nos fal-

ta
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ta o modo, a refoluqaõ naõ. O noflfo cui-

dado todo eílá em defcobrir o expediente ,

c ido em ordem a mo (Irar , que fe muda-

mos , he por vicio do contrato , e naõ por

noflb vicio. A repugnância voluntária, que-

remos fazer pafiar por neceííaria : o violar

a boa fé nunca nos ferve de embaraço , com
tanto que a violação fe attribua a outrem;

c o fer a culpa nofía naõ importa , com tan-

to que pareça alheia ; aquillo em que hon-

tem naõ havia nada de impoffivel , porque

era queftaõ de receber, hoje he todo im-

praticável, porque he queftaõ de dar ; hon-

tem parece que os montes fe reduziaõ a pla-

nícies, hoje as planícies fe reduzem a mon-
tes. Qualquer coufa he hum obflaculo in-

tratável : affim devia fer ,
porque opromet-

ter he fácil, o cumprir difficultofo : para

prometter baila a intenção. Quem promet-

te , exercita hum aâo de liberdade, por ií-

fo pode haver goílo n
9
a promeflà

;
quem

cumpre , já he por forqa da obrigação , por

iflb em cumprir ha huma efpecie de violên-

cia : a ninguém fe obriga a que prometta, a

que cumpra fim ; n'o prometter fazemos nós,

n'o cumprir fazem-nos fazer ;em huma cou-

fâ uús fomos o que obramos, n'a outra naõ ;

pa-
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para aquella vamos, para eíla levao-nos;

n'o tempo de prometter o que vemos, fa5

agrados , n'o tempo de cumprir o que acha-

mos , faô durezas : huma couía nos inclina!

a outra offende-nos ;
quando promettemo*,

ficamos bem comnofco , porque nunca fal-

taó agradecimento
?

e lifonjas , e por con-

fequencia vaidades
;

quando havemos de

cumprir , ficamos mal comnofco ,
porque

co íiunummente nos arrependemos. Que
cou fa he o arrependimento , fenaõ huma ira

contra fi próprio ? Efies faõ os motivos de

que nafce a deslealdade n'os contratos; e

que poucos fehaviaõ de obfervar, fe a vai-

dade que em tudo nos governa , na5 nos

obriga lie a guardar a fé n'as noffas conven-

ções ! Eftas, quando fe cumprem , naÕ he

por vontade , mas por vaidade •, como o

no (To empenho he confervar a eftimaqaõ,

c opinião dos homens , por iíío tememos

que alguém diga, que mudamos, que fal-

tamos ao ajude , eá palavra, ou que enga-

namos : todas eílas exprefsões infamaõ ,

porque contém hum carader de reprovação

univerfal , trazem o defprezo em confequen-

cia, e fe fejuílificaõ, fazem perder o no-

me, e o refpeito , á maneira de huma prof-

eri-
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cripçaõ , ou anathcma civcl ;
por iflb a

vaidade Ce eftremece , e nos obriga a fer

leaes ,
por forca da noffit mefma vaidade.

He"]uíliça rigorofa: de forte que a vaidade

fendo hu-ma parte de nós mefmos fe revol-

ta , e fe dirige: e affim fao poucas ascou-

fas , que fazemos fó pela obrigação, que

temos de as fazer j he neceflario que ou-

tro maior motivo nos incite ; o que naõ

fazemos pela verdade, fazemos pela vai-

dade , ed'efta forte tudo quanto obramos,

he por hum principio viciofo: o bem mui-

tas vezes defee de huma origem má \
a ra-

zão n'o homem he como hum licor precíofo

em hum vafo impuro-, o licor fempre fe

contamina com a infecção do vafo • eile em

nós he a vaidade.

Sao raras as acções ,
que fejaó illuftrcs

por fi mefmas • apenas haverá algumas , que

naõ deixem conhecer que vem do homem.

As mais das coufas admiraõ-fe ,
porque fe

naõ conhecem ; e juntamente porque n'el-

las ha hum rico véo ,
que as cobre : vemos

hum exterior brilhante ,
que muitas vezes

ferve de efeonder hum abyfmo horrendo ;

a mefma luz arma-fe de raios, para que na5

poflà examinar-fe d^onde lhe vem. os ref-

plan-
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plandores f a formofura cm tudo nos attra-

he ; a nofla admiração naõ pôde pafTar além;
d'onde a encontra , ahi fica fufpenfa , e ce-
ga. Ifto fuccede n'as acqões dos homens ; as
mais fublimes

, parece que nos cegaõ , e
fufpendem ; e talvez feriaõ deteftaveis , fe

lhes naõ ignoraíTemos as caufas. Tudo o
que tem ar de grande prende a nofla ima-
ginação de forte , que naõ fica livre para
difcorrcr n

5

a coufa fenaõ n'o eftado de gran-
deza em que a vê, e naõ para indagar de
d'onde veio , nem como veio. As aguas que
faltaõ de hum rochedo, e que correm veloz-
mente para o mar, antes que lá cheguem,
vaõ paíTando por lugares differentes ; em
huns alargaõ-fe, em outros cabem mal ; em
huns achaô fundo , e caminhão docemente,
em outros fó vaõ lavando a branca arêa ;

em huns murmuraõ, em outros precipitaõ-

fe; em huns naõ encontrão embaraço , cor-

rem facilmente , e com focego , em outros

detem-fe
, porque paflaõ por penedos deíi-

guaes , em huns parece que fogem , em
outros também parece que defcanqaõ ;

em huns vaõ fem rodeio , em outros re-

trocedem , e fe quebraõ em mil giros ; aqui

vaõ regando a flor do campo , alli vaõ ba-

nhara
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nhando o junco humilde \ aqui correm trans-

parentes, e alli vaõ turvas , e limofas. Eftas

faõ todas as mudanças por onde paflao as

aguas de huma fonte , defde que deixaõ a

rochedo d'onde nafcem , até que entraõ n'o

mar a d'onde morrem : confundidas hoje as

fqas aguas , já naõ faõ aguas de huma fonte;

já naõ faõ aquellas , que vieraõ de hum ro-

chedo fombrio , e cavernofo , mudado o no-

me , e o thçatra , agora eftaõ formando a

immenfidade do Oceano: já naõ fervem de

animar o prado , nem de trifte companhia a

hum amante folitario; já naõ fervem de ef-

pelho ás verdes ramas, nem o feu fu (Turro

ferve já de liquido inftrumento ao canto fin-

gular das aves \ finalmente já naõ faõ criftaes

as fuás aguas, faõ ondas. D'eíla mefma forte

faõ os homens: affim fahem, afllm bufcaõ^

€ affim chegaõ ao eflado da grandeza ; a vai-

dade , que "os leva , e acompanha , logo lhes

tira da memoria o lugar de que vieraõ , e o$

que andáraõ , e fó lhes moílra aquelle a d'on.

de eílaõ : ha muitas coufas que naõ quere-

mos , ou naõ podemos ver nem n'a lua ori-

gem , nem n'o feu progrefíb ; a excellencia

do fim nos occupa inteiramente , e impede,

que vejamos a fatalidade , ou indignidade dos

feus
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íeus meios; até o noííb penfamento parece
que fe deixa penetrar deattençaõ, de ref-
peito , a fortuna naõ efcolhe os homens , fa-

vorece âo primeiro que encontra
, porque

todos para a fortuna faõ iguaes , valem o
mefmo ;por ifib o império do deílino he ab-
foluto , fem regras , preceitos ; a vaidade
nos iníinúa

, que todos os meios , e cami-
nhos faõ bons, quando fe alcanqa ; a gloria
do íucceflb regula-fe pela qualidade da vi-

storia, e naõ pela qualidade do vencedor;
importa menos faber , quem he o que ven-
ceo , ou como venceo , do que faber fomen-
te quem venceo : os homens fó n'a razaõ de
homens tem igual direito huns parafubirem*
c outros para defcerem ; o merecimento fó

fe peza n'aquelles que cahem , e naõ n'os que
fobem. Os caminos examinaõ-fe aquelles

por onde fe naõ chegou, e os meios fao

defapprovados
, quando por elles fe naõ con-

feguio; a fortuna coíluma haver os mereci-
mentos por juftificados; a defgraça naõ he
affim, porque os deixa duvidofos , e fujei-

tos ao exame: as acções , que conduzirão a
algum fim grande , ainda que injufto , faa
menos aborrecidas ; e iílo á imitaqaõ da luz*

que introduz a claridade nV mefma efcuri-

da5

.
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daõ das trevas. N'a parte em que domina al-

gum ufurpador, para elle he que fe olha ,

e naõ para a ufurpaqaõ -

5
vê-fe a altura do

throno , e naõ fe vem os degráos por onde
fe fubio a elle ; os meios por mais que fe*

jaõ horrorofos , naõ fe conilderaÓ , porque
íaõ como degráos , que fe pifaõ -

5
o ponto

he que o fim feja feliz. Se a vaidade fofíe

huma virtude , fó nos havia de infpirar meios
virtuofos • mas como he vicio , tudo nos
enílna : por iflb o fer cruel , traidor , ty-

ranno , naõ faz horror a quem neceffita da
traição, da tyrannia, e da crueldade, Q ef-

tado da grandeza poucas vezes fe adquire

juftamente, a fortuna parece que fe irrita de
que a naõ bufquem por todos , e quaefquer

modos : naõ ha coufa que nos faça bufcar

a fortuna tanto como a vaidade.

A ambição dos homens por huma par-

te, e pela outra a vaidade, tem feito da
terra hum efpe&aculo de fangue ; a mefma
terra , que foi feita para todos , quizeraõ al-

guns fazella unicamente fua : digaõ os Ale-
xandres , os Cefares , e outros mais conquis-

tadores ; heróes naõ por principio de virtu-

de , ou de juftiça, mas por hum exceífo de
fortuna , de ambiqaõ , e de vaidade. EíTes

nacf-
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roefmos , que tornados por fi íos cabíao em
hum breve efpaço , medidos pelas fuás vai-

dades , apenas cabiaõ em todo o mundo ;

que mais podia excogitar a vaidade , do que

fazer que alguns fe lamentaflem de fer o
mundo elheito , e limitado ! Já lhes parecia

que o tinhaõ todo debaixo do feu poder;
que tudoeftavajá fujdto, e que ainda aflim

era curto império todo o circuito da terra ^

e toda a vaítidaõ do mar. Aquella vaidofa

infelicidade de que fe lamentavaõ , confiftia

em naõ haver mais mundos que pude/Tem

invadir , devaftar , vencer ; era defg* aça Tel-

les o naô poderem fazer mais defgraçados.

Huma conquifta injufta fempre começa pe-

la oppreífaó dos homens conquiftados , e

pelo deílroço de huma terra alheia , por ifiii

as façanhas que fó tem por principio a vaida-

de do valor , reputaõ-fe grandes á proporção

da impiedade , com que o me fino valor as

executa; fazem-fe famofas pela meíma im-

piedade ; d'aqui vem que nos annaes da Hif-

toria, a parte que fe admira mais , e que
mais fe imprime n'a lembrança , he aquella

em que a narração fe compõe de fucceflbs

mais cruéis ; e em que os campos ,
que fo*

raõ de batalhei , cobertos ainda hoje de ef-

que-
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queletos informes , e partidos confervaá

certo horror; efíes campos fataes , em que
fe obfervaõ efpe&ros , de baixo da vifaõ de
humas luzes voláteis , e em que fe ouvem
ainda hoje , entre o rouco fom de caixas,

e trombetas, vozes mal articuladas , alari-

dos confufos, e lamentos triftes ; eífes cam-
pos , que depois de muitos feculos ainda
trazem á memoria reprefentacões funeftas ,

e em que as plantas , parece nafcem com
medo, e que o humor, que recebem da ter-

ra , he fenfitivo ; efles campos finalmente
foraõ os mefmos , em que a vaidade vence-
dora, arrancou os louvores para coroaras
fuás emprezas. Que monítro infpiraria a
regra de medir-fe a gloria dos combates, me-
nos pela confequcncia d'el!es, que pelo ef-

trago: menos pela utilidade , que pela ruí-

na , menos pela fortuna de huns , que pela

defgraqa de outros? Quantos maiores faS
os ais , os gemidos , e os clamores , tanto
maior he a acçaõ , e a vaidade de quem os
move. Que imaginação barbara, e feroz,
fer/a a que ideou n'o vencimento o fer fia-

perior aquelle de que refulta huma defola-

çaõ univerfal? O fer coufa de que o mundo
tome outra figura , outra ordem , outro mo-

vi-



-É
$6 Reflexões
vimento ; o ver perturbadas as gentes , cheias

de affiicqÕes , e efpanto ; o achar todos os

caminhos humedecidos com lagrimas , rubri-

cados com fangue , e impedidos com os def-

pedaçados corpos de mil agonifantes ; o ouvir

n'o ar em eccos entercadentes huma multi-

dão de foluqos, e fufpiros : o abater impé-

rios , e fazer d'elles defertos folitarios ; tu-

do forma hum cbje&o agradável ,
pompofo,

e illuflre em que a vaidade fe infiamma,

íe eftende , e enfoberbece. A vaidade de

hum enthufiafmo heróico confifte em que-

rer reunir em hum fó braço toda a força ^

que a Providencia repartio por muitos ; e

em querer reduzir a hum fó homem toda a

natureza humana.

Nafcem os homens iguaes ; hum mef-

mo, e igual principio os anima, os con-

ferva, e também os debilita, e acaba. So-

mos organi fados pela mefma forma, e por

iflb eílamos fujeitos ás mefmas paixões, e

ás mefmas vaidades. Para todos nafce o

Sol ; a Aurora a todos deiperta para o tra-

balho; o filencio da noite, annuncia a to-

dos o defcanço. O tempo que infenfivel-

mente corre , e fe diííribue em annos ,

xjiezes , e horas ,• para todos fe compõe
do
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do mefmo numero de inflames. Eíla tranf-

parente região a todos abraça

-

5
todos achaó

n'os elementos hum património commum,
livre , e indefe&ivel - todos refpirao o ar;

a todos fuftenta a terra ; as qualidades da
agua , e do fogo, a todos fecommunicaÕ.
O mundo naõ foi feito mais em beneficio

dchuns, que de outros , para todos he o
mefmo ; e para o ufo d'elles todos tem igual

direito j ou feja pela ordem da natureza ,

ou feja pela ordem da fua mefma inítitui-

çaõ ; todos achamos n'o mundo as mefmas
partes efienciaes. Que coufa he a vida para

todos mais do que hum enleio de vaidades;

e hum giro fucceffivo entre o goílo , a dor,
a alegria , a triíleza , a averfaÕ , e o amor ?

Ainda ninguém nafceo com a propriedade

de infenfivel ; a vida naõ pôde fubfiftir ,

fem eftar fubordinada ás imprefsóes do gof-

to , e do fenti mento. Todos nafeemos pa-

ra chorar , e para rir ; a circunílancia de
chorar mais , ou menos , refulta de cada
hum de nós. A violência , e a vaidade das

noflas paixões nos faz appetecer ; e quem
appetece , já fe expõe aos delírios do ri-

fo, e ás amarguras das lagrimas ; eífe mef-
mo appetecer ainda fó por fl ^ he hutna ef-

G . pe-
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pecie de fentimento, e de prazer; a íma-

ginaqaõ nos anticipa tudo, poriflbonof-
fo contentamento , ou a noffa pena , che-

gaõ primeiro do que o fcu obje&o ; eefte

quando vem , já nós eftamos , ou abatidos

de trifteza , ou cheios de alegria : fomos taó

fenfiveis , que os fuecefíbs para nos move-
rem , nap be neceflario que eílejaõ em nós

;

baila que os vejamos delonje; a nofia fen-

fibilidade tem maior força n'a noíía mefma
apprehenfaõ ; d'aqui vem que n'o mal , que

fe eípera , ou fe receia, naõ pode haver

alivio, porque o penfamento lhe dá huma
extenfaõ maior; em lugar, que o mal que

já fe fente , pôde coníblar-fe , porque en-

tão fe vê que tem limite. As coufas parece

que fe efpiritualizaò para fe entregarem a

nós afíim que as imaginamos ; ou ao menos
para que a efficacia d'ellas fe incorpore em
nós, muito antes que ellas cheguem; ed'ef-

te modo as coufas antes que as tenhamos,

já faõ noffas , e quando a caufa íeaprefçn-

ta , já temos fentido os efleitos
;
por iíTo

defeonhecemos tudo o que vimos a alcan-

çar, e nos parece que ba falta n'aquillo que

vimos a coníeguir : as coufas ,
quando che-

gaõ , já nos açhaõ fadados ;
porque o de-

le-
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fejo he huraa efpecie de gozar mais adtiva,

e mais durável , mais forte , e mais con-

tinua; <Taqui procede ofer taõ deleitavel a

efperança , porque he huma efpecie de pof-

fefíaõ d
?

aquillo qucfeefpera. Quem imagi-

na o que defeja, tudo pinta com cores li-

fongeiras, emais vivas
;
por iflb a verdade

he grofleira , e mal polida , tudo o que def-

cobre, he fem adorno , antes faz defvane-

cer aquella apparencia feliz , com que os

obje&os primeiro fe deixaõ ver n'a idéa , do
que fe moftrem n'a realidade. Todas eftas

propensões, e inclinações fe encontrão em
cada hum de nós ; eafifim devia fer

,
por-

que as variações do tempo , da idade , da
fortuna, e dos íuccefíòs , a todos compre-
hende , e a todos iguala ; fó a vaidade a

todos diílingue , eem todos póe hum fi-

nal de difíerença , e hum cara&er de defi-

gualdade , e por mais que a terra foííe fei-

ta para todos, nem por ifía a vaidde crê *

que hum homem feja omefmo que outro

homem. He fubtil a vaidade em difeorrer
;

por iflb nos infpira , que ha defigualdade

n'oque he igual; que ha differença n'o que
he omefmo; e que ha diveríidade dV^ide

á naô pode haver : mas que importa que

G ii a
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a vaidade aífim difcorra , fe fempre he cer-

to, que os homens todos faõ huns , e que

os naõ ha de differente fabrica ; eque tudo

quanto a vaidade ajunta ao homem , he em-
preitado , fingido , fuppoílo , e exterior.

Tirada a infignia , o que fica , he hum ho-

mem íimples ; defpida a toga Coníular,

também fica o mefmo. Se tirarmos do Ca-

pitão a lança, o cafco de ferro, e o peito

de aco, naõ havemos de achar mais do que

hum homem inútil, e fem defeza , e por

iflb tímido, e cobarde. Os homens mudaõ-

fe todas. as vezes que fe veftem ; como fe

p habito infundiíTe huma nova natureza :

verdadeiramente naõ he o homem o que mu-

da , muda-fe o effeito que faz em nós a in-

dicação do habito. Debaixo de hum apref-

to militar, concebemos hum guerreiro va-

lerofo ; de baixo de huma veílidura negra,

e talar, o que fe nos figura, he hum Ju-

rifconfulto rígido , e inflexível \ de baixo de

hum femblante defcarnado , e macilento ,

o que deicobrimos, he hum auftero Ana-

choreta. O homem naõ vem ao mundo mot-

trar o que he , mas o que parece ;
naõ vem

feito, vem fazei-«fe; finalmente naõ vem

£cr homem , vem fer hum homem gradua-

do,
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áo , illuílrado , infpirado de forte que os

attributos , com que a vaidade veíle ao ho-

mem, faô fubftituidos n'o lugar do mefmo
homem ; e efte fica fendo como hum ac-

cidente fuperficiai , eeftranho: amafcara,

que encobre , fica identificada , e confubf-

tancial á coufa encoberta ; o véo que efcon-

pe, fica unido intimamente á coufa efcon-

dida ; e affim naõ olhamos para o homem ;

olhamos para aquillo que o cobre , e que

o cinge *, a guarnição he a que faz o homem,
eefte homem de fora he a quem fe dirigem

os refpeitos , e attenqões ; ao de dentro

naõ ; efte defpreza-fe como huma coufa

commúa, vulgar, c uniforme em todos, A
vaidade , e a fortuna faõ as que governaõ a

força d'efta vida ; cada hum fe põe n'o

theatro com a pompa , com que a fortuna ,

e a vaidade opõem; ninguém efcolhe o pa-

pel j cada hum recebe o que lhe daõ. Aquel-

le que fahe fem faufto , nem cortejo , e

qjue logo n'o rodo indica, que he fujeitoá

dor , á affliccao , e á miíeria , efte he o
que reprefenta o papei de homem. A morte

que eftá de fentinella , em huma maõ tem
o relógio do tempo, n'a outra tem a fouce

fatal, ecom efíade hum golpe certo, cinc-

vi-
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vitavel, dá fim á tragedia, corre a corti-

na , edefapparece : a fortuna , e a vaidade,

que vem desbaratado a fcena , cabidas por
terra as apparencias , proftrados os adores,

emmudecido o coro , trocados os clarins

em flautas triftes , os hymnos em trenos,

os cânticos em elegias, e em epitáfios os

emblemas ; as roías encarnadas converti-

das em lírios roxos , os girafoes em def-

maiadas afTucenas , entrelaçados os louros

n'o ciprefle , os cajados confundidos com
os fceptros , e com burel a purpura ; a vai-

dade pois, e a fortuna, que em menos de

hum inftante viraÕ defvanecidos os triunfos

da vida pelos triunfos da morte , precipita-

damente fogem , edeixaó hum lugar cheio

de horror , e fombras, e d'onde fó reina o lu-

to, a verdade , e o defengano. Aflim aca-

ba o homem, aflim acabaõ as fuás glorias,

e fó aflim acaba a fua vaidade.

A fraqueza dos noflbs fentidos nos im-

pede o gofar das coufas n'a fua fimplicidade

natural. Os elementos naõ faõ em fi como
nós os vemos : o ar , a agua, e a terra a ca-

da inílante mudaõ , o fogo toma a qualida-

de da matéria que o produz , e tudo em
fim fe altera , e le eropeora para fer propor-

cio-
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cionado anos. A virtude muitas vezes fe

acha com miftura dê algum vicio ; n'o vi-

cio também fe podem encontrar alguns raios

de virtude; incapazes de hum fer confian-

te , e folido , apenas fe pode dar em nós

virtude fem mancha, ou perfeito vicio: a

jufliqa também fe compõe de iniquidade

femelhante á armonia , que naÕ pode fub-

fiílir fem diflónancia , antes com corres-

pondência certa ; a diflbmncia hé huma par-

te da armonia. Vemos as coufas pelo mo-

do com que as podemos ver , iftó he , con-

fusamente , e por iflb quafi fempre as ve-

mos como cilas naõ faõ. As paixões formão

dentro de nós hum intrincado labirintho, e

n'efte fe perde o verdadeiro fer das coufas

,

porque cada huma d'ellas fe apropria á na-

tureza das paixões por onde palia. Toma-
mos por fubíkricia , e entidade , o que naõ

he mais do que hum éoftume de ver , de

ouvir , e de entender ; a vaidade , que de

todas as paixões he a mais forte , a todas

arrafta, e dá ao noííb conceito a forma,

que lhe parece : o entendimento he como
huma eftampa , que fe deixa figurar, e que

facilmente recebe a figura, que fe lhe im-

prime. A vaidade propõe, e decide logo,

de
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de forte que quando as coufas chegao aò en-

tendimento , já efte eílá vencido ; o que
faz he approvar a preoccupaçaõ anterior ,

que a vaidade lhe introduz , eaflfim quan-
do a vaidade bufca o entendimento he íb por
formalidade , e fó para a defender , e au-

thorifar , e na5 para aconfelhan O difcor-

rer com liberdade ; fuppõe huma exclu-

faõ de todas as paixões; que os homens fe

pofíaõ ifentar de algumas, pode fer, mas
que de todas fique ifento ao mefmo tempo,
he mui difficil. Tudo quanto vemos, he
como por huma interpoíla nuvem ; o que
imaginamos , também he como por entre o
embaraço de mil princípios diferentes, in-

certos, e duvidofos ; e quando nos parece

que a nofla vifla rompeo a nuvem , eque
o noflb diícurfo desfez o embaraço , entaõ

lie que eftamos cegos, e entaõ he que erra-

mos mais. A vaidade nos tem em hum con-

tinuo movimento , e como he paixão do-

minante em nós, a todas as mais fujeita ,

e prevalece a todas : femelhante ao impulfo

das ondas , a que nao r.efifte o frágil de hu-

ma náo
, quando o mar embravecido a faz

correr com a tormenta ; o navegante pare-

ce que bufca o perigo,, porque nao fe op-

põe
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p5e á corrente das aguas , antes as fegue

,

e fó aíTim efcapa o naufrágio. Quantas ve-

zes o bufcar o precipício he o único meio

de o evitar ! A vaidade he a tormenta, ou

o mar tempefiuofo que nos move : o dei-

xar de a feguir , nem fempre pôde fer ,

nem he acertado fempre ; porque a vaida-

de he hum mal coramum , e entre os ho-

mens he culpa o naó participar de hum con-

tagio univerfal j he crime o con ferva r-fe

puro n'o meio da impureza : eíTas mefmas

aguas nos enfinaô ; todas fe movem ; o fu-

ror, com que fequebraõ, as conferva -> o

feu repoufo feria o mefmo que a íua cor-

rupção.

Em nada podemos efiar firmes, pois

vivemos n'o meio de mil revoluções diver-

fas : as idades , e a fortuna continuamente

combatem a nofía conftancia : tudo confií-

te em reprefentacaõ que começa , na5 para

exiflir , mas para acabar •, menos para fer ,

que para ter fido. Vimos ao mundo a mof-

trar-nos, e a fazer parte da diverfidade d^elle ;

as coufas parece que nos vaõ fugindo , até

que nós vimos a defapparecer também. So-

mos formados de inclinações oppoílas entre

íi
y e temos em nós huma propenfaÕ occul-

ta
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ta-, que fobre a apparencia debufcar os ob-
je&os , fó procura n'elles a mudança. A in-
conftancia nos ferve de alivio , e defoppri-
me , porque a firmeza he como hum pezo,
que mô podemos fupportar fcmpre

, por mais
que feja leve : e com effeito como podem as
nofías Màws ferem fixas , e fempre as mef-
mas

; fe nós fempre vamos fendo outros ?

Tudo nos he dado por hum certo tempo ;
em breves dias, e em breves horas fedef-
vanece a razão da novidade

, que nos fazia

appetecer; fica invifivel aquelle agrado, que
nos tinha induzido para defejar. Quantas
vezes efperamos as fombras da noite com
mais fervor do que as luzes do dia ; naõ
por vicio dó defejo , mas porque naô temos
forcas para fupportar o bem , nem para con-
fervar o mal ? Tudo nos cança ; naõ fó nos
he precifo conftancia para foffrer -

7 também
neceífitamos paciência para gozar; a mefma
delicia nos importuna. Perdemos as coufas,
primeiro pela nofia indifferença , que pelo
fim d'ellas

;
primeiro porque fe acaba em

nós o gofto , do que n'ellas a duração ; uni-
camente fenfiveis quando começamos a ver,
ou a alcançar; então gozamos J depois fó

poiíuimos. Os objedos depois de viílos muU
tas
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tas vezes, ficao como differentes da primei-

ra vez que os vimos ;
perdem todo o noíTo

reparo , e attençaô : ós olhos facilmente fe

efquecem do que fempre vem ; naõ porque

o coflume nos tireaadmiraqaõ, mas porque

a fraqueza dos noflbs fentidos a naõ pode

confervar. Oh quaõ diverfos faÕ em fi os

princípios de que fe compõem o homem;
primeiramente terra , e ultimamente racio-

nal ! Começa a melhorar-íe defde a fuat pri-

meira origem até que vem a tornar á aquil-

lo de que procedeo. Infeliz methamorfofis !

Tudo o que nafee he para naó fer 'firme y

nem confiante: a terra apenas alenta as fuás

producçoes , quando logo as deixa, e defa-

nima; o mefrno firmamento, com giro rá-

pido , efeonde pela tarde os ARros que ama-

nhecerão com a Aurora. Só a vaidade he

confiante em nós ; em tudo o mais a firme-

za nos moleíta : com o tempo , e a razão

vimos a perder hurna grande parte da fen-

íibilidade n'o exercício das paixões; porém

o exercício da vaidade naõ fe perde coma
razaõ , nem com o tempo. Onoífo godo

debilita-fe , altera-fe , muda-fe , e também
fe acaba; avaidade fempre perfifte ^ e du-

ra : iílo deve fer , porque os nofíbs fenti-

dos
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dos ufaõ-fe ; a vaidade naó : n'aquelles o
coftume os enfraquece , n^efta o coftume a
augmenta, e aviva. A jurifdiccaõ dos fen-
tidos he muito limitada, porque os olhos
fó vem , os ouvidos fó ouvem ;, e o ta&o fó
lente

; e para haver ainda menos firmeza
n'os fentidos , eftes quafi fempre eftaõ en-
fermos

; e naõ pôde haver conftancia , d'on-
de pode haver enfermidade , de forte que
a inconftancia naõ hemais do que enfermi-
dade dos fentidos. As nolTas acções depen-
dem mais da conftituiqaó do nofíb corpo,
que daeftabilidade da nofla vontade; o ef-

tado donoíTo animo depende.da nofla dif-

pofiqaõ
; por iíTo a inconftancia he natural,

porque logo que nafcemos , entramos em
hum eftado continuo de mudar. G tempo
Raô conta a nofla idade pelos annos , mas
íim pelos inftantes , e cada inftante de
mais também he de mais em nós huma mu-
dança. Caminhamos com preíTa , e com
goíio para o fim; femelhantes aos rios, que
apreífadamente correm para o mar, d'onde
perdem a doçura , e acabao. Nab ha ima-
gem mais própria da vaidade humana , do
que cíics mefmos rios ; nem todos tem o
nafcimento em hum profundo lago ; nem

to-
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todos trazem do monte Olimpo a origem;

nem todos correm por entre flores , por

entre plátanos , e cedros • nem todos tra-

zem ouro n'as arêas , porque nem todos vem
de d'onde vem o Tejo; huns afíím que naf-

cem , logo formaõ hum diluvio de agua 9

innundaõ a campanha , e com violência , e

pezo , tudo abatem , forqaõ , levaÕ o lei-

to que os fuíienta , em partes fe abre, fe

rompe , e fe desfaz. Outros rios mais pe-

quenos n'o principio, depois fe fazem cau-

dalofos , n'o caminho engrofTaõ com em-
preitadas aguas , que recebem : huns cor-

rem por cima de efmeraldas , outros naô
tem n'o fundo mais do que humildes con-

chas , pardos feixos, verdes limos ; huns

nafcem entre criflaes claros : outros entre

rocha efcura , huns pafíaõ efcumando , e

com eílrondo , outros fó murmuraõ * huns

achaÕ campo largo , em que as aguas fe di-

lataõ , e em que o Sol fe vê , outros correm
prezos , e opprimidos por entre ferras agref-

tes , e fombrias ; huns tem alto o nafcimen-

to
,
porque eíie he n'o cume de altos mon-

tes , por illb ainda quando defcem pafíaõ

com eltrepito, e furor • outros tem o mef-

mo nafcimento baixo r porque eíte he n*a

par,-



**

II

IIO L E X Ô E S

parte mais remota de hum valle inferior,

por ifío correm manfamente , e fem ruí-

do , fó fe deixaõ ver , e naõ fe ouvem ; fi-

nalmente huns faõ frios com exceflb , ou-
tros tem calor ; huns fervem de remédio %

outros de mal ; de huns fabe^fe o principio

,

de outros naõ ; huns tem nome famofo n'os

annaes dahiftoria, outros apenas fe conhe-
cem. Todas eftas diíferenças , encontraõ-
fe n'os rios; huns pequenos, outros gran-
des; huns elevados, outros abatidos. Pa-
rece que ta ilibem n'as aguas ha fortuna ,

c vaidade. Mas que importa , a differença

dos lugares , naõ faz que as aguas fejaõ dif-

ferentes : que humas nafçaõ n'os montes , e
outras n'os valles

;
que humas venhaõ das

nuvens , e outras da terra : que humas cor-

raõ claras , e outras turvas , nada d'iiTo faz

n'as aguas díverfidade alguma; todas faõ as

mefmas n'a razão de aguas; o que fuecede

lie paliarem por lugares differentes; a natu-

reza , o principio, eotim he omefmo ; to-

das vem domar, e tornaõ para ornar; o
ferem as aguas muitas, de forte que che-
guem a formar hum rio, ou ferem poucas,
de forte que fó formem huma fonte, naõ
introduz n'ellas differenca. Quem ha de di-

zer,
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zer , que rnuitos homens , juntos n'a raza5

de homens , fejaõ difíerentes d'aquelles que
eftaõ fós ? O mar he o centro de d'onde as

aguas fahem , e para d'onde tornaõ ; os

meatos da terra em humas partes fao ef-

treitos , e em outras largos , d'aqui vem qua
quando as aguas chegaõ áfuperficiedo glo-

bo, fuccede fahirem com mais, ou menos
abundância, e affim naõ differem os rios

das fontes , fenaõ n'o diâmetro do canal ,

e em efte fe terminar em algum monte

,

ou algum valle ; e n'efta forma de que fe

defvanecem efíes rios ? Será de paífarem
por caminhos mais, ou menos largos? De
fe juntarem huns com outros , e fazerem
mais volume? De encontrarem diamantes?
Ou de acharem hum campo mais, ou me-
nos dilatado ? Nada d'iíío he feu. Queluf-
tre pôde refultar do encontro de huma cou-
fa alheia, dittin&a , feparada , eeftranha?
As aguas paflaõ como fao , e por paíTa-

xem por rubins , nao fe convertem n'elles ,

nem fe dignificaÕ pela qualidade do cami-
nho : o correrem mais juntas , naõ lhes

muda a natureza ; a fubftancia de huma
pinga de agua, he a mefma que a de hum
rio inteiro i o tamanho he circunítancia ex-

te-
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terior , c independente. N'a creáqao da
mundo naõ houve n'as aguas differenca, fó

houve divifaõ j a diverfidade fó foi n' o no-

me , en'o lugar; mas naô n'a matéria ori-

ginal : o Eípirito vivificante , e eterno ,

em todas infundio hum movimento pró-

prio, circular, fecundo, e fujeito ás leis

do pezo , e do equilíbrio. Ha pois n'as

aguas o mefmo nafeimento em todas , a

mefma propriedade , e o mefmo fim. Affim

faõ os homens ; n'o feu género, tem com
as aguas hum parallelo , ou figura igual.

Nem todos nafeem n'a abundância ; nem
a todos afortuna lifonjea ; huns parece que

nafeem para o defeanço , outros para o tra-

balho , huns para a grandeza , outros para

a humildade -, huns para a opulência , ou-

tros para a miferia ; huns para orefpeito,

outros para o defprefo j huns para a memo-
lia, outros para o efquecimento, huns pa-

ia a bonança , outros para a tormenta ;

huns para venturas , outros para defgraças ;

huns para as attenções , outros para os def-

cuidos ^ a huns vemos fubir , a outros def-

cer. Mas que importa que n'o exterior do
homem haja tanta differença , fe n'o feu in-

terior naõ ha nenhuma ? Que importa que
fe-

-i



sobre a Vaidade, 113

fejaS díverfos os lugares, fe n'os fujeitos nao

ha diverfidade ? Quem ha de haver que di-

ga , que o homem que eftá porto n'o ele-

vado de huma torre , feja mais homem,
que aquelle que eftá poílo em campo razo ?

O homem muda de lugar , mas nao muda

o fer de homem -

y
em toda a parte he o

mefmo , e em nenhuma he mais , nem me-

nos
;
pôde parecer maior , mas fer, naõ.

O Sol iTomeio dia brilha mais, naõ por-

que deixe de ler o meímo , nem porque

entaõ tenha mais luz, mas porque eftafaz

mais efíèito em hum lugar , que em outro ;

n'o Occafo, e n'o Oriente he o meímo Sol,

eamefma luz; mas naõ parece o meímo.

AíTim faô os homens; em qualquer parte

que os ponhao, todos faó iguaes , e uni-

formes ; adifferença, que ha entre elles,

naõ tem outro fundamento , que o que

vem da preoccupaçaõ , e do conceito; faô

duas coutas , e ambas vãs , porque nenhu-

ma tem realidade. Afortuna pode armar o

homem com jeroglificos , e adornos figura-

dos, mas naõ o pôde armar fenaõ por fora;

quem levantar as roupas , ha de ver o enga-

no , e a fuppofiçaõ , e naõ ha de achar mais

do que hum homem como os outros , cujo

H or-

11
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ornato he de pura fantafia , arbitraria, ar-

tificial, efeparavel; afortuna pode veftir,

naõ pode formar ; fabe fingir , mas naõ

fabe fazer. O mefmo obfequio todo fe com-

põe de hum ceremonial imaginário , mu-
dável , de inílituiqaõ nacional , e variante.

O incenfo que algumas vezes he fymbolo da

vaidade, e da lifonja , primeiro que exha-

le o feu perfume, arde , e n'o ar fe extin-

gue , e fe confome. Tudo o que nos re-

creia , e nos attrahe, he exhalaqaõ , e fu-

mo- por iflb o emprego da vaidade todo

confifte em dar fubílancia ás vozes , entida-

de ao modo , e corpo ao vento,

A vaidade fatisfeita , ou offendida, he

a que nos faz bufcar a folidaõ , e o retiro ;

como temerofos de perder a triíleza , em
que achamos hum agrado de género diver-

fo. Ha muitos males, em que a vaidade pa-

rece fe deleita ; e ainda fem vaidade a ale-

gria muitas vezes n'os foqobra -, naõ fó o

exceflb, mas ainda a mediocridade d'ella ;

porque nunca a gozamos fem alguma pertur-

bação : hum receio infenfivel de a perder-

mos, baíia para opprimir-nos, e por mais

que o contentamento nos extafie, nunca nos

deixa em citado de naõ fentir. A vaidade

ia-
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fatisfcita naõ nos entrega á alegria , fera pri-

meiro a temperar, com a mefma equidade

com que nunca nos entrega todos á trilleza.

A união dogofto com opezar naõ he incom-

parável, por mais infinita que nos pareqa a

dirtancia de hum a outro extremo. Também

a vaidade, e a humanidade muitas vezes

fe encontrão , fc unem , e fe confervaÕ.

A mais pura alegria he aquella que go-

zamos n'o tempo da innocencia • eftado ven-

turofo , em que nada diftinguimos pordif-

curfo , mas por iníiindo ; em que nada con-

íidera a razão , mas fim a natureza. Então

circula veloz o noflò fangue , e os humores

que em hum mundo novo, e refumido , ape-

nas tem tomado os feus primeiros movimen-

tos , os humores faõ os que produzem as

noíTas alegrias; e com effeito naõ ha alegria

fem grande movimento ;
por iflb vemos,

que a trifteza nos abate , e a alegria nos

move: o focego ainda que indica contenta-

mento , com tudo mais he reprefentaçaõ da

morte que da vida , e a tranquillidadepóde

dar defcanqo, porém alegria naõ a dá fem-

pre. Mas como pode deixar de fer pura a

alegria dos primeiros annos , fe ainda enuul

Jà vaidade naõ domina em nós ? Entaõ fó

H ii icn-
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fcntimos o bem , e o mal, que rcfulta da
dor, ou do prazer • depois também fenti-

rnos o- mal , c o bem da opinião ; ifto he

da vaidade : por ifíb muitas coufas nos ale-

grão , que tomadas em fi mefmas , naõ tem
mais bem , que aquelie com que a vaidade

as confidera ^ e outras também nos entrif-

tecem
,
que tomadas ío por fi , naõ tem ou-

tro mal , que aquelie que a mefma vaidade

lhes fuppõe. A vaidade naturaliza em nós as

opiniões domando-, e de tal forte, que o
conceito , que formamos das coufas , por

mais que nos feja indifferente , ou incerto,

fempre faz em nós huma verdadeira impref-

faõ de alegria, ou de triíleza. Tudo o que

fabemos , he como por tradicçaõ : porque

Aicceíli vãmente himos deixando huns aos

outros as intellígencias, em que fe fundaõ as

nofías vaidades , e as himos paliando como
de maõ em niaó •, as que recebemos dos que

já vieraõ , eflas mefmas havemos de deixar

aos que haõ de vir ; lie huma herança, que

fe diílribue igualmente a todos , e que to-

dos largaÕ, e entregaõ n'a mefma forma que

recebem; poriffo as idéas novas reputaõ-fe

como partos illegitimos , e fuppoílos , por-

que lhes falta a authoridade do tempo , que
as



S 0"B K E A V A T D A D % I.17

as devia authenticaf. Tudo envelhece n'o

mundo ; e a velhice em tudo imprime hum
cara&er venerável ; a antiguidade ennobrece

as vaidades , e opiniões , e d'eftas as moder-

nas faÔ menos Angulares , por que tem a def-

graqa de começar; d'aqui vem que naõ te-

mos alegria , fenaõ em quanto naõ temos

vaidade , e naõ temos vaidade , fenaõ em
quanto naõ temos ftíencia d'ella. A entra-

da da vida he innocente , por iflb entaõ he

pura a alegria ; a continuação da mefma vida

he vaidofa , por ifíò a alegria entaõ heim-

perfeita. N'os primeiros annos vemos as

coufas como ellas faõ^ depois vemo-las, co-

mo os homens querem , que ellas fejaõ ; em
hum tempo a alegria fó depende de nós

:

depois também depende dos outros ; n'a-

quelle a alegria vem de huma natureza ain-

da ignorante , e fem vaidade : depois pro-

cede de huma natureza já inílruida , e por

confequencia vaidofa. Que coufa he a feien-

cia humana ^ fem huma humana vaidade ?

Quem nos -dera , que affim como ha arte

para faber , a houveífe também para igno-

rar \ e que affim como haeftudo, que nos

enfina a lembrar, o houvefle também 9
que

mos enfinaífe a efquecer.

5o-
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Somos compoílos de huma infinidade

de paixões diverfas , e entre ellas a alegria,

e a trifteza faõ as que fe manifeflaõ mais ,

e as que faõ mais ditficei.s de oceultar : o
iemblante revefte-fe do eítado do noííò ani-

mo , e a alma que em qualquer parte do
corpo nos anima , ou fe moílra proftrada,

e fern acqaõ ^ ou cheia de huma jufta defor-

dem , e de alento 5 fe fe vê afflíáta , nos

defempara
i e fe retira ao fundo mais inte-

rior de nós mefmos ; contente ,
procura ap-

parecer, e fe faz vifivel debaixo da forma
do noííb rifo. Iflo mefmo fuecede á vaida-

de ; nao fe pode efeonder , por mais que

tome a figura de humildade , de fubmiíTaõ ,

e reverencia ; a mefma vaidade quando eílá

contente , logo fe defcobre , e fe deixa ver

debaixo de hum ar altivo , e arrogante ; fe

eílá menos fatisfeita , entaÕ he que toma
hum ar de devoqaõ , e defengano : com
tudo a. hiprocrifia da vaidade pode durar

muito , porque como os homens de tudo fe

intumecem , em tudo acha a vaidade hum
exercício eífencial

;
por iífo naõ fó ha vai-

dade n'a alegria , mas também n'a triíleza:

o homem naó fó fe defvanece da fortuna,

mas uaibem da defgraqa; de forte que a

vai-
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vaidade he o mefmo que huma confolaçaõ

univerfal.

A fortuna nos difpõe para a alegria ,

mas nao he fó o que a canfa -, a defgraça con-

duz para a triíleza, porém naõ he fó ,
o

que a motiva; antes parece que ha huma

certa porqaõ de alegria., e de trifteza ,
que

ha depafiàr por nós precifamente; afortu-

nada defgraça naõ a produz , fó a defper-

ta. Tudo nos *he dado como por conta •> a

vida , a fortuna , a defgraça , a alegria , e

a triíleza : em tudo ha hum ponto certo ,

€ fixo ; a vaidade que governa todas as pai-

xões , em humas augmenta a aclividade , em

outras diminue ; e todas recebem o valor,

que a vaidade lhes dá. Eílamos n'o mundo

para fer alvos do tempo ^ e d'efte todas as

mudanças naõ ie dirigem a nós, dirigem-

fe á noffa vaidade : os fuccefibs fazem eflei-

to em nós , porque primeiro o fazem n'a

nofia vaidade , de forte que hum homem fem

vaidade feria o mefmo que hum homem in-

fenfivel; o prazer, e o defgofto ,
que nao

vem das primeiras Leis da Natureza , fao

vãos em fi mefmos , de inílituiqaÕ politi-

ca, e unicamente creaturas da vaidade.

As virtudes humanas muitas vezes fc

com-
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1

compõem de melancolia , e de hum retiro

agreíle. As mais das vezes he humor o que
julgamos razaõ ; he temperamento o que
chamamos defengano; e he enfermidade o
que nos parece virtude. Tudo faõ efieitos

da trifteza ; efta nos obriga a feguir os par-

tidos mais violentos , e mais duros, raras ve-

zes nos faz refleótir febre o paííado; quafi

fempre nos occupa em confiderar futuros ;

por iflb nos infunde temor , e cobardia , n'a

incerteza de acontecimentos felices , ou in-

fauftos • e verdadeiramente a alegria nos

governa em forma , que feguimos como por
forqa os movimentos d'ella ; e do mefmo
modo os da triíleza. Hum animo alegre dis-

farça mal o rifo -, hum coraqaõ triíle enco-

bre mal o feu defgofto: como ha de cho-

rar quem eflá contente ? E como ha de rir

quem eflá trifte ? Se alguma vez fe chora

d'onde fó fe deve rir, ou fe ri poraquil-

lo porque fe deve chorar , a alma então pe-

netrada de dor , ou de prazer , defmente

aquelle exterior fingido , e falfo. Só a vai-

dade fabe transformar o gofto em dor ; e

efta em prazer , a alegria em triíleza , e

efta em contentamento ; por iífo as feridas

naõ fe fentem , antes lifonjeaÕ , quando fo-

raõ
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ts5 alcançadas n'o ardor de huma peleja,

efclarecida pelas circunílancias da vi&oria ;

as cicatrizes por mais que caufem deformi-

dade enorme , naõ entriltecem , antes ale-

grão
,
porque fervem de prova ; e inflru-

mento vifivel ,
por onde a cada inflame ,

e íem palavras .,
o valor fe juílifica ; faõ co-

mo huma prova muda ,
que todos entendem,

e que todos vem com admiração , e com ref-

peito ; a trifteza ,
que devia refultar da. feal-

dade ; confunde-fe ,
perde-fe , e fe muda em

alegria, por meio das acclamaçóes do ap-

plaufo ij a dor do golpe também fe converte

em gofto , por meio do remédio j e fimpa-

thia do louvor ; efte attrahe a fi toda a nofla

fenfibilidade , e deixa a natureza como in-

fenfivel \ abforta , e indolente • aflim fe vé

que a vaidade nos livra de huma dor como
por encanto ;

por iflb nos he útil , pois fer-

ve de acalmar osnofíbs males ; e fe os agra-

va alguma vez , he como a maó do artifta,

que faz doer para curar : e com effeito a

vaidade naõ perfifte muito em fazer fenfi-

vel a razão que nos molefta ; na mefma in-

juria do defprezo fabe defcobrir algum mo-

tivo
,
que oudiminue a pena . ou totalmen-

te a tira j lá vai bufcar a Religião para fa-

zer
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zer da paciência o maior merecimento; ou4
trás vezes faz que achemos n'os exemplos
hum alivio confiante ; e que o mefmo vitu-

pério, vifto em fujeitos grandes , naõ fó

disfarça o nofíbpela imitaqaõ , mas que tam-
bém o authorize , e illuftre pela razaõ da fe-

melhança. A vaidade naõ confente, que a
noíTa prefumpqaõ fique abatida , antes para
a confervar , lembra mil interpretações , e
applicaqões forçadas ; d'aqui vem o excogitar

a vaidade a regra, de que hum dos privi-

légios da grandeza , he fer fuperior ás má-
ximas do vulgo, e quen'ella o defcredito naõ
defacredita, a deshonra naõ deshonra > ea
infâmia naõ infama. A vaidade da grandeza
parece que he mais fubtil , e mais vá do que
as outras vaidades , pois introduz o poder,
e a authoridade , até no modo de penfar.

Mas que importa que a vaidade cftabeleqa

regras , fe eftas fempre ficaÕ dependentes
da approvaçaÕ dos homens ; e fe eíles naõ
fabem fujeitar os feus conceitos , fenaõ á
aquillo que he commum , que toca a to-

dos, e que a todos comprehende ? Por ifíò

affim como em todos pode ter lugar a cau-
fa da ignominia, também em todos pôde
ter lugar o efleito d'dla. A vaidade pôde cn-

ga-
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ganar a cada hum , pelo que refpeita a fí,

mas naõ p(5de enganar a todos , pelo que

refpeita a cada hum. Contra a imaginação

naõ ha poder , contra as acções , íim ; o

penfamento em quanto naõ fahe da fua es-

fera , tem hurna liberdade inteira , impe-

netrável , e muitas vezes infenfivel. Creia

pois a grandeza o que quizer de fi , porque

também nós havemos çfè crer d'ella o que

quizermos. A fua vaidade poderá promet-

ter-lhe , ou fingir-lhe varias ifenções ,
porém

fundallas, naõ; poderá querer introduzir,

mas fazer reconhecer , de nenhuma forte. O
labéo para todos he o mefmo , e fe ha n'elle

differença , he que n'as pefíbas eminentes fica

fendo mais reparavel , e maior. Em huma

pedra vil naõ ha imperfeição a que fe at-

tenda muito; em huma pedra preciofa qual-

quer defeito lhe faz perder a eílimaçaõ ; as

manchas de hum Planeta faõ imperceptí-

veis ; n'o Sol qualquer vapor o offufca ; o

menor eclipfe he de todos conhecido ; to-

dos o calculaÕ , todos o vem , e o medem !

N'as fombras naõ ha que diftinguir , n'a

luz qualquer alteração he reparavel.

A nofla trifteza nos faz parecer tudo

o que vemos triíle ; a nofla alegria tudo

nos
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I

nos moítra alegre • e o noflb contentamen-
to tudo nos moítra com agrado : os obje-
ctos influem menos em nós, do que nós
influímos em nós mefmos. Vemos como de
fora as apparencias de que o mundo fe com-
põe , por iffo naõ conhecemos o feu ver-
dadeiro fer, nem gozamos d'ellas n'o eftado,
em que as achamos , mas fim n'aquelie em
que ellas nos achaõ. A delicia dos olhos,
e do godo, depende mais da noífa difpo-
fsçaÕ, que da fua efficacia , o meímo , que
hontem nos attrahio, hoje nos aborrece

j
hontem porque eílava fem perturbação o
noílb animo, hoje porque eftá com defafo-
cego

; e tudo porque naõ fomos hoje , o
que honte fomos : o mefmo que hoje nos
agrada , a menha nos defgofta , e os obje-
<3íqs , por ferem os mefmos , naó caufao
fempre em nós as mefmas imprefsões; por
motivos differentes recebemos alterações
iguaes. O pouco que bafla para affligir-nos,

ou para contentar-nos , bem moílra o pouco
confiantes

, que faõ em nós a afflicçaõ , e
o contentamento

; por iífohuma, e outra
coufa nos deixa com a mefma facilidade com
que nos penetra. Como a maior parte das

coufas, que fcntimos^ he fem razaõ , tam-

bém
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bem nos naõ he necefíario razão para dei-

xarmos de as fentir ; efpaços de tempo , em
que nos efquecemos de forte

, que ficamos
indifferentes para tudo ; e que tudo nos fi-

ca indifferente. A mefma natureza a cada
paíTo equivoca, com ais denota o conten-
tamento, e explica com gemidos o alvoro-
ço; as anciãs, e íufpiros , que acompanhaõ
o tormento, também faÕ do gofto a ima-
gem , e a expreflaõ mais viva. A vaidade ^
que commummente produz as noflas ale-

grias, e triftezas , humas vezes tudo nos
xeprefenta alegre, outras tudo nos oíFerece
triíle. Também n'a vaidade ha horas ; em
humas occupa-fe ^em obje&os de grandeza,
em outras toda fe entretém em idéas de
opulência ; humas vezes realiza a nofía fan-
tafia , em forma , que tudo nos propõe
já confeguido; entaõ he que a vaidade nos
enche de alegria ; e he também quando a
alegria he vá , porque o feu motivo naõ
tem corpo ^ c íó k compõe de huma vi-

faõ , ou fonho : outras vezes a vaidade nos
enfeita com adornos taõ ricos , e fublimes,
que naõ podendo fopportar , nem o efplen-
dor , nem o pezo da figura , ella mefma fe

defvanece j entaõ heque a triíkza nos com-
ba-
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bate , porque entaõ nos vemos como fo-

mos. O homem em fi , he obra de huma in-

telligencia inexplicável. Os feus adornos he
que faõ materíaes ; a mefma grandeza , e

fauílo , fó coníla de hum apparuto fuperfi-

ciai, rifivel, e que naõ tem mais valor, que
o que a vaidade, e o coílume lhe tem da-

do : o coílume he tudo ; as coufas naõ faô

nada; o de que fazemos tanto cafo ; naõ

he mais , do que o modo com que os ho-

mens íígnificaõ , ou explicaô o refpeito ; o
mefmo coílume faz, que bufcamos humas
coufas , e fugimos de outras , e que humas
nos entriílecem , e outras nos alegrão; e

como hum mefmo objedopóde ferconfide-

rado por modos mui diveríbs ,
por iííb al-

guns ha que ao mefmo tempo nos alegrão,

e entriílecem; ao mefmo tempo nos fazem
chorar, erir; amar, e aborrecer

;
por iflb

os noflbs affedos mudaõ , encontraó-fe , e

variaõ. Somos os inílrumentos da vaidade;

ella nos tempera , e põe n'o tom ,
que

lhe parece; humas vezes nos levanta, ou-

tras nos abaixa ; huma vez he hum tom
fubtil , delicado , e agradável , outra he

hum tom afpero ,-duro , e pouco armonio-

fo. Afociedade dos homens forma hum con-

cer-
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tertò de infinitas vozes , e de infinita di-

verfidade. Todos choraõ, e todos cantaÕ;
a vaidade a todos dá porque cantem , e por-
que chorem ; todos entraÕ como partes

piincipaes ; ninguém fica deftinado, fomen-
te para ouvir , e ver ; em quanto dura a
acçaõ , (iíto he ávida) todos fallaõ, de-
pois todos emmudecem ; a eílatua , que a
vaidade enchia de ardor , e movimento

;

depois fica immovel , e infenfivel o mefmo
homem, que attrahia tudo afi, depois tu-

do faz fugir defi, que notável differença !

O mefmo que fe via com gofto , e com
refpeito , depois fe fe vê , he com horror ;

eifto porque finalmente veio a desfazer-fe

o edifício mais nobre, mais regular, e mais
foberbo , a melhor architeátura jaz por ter-

ra
j

os mármores ficarão fem Iuflro , as

colpnas fem força, os pórticos fem ordem,
os prnatos fem graça ; já fenaõ vem fenaõ

torfes abatidas , muros arrancados , frizos

rot0s , bazes defpedaçadas : naõ ha parte ,

por mais mínima que feja , em que a ruí-

na naõ feja univerfal ; he ruina , em que
naõ pôde haver reparo ; he templo , cuja

deftruiçaõ naõ fe pode reedificar por arte :

os materiaes confufos , inúteis já, perdida
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a proporção , a medida , a correfponden-
cia , o polimento, e ainda a mefma fubf-
tancia da matéria , tendem defordenadamen-
te ahuoia transformação fatal, impura, fé-

tida, verminofa, c horrenda; a terra pie-

dofamente fe abre , como para recolher,
ou efconder em íeu feio , o mefmo que ti-

nha fahido d'elle \ com a differenqa laílimo-

fa de receber em hum cadáver , fymbolo do
efpirito, edatriííeza, aquillo mefmo que
havia entregue em hum homem , fimbolo
da alegria, e da vaidade.

Os tempos , e as occafíões , tiraõ,

ou daõ valor á vaidade dos homens ; e
ainda que n'elles fe vejaò as mefmas vaidades,

com tudo ha vaidades predominantes, que
fe moílraõ mais em certos tempos , e que
em certas occafiões fe encontrão mais. Af-
fim como n'as outras coufas , também n'a

Taidade algumas ha
, que faõ como filhas

de hum lugar , e que em hum paiz tem mais
reputação que em outro. Os vícios lá pa-

rece que dependem da fortuna
;
porque as

illusões que os homens idolatraõ , naõ tem
igual eflimaqaõ em toda a parte. Aflim co-
mo mudamos de deítino , também mudamos
de vaidades , naõ porque deixamos total-

men-
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mente humas , para feguirmos outras ;
mas

porque ha vaidade ,
que em certos tempos

tem mais culto. Ainda que a terra ieja o

pTimeiro movei da vegetação, com tudo,

nem toda a terra he própria para todo o ve-

getal •, aquella em que nafce arofa, mui-

tas "vezes fe nega ao li rio ; alli d'onde o jaf-

roim fe cria, dá-fe mal a aítucena ;
lá d onde

o urmo reverdece , na5 pôde tomar alento

a hera : a mefma terra , bafe de todo o

fenfitivo , fó n'a Africa he pátria do Leaõ ,

n'a America do Leopardo, n'a Afia do Ele-

fante ; o Cifne fó canta n'as ribeiras do

Meandro; aFeniz fó n'a Arábia fe diz que

fabe renafccr das fuás cinzas-, aAguianao

remonta ao Sol em qualquer parte, ltto

mefmo fe vê n'a vaidade , humas nafcem

com o homem ; efías faõ vaidades univer-

faes, outras refultaõ das opiniões, que lao

próprias , e particulares a cada huma das

nações ; eíías faõ vaidades locaes , e terri-

toriaes ; e n'e(ta forma governa a vaidade o

mundo , dividida em muitas claíTes , ou em

muitos géneros de vaidades. Em huma re-

gião a vaidade dominante confiíle n'o valor,

em outra n'oluxo, em outra n'a origem
;

muitos homens ha que fazem vaidade de aj.

I guns

*

'
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guns vícios , a que os inclina a qualidade

do clima , e neceffidade do terreno *, de

forte que aquillo mefnío , que em hum lu-

gar fe faz por vaidade , em outro por vai-

dade naó fe faz - aquillo , que em huma
parte feeílima por vaidade , em outra por

vaidade fe defpreza : como a vaidade depen-

de da opinião das gentes, por iflo he taó

mudável como a mefma opinião; ecom ef-

feito a vaidade he coufa efíencial n'o ho-

mem •, a efpecie d'ella naõ. Vivemos con-

tinuamente em efperanças , e quando algu-

ma nos deixa , e nos engana , logo nos

deixamos enganar por outra ; naõ podemos
viver fem aquelle engano. A vaidade que
nos anima primeiro, anima todas as pai-

xões , fó com a diíferenqa de que efta nof-

fa terra , ou efta terra do homem , natu-

ralmente produz efperança, e vaidade , e

tudo o mais vem por forqa da cultura , e

do artificio. O mefmo amor eftá fujeito ás

leis da vaidade. Quem diflera, que o amor,

que he como a alma de toda a natureza ,

tenha n'a vaidade o feu principio, e algu-

mas vezes o feu fim. Naícer o amor da vai-

dade , e morrer por ella , iflo he amar por

vaidade j e também por vaidade naõ amar,

ou
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ou deixar de amar, parece difficil de en-

tender • com tudo a propoficaõ he certa ;

mas como havemos de raoftrallã, fem en-

trar ao mefmo tempo em huma fuccefliva

progreflaõ a vefpeito do amor , a refpeito

da Tormofura , e por confequencia a refpei-

to das mulheres ? Sim faremos alguma dí-

crrçffaÕ : mas que importa , em tudo have-

mos de encontrar a vaidade. Deixemos por

hum pouco a vaidade fó ; naõ fejaõ tudo

reflexões fobre o fim dò homem , fejaõ al-

crumas fobre o feu principio ; naõ o buf-

quemos n'aquelle eftado, em que elle aca-

ba , mas fim n'aquelle, em que comeqa ;

larguemos hum inflame aquelle aíTumpto

trífté , e bufquemos n'o amor hum mais ale-

gre ; façamos da mefma digreflaõ ,
diverti-

mento / depois fempre acharemos vaidade

n'a formofura, n'oamor, e n'as mulheres*

O amor naõ fe pôde definir ; e talvez

que efta feja a fua melhor definição. Sendo

em nós limitado o modo de explicar, he

infinito o modo de fentir
j
por ifib nem tu-

do o que fe fabe fentir , fe fabe dizer : o

gofto , e a dor , naõ fe podem reduzir a pa-

lavras. O amor naõ fó tem occupado , e

ha de occupar o coraqaõ dos homens , mas
'

I ii tam-
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também os feus difcurfos

; porém por mais
que a imaginação fe esforce , %vâa o que
produzir a relpeito do amor , laõ átomos.
Os que amaô naõ tem livre o efpirito pa-
ra dizerem o que fentem ; e fempre achaõ
que o que fentem he muito mais do que o
que dizem ; o meímo amor entorpece a
idéa e lhes ferve de embaraço : os que
naõ amaõ, mal podem difcorrer fobre hu-
ma impreííaõ, que ignoraõ

, ; os q^e ama-
rão , fao como a cinza fria , d'onde fó fe

reconhece o effeitò da chamma , e naõ a fua
natureza; ou também como o cometa , que
depois de girar a esfera

> fem deixar vefti-

gio algum , defapparece.

Conhecemos as coufas , naõ pelo que
ellas faõ em fi , mas pela differenqa

, que
entre ellas ha , e efta differenqa confifle
em naõ ferem humas^o mefmo que outras
faõ-, a eífencia das coufas* nos he totalmen-
te óceulta; e aflim conhecemos os obje-
<£tos , pela divcrfidade das figuras , e nao
pela fubftanciad*cl]esj a noíTa noticia , toda
fe compõe de comparações; por iííb aquil-
lo que naõ tem coufa/que lhe feja em al-

guma parte femelhante , fica fendo inexpli-

cável : ifto fuccede ao amor -> ninguém o pô-

de
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de explicar verdadeiramente , porque naõ

ha coufa , a que feja verdadeiramente com-
parável; o mais a que o conceito chega,

he a íerviv-fe de exprefsões oppoftas entre fi,

como quando fediz, que o amor he fogo ,

que he neve , que he alivio, que he pena,

que heluz, que he fombra.

O amor diftingue-fe das mais paixões,

em ter por objecto hum fim corporal , fu-

jeito á fociedade ; por iflb dura por inter-

vallos. A Providencia para confervaçaõ do
mundo , fufeitou o amor, naõ fó n'os ho-

mens , mas em toda a natureza : ainda os

infeníiveis., parece que amaõ , e que fen-

tem -j a dífferenqa deve de eftar n'o modo de

amar, e de fentir. As creaturas íaõ mais

perfeitas , á proporção que faõ capazes de

mais amor : e afíím o amor naõ fó he o prin-

cipio da vida , mas também he hum final

de perfeição.

Dizer que o amor procede de huma
certa conformidade de humores , e de gé-

nio , mais he fubtileza , que verdade ; a fi-

lofofia n'efta parte na6 foi mais feliz que em
outras, d'onde a feiencia confifte em faber

mais termos , e palavras , e nao em faber

mais coufas. Digamos antes , que o amor
pro*
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procede da formofura
;
que origem lhe ha-

vemos de dar mais nobre ? A razaó mais fá-

cil coíluma fer ás vezes a mais certa ; du-
vide-fe embora da origem da formofura, po-
rém naõ fe duvide d'adoamor.

Cada coufa tem hum limite certo , en-
tre cuja extremidade fe deve conter , e re-

gular
;
porém efle tal limite naõ he fácil de

fe achar, e n 'o amor he quafi impraticável,
porque he huma paixão que naÔ tem limite,

e que fó n'o exceflo fe moftra , e fe acredi-

ta, Naõ ha delírio , que os homens naõ def-

culpem , quando vem de hum grande amor

;

ha delidos em que o perdão fe alcança em
favor do mefmo crime ; entaõ aborrece-fe

oeffeito, mas a caufa admira-fe ; ninguém
quizera o fucceífo em fi , mas todos inve-

jaõ o motivo.

Hum amor medíocre , e vulgar fó fe

occupa n*o deleite dos fentidos , e d'elle faz

a maior ^felicidade; hum amor fublime ali*

menta^e em contemplar o obje&o que ama
5

efte he o amor humano , de quem fe diz

tem fêmelhanca com o amor divino. Ha ví-

cios , qjye de alguma forte
, parece que dao

documentos para a virtude. O amor ordiná-

rio he impulfo da natureza 3 o amor fubi-

do
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do he como hum* emanação da alma
;

j

aquel-

le he fuielto á faciedade, epor confequen-

necie de dor, e de tormento ,
poicm eite

aquelle bufca fora de fio alivio; efie acha

emfimefmo o contentamento; hum he co-

mo dependente da vontade de outrerr,; o

outro he ifento do arbítrio alheio. O noflo

bem fé deve depender de nos ; par itTono*

fazemos infelices, á proporção que bulça

^os a noífa felicidade em outra parte. Mas

como pôde deixar de fer affim? O no o

deíejo naõ fepóde conter dentro de nos

porque os feus obje&os todos fao «teno

res, a cada Intente envelhecemos, poiejn

os notes defejos a cada intente fe renovao

e renafcem: vivemos n'o™fV^*t
dehuma immenfidade de coufas.diffe»cn,

es,

eeftas fucceflivãmente vao fendo o empte-

*o do note cuidado, edas noíTas "tcnçaes,

todas achaõ em nós huma certa d.fpofiçao,

oue faz , que ahumas queremos, e a QUtias

ou reprovaÕ; as coufas já vem configuradas

em tal forma, que affim que nos encont ao,

logo achaõ, ou hum lugar proporcionado,
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ou incompatível , tudo aquillo em que ha
grandeza, e pompa, a vaidade o recebe, c
guarda

; tudo o em que fe moítra formofu-
ra, o amor o abraça , efe fufpende. Tudo
entra em nós, ou por forqa de amor, ou
por força de vaidade: a quem a vaidade
naõ vence , vence o amor,

NaÕ temos liberdade para deixar de
amar a formofura do mundo , e das fuás
partes

;
naó temos livre o alvedrio para re-

Mirao encanto, que a natureza efcondc
iTas fuás producqões. A variedade das cores,
o movimento dos brutos , o canto das aves,
o elevado dos^ montes , o ameno dos vál-
les , a verdura dos campos , a fuavidade das
flores, e o criftallino das aguas, tudo at-
trahe anoflà admiração, e tudo nos infun-
de amor. A fabrica do univerfo he como
hum retrato da Omnipotência ; a grandeza
do efieito indica a tnageftade da caufa

; por
iflo o amor, ou o louvor da obra , cede em
honra do artífice.

Bíla infigne machina ferve de delicia
aos nofíòs olhos , e de pafmo ao noíTo en-
tendimento , toda fe compõe de partes
agradáveis , como fe inteiramente foflè ti-

rada de hum fundo , ou principio immen-
ío

-
1
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fo de formofura. A ròeftna defendem das

eoufas nos rccrea \ o furor dos elementos

forma hum efpeótaculo perfeito :
oar com

os feus bramidos , a terra com os ieus tre-

mores , a agua com os feus combates, eo

foco com os feus incêndios. N 'o vento ad-

miramos hum ar , ou efpivito invlfiyel ,
cu-

ia forca fe emprega n'a ruinade muitascou-

fas foíidas ; os terremotos já reduzirão em

montes as planícies , e fizerad planícies dos

montes , como fe o mundo nao tivera o

feu aflento firme ; as aguas entre h ie que-

braÕ, edefpedaçaõ, e quanto mais horrí-

veis , e agitadas , tanto mais nos moítrao

em liquido theatro mil viftofas apparenctas

;

o fogo ainda quando parece raio nos diverte,

e ainda quando abraza allumêa ;
atormo-

fuva até fe fabe introduzir n'a fealdade ,
n o

horror , n'o efpanto.
_

Vemos a perfeição dos obje&os , mas

ignoramos' a qualidade d'elles ,
por iffooa

amamos, porque o amor quafi fcmpre to-

rre , affim que conhece a natureza do que

ama. Os antigos pintarão ao amor cego,

talvez para molhar ,
que o amor para ler

confiante, he precifo que feja incapaz de

ver , e que a falta de luz lhe firva de pri-

' zao.
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zau. Muitas coufas eílinaamos fomente por-
que as nao conhecemos, e outras porque as
naõ conhecemos , as naõ eilimamos

, tan-
to he cerco que nao ha nada certo n'o mun-
do ;

n'os meftnos princípios Te fundão mui-
tas coufas contrarias

, e oppoftas entre fi.

A primeira coufa , que a natureza nos
enfina, he amar; e aflim o primeiro affe-
clo, que fabemos, heaquelle mefmo por
onde a noffa exiftencia começa a ter princi-
pio. Novos n'o mundo porém'naõ n'o amor,
eííe fe manifefta em nós logo n

5

o berço; allí

moftramos para alguns objectos deiagrado,
e inclinação para outros ; a huns bufcamos
com rifo, ede outros fugimos com medo;
huns nos fervem de efpanto , outros de di-
vertimento, choramos por alcançar huns,
e também choramos por evitar outros ; co-
mo fe o ódio , e o amor n'aquella idade nao
tiveíTem outro modo de explicar-fe , nem
íoubeífem mais idioma que o das lagrimas

:

também nao he novo o chorar-fe de godo ,
do mefmo modo com que fe chora de pena.

N'os primeiros annos da vida toda a va-
riedade nos attrahe ; entramos n'efte grande
theatro cheios de gofto , e contentamento,
fera experiência das imprefsões dador, e

icmo-
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(«orando os effeitos da vaidade j
por iflo

rS temos entaó , nem penfamentos que

"ffliiaô , nem cuidados que mortifiquem-,

nao nos combatem as lembranças da moite,

eivemos osfeus triunfos , ou ,a n os epi-

táfio , ouján-as pompas fúnebres ,
parece-

nos que eftá taó longe de nós aquelle ef-

Z«o que n'a mefma diftancia emquea

offa déa o confiderafe confunde, edef-

íneceo honor. Que feliz .gnoiancia ,
e

S venturofo defeuido? Em continua tra-

v fíura paliamos aquelles annos em que=0

noflbs efpiritos , ou por ma.s vivos ,
ou po

mais alegres , apenas cabem em nos Os

campos, as flores, as aves , os nos tudo

nos 'ferve de.iogo innocente , e de fefliva 00

cuoacaó: efles faõ os en(tios ,
epidodio*,

com que otempodUpÓe a nofia doç.l w-

nocenda^com que hum amor unujafal

a tudo quanto vemos, depo.s fo fe reduz a

aquelle amor, que tem por objedo a du.a-

caõ do mundo , ou a noffa mefma reproduc-

caÓ • nor iflb a poucos paífos começamos

ífenti? bum novo' impulfo j
aquelle agrado

commum, com que -víamos as cot, tas
;

ja

fedidincrue, olhando com efpeciahdaue pa-

%%&»\ e com indifferença parcas
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mais- como fe eftas foíTem detonada,™™
entreter as noflàs primeiras atten ões ?e„do ió numas o para que nos dSVfimda natureza.

U"V* ° ni«

Effes primeiros annos todos fe compoem de amor
, e de efperanqa : eííes dous

etotL
t0ma5

r
ameIho'^ de «S

, ouefcolhem para fi aquelle tempo em què vi-vemos com mais vida; n'o fcu principio,

D Se Sm
th

fafmÔ
<
e de f<»<^ depoisperde totalmente a violência • poriffoama

2s -^ rndofabemos'amartenos

e cCn hÍ'
1 amam °S

1 u* fi P° r illfti^o
difcTro Tc 7W0r na5 fe inti

"oduz p°rdiitu.fo, e fe alguma vez difcorre , he fi-nal que çftá perto de acabar; porque oamor fó he prudente quando acaba ? naõporque entaõ o fejaemf, , mas porque en-tão amamos como nós queremos , e naScomo o amor quer.

ta ntP

CU,
r
Pa"í a° am°r da váfí0

*
e de ín conf-

rante
, fendo que as mais das vezes feria™.or a fua culpa , fe foíTe conftante , e fi*

èmend°,
a

7
01

' fó f3^ ddxa de a™r fe

f^nlni u
qU3nd(

í
he vári0 fe ^iãai

, efo quando faeinconfon» fe defculpa : quan-

do
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(Jo começa , parece que naõ he erro o amor ;

porque mal fe pôde evitar aquelle primeiro

inílantc que nos attrahe ; aquella primeira

luz que nos aflbmbra ; aquelle primeiro agra-

do que nos engana 1 onofíb arbittio , ou a

noffa reflexão, vem depois, como remédio

que fciuprc fuppõe fuccedido o mal : naõ fe

pôde fugir do raio defpedido de huma nu-

vem ; o amor, ainda nos alcanqa com mais

prefla, e mais vigor, porque he raio , que

fe forma dentro de nós mefmos : o valor

confifle em arrancar a fetta, por mais que

fique defpedaçado o peito.

Naõ fomos firmes n'o amor ,
porque

em nada podemos fer confiantes : conti-

nuamente nos vai mudando o tempo; huma

hora de mais he mais em nós huma mudan-

ça. A cada paíTo que damos n'o decurfo da

vida, himos mfcendo de novo ,
porque a

cada paíTo himos deixando o que fomos,

e começamos a ler outros : cada dia nafce-

mos ,
porque cada dia mudamos , e quanto

mais nafcemos d'efta forte , tanto mais nos

fica perto o fim , que nos efpera. A inconf-

tancia , que he hum ado da alma , ou da

vontade , naõ fe faz fem movimento ;^a na-

tureza naÕ feconíerva, e dura, fenaõ por-

que
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que fe muda
, e move. O mundo teve o feupnncipio n'o primeiro impulío

, que lhe deoo Supremo Artífice
} a me fma ]u

J

e ^huma belia imagem da Omnipotência
, to-<Me compõe de huma matéria tremula, in-

conftante, e vária. Tudo vive em fim domovimepto
; a falta de mudança he o mefmo

que falta dé vida
, e de exiftencia , e affim afirmeza he como hum attributo eíTencia! damorte

Se em nada pois ha permanência , e feo eftado da firmeza he contrario ás leis da

tlvl^Ti l
m fer que ha

-
ia amor co»í"-

tai.te?Jíiohehura jmpoffivel defejado. NaÕ
ha nada Hento das revoluções, e alterações
do mundo; tudo n'elle fe muda

, porquetudo fe move; por iflb a firmeza hè violen-
ta ao mefmo tempo que a inconftancia he
«aturai. Para fermos firmes , he-nos necefía-
110 torça

, porque temos que vencer a eco-
iiorma e ordem que mô permite repoufoem coufa alguma

j para mudarmos , a mef-ma natureza nos inclina , e guia femelhante

A?rZ
q

r
Pe

*°r '
qUe fóbe Com violenda > edeíce por fi mefmo. O movimento, ea mu-& de .^e dePende o fer das coufas, tam-bém he pnnc.pio do fim d'ellas ; fera mudan-

ça»
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ca i
e movimento , nem íe pôde exifiir

,

nem acabar ; a mefma origem da vida tam-

bém he da morte a caufa
5

por ifio hetsrô

certa a morte , e taõ curta a vida* porque

hum , e outro extremo, nafcein do mefmo

medo , e fe criaõ n'o mefmo berço.

O amor he hum influxo da belleza,

por iflb efta raras vezes anda folitaria , e

cjuafi fempre a acompanha o amor : agradá-

vel , mas louca companhia ; appetecida ,. mas

traidora felicidade ! Compoe-fe a formo-

fura de huma certa modulação das partes

;

obra mais do acafo, que de hum cuidado ef-

pecial da natureza; mas porém deve admi-

rar-fe hum inftrumento , cujas cordas ío

produzem harmonia : afllm he a fortuna ; e

he pouco deeftimaraquelle, d'onde íó re-

fulta diííonancia • aflim he a fealdade. A
formofura refide em huma forma exterior;

o amor parece que he hum eíleito da von-

tade , ou do defejo ; aquella moftra-fe ,
po-

rem eíle efeonde-fe ; efle he invifivel ^
po-

rém aquella vê-fe : a formofura pode dizer-

fe o como he ,
porém o amor naõ

;
porque

quem o tem , fente fem faber o que , e quem

o naõ tem , ainda o conhece menos.

O amor nafee da formofura , e com el*

la
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la morre

; e affim como pôde haver amor
confiante, fe he taõ pouco .confiante a for-
mofura ? £ fe efia muda tanto , como pôde
ler que o amor nao mude ? Ha três prugref-
fos em tudo quanto a natureza abraça ; o
primeiro he de crefcer , o fegundo cteefíar,
e o terceiro de diminuir: n'efta lei também
entra a formofura

; crefce , eftá , e dimi-
nue. O amor fielmente fegue a formofura

;
naõ muda quando a formofura crefce ; naõ
foge quando ella eftá , mas com ella diminue,
e acaba. O tempo com hum paflò fubtil , e
disfarçado lentamente imprime n'a belleza
o íeu caraáer

; já começa a fer tíbia a luz
dos olhos

; já fe moftra fem fabor o agrado

,

e já fica fem alma a mefma graça ; acabou-fe
pois a formofura, e apenas pude defcobrir-
fe a fua ruína entre os mefmos finaes do feu
eflrago

: tudo faõ rifcos cfonde fe vê como
em padrões fataes efcrita a impreflaS dos
dias

; tudo faõ concavidades, d'onde fe
moftra como em funefto exemplo gravado
o rigor do tempo : efía imagem defvélo
que toi da idolatria , cuidado de attenqões

;
e finalmente emprego que foi de tantos vo*
tos, já fe vê fem altar, e fem veneração;
e trocado o culto em vitupério , fó ficou

pa-

•
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para objedo do defprezo ; como fe a idade

fofíe algum delido, ou fofle culpa o núme-

ro dos annos- affim acaba a formofura, affim

acaba o leu império, e também affim acaba

o amor. O Sol nafcendo no Oriente , vem

cheio de bclleza , e refplandor j por iflb

tudo faõ attributos , tudo admirações , c tu-

do amores : as fontes o feílejaõ murmuran-

do ; as aves o annunciaõ com requebros
«,

e as' flores com o rifo olifongeaõ-, mas de-

pois de ter corrido (qual gigante) hum cami-

nho immenfo ; e depois que os refplando-

res fe mudaõ n'o acafo em pallido fem-

blante , logo acabaõ os amores , as ad-

mirações , e todos os tributos ;
n'a mef-

ma tumba, em que fe apaga a luz, tam-

bém fe extingue o applaufo ; n'a mefma

fombra , em que fe encobre o dia ^tam-

bém fe efeonde o obíequio e o refpeita

acaba n'as mefmas ondas, em que faz nau-

frágio o Sol.

<i Succéde muitas vezes mudar o amor ^

primeiro que a formofura mude , ifto dizem

que faz o amor ingrato; porém a mudao*?

ça quaíi fcmpfc he culpa da belleza , e naõ

do amor. Naturalmente a formofura he fo-

berba , vaidofa r impia , e arrogante y nào

K ió
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fó recufa, mas defpreza, nao fó dcfdcnha,
mas injuria. Hum objedto. amável baila pa-
ra produzir amor , mas na5 bafta para o
confervar

; o amor nafce facilmente , mas
dura com dificuldade; porque o império da
belleza^fempre foi tyranno , e fem brandu-
ra, naõ ha domínio permanente. O amor
he a&o de hum movimento repentino

; a
confervaçaõ d'elle vem por difeurfo

, por
iííb a primeira coufa he fácil , e difficulto-
fa a outra. Nao ha encanto perpetuo , o do
amor também tem fim, e em quanto dura,
he por intervallos ; e ainda que o amor feja
prompto, e arrebatado em conquiílar, por
iífo mefmo nada tem feguro; porque o que
fe toma precipitadamente

, precipitadamen-
te fe larga ; d'aqui vem que hum modera-
do amor coíluma fer durável ; o que he ex-
ceffivo , a iua mefma violência o acaba;
a tormenta forte nunca dura. Mas nao fei

fe pôde haver moderação n'o amor. Ha mui-
tas coufas, em que a moderação he contra-
ria á/natureza d'ellas j e em que a abflinen-
cia eufta menos do que o uío limitado. O
amar huma coufa fó parece que he mais
penofo, que o naõ amar nada

;
porque com

effeito o abíler he menos difficultoíb
, que

o
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o conter-, por iflb a pvifaó de algum mo-

do moleíia menos , que huma liberdade ref-

tri&a : o ufar das coufas com regra , traz

comfigo huma efpecie de afflicqaõ , o naó

ufar de nenhuma forte , o que traz he es-

quecimento. Podemos fazer habito de naô

ter , ou de naõ amar , porém naõ pode-

mos fazer de amar, ou ter debaixo de al-

gum preceito : tudo o que recebemos , oil

fe nos dá com condição ,
parece-nos vio-

lento : olhamos menos para a parte , em que

a coufa he livre ,
que para aquella , em que

o naõ he •, a prohibiçaõ fempre nos deixa

fufpenfos , e como magoados ;
porque o

xioffo defejo naõ tem a&ividade n*aquillo

que he já noflb, mas fim n'aquillo que o naõ

he , e que naõ pode , ou naõ deve fer ; o

que fe permitte naõ parece taõ bem como

o que fe nega j o muito que fe concede ,

naõ confola do pouco que leprohibej por

iflb o alheio nos agrada ,
porque n'dle acha-

mos huma negação, ou limite do que he

noflb. Vemos com faudade o tempo ,
que

paliou 5 efperamos o que ha de vir com an-

ciã , e para o prefente olhamos com def-

goflo; afljm devia fer
,
porque o tempo ^

que paífou, já naõ he noflb j o que ha de

K ii vir
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I

vir naõ fabemos fe fera ; e fó o prefente^

porque henoííb, nos aborrece, O amor ef-

tá feguro , em quanto dura a pertencaõ
;

o que o perde, he a propriedade ; fuílen-

ta-fe mais n 'a duvida, que n'a certeza
;
qual-

quer coufa , que procure , o anima * e des-

falece , fe lhe na6 falta nada. Iílo naõ he fó

n'o amor; em tudo fuccede o>mefmo : to-

das as paixões fe acabaõ , aflim que fe fatis-

fazem; confeguido o fim de cada huma , lo-

go ficaó fem vigor , e amortecidas : nin-

guém efpera o que poííue , ninguém defeja

o que já tem ^ e ninguém fe defvanece mui-
to d'aquillo que logra ha muito tempo ,* e

d'efl.a fóite o amor , o defejo , a efperanqa,

e a vaidade acabaõ-fe , quando akançaõ % e

d'eíte modo perdemos as coufas todas as

vezes que as chegamos a ter ; ou ao menos
perdemos ogoílo, que nos vinha do defe-

jo, do amor, da vaidade , e da efperança.

D'aqui vem, que para reprimir as paixões,

nem fempre he bom meio o reprimillas ; n'a

refíílencia parece que fe formão , e fe for-

tificaõ mais; algumas nafc.em fó da refif-

tencia , e naõ podem exiflir fem ella. Da
difficuldade das coufas inferimos a excellen-

cia d'ellas j.o fazell&s fáceis , e fem oppofi-

qao,
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çaõ , he o mefmo que tirar-lhes a graça

y

que as fazia appeteciveis. Em todas as pai-

xões fe encontra a vaidade de querer ven-

cer; naõ ha vi&oria fem combate, e fe a

ha , he fem gloria, e fem merecimento.

Coutra hum campo aberto naõ ha defejo,

nem ardor ; a vaidade tem repugnância a

entrar pacificamente , armada fim \ a mura-

lha incita , porque impede.

A vaidade , ou a foberba dehuma mu-

lher formofa , he quafi infoportavel ;
ainda

o amor mais fino fe revolta ,
porque o amor

ainda que jure efcravidões , nem por ifíb

confente rTellas •, e quando he bem entendi-

do , naõ coíluma fer vil , reverente fim % a

fubmiífaõ por degenerar em baixeza naõ faz

ao amor menos inconftante \ a firmeza naõ

fe fez para obílinaçaõ. Naõ he fuave o ju-

go da belleza ; apenas fe lhe pode fuflen-

tar o pezo ; a arrogância , que a acompa-

nha fempre , exige condições taõ fortes ,

que o mefmo affedo , que por forqa as acei-

ta n'o principio, depois as defvanece ;
por-

que o amor fe bufca a formofura , também
foge da afpereza *

?
hum génio fevéro , e du-

ro, naõ pôde infpirar conftancia, retiro fim :

por mais que eílejaõ preoccupados os fenti-

dos 5
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dos , nem por iflb eftaõ fcmpre difpoflos

para foffrer ; c com effeito o amor fezfe

para delicia, e naõ para cartigo ; fez-fe pa-

ra alivio, e naõ para tormento, para gofto,

& naõ para martyrio. Naõ ha encanto , que

naõ pofía desfazer-fe
;
por mais fortes que

fejaõ os laços com que o amor nos prende,

muitas vezes hum difeurfo os rompe ; hum
penfamento os desfaz ; huma reflexão os

defata •, e pela maior parte eííe difeurfo de

que nafee a inconílancia , procede da afpe-

reza , da vaidade , e da condiqaõ da for-

mofura.

A natureza que n'a producqaõ da formo-

fura fe empenha em formar hum encanto ,

d'e{T:e naõ quer que feja invencível o poder;

por iíTo n'a mefma formofura inclue logo

a tyrannia , o engano , e a vaidade ,
para

que eíles feios attributos , expoílos á noífa

vifta , ou firvaõ de quebrar a força a efíe

mefmo encanto , ou ao menos poflaõ limi-

tar-lhe o efteito ; e affim temos o remédio

n'a própria origem da ruina .> e n'o mefmo
mal achamos o defenfivo d*elle: fe abelle-

z-a nos attrahe, a imperfeição do génio nos

defvia ; fe nos enleva huma imagem viva ,

dVnde em juítas proporções , a natureza

mof-
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rooftrou os feus primores , também huma

condição afperra , e dcfabrida nos affafta^,

e finalmente fe a nofia própria inclinação

nos tira a liberdade, o noflb entendimento

nos refgata. E aífim naõ fe queixe a formo-

fura , nem do amor, nem da inconílancia :

veja primeiro fe acha a culpa em fi 5
quanto

mais que o amor , ainda que cego , nem

por iflb fe obriga a citar fempre em bum

lugar ; a inconílancia ainda que odíofa , nem

por iffo lhe faltaõ os motivos ,
que a fazem

juftamente fer precifa. (Quantas vezes a vir-

tude depende unicamente da mudança! Nem
fempre he traiqaó a falta de firmeza ; nem
fempre o fer vário he fer infiel -

5
e nem fem-

pre o fer inconftantc he fer ingrato. As fem-

razões da formofura authorizaõ o noflb ef-

quecimento , o íer fenfivel he o que faz fer

amante •, e quem tem fenfibilidade para

amar , também a tem para fentir ;
porque

fe a formofura nos recreia , também a in-

juria nos irrita; fe o agrado nos convida,

o defprefo nos magoa ; efe o amor em fim

nos chama-, também a offenfa nos retira.

Sim he foberba a formofura , mas naó

he para admirar , pois he grande o feu impé-

rio , he vaidofa , mas como pode naô o fer ?

He
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I'
;
.

;

He prefumida , mas que muito fe em fe

vendo , a fua mefma vifta a liíbnjea ? He
tyranna , que importa , fe he virtude elíe

defeito , e fe rfella a bondade he culpa ?

N'a formofura acba-fe a circunftancia mais

efíencíal da luz; eíia illuftra, e faz claros

os obje&os , que eftaõ perto dos feus raios 9

affim a belleza , pois parece faz formofos

aquelles vícios que a acompanhaõ ; elfa fe-

reza , efTa arrogância , e efía mefma con-

dição altiva , fim íaó imperfeições grandes

n'a belieza , mas faõ como as fombras , que

hum delicado pincel debuxa, ereprefenta*

naõ para desluzir o primor da arte , mas

para realçar a fineza da pintura. Huma eftrel-

ja brilha mais n'o efpantofo filencio de hu-

ma noite efcura ; a mais perfeita luz he a

do Sol , com tudo a fua adtividade nos mo-

lefla , e efcandaliza : as coufas nem por

mais perfeitas nos agradaõ mais; antes al-

guma imperfeição as modifica em forma

que ficaõ proporcionadas ao noflb gofto ;

aquillo que he perfeito em hum certo gráo,

excede a noflà esfera h e por iflb nem o po-

demos gozar, nem entender, porque o de-

fejo naõ fe eflende adonde a compreheníaó

na6 chega, O entendimento , ou a alma he

o
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o que primeiro move , e affim tudo o que

excede a noíía intelligencia, fica fendo im-

penetrável ao noffo afíedo. Mil coufas ha

perfeitas n'o leu género ,
por onde contn

nuamente partamos fem reparo ; a mel ma

perfeição nos cega , e nos faz incapazes de

admirar; tudo o que diftinguimos , ou ia-

bemos , he por comparação •, de fórte que

nad podendo comparar, também nao pode-

mos conhecer : a differença das coufas en-

tre fi he a que defperta a noíTa attenqao ,

e dá lugar ao -noffo conhecimento, por if-

fo tudo o que he formado como de hum lo

rafgo, dehuma fó linha, ou como de hum

fó aíento , logo nos fica fendo incompre-

henfivel 5 o difeurfo nao pôde entrar n'aquil-

lo em que tudo he hum , igual , ou unifor-

me ;
porque a unidade naó admitte combi-

nação, e o pen lamento na6 pôde introdu-

zir-fe facilmente d'onde tudo he o mefmo y

e d'onde naõ ha nem diverfidade de fubf-

tancia, nem defigualdade de matéria.. Po-

demos dizer, que a noffa capacidade fó tem

por objedo aquillo que he comporto: po-

rém tudo o que he fimples abfolutamente,

fica fendo myrterio para nós , e por iffo fem-

pie oceulto', c efeondido; e affim a divi-

.
fíto,
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faõ , e variedade de partes , ao mefmo tem-
po que indica hum fer imperfeito , também
ferve de meio

, que nos facilita a intelligen-

cia das coufas , e nos conduz ao conheci-

mento d'ellas j e d'efta forte alguma imper-
feição n'a formofura , faz-nos ver melhor o
que ella tem de raro , e de admirável ; al-

gum defeito , moftra-nos o que por outra

parte ella tem de fingular ; e finalmente al-

gum vicio , faz-nos reparar o que fe encon-
tra n'ella de virtude ; e affim ferve-nos de
guia efla imperfeição , eífe vicio , e efic

defeito*

Mas que poucas vezes fe encontra n'a

belleza aquelle certo gráo de imperfeição*

que á maneira de huma fombra leve fó fir-

va de rea!car-lhe a luz ! A repartição do vi-

cio fempre he larga, e abundante, e o de-

feito naõ fe communica efcaflamente , cora

profuzaÕ fim : o que vemos de imperfeito

rfa belleza raras vezes he como hum final,

ou mancha breve , de que o alinho fe ador-

na por arte , e por eíludo ; antes efla imper-

feição fe eftende , e crefce tanto , que abra-

ça o obje&o inteiro, e o efcurece : qual-

quer miílura em pouca quantidade conta-

mina a pureza de hum licor; huma grande

por*
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èorcao o abforbe , e comprehende todo. Ef-

íe caudalofó Tejo naÔ o turva hum fó re-

cato immundo, porém muitas torrentes de

acua impura fazem-lhe perder o nome, e

femelhanqa de criftal i huma fó nuvem nao

faz fombria a claridade do horizonte, mas

muitas nuvens juntas fazem de hum bello

dia i
huma noite efcura : aiTim a belleza :

o vicio n'ella na6 cottuma fer como hum

fegato , mas como torrente: o que tem de

imperfeito , nao he como hum final (ef-

feito em fim da meditaqaÕ) mas como hu-

ma mancha verdadeira ; o feu defeito rara-

mente he leve ; antes quafi fempre peza mais

do que a mefma formofura. Infeliz concór-

dia , cruel fociedade ! Quem difiera que

hum mefmo objedo feja capaz de infpirar

amor, e aborrecimento ! TaÕ pouca dil-

tancia ha entre o mal, e o bem? Entre a

averfaÕ, e o affedo , entre o perfeito, e

odefe&uofo, que em hum mefmo fujeito

fe poflaÔ encontrar , e unir.

A vaidade da formofura he a mais na-

tural de todas as vaidades, he vaidade in-

nocente ; a natureza em nada fe receia tan-

to, como em contemplar-fe a fi n'a fua obra,

c em revei-fe n'a fua mefma perfeição :
por

íf-
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«To aformofura he hum encanto, a que naõrefiftc
,
nem ainda quem o tem • X nftímefma fe namora

, a fi fe bufca \ r
'
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que ama, conhece m,* ri

7

' ; e Pe,°

t«s de que a formofura' fe còmoGe • »
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'
qUe ainda q« queira-mos, nao podemos tornar a elles , eaffitn

naõ
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naõ eftá n'a noffa mao o naó amar , nem

também o amar: o coração por fi mefmo

fe accende , e entibiece ; nós , naô o pode-

mos inflammar , nem extinguir-lhe o ardor:

alleguem os amantes effes mefmos ardores

indifaetos; façaõ d'elles merecimento para

o favor; imaginem embora, que os loluços*

e gemidos , fazem fer devida arecompenfa,

exagerem penas , e martyrios , e finalmen-

te tenhaõ a ventura de que huma belleza tí-

mida , innocente , e incauta , creia que

verdadeiramente eftá obrigada , e que deve

attender , e conrefponder : ambos fe enga-

naõ , o amante em fuppor que por amar ,

merece \ e a belleza em crer , que o amor

he merecimento : naõ he tal
\
porque o

amor vem da formofura , e naõ do amante ;

efte naõ faz mais que receber huma imprefr

faõ a que naõ pode refiflir : nada merece

bum bronze, por receber em fia figura de

huma Vénus •, a maravilha naõ eftá n'o bron-

ze , que recebe , mas n'o braço que impri-

me \ a arte naõ fe moftra n'o metal , mas

n'a maÕ que conduz o buril , e abre ; o bron*

çe naõ pôde deixar de confentir a eflampa,

porque naõ tem mais do que hum modo

pafiivo , c material; fó o braço obra a&U
va-
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vãmente

: d aqui vem que quando amamoshe porque a formoíura nus obriga a amar*eaffim que merecimento pôde haver em li

Jazai In AC °r
amar

'
°Unaõ ama ' Por

nl/ f

CUlf°' °Uaínda Porintefeíti
fc, naopodeferj porque os fcníiidos , naô

Z
de,Xao cat,va '- Por argumento : d\tquivem que muitas vezes feama,

f<
3

ÍT Ta-' ít ***"** ° coração nõ
Pode reníhr « formofura

; o mais que pôdeftzcr, he calar, diffimular, efcondeí :»o!demos naõconfeíTar, mas deixar de cahir

deixar de fent.r , também naÕ : pudemosnao fegu.r, mas deixar de appetecír he im-
Poffivel; antes o fofiWnto aviva o amor,

reílftenca o fortalece; porque tudo o queferepnme, fe esforça
; hum arco compri-^.do adquire mais vigor para quebrar a cor-

da. U mefmo he naÕ querer , ou naÕ de-
ver amar

, que amar. NaÕ temos domínio»o noífo goílo
; as coufas agradaó-nos

,

porque nos parecem agradáveis; como ha-
vemos de impedir as coufas nos parecaÓ oque íao

, e ainda o que nao faõ ? Se os fen-
tidos nos enganaõ

, quem nos ha de defen,

ga-
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ganar , ou como havemos de emendar eífèg

mefmos fentidos enganados ? A razão , e o

difcurfonaõ valem, ou naõ fabem tanto co-

roo fe diz
;
porque o que julgaõ , he por

meio de algum fentido enganador : fe os

olhos, e os ouvidos fe diftrahem , e allu^

cinaõ, que outros fentidos temos nós, que

os haja de conter , ou os faça retraitar?

Julgamos pelo que vemos, e pelo que ou-

vimos : eftes fentidos faõ em nós , como
dous relatores injuflos , falfos , infiéis .- d'a-

qui refulta , que quando o querer he culpa,

eíía culpa naõ he noíTa , mas fim da formo-

fura que nos move, e nos prende. Que cul-

pa pode ter a cera , por receber em & o ca-

ra&er de huma imagem ? O mármore que

culpa tem, por confervar a forma que o

artífice lhe deo ? Que culpa tem o pano

por fervir de campo , ou de theatroas obíce-

nidades do pincel? E finalmente que culpa

tem o ferro, por fer inftrumento dos gol-

pes , e da morte ? As coufas em fi , faõ in-

nocentes • o erro he exterior , e vem de fo-

ra : o mal parece que naõ nafce, nem fe

cria em nós , communica-fe a nós. Infeliz-

mente o noífo coração , naõ he firme co-

mo o ferro , nem duro como a pedra j an-

tes
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tes he mais tratav-el do que o pano , e maia
brando do que a cera; hecomohuma lami-

na origina! impolida , informe, e ainda fem
configuração; e d'onde naõ ha nem amor,
liem ódio , nem culpa , nem merecimento ,

nem virtude , nem vicio ; mas he o d'onde
tudo aquillo fe põe , fe faz, fe introduz,

fe efconde.

Em todo o tempo prevaleceo n'os ho-
mens o poder ; elles arrogarão a íi toda a
jurifdicçaõ legislativa: a fujeiçaó em que fi-;

caraõ as mulheres, foi a pena da fua pri-

meira culpa. Aquella fujeiçao, que naõ de-

via exceder as regras da equidade, veio a

degenerar em tyranma, e a introduzir n'el-

]as huma efpecie de efcravidaõ. O ciúme
dos homens fabricou os ferros , e a formofu-;

ra das mulheres foi o crime original, que
nunca puderaõ expiar, nem remir: a mel--

ma formofura com que as dotou a natureza,

lhes tirou a liberdade j alcanqáraõ n'a belle-

za o maior favor, mas comprado por hum
cuílo immenfo , iílo he á cuáa da liberdade;

ficáraõ fujeitos aos homens por força , e os

homens a ellas por vontade. Infeliz , e ef-

tudada confolaçaõ! O cativeiro coítuma fer,

á medida da formofura
j
quanto mais bellas,

mais
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mais prezas : pata terem alguma liberdade

he preciíb que nao tenhaS nenhuma formo-

fura. Cruel fituaqaõ ! Quem ha de trocar hu-

ma coufa pela outra , ou quem fabe qual das

duas he melhor? Ter liberdade, e formo-

fura juntamente , he muito \ ter huma cou-

fa , eoerder a outra, he pouco. Quem ha

de refolver-fe a perder a liberdade , e tam-

bém que mulher fenaÕ ha de affligir n'a fal-

ta de formofura ? As differenças iaõ ,
que a

liberdade em quem a tem, dura fempre, a

formofura naõ ; n'aquella nao tem domínio

o tempo • n'efte até fe conhecem os infan-

tes -,
femelhante á gala de huma flor, que

naõ tem mais duração que hum dia ; e af-

fim fe vê que n'as mulheres , a injuílica dos

homens lhes tira a liberdade affim que naf-

cem , e pouco depois lhes tira a formofu-

ra o tempo, de tal forte, que nem reftos

lhe ficaÕdoqueforaõ, para fe conlolarem

do que faõ : nem pode deixar de fer, por-

que o tempo na6 fó defeoncerta , mas def-

troe , e arruina, cada hora deixa o feu fi-

nal • eosinítantes que diminuem a vida a

porporçaõ que paflaõ , também diminuem

a formofura, até que a gaílaõ , edesfazem-

femelhante a huma exhalaqaõ, que em bre-

jL ve
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ve efpaço fe dííTipa. Os anno* fim deíxao
a regularidade das feições : mas de que fer-
ve huma regularidade ufada ? O que n'ella
fe vê he como hum debuxo

, que naõ foi
feito para imagem , mas para femelhança.
Huma reprefentaqaÕ do que foi fempre he
triíie; por mais, que a confideraçaõ fe for-
me huma idéa agradável de hum monumen-
to deftroqado, e antigo, fempre o que fe
admira he com laftima : a imaginação fer-
vorofa , e forte

, pôde de algum modo fazer
prefente o que naõ he , mas naõ pôde fin-

gir tanto
, que fenaõ percebaõ as ruínas ; os

veííigios trazem à memoria a grandeza do
edifício , mas fempre o moftraõ desfeito.
Itto fuecede n'a belleza , acaba-fe em fe lhe
acabando a graça : efta continuamente foge ;

paíla infeníivelmente, eoque fica, he hu-
ma eftatua , huma fombra , huma figura.

Ama-fe por vaidade , e também por
vaidade naõ ieama. Diga-o aquella formo-
fura a quem hum voto poderofo fez per-
der a liberdade. NaÕ foi infpiracaõ celef-

te a que a fez bufear a folidaõ de hum Clauf-
tro ; tal vez foi hum infeliz amor , a quem
fe oppoz a vaidade. Cruel deílino ! Have-
mos de amar á vontade da vaidade, e naõ á

von-
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Vontade do amor ? Mas que pouco dura o

amor ,
quando naõ nafce do amor !

Naõ ha

maior combate, que o que fe dá entre a

vaidade, e o amor ; fe eíie fica vencido,

a mefma vaidade chora , e fe arrepende ;

he vi&oria , que fe forma do eítrago do

vencedor. Hum amor defconfolado , em na-

da pode achar compenfaqaÕ-, porque eftafó

cabe ,
quando ha outra coufa , que valha

o mefmo; ao amor naó ha coufa, que o

iguale , nem valha tanto. Aquella mefma

formofura , a quem a vaidade dominante

fez deixar o mundo, para a livrar de algum

amor humilde, fim vive retirada n'o limi-

tado efpaqo de huma prizaõ fanta : mas que

importa que eíía prizaõ lhe tira a liberda-

de à'â$ acções, fe lhe naõ ha de tirar a li-

berdade dodefejo? affim como naõ ha fer-

ros para o entendimento, também os naÕ

ha para ocoraqaõ, efte ainda n'o meio da

violência , e da tyrannia , fcmpre fe con-

ferva ifento , e livre. Hum véo preto fem-

pre efconde , mas naõ muda , nem desfaz

nada do que efconde; antes tudo augmen-

ta mais , e tudo moftra ainda maior , e

mais claro do que he. Huma Communida-

de Religiofa coberta de véos , o que faz

L ii ima-
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imaginar he que cada véo encobre huma bei-
leza , e muitas vezes o que encobre, he hu-
ma fealdade enorme ; o penfamento n'efta

parte he fempre favorável , porque debaixo
d'aquellas fombras nunca fuppõe outras
fombras , luzes fim : ha coufas , que de fe

occultarem , refulta o verem-fe melhor ;

em vinganqa de hum manto efcuro , tudo
o que eftá debaixo d'elle , fe nos reprefen-

ta perfeito, efingular; aquella efpecie de
rebuço o de que ferve he de avivar a imagi-
nação , de a defanimar naõ : tudo o que fe

efconde, parece~nos admirável, fó porque
fe efconde; de forte, que o occultar , he o
meio de acreditar as coufas, e de dar-lhes

mais valor. O mefmo he por-fe aos olhos

hum obftaculo , que fazellos penetrantes ,

e pollos em huma adtividade
, que elles naõ

tem naturalmente : a viíia , que fe embara-
ça , adquire maior forqa, á maneira de hu-

ma corda , cujo vigor augmenta á propor-

ção n que afazem fugir do arco; a mefma
diítancia em que algumas coufas fepoem,
as fazem eílar mais perto , e por efle prin-

cipio , tudo o que fe efconde , fe moftra.

Quem diíTera , que o recato , e a modeftia
,

mais chamaõ do que defviaõ , mais fervem

de
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de convidar que de afaftar ! Quem foge,

parece que quer queofigaõ; quem deixa,

parece que quer queobufquem: o raelmo

he cobrir o rodo, que incitar mil vonta-

des de odefcobrir; a defconfianqa faz naf-

cerainftancia, eo cuidado; o engano mui-

tas vezes fe evita fó com naõ o prefuinir
;

e com efieito o retirar-fe , e pôr-fe em de-

feza , he o mefmo que dar hum final :de

guerra; o que fe guarda , e feefconde, he

a primeira coufa ,
que íe aífalta ; a liberda-

de do porto he o que o conferva livre de

invaíaÕ.

O eíKmarem-fe as coufas , que naõ tem

valor , he o mefmo que fazellas eítimaveis:

o que fe bufca com anciã , naõ he o que fe

dá , mas o que fe nega ; o que fe permitte

defgofta , o que fe recufa , attrahe : o amor

naõ tem fetta mais aguda , que aquella que

fe armou de prohibiçaõ ; ífo tomar , parece

que ha mais gentileza, que n'o aceitar , a

dificuldade incita; muitas coufas naõ tem
outro algum merecimento , que o ferem

difficultofas ; a refiílencia he o que move
a vontade; tudo o que fe concede ^ he fetn

fabor : a irnpugnaqaõ faz a coufa confidera-

vel % porque lhe dá hum ar de empreza , e

de
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de vencimento : os mais altos montes faó os

que feadmiraõ, ío porque cuftao a fubir

;

a facilidade he aborrecida em tudo ; o luf-

tre do argumento vem da contradição. If-

to fuecede á formofura , a quem a vaidade

prendeo fó por livralla do amor : mas que
pouco confeguio a vaidade. Contra o amor
naõ ha poder, apenas fe pode impedir aU
gum dos feus effeitos : a caufa , ifto he ,

o amor, fempre permanece confiante ; a

difficuldade , o retiro, e a prizaõ fazem,
que a formofura feja mais bella , e mais

amante; a natureza por achar defvío, naó

fe defperfuade ; a nofla indufiria naõ a pôde

vencer; antes o mefmo heimpedilla, que

enchella de eílimulo , e de alento ; quanto

mais a abatemos ; mais a fortificamos-; he

engano jparecer-nos ,
que podemos tirar-lhe

os meios; por hum que lhe tirarmos, ella

fe ha de formar mil < primeiro feha de acan-

har em nos o modo de embaraçar ,
que n'el-

la o modo de confeguir; quanto mais a que-

remos ter adormecida , mais a defpertamos ;

o bufear artifícios para a focegar , he o mef-

mo que chamalla para o conflito ; o mefmo
he reprimilla , que irritalla. As aguas de

huma fonte correm manfamente , e fen? ruí-

do,
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do , apenas humedecem as flores , que lhe

bardaÕ o caminho; mas fe n'efte encontrão

embaraço , ou fe algum penedo , que o tem-

po arrojou do monte fe foi atraveífar „ e

impedio o paíTo; entaõ fe vê que aquellas

aguas, vao crcfcendo fobre fi , e juntas fe

accumulaõ tanto ,
que ou rompem , e ar-

raftaõ tudo o que as comprime , ou fubin-

do fe elevaS de tal forte , que chegaõ ao

lugar , d'onde por mil partes fe lançaõ

,

e precipitaõ. Iílo vemos n'as aguas deliuma

fonte , d'onde naõ concorrem mais moti-

vos , que aquclles que em hum corpo fluido

procedem do pezo , x do equilíbrio. Só n'as

mulheres naõ queremos achar naturalidades

;

prendem-fe porque faõ mulheres , como fe

quando vem ao mundo , troucefíem n'a ra-

zão do fexo efcrita a condenação ; e que

aformofura folhes foííe dada para regular-

Ihes os gráos de defventura. Quem diria aos

homens , que as mulheres fendo compof-

tas dehuma matéria frágil , e propenfa , po-

de efpiritualizar-fe em forma , que todas fe

eonvertaÕ em difcurfo racional ? Trabalhe

embora o ciúme , juntamente a vaidade \
o

ciúme em procurar que a mulher fenaõ in-

cline
%
e a vaidade em prefcrever documen-

tos
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tos ábelleza, para que na5 ame fem cer-

tas proporções , e identidades ; nem o ciú-

me^ nem a vaidade bao de alcançar aquelle

intento ; o amor nao admitte força , nem im-
pério - ninguém ama , nem defama por
preceito. Quem ha de tirar o godo , que a

alma fente, quando os olhos, ou openfa-
niento lhe moftraõ hum objedo lifonjeiro^

e agradável ? Como fe ha de fazer , que a

boca feja infenfivel ao fabor de hum man-
jar delíciofo ; e os ouvidos como podem
deixar de fufpender-ie ao fom dehuma voz

fonora, e cheia de armonia ? As primeiras

qualidades nao fe podem mudar. Naõ po-

demos dar leis ás coufas , ao exterior del-

ias , fim ; as palavras , e as acções admit-

tem compofiçaõ, e fingimento, a fubílancia

cTellas , naõ
\
por ifib naõ he fácil defapro-

var , o que os fentidos approvaõ. Quem
ha de reduzir aformofura a crer, que de-

ve fugir de quem a bufca , e que deve que-

rer mal a quem lhe quizer bem ?

Oh quantas vezes hum pretexto divino

ferve para autborifar humanos intereffes ! As
coufas mais fantas fabem os homens applicar

a fins os mais injuílos : qualquer femrazaõ

para íer permittida , baila que feja neceffa-

ria i
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ria ; o ponto he , que haja quem faiba intro-

duzir a neceffidade d'ella : os princípios

mais inalteráveis fe alteraÕ ; o ponto he que

o interefíe, ou a vaidade fejaÕ partes. As

regras naõ governaõ os homens , enes he

qife governaõ as regras. As leis naÓ cora-

prehendem ao legislador , nem aos que eítao

junto d'elle ; as prerogativas do poder parece,

que faõ communicaveis até huma certa dit-

tancia ; d'ahi para baixo ficao fendo como

huma luz , de que fe acabou a esrera. So

n'os effeitos vifiveis da Omnipotência nao

vemos , que nenhum fe mude ,
nem altere;

o movimento dos aftros , o progreflo do

tempo , a regularidade das aguas ,
tudo

guarda huma ordem certa , e infalhvel : o

Artífice Supremo naõ commumca o feu po-

der , mais do que a fi mefmo , illo he , á fua

providencia, por ifíbasleis, que elle ideou

n'o principio , e antes dos feculos, fao as

mefmas que fubfiuem hoje. Quem vio ain-

da, que houvefíe dia em que as aguas nao

crefceííem , e baixaíTem ? Que o Sol ie

apartaíle do Zodíaco ,
que a Lua de.xafie as

fuás phaíes , que as Eftrellas fixas vanafiem ,

€ que o firmamento naõ circumvolvefíe em

vinte e quatro horas o Univcrfo ? Q" e™
ha
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ha que naÔ admire as fuccefsoes do tempo
n'as eítações do anno , a vegetação da ter-
ra , a producqaõ dos animaes , a dureza das
pedras

,
a virtude das plantas , a variedade

das cores , o cheiro dos aromas , o encan-
to das vozes, os impulfos daattracqaõ , do
repoufo

, e do movimento ? Finalmente to-
das as coufas ainda obfervaõ o meímo fer
original

, a mefma correfpondencia , e a
mefma economia , com que o Author do
mundo as fez ; tudo o que foi de inflituicaÕ
divina

, e que naõ depende da execuqaõ
dos homens

, permanece fem alteração;
aquillo porém, que tem com os homens al-
guma relação , ou dependência , ficou , e
eftá fujeito a huma continua mudança , e
contrariedade. As leis primitivas, que ain-
da antes de ferem gravadas em mármore , e
emjaboas, foraõ, e eílaÕ efcritas n'os co-
rações

, eflas faó as primeiras , que fegundo
as contingências , para fe naÔ guardarem ,
ie interpretaõ. D'aqui vem que nafcendo
todos livres

, a liberdade be contra quem
os homens tem confpirado mais. As Clau-
suras

, que foraõ fantamente inflituidas, e
praticadas prudentemente , depois naõ fet
ie vieraõ a degenerar em hum modo de ti-

rar-
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rar-fc a liberdade aos homens, e ás mulhe-

res , e n'eftas veio a cahir o rigor do ex-

certo : naõ fallo das que por defengano , e

conhecimento próprio , bufcaÕ aquelle eíla-

do de virtude , mas fim d'aquellas a quem

fe fez tomar aquelle eftado , ou por caíli-

go do que fizeraÕ, ou por ca (ligo do que

poderiaÕ fazer , e com efieito o poderem

algum tempo ddinquir , já lhes ferve de de-

lido ; n'ellas o mal futuro , e incerto, ja fe

fuppôe prefente i o poder algum dia fucce-

der , vai o mefmo que o fucceflb ; a difpofi-

çaÕ para fer , he o mefmo que ter fido; a

poffibilidade he o mefmo que realidade ; e

d'eíla forte , aquelle caftigo chega primei-

ro que o peccado , e aquella pena vem pri-

meiro do que a culpa ; o fupplicio antece-

de o crime. Cruel cautella , vingança pre-

meditada ! A vaidade, e ciúme dos homens,

parece que accufaÕ as mulheres , ainda an-

tes de nafcerem ; as mefmas partes faó jui-

zes ;
por ifio logo vaõ prevenindo os cárce-

res, para d'onde deftinaõ aquellas infelices,

e para d'onde as conduzem , antes que el-

las fe conheqaõ , e poucos annos depois

que nafcem : afftm devia fer ,
porque fempre

foi propriedade da victima o fer innocente ;
r

alli
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alh fe vao coítumando aos ferros ,

á* manei-
4

ra de huma fera prefa
, que já mô fente o

pezo da cadea
, antes com ella joga , e fe di-

verte á proporção que a arrafta , e move.
1 renderri-fe as feras , e também fe prendem
as mulneres

; aquellas por caufa da braveza ,««as por caula da manfidaõ
; aquellas por-

que fe enfurecem
, cilas porque fe enterne-

cem; aquellas porque aíTuíhÕ , eiras por-
que agradaõ

; humas porque he neceíTario
tugir d ellas , outras porque he neceíTario
que ejlas fujao

; e finalmente humas porque
matao

, e outras porque daÕ vida. A pri-
zao

, com pouca differenqa he a mefma , os
motivos faô contrários. Do fundo de hum
deíerto inculto fe vaõ defentranhar as feras ;prendem-fe para que naÕ faqaÕ mal ; efie hc
o pretexto

, porém a verdade he que fe pren-
dem as feras

, para que firvao de recreio, e
também de lifonja á vaidade em ver fujeito
por indufiria

, e arte, aquillo que fe na5
íujeitaporforqa, nem vontade. As mulheres
que foraÕ encaminhadas para os Clauftros»
he para que figaó n'elles o exercício das vir-
tudes

; eííe he o pretexto
, porém a verdade

commummente he para que as mulheres na5
ie inclinem

, nem amem defigualmente. O
/ in-
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intcreflè be da vaidade
;

por iflb as mulhe-

res, que fe ofierecem a Deos poraquelle

modo , naõ fe ofierecem mais do que á vai-

dade. Sa5 , como oblações de engano , que

fendo a apparenciahuma , o objecto he ou-

tro; e faõ como o incenfo , que fe faz ar-

der em huma parte ,
para que o ar divirta o

fumo para outra, Imaginaõ os homens, que

haõ de enganar a Deos, e para iflb , en-

traõ primeiro aenganar-fc a íi ; comeqaõ a

querer perfuadir-fe que obraõ bem , e fe a

confciencia os contradiz , e inquieta para a

fuffocar naÔ faltaõ opiniões , doutrinas , e

confelhos • tudo em ordem a que propofto

o cafo revertido de certas circunftancias

,

fique parecendo licita a impiedade , e a

tranfgreflaõ , e a violência. À regra de que

hum mal he permittido para evitar-fe ou-

tro maior , tem os homens eftendido , e fub-

tilifado tanto , que de illaçaõ em íllaqaõ vem

a chegar ao ponto , que naõ ha mal por

maior que feja , que naõ feja tolerável ; e

da mefma forte, de confequencia em con-

sequência vem a concluir, que naõ ha ini-

quidade que naõ feja ás vezes neceflaria ,

nem injuftiça , que naõ feja jufia. Prendaõ-

fe pois as mulheres para que fe evite o mal

de
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de que ellas amem ; fejao conduzidas pof
força para os Clauftros

, para que naÕ fuc-
ceda que as amemos nós ; faiaõ do berço pa-
ra aquellas fepulturas , porque pode haver
perigo n'a demora , e affim conheçaó a mor-
te, antes de conhecerem a vida,- e faibaõ
como he aprifaô, antes de faberem como
he a liberdade.

O noíTo engenho todo fe esforça em póv
as coulas em hurna perfpe&iva tal, que vift/s

de hum certo modo, fiquem parecendo o jgfue

nós queremos
, que ellas fejao , e naõ o que

cilas faõ. O difcurfo he como hum inftru-

mento lifonjeiro
, por meio do qual vemos

as coufas, grandes , ou pequenas, falfas,

ou verdadeiras. O noflb penfamento nao
fe accommoda ás coufas , accommoda-fe ao
noíTogoílo. O amor, a vaidade, e o inte-

refíe iaõ os moldes em que as coufas fe for-

mão, e configuras para fe apprefentarem
a nós

; e com effeito nenhuma coufa fe nos
moflra como he, contra noíTa vontade. Nun-
ca eftamos taó indiíFerentes , como nos pa-

rece ; as paixões naõ confentem neutrali-

dade ; aquillo que entendemos
, que naõ im-

porta , coftuma levar comfigo hum inte-

refle occulto
, por ifío nos importa mais.

O
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O amor , e a vaidade ás vezes fe 'concen-

tras , e disfarqaõ tanto , que nós mefmos

dentro de nós , os naõ podemos defcobrir r

apenas fe fazem vifiveis pelas obras , feme-

lhantes ao fogo efcondido n'a pederneira*

que fe naõ deixa ver , fe naõ lie incitado

pelo impulfo do fuzil : d'aqui vem que tudo

o que fazemos , he fera perceber o princi-

pio por que fazemos; por iííb o que fe faz

por amor , ou vaidade ,
parece-nos que he

feito por zelo , ou por virtude. Qual he o

hipócrita ,
que conhece a'fua hipocrifia?

Qual he o vangloriofo , que conhece a fua

vaidade ? Qual he o amante , que conhece

o feu delírio? Que fácil coufa he odiílin-

guir tudo n'os outros, e que ditficultofo o

diftinguir alguma coufa em fi ! Qual he o

pai , a quem o filho parece enorme ? Naõ
fó ha geraqaõ de filhos; também ha gera-

ção de acções : as npflas maldades naõ nos

parecem mal ,
porque faõ noflas , nós fo-

mos os que as produzimos : a natureza naô

fó he mãi do quç faz perfeito, mas tam-

bém do que faz defeituofo ; he piedofa ain-

da com hum monftro , naõ por fer monftro,

mas porque ella o fez: aterra naõ fó cria

a rola, mas também os feus efpinhos ; nao
fe
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fe empenha em produzir o bom , mas ertf
produzir

: a perfeição de alguma forte naõ
fe comprehende n'a ordem da maternidade,
mas he couía como adventícia , eftranl
geira

, e accidental. N'as acções dos homens
também deve de haver alguma efpecie de
fecundidade; efta fica fatisfeita fá com as
acções

, contenta-fe com fer progenitora •

a qualidade do que produz fica fendo como
matéria feparada

j
por iíTo a noíla inclina-

ção toda fe dirige a obrar; a qualidade da
obra, he eleição do amor , do interefle , e
da vaidade. Origem depravada

, peffimos
coníultores! Que pôde obrar o amor, fe-
naõ delvarios ? Que fe pôde efperar do in-
terefíe

, fenaõ injufiiças
; e a vaidade que

pôde fazer fenaõ tyrannias ? Eflas faõ as
que guiaÕ para os Clauftros tantas formo-
iuras defgraçadas ; naô faõ defgraqadas por
hirem para os Clauftros , mas pelo modo
com que vaõ. Que maior defgraqa do que
deixar o mundo por forqa , e ficar n'elle por
goíioj> Como ha de chegar á terra de pro-
miflaõ, quem leva o Egypto n*a memoria ?

Quantas eftatuas de fal fe haviaÕ de ver,
fe as mulheres fe converte/Tem n'ellas por
olharem para o feculo que deixaõ ! As ga-

las
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ias com que vaõ ornadas , he o encanto

que lhes vai fuípendendo , e enganando a

dor ; femclhantes ao cordeiro munfo , que

primeiro o cobrem deflores, para o hirera

entregar ás chammas : ornatos alegres , e

luzidos , mas funeraes ! Quaes faõ as mu-

lheres que naõ chorão ao proferir das pa-

lavras fataes , porque fe obiigaÕ até a mor-

te ? Efta fentenqa irrevogável ellas meimas

faõ as que cantando em altas vozes a pu-

blicaô ; mas que pouco pôde encobrir o fin-

gimento do canto , a verdade da lamentaqaõ

!

Que doqura pôde haver em huma voz agoni-

fante ? A confonancia fempre fe vem a tejmi-

nar em pranto j aquillo naõ faõ vozes , faõ ec-

cos do coração ; o ecco he o fim da voz que

acaba ; por iffo todo o ecco he trifte , porque

he fim -

5
e com effeito o que fe vê n^quella

hora , he o fim de huma mulher que acaba :

o mefmo véo que a cobre , he luto • tudo

n'ella faõ finaes de afflicçaõ , e de tormen-

to , por iflb leva os olhos abatidos , erran-

tes , e confufos ; os paflbs mal feguros , o

afpeáto vacilante , e timido , e aífim mais

parece , que caminha para o tumulo ,
que

para o tálamo : as lagrimas fieis interpre-

tes da -alma, faõ as primeiras que.reclamaõ
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tudo quanto alli fe diz , e fe promette ; el-
as negao o que as palavras affirmaó : a quemhavemos de crer mais ? Pe l as lagrimas fe
explica a alma, pelas palavras mukas vezesk explica o engano : quem chora certamen-
te fente

; quem falia fó fe exprime : por for-
ça podemos dizer o que naÕ queremos

,

nem lenumos, mas naá fepódefentir, nern
querer por força , aquillo que na verdadenem fe íente, nem fe quer: alingua fabe
mentir, os olhos naõ por iífo os votos,
que fe fazem com violência , fempre fe fal
zem com lagrimas , e também por iíTo ra-
ras vezes fe cumprem

; porque o coração ,e a vontade naõ promettêraô nada : aquil-
io que fó exteriormente fe promette , fó
exteriormente fe guarda ; as palavras fem
tenção nao formaÕ Sacramento , o que fe
iaz por temor , naõ obriga ; hum facrificio
«voluntário

, he íacrificio de fangue , e
iieos naõ fe agrada já dos holocauftos.

A.as que grande differenca vai de hu-ma mulher
, que profeíTou por forca , anuma que profetfa por vontade ! Eíla dei-

xou verdadeiramente o mundo ; a outra ape-
nas mudou n'elle de lugar : ambas entrarão
n o templo

, porém huma fó entrou para

o

III I
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o profanar ; huma foi chamada por Deos,

a outra foi mandada pelos homens ;
huma

foi para achar humEfpofo divino, a outra

foi porque naõ achou hum efpofo humano :

ambas foraõ para a Riligiaõ ,
porém fó hu-

ma ficou fendo Religiofa ; ambas profeíia-

raó ,
porém coufas contrarias ,

porque o

que huma profeflou , naõ quiz profeífar a

outra-, ambas diíteraõ o mefmo ,
porém hu-

ma fó diíTe de boca , o que a outra também

difle do coracaõ •, huma fez ofacrificio, a

outra fó fez á ceremonia ; huma fez o que

a outra reprefentou •, huma fez o que mof-

trava que fazia , a outra fó fez a forma , ou

a figura ; ambas fe obrigarão aos três votos,

porém huma foi com tenção de os obfervar,

e a outra foi fera tençaõ nenhuma de os

cumprir ; e ifto he porque huma deixou os

feus penfamentos fora , e a outra^ nem os

deixou, nem os levou : ambas hiaõ para ju-

rar guerra ao amor , e á vaidade ,
porém

huma ainda queria paz com a vaidade , e

com oainor; eíla ainda tinha os idolos in-

teiros, e a outra, ou os naõ
-

tinha, ou os

tinha já quebrados : finalmente ambas ef-

taõ n'o caminho da virtude , mas nem por

iflò eraÕ ambas virtuofas ; por hum mefmo

M ii ca-
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caminho hiaõ a partes diflerentes : pmefmo
vento ferve para muitos rumos

j a mefma
fcflrellà íerve de guia , para os que navegavaó
encontrados

; ás vezes a origem do bem pro-
duz o mal

j n'o mefmo lugar em que naf-
ce^ a vida

, fe cria a morte : as coufas que
faõ contrarias n'ofim, ás vezes faõ as mef-
xnas n'o principio • de hum mefmo tronco
nafce ramos oppoftos • por huma efcada fo-
bem huns , e defcem outros ; a Religião he
a efcada por onde fe fobe ao Ceo , mas a
ninguém fe ha de fazer fubir por força ;
porque entaô ha o rifco de cahir. Muitas
mulheres entrag n'as claufuras

, porém hu-
mas vao fer pedras de eícandalo , e outras
vaõ fer imagens de huma alma fanta ; hu-
inas vaõ perverter, e outras edificar; ef-
tas faÔ as que eílando ainda n'a terra

, já
cílavaõ vendo os Ceos abertos : almas di-
tofas , pois que do inflame em que forao
bufcar a Deos , logo começarão a fer bem-
aventuradas

! E que bem vieraõ a faber,
que para achar a Deos , bafta o bufcallo :

uuidas em efpiríto a hum Efpofo eterno
,

cujo amor he divino, cujo poder he fupre-
mo , c cuja mifericordia 'he infinita , já pa-
rece que vivem transformadas n'clle. Feliz

fe-
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femelhanca de huma tranfubttanwaqao pro-

di^iofa! Èquem duvida que he celeftial hu-

ma alma em quem Deos vive, e que vive

cm Deos? por iflb n'ella pôde pouco a hu-

manidade ,
porque a mefma graça que a ani-

ma , também a exalta , e fortifica : a mor-

tificação naó lhe ferve de tormento ,
de

alivio fim , o feu martyrio he a fua gloria.

Que meio admirável de converter em gol-

to as penalidades da vida ; e que remédio

infallivel para que a dor firva de delicia.

Que fe enfureça o mar ,
que o umver-

fo trema, e que as nuvens chovaõ rayos,

nada atemorifa a huma confeiencia jufta

:

a virtude leva configo a tranquillidade •, el-

ta he femelhante a hum dia fereno , e cla-

ro em que todo o horifonte fe cobre ínfen-

fivelmente de huma luz brilhante , e igual ;

e em que toda a natureza fe alegra , e en-

che de vigor , e alento : entaó fe vêque os

campos variamente matifados moftraõ a ver-

dura mais viçofa , e que de mil producções

diverfas formaõ hum labyrintho fácil ,
vi-

vo , e agradável ; entaS o ar puro , e im-

movel , faz que as fontes corraõ , e nao

murmurem ;
que as aves cantem com mais

fuavidade , e mais ternura ; e que as flores
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crefqao ivremente
: affim devia fcr, Dorique era hum bello dia , naó ha vento queencrefpe as aguas

, que perturbe as aves ,eque desfolhe as Ocres : fd entaó he què
os montes fao amphitheatros que fervem de
decorado aos valles

; e efles pelo feu filen-
cio

, fao os que defpertaõ n'a memoria ,buma contemplação aótiva , cheia de fervor,
e faudade

: finalmente em burila alma vir-
tuoía tudo he defcanço

, e paz. N'erte ef-
tado vive aquella que foi fer Religiofa ver-
dadeira

; a outra que fó o foi n'o modo da
ceremonta

, vive afflicla , arrependida , e
embaraçada

; tudo parece que lhe foge •

mda alcança, fempre traz opprimida a von!
tade, odefe.o anciofo

, a efperanca can-
J?da , os paflbs irrefolutos

, e o penfamen-
to occupado em ambições, amores, e vai-
dades. JNao pôde haver maior defafoce^o
pnrque aambicaõ, por mais que configa,
nunca fe contenta , e a inveja que a acom-
panha

, fo lhe faz notar com averíaÓ os
bens dos outros ; a vaidade em prefum-
pçoes, e altivez, fe confome

; a arro^an-
c-a que lhe affifte

, para confufaõ .

fez a

*
or_

oar nas gentes a noticia de huma origem
«WferapeJ, e por confequencia dehum in-

- M-
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iufto, e mal fundado orgulho : o amor tudo

fe compõe de anciãs , e fufpiros ,
hum

amante , fó em quanto chora , he firme;

ama em quanto tem de que le queixe;, o

que faz acabar o amor he a ventura : rigo-

rofa felicidade ,
pois que para exiíhr ,

he

neceflario que nao chegue , e para durar

,

he neceflario que a nao haja ! Sempre o

amor dependeo de contradições , e de im-

plicâncias : e aílim fe vê que a vaidade ,
o

amor , e ambição , faõ os verdugos de huma

alma peccadova < por ifío vive em fobreial-

tos , e vive cuidadofa fem faber de que ,
c

inquieta fem faber porque. J3 encanto da

culpa , por mais que lhe tive a lembrança dos

motivos , nao lhe pôde tirar a anguílta d el-

les ; a cada paílb lhe parece que a terra le

fubverte , ou que fe abre o ubyfmo ;
o ruí-

do de huma folha que cahe , a fufpende

;

em cada voz- cuida que ouve a fatal íer.ten-

qa, que fendo dada condicionalmente n'o

principio do mundo, fó le publica n'o fira

d'elle. O fabio que comparei o ciúme ao

Inferno , talvez que melhor fizera, fe ao

Inferno comparafle a fealdade do peccado ,

e com eífeito fehacoufa que fe pareça ao

Inferno , certamente he o peccado , e a oi-

to
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te fá o Inferno pôde fer de akum mnfWcomparável: aflui, devia fer „£?
coufa foi feita para a ou tr .' Ce t h™que caufa efpaníc , fá o horror df Sf,°noite efrnm L /* n nor ae huma
™I5i Ji

íemelhante á culpa- e a>averdade que maior horror do que ver" a ter

», ?°beita d«í>mbrM , e comba id de fal

S oueZ"
19 fU,

'ÍOfa? As Pedras P-««qife quebrao
, as torres que feprecipitaõ osedifícios due fe ahnurni r'wq '' os

fcarran^S % f '
C aS arvores

<]ueied.uncdo: a forca da tempeflade
, tudo oque encontra desfaz e defpedaca tudo o quercfifte

; o que he folído , e fe„uro 2al

confifte o maior perigo: já n 2õ he hum,mas mu.tos ventos que entre fi peleiaõ asgentes humas aflbmbmdas
, buicS K Planwiei hum amparo menos duvidofo • asmfmas feras deixaõascavernas; a todo

SX Sf K
e -",en0r

?
mal - ent^gando-fC

co^ f„ 7
abng0

'
C fem defenfa ^ outrascom fupphcas

, com votos , e proteflosacorrem ao favor da Omni^encfa^o!
curao achar tf„ templos hum afilo fagíado

;

9 luz dos relâmpagos repentina , e pálida

«ps, eaffiííiados, também a cada inftante

íe
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fe fechaô ; alguma vez havia de fazer pa-

vo a luz : fegue-fe depois hum diluvio de

arrua : abrem-fe as catara&as do Ceo ;
os

elementos fe unem , como para deftruir a

habitação , e habitadores da terra ;
mil

inundações conduzem para o mar os (unes

lattimofos das ruinas ; alguma vez havia de

fer o mar quem recebefle emfi os reftos do

naufrágio. Efta pintura que a imaginação de-

buxa , eque aexperiencia moftra, he o re-

trato de huma alma em culpa ; efta uebai-

xo de hum femblante alegre, encobre iul-

tos , temores, e agonias; o peccado tem

horas em que dentro de nós mefmos nos ao

cufa , e cfias faõ as horas por onde come-

ça a pena do peccado-, o conhecer o crime

he por onde começa o caftigo d'elle ;
e quem

ha que naÕ conheça a lua culpa ? Efta o que

a faz criminofa , he o conhecella ; a inno-

cencia naõ he mais do que huma falta de

faber; a ignorância faz os brutos impecca-

veis. Todas as mulheres fabem que o buf-

car a Claufura por vontade , he o meio de

evitar o vicio ; mas que importa ? Nemjor

iflò vaÕ por aquelle caminho, feasnaole-

vaÕ ; naÕ bafta que as guiem , fe também

as naõ arraítaÕ. Cruel condiqaÕ da natureza

hu-
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I

oolco o mal
, que antes o queremos fe<ruir

tie roías? O caminho, que conduz para is
fehadadesdoCeo^o^naisquefíalr!
go, e alegre, parece-nos eítreito

, e rifle se aquelie que conduz para as felicidades date. ia
, por mais que feja trifte , e eítreito

parece-nos alegre, e largo
; Js que ££lei, fe fomos terra. Compramos o vicio ácuftade trabalhos, e afifes; a virtudemo a queremos de graça

; ao vicio eítima-
toos, porque depende de objectos exterio-
res

,
e eftes muitas vezes cuílofos, incer-

tos earnfcados; defprezamos a virtude,
porqueTô depende de nós; bons podemos
ler iempre porque bafta que o queiramos

«LV Para^fermos «aos , neceffitamos de

A Ta°'
°
r
uantosda™°s traz comfigo a fealidade; Os três votos, que fejulg^aõ taó

pezados quando fe profeífaõ
, faõ 0% mef-

raim f 6 £°d0S »W»«Kn»ndo
S todos

fiafcera pobres, cairos, e obedientes : a
Pobreza e a obediência quem aS coníervabe por forca; a caridade fá por vontade fe

fe"urarívf
Var :

'
COm e&it° q^hádé

leguiai hum voto, que fe quebra fó com o
de-
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defeio ? A caftidade do corpo diftlcultofa-

Lnte fe guarda , a da alma ,
ainda com

mais dificuldade, orà fel f»'^1 ****!

confifte acaftidade verdadeira; fe cwnWtó

n'a do corno ; eia he material e efta ÍU,e1*

ta a mil enfermidades , e accidentes ,
e ta w

vez pôde perder-fe fem confenumento de

quem a perde ; e feria injufto , que hu^a

cualidi.de ta6 bella , e em que ie funda a

Sde mais fuperior , ficafle dependente•

da

força, do tempo, da opinião , J^
de ãlguifl fuecefio involuntário he pois n a

rima o d'onde confifte a caftidade mais per-

feita , e verdadeira ; mas fendo aflim ,
d on-

de fe ha de achar a caftidade ;
pois para cor-

rompe r-fe , baila hum inílante de vontade ,

de inclinação, de penfamento, de amor?

N'a república das letras nao ha menos

vaidade que n'a república das armas ;
fim

he huma vaidade metaphyfica ,
eíprvituau

e que n'a fua origem tem huma exiftencia

vaga, e inconftante ; mas por iflo melmo

fie mais vS do que outra nenhuma vaidade.

O feu objeéto , faÓ os difeurfos ,
e a dil-

puta, objedos fem corpo , vãos por natu-

íeza , e por inílituto. O campo d'efta vai-

dade he a imaginação : campo vaílo ainda

quan»
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quando he infecundo
; e que brota Brios

cenTs
S

ÃSlà° HaÕ
P,

'°dUZ r° fas
'
e ^!cenas. Affim que entramos n'o mundo en-tramos também a defender a noflà opWaõ

n'efte combate fe paíTa inteiramente
?
a v da

'

a guerra do entendimento naõ tem fim fenao comnofco . guerra feIÍZ "J^bSguera fica vencido
t ou ao fl«JJ

nguem cre que o foi , e em que cada hun!

írma côErT
"^^^ '

A razaS «

"
arma contra a razaõ mefma

; cada humcmdaque a tem por fi, que a vê
, que atoca, e que a conhece ; 'fendo q^avâfempre

, o que temos por ra za6 , môZrna.s doque h.uma fombra d'e!la / e atadí
Jffa mefma fombra he taõ efcura ,'

e efcon!

poi lorte que por experiência, e mais DOr«afogue por ertudo. O ter , ou naõ
P
temao

,
he verdadeiramente a guerra em quegpflaoosno^osdias, eoS

S
n ffosann

q
os?° lUo ter razao argue vicio n'a vontadeou erro nfo entendimento

; que defeito dtes para que a vaidade os reconheça?

mn(
C
r?

nt !'a o noflb parecer, nunca acha-mos duvfoa baílante , contra o dos outros
«». A vaidade he engenhofa em glorificar

tu-
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tudo o que vem de nós , e em reprovar tu-

do o q«e vem dos outros: n'as pvoduccoes

To engenho ha huma efpecie A:
creaqjo;

d'aqui procede que ninguém fe defd z fem

Repugnância ,
porque a natureza he mto

vel n'o intento de confervar aqudlo que jro.

duz e a vaidade nunca renunc.a ao lultie

da invenqaõ ;
queremos produzir muno e

meditar pouco, por iffo erramos •, mas ae-

pois que o erro fe naturabfa em nos, ia o

Ló vemos, fena6 com afigura de razaó.

He mais fácil fuftentar huma ©punao

má , do que efeolher huma boa ;
porque

o ero he copio hum edifício , cuja fabrica

exterior he compotta de huma inbmdadfc

ângulos-, com
P
algum M* encontra o

difeurfo facilmente ,
porque fao mu,tos ,

em

lugar que o acerto he como hum ponto

fixo nomeio de huma esfera
|
o difeurfo que

anda vagando á roda , naõveoponto, por-

que eíle he fó hum ; do mefmo corpo naf-

t\ fombra que o encobre : faó innuroea-

veis as linhas ,
que fe podem \^*j£,

ma circumferencia para hum centro toro-

mum : alguma linha ha ce vêr-fe porque fao

muitas , co centro naõ ,
porque he umeo

a fuperficie do globo impede o poder veMe
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a fua concavidade

; ou fé ha de ver huma
coufa, ou outra ;. ambas ao mefmo tempo
«ao pôde ler.

^
Sobre o mefmo cafo , ha muicas opi-

niões más, e ió huma boa
; por íflb ella

acha-íe com trabalho , e a outra com faci-
lidade. Ha mil caminhos que vaõ terá hu-
ma má opinião, e fá hum conduz para a
que he boa. A rectidão de huma linha fá fe
hz por huma fórma

, por ifío he difficulto-
fa

;
a obliquidade faz-fe por muitos modos •

por iflo he fácil. Cada coufa que vemos , he
por entre huma infinidade de outras coufas •

a opinião também fe mottra por entre hu-
ma inhnidade de outras opiniões ; e da mef-
»M íóne a razaÕ , que fe offerece , he por
entre huma infinidade de outras razões;
n etle labirintho nos perdemos. Cada cou-
Ja tem tantas partes por onde fe confidere,
que de qualquer modo que a imaginemos

,iempre achamos argumentos , que ou nos
períuadern o erro , ou nos confirmaÕ o
acerto

: d'aqui vem que ha opiniões para
tudo

, aflim como para tudo ha exemplos.
Aquillo

, que nos parece que he fem dúvida ,ne d onde as vezes a ha maior. As aguas do
Uceano

, por mais que fejaõ cryftaiinas,

nem
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nem por iflb deixaÕ ver o fundo que as íuf-

tenta, que importa que fejaó claras, ie iao

profundas ? Recebemos as idéas ,
que o en-

tendimento nos propõe, ou certas, ou du-

Vidofas : e affim as confervamos :
o emen-

dallas he difficil ;
porque a emenda depen-

de do mefmo entendimento ,
que erra. A

vaidade faz a obítinaçaó ,
porque hecomo

hum juiz inexorável ,
que nunca muda, nem

reforma ; fe he que o amor da producçao

naõ concorre ainda mais.
_

A vaidade de adquirir nome , he íníe-

paravel de todos os que feguem a occupa-

ça5 das letras ; e quanto maior he a vaida-

de de cada hum , tanto he maior a íua

applicacaõ: na5 eaudaó para faberem ,
mas

para que fe faiba que elles fabem ;
bufcao

a fciencia para a moílravem ; o leu objefto

principal he a oRentaçaõ , e aflim nao he

a fciencia que bufcaõ , mas a reputação;

eiia he como as outras , em que o adqui-

rir he mais fácil que o confervar ;
e ver-

dadeiramente o confeguir-fe hum nome ,

pôde fer obra de hum dia , ou de huma

hora; o confervallo he empreza de toda a

vida. Do acafo de hum fuccelfo pôde re-

íultav hum nome grande , mas de hum aca-

fo ,
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,
naõ pode refultar a confervacaõ d'el!e,

Bem fe pode fer feliz por acafôj mas naô
fepode por acafo fer fempre feliz. A fortu-
na naõ fó governa as armas, mas também
as letras; porque a memoria, fe huma vez
íe permitte com abundância , nega-fe mil.hm qualquer eílado , fe tem a reputação por
felicidade

; porém efta he difficil confcr-
var-fe á proporção que he grande. Algumas
vezes pôde depender de nós o bufcar huma
occafiaõ favorável , de que venha a proce-
der hum grande nome

; porém naõ eftá n'a
noíía mao o fazello durar. Hum mereci-
mento

, ou hum faber pequeno , pôde fazer
adquirir huma grande fama , e o maior me-
recimento junto ao maior faber 4 naõ baila
para a confervar. Por mais bem fundada
qne feja huma grande reputação , nem por
iflb he poffivel o ter fegura a opinião das
gentes. Os homens cançaõ-fe de admirar ,
pafíados os primeiros movimentos em que
as coufas raras , attrahem , como por for»
ja, o noflb louvor, e approvaqaõ ; depois,
a vaidade de quem admira , he a primeira
que fe defgofta • irrita-fe contra tudo o que
he fuperior. Huma qualidade eminente que
vemos n'os outros , fica-nos fendo como hu-

ma
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tna qualidade adverfaria, c oppofta. A vai-

dade , ou a inveja, que ella produz naó fó

fe dirige contra a oppulencia alheia , mas

também contra a alheia fabedoria ; a (ciên-

cia naõ tem maior inimigo ,
que a ignorân-

cia : tudo o que cílá em lugar alto mo-

lefta nos a vifta , e a attenqaó ; fó o que

eftá no lugar em que nós eftamos , naõ nos

offende. A igualdade , e uniformidade he

natural em tudo por iflb os que fe affaf-

taõ d'eíla lei univerfal, ficaÕ fendo odiofos

aos que fe confervaõ n'ella..Ha muitos meios

para fubfr; a vaidade he a que guia a to-

dos ; e com effeito fem vaidade ninguém

fóbe, nem procura fubir , eíles fim iicao

confundidos em huma vulgaridade efcura ,

mas ninguém lhes examina fe os paflbs com

que fobem , fao juftos , ou injuftos ;
as azas

'

da vaidade também fe dertetena. Quem naó

tem vaidade naõ defperta a dos outros con-

tra fi.

Os que crem que fabem mais que os

outros , ou fe eoganaó , ou fe perfuadem

bem : fe fe enganaÔ , o mefmo engano lhes

ferve de ludibrio j fe fe perfuadem bem ,

a vaidade da fciencia os faz taõ ferozes , e

fcvcros, que ficaõ fendo inlbportaveis. A
ÍS fcien-
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fciencía humana commummente fe reveíle
de hum ar intratável; imagem tofca, de-
fagradavel

, c impolfda. A efpeculacaó* traz
comfigo hum fembkmte diftrahido , e def-
prezador

; quanto melhor he huma ignorân-
cia civil. Toda a fciencía fe corrompe n'o
homem • porque efte he como hum vafo de
iniquidade, que tudo o que paflà por elle ,
nca inficionado: as co ufas trabalhão por fe
accommodarem ao lugar d'onde eftaÕ , e
por tomarem d'elle as propriedades , fó com
adifferenqa, de que as coufas boas fazem-
fe

;

más
, porém eftas nao fe fazem boas.

jM às fociedades, o mal he mais cornmunica-
vel; â perdição he mais natural, o que he
bom mais deprefla tende a perder-fe

, que a
melhorar-fe ; os frutos da terra quando the-
gaõ aoeítado de madureza , nem períiftera
n'elles

, nem retrocedem para oefiado da
verdura; antes caminhão até que totalmen-
te fe arruinem- por íflb o ultimo gráo de
perfeição

, coftuma fer o primeiro n'a or-
dem da corrupção. N 5

aquillo em que a Pro-
videncia nao predefinio hum ler permanen-
te, e inalterável , a natureza nao cefla de
mover-fe em quanto naõ desfaz, em quan-
to naô corrompe, eem quanto naõ acaba,

A
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A fciencia acha n'o homem propenfaó para a

vingança , para a ira ,
para a ambição , e

para a vaidade ; nenhuma d'eftas inclinações

lhe tira , antes as conforta ;
porque a fcien-

cia naõ vem fazer hum homem novo ;
affim

como o acha , affim mefmo o deixa. As no-

ticias , que alguns foraõ alcançando pela fuc-

ceflaõ dos tempos , e que para as fazerem

refpeitaveis , e as confervarem em huma ma-

geftade primitiva , as foraõ caracterizando

com nomes pompofos , e pouco intelligi-

veis, huns Latinos, outros Gregos, outros

Arábicos ', como Filofofia , Geometria,

Álgebra , elTas taes noticias a que chamao

fciencias , naõ fe adquirem brevemente ,

nem he trabalho de hum dia, mas demui*

tos annos , e de toda a vida •, e d'efla forte

antes que qualquer fciencia fe introduza em

nós , tem tempo para fe adje&ivar, e fa-

miliarizar comnofco , e para fe conlubílan-

ciar com todos os nofíbs vícios , e com to-

das as noflas inclinações ; e t^eíla forma

quando as fciencias chegaõ , naõ be para nos

emendar, porque já vem tarde ; e íc entaõ

nos emendamos, efla emenda naõheeffei-

to da fciencia , mas da nofla debilidade. Os

homens mais facilmente fe mudaõ, do que

N il fe
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fe emendaÕ
; quem muda be o tempo a

íaencia naõ. Gommummente o que nos faz
deixar os vidos

, he a impoffibilidade de os
confervar; e ainda entaõ o que perdemos
he o uio d'elles , e naõ a vontade , largamos
o exercício, e naõ o affeclo

; definimos da
occupaçaõ

, e naó da inclinação
; c final-

mente nós naõ fomos os que deixamos os
Vícios

, elles faõ os que nos deixaÕ ; nós os
feguimos de longe, epor mais que os fica-
mos canqados , nunca os perdemos de vif-
ta; quando naõ podemos ir, os objectos
nos arrebataõ

:
a memoria dos nonos vícios

pa fiados
, nos eftáfervindo de vicio prefen-

te • e quem fabe quaes faõ os que obraõ com
mais^vigor

, e mais a&ivamente ? A imagi-
nação naõ he coufa taó fem corpo como nos
parece

, talvez que naõ tenha de menos que
o ler mais iubtil , e d'efta qualidade o que
pôde refultar , he o fer mais durável. Naõ
iei fe houve já quem reparafle , que ogof-
to dos - fucceilbs faõ menos attraâivos uk
realidade , do que faõ depois lembrados •

a complacência naõhetaõ forte, quando
a primeira vez fe moftra n'a verdade , como
quando fe repete n'a lembrança , e fe repre-
fenta fçmpre; oíufto do perigo naõhetaõ"

gran-
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grande n'o inftante que fuccede ,
como he

depois que fe recorda ; e ifto he porque o

corpo he fufceptivel de hum palmo cal ,
que

fica como abforto , immovel , e infenfivel

;

fá a imaginaqaó naÕ fe entorpece facilmen-

te ,
poriflb recebe as imprefsões do gofto,

e dopezar, em toda a fua força , c era to-

da fua extenfaÕ ; o penfamento he o lagar

em que a natureza fe concentra , e fomfi-

ca • d'aqui vem que tudo quanto fe fente ,

ou'fe vê com o penfamento , fica fendo

mais vifivel, e mais fenfivel. Na6 hepois

a feiencia a que nosenfina, o tempo hm;

a feiencia he como hum criftal claro ,
que

pofto fobre huma má pintura , fim lhe. dá

luflro, mas naô a faz melhor , nem de mais

valor ; a luz que he fimbolo da perfeição ,

naÕ faz mais perfeito nada do que alumea :

cada coufa guarda o feu defeito original; e

aflim devia fer ,
porque a natureza de cada

coufa também fe compõe do feu defeito

,

e efte quem lho tira , defmancha a mefma

coufa ,
porque a defune , e a fepara r em

qualquer comporto naÕ fó he parte princi-

pal o que ha n'elle de excellente , mas tam-

bém aquillo que tem de inferior; o dividil-

lo ouemcndallo feria o mefmo que perdei-

lo:
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lo : cm hum inedicamento também entra ú
fimples amargofo, e eíle fe fetira, fica o

remédio fem virtude. Tudo he íingular n'a

fua efpecie : o verdadeiro fer das coufas naõ

depende da approvaçaõ do noflb goílo ; de

parecer mal , naõ fe fegue que o feja ; as

coufas menos eílimaveis , e ainda as mais

aborrecidas , tiveraõ famofos Apologiftas

;

nós regulamos tudo pela nofla fenfibilidade,

e n'efta he que coftuma haver o engano;

ifto vem a fer o mefmoque pezar por hum
pezo falfo ; medir por huma medida erra-

da; e calcular por hum compafib incerto:

a infidelidade eflá n'o inftrumento que peza,

e que mede • tudo o que julgamos , he fe-

gun.do a nofla rafao , e fegundo a nofla fcien-

cia; miferavel inftrumento, mil vezes falfo*

e enganofo ! A ignorância tem produzido

menos erros que afciencia; eílaoquetem

demais, he que fabe introduzir , efpalhar*

e authorifar ; e fegundo a nofla vaidade o

errar importa pouco; o ponto he fuftentar

o erro ; en'efta forma o que afciencia nos

traz , he fabermos errar com methodo.

E com efFeito em que fe acordaõ os fa-

bios ? Qual he a doutrina em que tcdos con-

cordao, qual he o fiílemà em que todos

con-
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convém , ou qual he o principio em que to-

dos fe fundaS ? Só a vaidade he certa cm

todos. Na6 ha furor a que hum homem fe-

nao entregue , fó pela vaidade de ler ca-

beça de hum dogma , ou de huma opinião.

Vejamos qual tem fido o deílino da Filólo-

ga , que fe diz fer a primeira das fciencias.

Osdifcipulos de Ariíloteles dividiraõ-fe em

duas feitas , ou em duas parcialidades ;
hu-

ma foi a que chamarão Nominaes , e outra

a dos Rcáliftasj os Nominaes diziaô, que

as naturezas . univerfaes nao eraõ outra cou-

fa mais do que nomes; os Realiílas, fe-

«mindo opinião contrária , affirmaváô ,
que

aquellas naturezas eraõ verdadeiramente cau-

fas que
;

exíftisÕ n'a realidade. Occaõ, Fra-

de Inglez, e difcipulo deScoto, foi o ca-

beça dos Nominaes , e João Duns o era

dos Realiílas : eftes feguiraõ a ^Ariíloteles

mais literalmente; os outros nao admittiaõ

nenhuma entidade fuperflua , tendo femprè

por infallivel o axioma do Filofofo ;
quan-

do diz , que a natureza nada faz em vaõ.

Eílas duas feitas fizeraõ em Alemanha hum

tal progreíTo , que huma matéria inútil «,

indifferente , e puramente de opinião , veio

aparar cm fazer-fe d'ella hum ponto de hon-

ra:
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IH a vaidade de difcorrer melhor animavacom tal exceflb a todo.

, que os argumen-
tos fó fedecidiag pelas armas, os comba-
tes pamculares viera6 finalmente a reduzir-
e abuma guerra viva. Intvoduzio-fe aquel-

ie melmo fanatifmo em Franca, e cbeeou
.«tanto extremo, que LuizXÍí. para oeVi-
tar dererminou, qUe em todas as livrarias
ie rechaííem com cadeas os livros dos No.
roínaes

, para que ninguém os pudeíTe abrir,nem ler. D'aquella forte veio a ficar a dou-
trina de Ariftoteles taÕ desfigurada, pelas
Jubtilezas com que cada bum queria fuflen-
tar a vaidade da fua opinião, que ef?a foi a
caufa principal de defprezar-fe a Filofofia ,e ricar parecendo odiofa a todos. Os livros
tíe Aníloteles foraó levados a Franca n'o fe-
culo treze pelos Francezes

, que tinbaõ ido
a Conftantinopla

; Amauri, que entrou a
Juítentar os feus erros pelos princípios d'a-
quelJe Filofofo, foi condemnado como He-
rege por hum concilio de Pariz celebrado
em o anno de 120.9. Efte Concilio probibio
totalmente a leitura de Arirtoteles , e con-
demnou os feus livros ao fogo : a mefma
prohibicao fe tornou a renovar por hum Le-
gado

, fomente a refpeito da Fyfica , e Me-
tha-
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thafyfica. Gregório IX.í^^**
ca6 do Concilio de Paris por huma bula

expedida em i4,i ,
prohibindo aleitutadas

obras de Arirtoteles, fomente era quanto

fenaó extirpavaó os erros ,
que wultavao,

ou podiao refutar dafua doutrina. Bibi tf*

osCardeaes JoaÕ de S. Marcos , e Gd de

S. Martinho delegados por Urbano V. pa-

ra reformarem a Univerfidade de Par.z »

concederão ,
que fe pudeflem ler varia, obras

de Arittoteles, exceptuando afua Fhyuca.

O Cardeal de Eftourevilleem 14$* ,
tazen."

do vários regimentos para a mefma uni-

verfidade por mandado de Carlos V 11. ,
or-

denou que os Eftudantes , c Bacharéis fof-

fem examinados pela Metafyfica, c Moral

de Ariftoteles. Em 1601 ,
concedeo a Uni-

verfidade dePariz oufo, e lição das objas

d'aquelle Filofofo , e juntamente da iua ty-

ficai eáimitacaÕ da Univerfidade começa-

rão todos os eftudos públicos a fegutrem a

Filofofia Peripatetica •, efta foi combatida

em i€H por conclusões ;
porem a faculda-

de de Theologia de Pariá , c o Parlamento,

tomou a fua defeza : a Sorbona tez hum De-

creto, pelo qual cenfurou aquellas conclu-

sões , e o Parlamento por hum Acórdão or-
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cia , ou inftrumento. A formaqao das nu-

vens , do vento, da chuva ,
dos

;

raios
,
e

terremotos, e de outros muitos eíle.tos na-

turaes j a Chimica naÓ fó enfina como le

produzem, mas também os imita ;
e Hto

Sem fer necefiario faber ie o Syllogtfmo eí-

tá em Barbara , ou em Celarent. Hum lam-

bique, humEolipilo, huma machina Vneu-

matica , e a miílura de vários corpos ,
ex-

plicaÓ mais em huma hora, doquehumpro-

feíTor deFilofofia em muito tempo-, o en-

tendimento percebe melhor fendo ajudado

pelos olhos , do que fó por fi. N as mais

fciencias também tem havido fortunas ,
e

deferacas; todas encontrarão hum tempo

feliz , 'e outro infauílo : a vaidade dos pri-

meiros medres , continuada em feus íuccel-

fos como herança , foi a fonte , em que nat-

ceraÕ as fciencias ; d'eftas a Monarquia prin-

cipal , he a Europa ; n*a maior parte do mun-

do , odefprezo das fciencias paflou a Ke-

liciaõi aflim devia fer porque a vaidade,

que refulta das fciencias , he vaidade de

homens livres , e eíles fó os ha n'a Europa:

o Defootifmo reduzio as outras partes a ei-

cravidao. Que vaidade pôde haver em hum

efcravo ? Eiíe ou feja valerofo , ou lábio ,



204 RiPiirí,,
nadad'ifTohefeu: ovalor , efabedoria t»m-

senho,. o
p

^;\rSca^s a

:«Ifcnge, «pêndula, &6 inftrumentos n«!

fóoleíhlfíí r fi; dabo^de°d'eliS

cravo, ^.íefVaneCe:affim faõ «»ef-«£*» íe ha Automatas n»o mundo , fa6

vaiH^
Vfkde daS letl

'

as he m^or do que a

oe maior pompa , de maior grandeza e

uESt^*"*** mas tudo n
'

asa--flelemelhante ao raio, cuja luz, e eftreoi-o fe extmgue em hum inrtantè. O He-
2" duB« ^ega« .durar hum feculo as

its „
a
aTS

na5
*?? MaÍS

'
fe a fo««i

nenn,
3

!?
í*. **«¥*«<* das letras alguma

pennailluftre, quc Conferve a vida d^
a

to mefmas acções já fuccedidas
, já paíTa-das,e ja mortas A vaidade das fcienciasm ferira» vaidade pacifica n'a apparen-c.a nao de.xa de fer altiva, e arrogante.

correm
3S

' ^ Z* íãZend° efcai™ ' e que

mai °n
rU 'd°' na6 faõ « que afluftaSnia.s aquellas que parecem negras

, que paf-iao em filenao, eque apenas fe movem

,

cf-
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eflas faõ d'onde o perigo he certo :
n'as

praias he d'onde o mar fc levanta mais , e

faz eftrondo ; d'onde he pego verdadeiro ,

em que as ondas como em campo largo em

fi mefmas fc abrem 7
fc fufpendem , e revol-

vem, naõ temo mar bramidos , nem furor,

mas helád'onde o rifco he grande. Odam-

no naõ coftuma cílar tanto d'onde fe mof-

tra , como d'onde fe eiconde : affim faõ as

letras , e affim faõ as armas; eftasfazemo

rumor , aquellas o eílrago : as armas fazem

o mal , mas acabaÕ com elle , as letras o

mal que fazem, dura -,
as armas cancaõ, as

letras naõ 5 a efpada nem fempre pôde ufar

de forca, edetraiqaÕ; a penna fempre pô-

de fer "traidora , e aleivofa ; he arma que

naõ pôde acautelar-fe ;
quanto mais leve,

e mais fubtil , mais perigofa : d'aqui vem

o ferem as letras de algum modo inexpugná-

veis v e por confequencia vaidofas ,
porque

o fer invencível preciíamente influe vaida-

de; o combate das feiencias entre fi, laó

combates invifiveis * em que ninguém fe

rende j e o render-fe valeria omefmo, que

huma confiflaõ expreíTa de ignorância ;
e

com effeito, de quem cede, nunca fe pre-

fume haver cedido ,
porque conheceò a

ra-
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razão.alheia mas por falta de faber fufien-
tar afua; a fraqueza naõ fe attribue ápro-podcao, mas a quem a defe nde de foneque afciencia naõconfirte em faber conhe-*cer mas em faber refponder

, e arguir .

íoubè Tm ma,
'

S dí/re
'
he ^era ™«ioube

. dS letras naõ le cortumao tomar pe-io pezo mas pelo volume
; fazem-fe re-

çommendaveis peia extenfaõ , o ponto heqae erefçaõ n'a quantidade, a qualidade he
«tefit indiferente

; cilas naõ avultaõ peloque fao
, mas pelo que foaõ ; e reguiaõ-fe

pelo apparato, e naõ pela fubílancia;" eíli-

Sw P
?
UC Parecero »

e "ao pelo quevaiem oque importa n'ellas , he ter n'o ex-

furtado efcandahze os olhos de quem o qui-zer ver de perto
; baila que a attencaõ fique

aflombrada com o afpeíto de buma imarlm
rova a.nda que n'a verdade naõ feja mais
<jue hanu fantafma ; a fuperficie deve ef-
tar coberta de buma claridade intenfa , e
íorte

;
o fundo feja embora confufaõ , ce-

gueira, cahos. Só o que he precífô , heto-V m
.

efmo em fi , e o mefmo em t odas
as luas dimensões : o diamante naõ tem par-
te em que naõ feja diamante ; a roda que

o
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bpule , por mais que lhe multiplique as fa-

ces , em todas o acha igualmente duro ; naõ

hemais folido em hum lugar, que cm ou-

tro j a porçaÕ, que o engatte cobre , nao

he inferior* á aquella que fe moftra ; a luz

por toda a parte encontra n'elle a mefma

refiftencia ,
por ifib retrocede refle&ida ,

como em vibrações de varias cores. Nao

faõ aíTim commumente as letras ; o que ha

delias de agradável , he o que fica expotto

áviíla, epor iflo ornado de emblemas , de

proporções, de conrefpondencias , e figu-

ras; o mais he hum labyrintho informe*

jude, eindigeflo; o metal burnido applica-

do fora , naõ deixa ver por dentro o páo

fem luftro , nem valor.
^

Saõ raros os que n'as letras bufcao a

feiencia; o que bufcao , he utilidade, e ap-

plaufo; eííe he obje&o da vaidade ,
aquelle

da ambicaõ : outros ha ,
que quando buf-

cao as feiencias, n'ellas bufcao tudo; naõ

fóintereífe, louvor, e approvacaõ dos ho-

mens mas também hum quafi domínio d'el-

Jes; as letras faõ armas com que querem

adquirir fobre os mais homens hum direito

de conquifta : efta idéa , ou efperança ,
pa-

dece que nafee com elles , e com elles creí-

ce;
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ce; ainda eftaõ n^s primeiros elementos das
primeiras artes

, quando logo fe propõe
aquelle mtento

, para efle fe encaminhao
todos os feus paffos; das virtudes, e dos
vícios feguem aquelles

, que conduzem pa-
ra aquelle fim

; e affim naõ faõ virtuofosjem v.ciofos por natureza , mas por occa!
iiao

: a natureza naõ os fez máos , nem
bons

; elles he que fe fazem a fi , por fe-
guirem o que a occafiao pede. Sempre ef-
tao promptos para deixarem á virtude , c
abraçarem o vicio , e também para deixa-rem eíte e abraçarem a virtude , com tan-
to que diíTo dependa a fua elevaqaÓ. Des-
lealdade, fé, religiag

, hypocriua , tudo
para elles vai o mefmo • olhaõ para os vi-
cios

, e virtudes , como para vários iníhu-
nientos de que hum artifice perito fe fabe
lervir a tempo , na6 fegundo o que a ra-
zão pede , mas fegundo o que pede a obra :
para que ninguém os figa , nem conheça ,vao desfazendo

, ou efcondendo os deçráos
por onde fobem, e fó n'o ultimo fe mof-
trao mas entaõ já tem n'á maõ o raio , jánao lao imagens de pequena confequencia;
iao conflellações formidáveis , e firoeftas

;a aquella altura nenhum incenfo chega ; o
ref-
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o que
Tcfpeito mais profundo , he vulgar ,

exigem , he filencio , e adoraqaÕ j e amda

cfta ha de fel de longe ,
porque o chegar a

elles de algum modo , he facrilegio. Us ba-

bios venturofos , de tudo fazem azas ,
ate

das coufas mais impróprias para voar ;
por

iflb qualquer crime n'elles fica fendo huma

acção juíta ; n'os outros huma culpa leve he

deli&o atroz : para tudo tem huma multidão

de applicacões, e intelligencias ;
eftas fao

as que daõ fer a todas as fuás coufas ; e to-

das n'as fuás mãos mudaõ totalmente de fi-

gura ; nada lhes parece como parece aos ou-

tros; querem reformar o mundo ,
pouco re-

formados emfii foberba, ambição, gran-

deza, fao os três pólos , em que fe eftabe-

lecem , e fe fundaÕ ;
aquelles iaÓ os Ídolos,

a quem unicamente facrificaõ , e de quem

elles faõ ao mefmo tempo , retratos, e on-

einaes , Ídolos , e idolatras ;
Narcifos das

fuás acqÕes , e fobre tudo das fuás letras
,

,

elles faõ os primeiros que fe admuaÕ , e ie

applaudem ; e tudo com tal arte , que aquel-

la admiraqaÕ fem fé ,
por ter n'eUes mer-

inos hum principio errado , e fufpeitoio, el-

les de tal forte a efpalhaõ , que depo<s de

introduzida , vem a fervir-lhes de mulo le-
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m
e Te ha por acafo quem duvide i

já he tarde r porque n'a fama também cabe
prefcfipçaõj hecomo huma pofle, que fica
fendo prova do domínio. O vulgo tudo o
que recebe , he fem exame , e depois , an-
tes quer permanecer n'o erro , do que en-
trar a examinar; e com effeito he mais fá-
cil ir com os que vao , do que parar para
os fufpender : por iíTo os que adquirem opi-
nião de Sábios, ficaõ graduados por accla-
maqaô, mas eíía opinião devem á fortuna,
e naõ a ú , porque as mais das vezes apenas
faudáraõ de longe as letras ; e aflim fe veri-
fica, que a quem tem fortuna, baila o fa-
ber pouco

; fe he que para fortuna o faber
naõ baila. Tanto he certo que as coufas fe
implicaõ

, e confundem tanto
, que n'as

niefmas razões , em que fe funda a razão que'
afiirma, também fe pode fundar a razaõ que
nega : d'aqui vem

, que he motivo de huma
grande vaidade , o faber retorquir a força
do argumento contra quem o faz, á manei-
ra de hum guerreiro, que defarma outro ,
para o deixar fem defeza , e para o render
com as fuás próprias armas • também com
o difcurfo fabricamos armas contra nós, e
eíTas faõ as mais fortes porque he como

hum



SOBRE A Vaidade. 2"

hum mal que fc forma dentro em nos ,
e

que he maior á proporção que he noílo
:
o

damno exterior admitte mais reparo.

Naó faó as fciencias as que coftumao

pacificar o mundo j
defordenallo hm. O cx-

írcicio, ou a vaidade das letras, todas fe

compõe de difcufsôes , objecções , e duvi-

das ; a difpnta em d he coufa mais principal,

do que a matéria da queílaó l alterao-fe os

ânimos , maÕ naÕ fe perfuadem ,
porque

naÕ difputaõ pela razaÕ , mas pela dilputa;.

e ena fe fe acaba , he porque acaba o tem-

po dado para difputar ;. o relógio aparta os

combates; eRes feparaS-fe ,
porém nenhum

vai fabendo mais ,
porque, como n o argu-

mento naõ buícavaõ a verdade ,
por íjoei-

ta fempre fica ignorada , oceulta , e detco-

nhecida ; o ponto he,que fique fat.sfeita em

hum a gloria de arguir, e em outro a vai-,

dade de rcfponder ; e affimnao fe tratao

as coufas, trataÓ-feas palavras d dias : da-

qui vem ,
que o ficar vencido n'a rorma ,

he

o mefmo que ficar vencido em tudo ;
por-

que a fubílancia he como coufa eftrangeira,

e indifferente. De dous textos contrários a

fadiga que refulta , he ver , fe ha meio de

os poder unir , e conciliar ;
que a razaÕ eU

v O ii te"
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teja em hum,enao cm outro; iflb impor-
ta menos

; a arte eftá em fubtilifar de forte,
que ambos os textos fiquem confervados , e
que a nenhum fe tire a fua authoridade ma-
giftral

; tire-fe embora a fé d vaidade, eá
juftica

; porém naÕ ao texto
; efte fempre

deve fervir de regra, por mais que feja regra
errada, e naõ direita; o empenho da vai-
dade naõ eftá em defcobrir a verdade , mas
cm oftentar v. g. huma erudição Rabinica, e
moftrar que na língua Hebraica , a palavra
alma nunca fignificou outra coufa fenaô vir*
gem. Como a vaidade dasfciencias traz com-
iigo hum defejo immenfo de adquirir nome ,
eíle parece que fe adquire á forca de vozes,
c eftas devendo fer de fora , coftumaõ fahir
do mefmo Sábio pretendido; elle heoque
entoa o cântico , e fempre acha n 'a turba
quem o figa ; n'a confiança de começar,
encontra-fe huma efpecie de valor de que a
fortuna fe namora ; a refoluqaõ de pregar
n'os louros , e n'as palmas , faz parecer que

* faõ fuás; ha muito, que as feiencias tem o
privilegio de poderem ellas mefmas coroar-
fe a fi , e com efleito o faber n'a realidade
mais , ou menos , he fegredo , que fica ef-
condidoj efíamos pelo que indicaõ as infi-

gnias

;
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gnias; cnas letras , huma parte do que ve-

nos, faÕ edifkifís vãos , compoftos fomen-

te de hum foberbo frontifpicio, e elte por

roais que inculque hum fundo grande ,
quem

lho bufca, naõ o acha-, por iflb tem fecha-

das as portas ; e fe algum entra , he d aquel-

les , que fabem o defeito , e tem intereíie

n'elle ; os mais todos faÕ profanos. A labe-

doria humana he como a cortina do thea-

tro ; n'ella fe vem pintados primorofamente

ieroglificos , medalhas , infcripcÕes , e attri-

butos \ e n'efta variedade de acções , e de

fujeitos , fe fufpende a vifta ; e o coração

que admira , todo fe deixa penetrar de hum

refpeito , ou medo venerável ;
mas fe al-

gum impaciente , e indifcreto força a corti-

na , e entra , o que vê, he hum lugar efcu-

ro , embaraçado , fem ordem , nem aceio

;

vê Adores ainda cobertos de roupas mife-

vaveis •, alguns , vertida a gala , e empunha-

do o cetro , C adornos alheios , e fuppof-

tos) vê chegados a huma luz defanimada ,

recordando de hum papel immundo as pa-

lavras de que a memoria fe encarrega com

trabalho ; outros defronte de hum efpelho

fombrio , exercitando a cadencia dos panos,

das acções , do gefto , e reveílindo os fem-
3

blan-
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Um

,
ar de f°berania , de valor e dè

£Sg : Vê
„
as A(

?
rices

• ^ naôJ& caídadofas ali, mefmofe ajuíiaõ , e preparaieque algumas apezario ^^^lagres do artificio , cuidaó q/ re>a emb.ev.flW nillantes, a ruina que fizeraó

quando fie renovaõ
, mas naõ íaõ felices •

todas em
_
hum rpdho ^ ^amor defdem

, feyeridade , contentamen-
tos, lagrimas

j tudo aprendem n'o criftal
-eftre mudo

f
fiel, eque mudamenten!

importa c.ar he vaõ , a graça he enganofa
c a propriedade he falia; o reprefemar hemem, r; deide que a feena começa

, atéqueacaba nao fe ve mais do que hum fingimen-
to de acções

, e de figuras
; quem nfais fediftmgue, hc quem melhor exprime o quemo fente

, e quem parece melhor o que naôhe
: a arte naõ eílá em imitar , mas em con-

trafazer: asíombras fubííituem o lu^ar dascoufaS;e a fiação de hiftoria , ficando
ah.floHa mefma: o mentir por aquelle mo-do

,
he hum meio fácil para imprimir fa-cilmente n a memoria osfucceflbs paíTados-

he
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héhuma tradição , que Ce com., « agra-

davelmente , naõ fó pelo que fe ouve ,
mas

também pelo que fe vê : alguma vezhav.a

dJfer útil o engano-, ecom efie.to laquei-

la forte vemos os combates fem perigo

;

as virtudes vemos com gofto: e fe yemos

também os vidos, he fem entrar n elle ,

para os aborrecer ,
pela fealdade com que

fe moftraÓ, e naõ para osfeguir. ^^ea"

tro maior , e em maior fcena fe pafiao ,

e

reprefentao as vaidades do mundo , e entre

cilas a vaidade das fciencias; o homem nao

fe entende afi, e cuida que entende «fcbn-

ca dos Ceos •, ignora a ordem da fua pró-

pria compofiqaÕ, e crê que nao ignora o

de que fe compõe a terra i naõ fabe a eco-

nomia dos feus mefmos movimentos, e jul-

ga que fabe o como fe move o Un.verfo 5

finalmente naõ fe conhecendo ali , **»«*
que tudo ornais conhece. A vaidade do la-

ber parece que arrebata o homem, e que

em efpirito o faz circular os orbes celel-

tes- lá contra o numero dos críltallmos

,

vê à esfera do fogo , e mede a diíbncia , o

giro , e grandeza dos Planetas •,
porem aflim

que toma a fi , nada de que tem em fi fabe,

nem conhece ; vê hum corpo fabiamente

or-
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organ.fado, en'elle acha vontade, íntelli-genda, ira
, averfaõ , vaidade , defejo , efpcrança

, amor • acha hum íangue que fe move

coTl^Z* ° anima ttudo diftSSS™ o»«d 1ffere 1]tes; paixões, fvílole,
d.artoje

, efpintos v.taes , húmido radical • ef-
tes fao os nomes a que erradamente chamaõ
das coufa,

, naõ fendo íenaó nomes doseffet
tos

; o que fe conhece , ou fabe , he o ef-fcito das coufaspela dirtinçaõ dos nomes
;

acou?a
C

Tor''r
0n0me

'
,laÕ he conhec"acouia. Iodos fentimos a imprefíàÕ do ar-dor

,
mas n.nguem fabe, o como eíTa im-

prefTaõ fefa2; e d'eíla forte o que conl£

vemos a determ.naçaõ da vontade , mas naõ

Ouem°
S

h,° ^W ^"tade fe ^termina,yuem he que íabe d'onde vem o agradoda armpnl.
, nem o def.gr.4o da dtflSS

cia ? Huma voz fuave nos encanta , humfom afpero e agudo nos moleíla masquem ha de dizer o d'onde procede n'o fom
aíuavidade ou a afpereza ? Os effeitos mais
íenfivas, e mais certos, faõ os da dor, etambém do gofto

; mas quem heoqueco-

que fe forma a dor? Ainda os efeitos das

cou-
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coufas conhecemos mal, fó os fentimos ;

parece que fó temos fenfibilidade , e nao co-

nhecimento; aquillo que conhecemos , he

porque o fentimos ; do nofíb fentir remita

o noflb modo de conhecer. Os primeiros

princípios , e os primeiros movimentos re-

fervou-os para fi a providencia • o homem

fó 6cou exporto adies, para os admirar,

e nao para os faber. A vaidade das fciencias

toda fe cancã em conjecturas ,
que faz paí-

far por demonftraçóes ;
quando fuppoe ,

que encontra a parte , em que pôde dela-

tar o nó, entaõ o aperta mais : os diícur-

fos perdem-fe n'a immenfidade vaga de hu-

ma matéria impenetrável 5 a natureza <abe

eludir todos os noffos eíludos, e conceitos

;

naÕ he roais facit n'o que moura, do que

n'o que efeonde; naõ he menos reíetvada

n'o que produz á fuperficie da terra ,
do que

tfaquillo que forma n'o feu centro ;
fó dia

conhece as fuás leis , e os feus fegredos ;
ve-

mos nafcer a flor , crefee á nofla vilia ;
mas

nem por iífo fabemos o como a flor nafee ,

nem o como crefee: a dificuldade ferapre

fica fendo a mefma i
o noflo engenho todo

fe evapora em bellas fantafias , e em ra-

zões notáveis ; mas eftas fó fervem de en-

ga-
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fanar, ou de entreter a mocidade que co-«ef». eque ainda naôfabe por exoerifn

StíPf*
ma,'°r par£e das «S£ de

P

q e o^undofe compõe, nem fe pôdem^nfi!«ar, nem aPpre„der. A vaidade da fabedò

cia mT "^ ^ fUnda "'a certeza d* S-
SiTl naCmeza ^ cadeira; efta á ma-

te or eoTr" -"T,
lo«P«W»Wl infundeteiroi, eod.fapulodocil, einnocente, re-cebe como de hum oráculo as decisões do

vem n í
°S qUC

,
CftaÕ dcbaixo **fSl£

feíplandor, de cu a luz fc nad duvida vovilTo a vaidade doMeft refpeito
P

e

mais ak? ,
"°SKCC qUe eftá »'° **««ais alto, eque brilha mais: efeabuica-

s*r°r parte
' he fem **ÍStumado

. o apparato exterior naõ fá nosAfpoe
, mas também nos perfuade osolhos aflorados, naõ deixaõoanimo £

3 E"*** ; 3 *WM** da ^Zp ,

íeva 1T '£' ^ authei"i«; naõfó

nni r í £°? atten
?aõ ^as também a

mafcSr
miraÔ;,laÕfÓn0sfa20bede^i

Os Sábios da terra naõ fa5 os mais pró-

prios
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«rios para o governo d'etla. As Republicas,

que fe fundaó , ou fe quizeraõ governa, por

Sábios ,
perderaÕ-fe , acabaraó-fe •,

temos

noticia d'ellas pelo que foraõ , e nao pelo

que faÕ. Roma , effa illuare capital do mun-

do, ou ao menos da maior Republica , que

o mundo vio •, effa univerfal conquiffadora,

para cuja gloria concorreo afortunamos

confiante , ecujo poder fe manifefta amda ,

ou já referido n'os feus Faftos , ouja repre-

fentado n'os veftigios pveciofos das rumas ,

como emobelifcos, arcos triunfantes , co-

lumnas , circos , aquedu&os , umas lepul-

chraesj effa Cidade altiva em que o mundo

fe quiz refumir, e '.abreviar ; ella melma

conta a decadência do feu efplendor nativo,

do tempo em que as fciencias chegarão ao

maior auge. Júlio Cefar , famofo Heroe ,

e fabio CapitaÔ , foi o que n'os campos de

pharfalia cortou de hum golpe inevitável a

liberdade á pátria , e fe fez ao me fmo tem-

po fenhor d'ella. Quem differa a Rorna ,

que n'o feu próprio feio fe haviaÕ de for-

jar os feus primeiros ferros ; e que as ra-

chas para a abvafar , fe haviaÓ de acender

dentro dos feus muros ! Roma ,
fempre ven-

cedora , e invencível , ceffou de o fer ,
ai-
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que recebem mais da forma ,
que fe lhes

dá , que da natureza que tem ; naÕ fe at-

tende á fubftancia do mármore, ao pulido

fim ; a dureza importa menos que a figura.

As feiencias faõ as que daõ o luftre ás cou-

fas , e fempte daõ o luftre que lhes parece ;

ou duvidofo , ou falfo , ou verdadeiro ; a

vaidade he o artífice.

Os Heróes faõ os que combatem , os

que vencem , e conquiftaÕ ;
porém os Sábios

faõ os que de algum modo reinaõ , e go-

vernaõ. O trabalhos , e o perigo, he dos

Heróes ; dos fabios he o fruto : aquelles

contentaõ*fe com a gloria do vencimento ,

efles o que querem , he a utilidade da vi-

doria; huns refervaõ para fi a vaidade do no-

me , outros naó querem mais do que fer-

vi r-fe da authoridade d'elle • o guerreiro fê-

mea fangue , para o Sábio colher flores.^ He

certo ,
que cada Potentado naó he mais do

que hum fó homem ; n'a campanha fim pô-

de commandar a muitos mil: huma voz,

hum final , hum clarim bafta para fazer mo-

ver hum corpo formidável j
porém n'a paz

nao he aflim, porque n'ella o governo he

como huma guerra civil, que faz entre os

mefmos Cidadãos, e entre os mefmos natu-

raesj

—
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raes ,• entad mandados Sábios

; por fer euer ,

íqu Ho our ,
<JOM

'
3taqUeS

'
fubtilezas

íaquillo que em guerra viva decide a efpada

SÍK -
C 3pena; efta "mbem corta

iTnt !S %?
$ feUS modos de cortar

j a

que pa.a ler maior, fe faz por afta vaga-
fofo- e coro eíTeito a morte parece que Sk

leniivel
,
porque he como bum tempo

, quefenao compõe de tempo • a dor nara fe

í
azer

.

fenti
S > reedita de efpço • poM^o a

quando efia para acabar. Affim faõ as dila-

Scío,
qUe

n °
OC,'° da Pa^eformaõos

fa vidí V T Vend° ^bar-feanoí-
ia y.da femqnefe acabe a noíladependen-

Sfrrf
vai

.

fi

^
and° como herança; e pa-ia fer herança infeliz , fem eflimaqaõ , nem

cerfa
' 7.^ C°m a ^alidade * ^

pendem^ / *' P°/qUe femP re fica de-Pendente da mclmaqad, do arbítrio, e do
J

^ar flT
an

° : Íl
}° he ° mcfmo **«« fi-cai lujeua a coufa nenhuma certa , mas a

hu-
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huma pura forte. A fortuna, o tempo, a

occafiaõ, p humor, a hora tem mais parte

n'as decisões , do que a lei , a verdade , e

a juftica 5 efta , ou afua imagem fymbolica,

em huma maõ tem a balança , e n'a outra a

efpada, mas que peza tfa balança? ponde-

rações, difcurfos, e argumentos faõ as par-

tes por onde o direito fe governa; mas fa5

partes , que fè naõ podem pezar , porque naS

tem corpo , nem entidade ; e affim já te-

mos a juíliça imprópria , até n'a mefma

idéa da fua reprefentacaõ , e fe aquizermos

defender pela fua antiguidade , convenha-

mos em que as razões fepezem; mas em
que mãos ha de a balança eftar para fer fiel ?

N'as dos homens , certamente naõ -, ifas de

huma Deofa fim. A efpada tem mais exer-

cício n'a juíliça ;
por iflo fempre e(U em

accaõ, ifto he , levantada; ecomefteitoo

ferír he mais fácil , porque he mais fácil

também o defcarregar o golpe, que o fuf-

pendello : a força que fufpende , he violen-

ta , a que defcarrega, he natural: mas co-

mo pode a juíliça ter n'a efpada hum exer-

cício jufto , fe abalança n'a maõ dos homens

naõ tem ufo , e fe o tem he fomente ima-

ginário , e n'a realidade impraticável ? A
ef-

m
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1

cfpada depende da jufteza da balança , e af-

íim vem a depender de hum inftrumento inú-

til , fim depende de huma balança certa ,

para faber o como , quando , e em que ca-

io ha de ferir j mas para noffo mal , a ba-

lança n'a maõ da Juftiqa pintada , he que
fe vê ; na5 porque deixem de haver homens
judos , mas porque a juftiqa verdadeiramen-
te naõ fepóde pezar; he hum a&o dedif-

curfo, e efte em cada homem , he fempre
incerto, vago, e vacillante. Para dar a cada

hum o que lhe toca , naó baila ter huma
vontade perpetua , e confiante ; n'eíTa mef-

ma vontade he d'onde o erro fe introduz.

Finjamos que o difcurfo he como hum cam-
po largo em que a verde Primavera faz naf-

cer aquella multidão de bellas flores , mas
entre eftas , quem impede que naõ nafca al-

guma flor com vicio , ou alguma planta

agreíle , inferior, e errante ? As flores naf-

cem n'o campo , os difcurfos em nós \ feli-

cesfaõ as flores
, pois forao produzidas n'a

terra humilde , e por iíTo mefmo incapaz de

vaidade, e ainda cheia de fimplicidade virgi-

nal; infelices os difcurfos, pois nafcendo
em nós , nafcem de hum limo peccador, e

por iííò terra ingrata , impura, e adulterada.

Só
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Só Deos governa fó. Os Potentados

na5 podem governar, fem terem varias je-

larcbias , ou ordens de Magiílrados • tfefte.

delesaÓ o poder ; os Magiílrados iubdele-

aaõ aquelle mefmo poder em outros ,e ef-

tes o tomaÓ a fubdelegar ; affim fe forma

hum corpo vafto , compofto de muitos

membros, e todos animados por hum roel-

mo, e único poder: etteviíío, e tomado

tfa fua primeira origem hejuílo, pio, ver-

dadeiro ,
generofo , legitimo , protector,

paterno : he hum poder , em que parece

eftá depoíítado , ou delegado o poder de

Deos : depois que fahe tfaquelle centro pa-

ra dividir-fe, ou reparti r-fe , logo fe alte-

ia- em quanto eftá tfo throno , he puro ;

fe fe affafta tfelle , degenera , he como hu-

raa arvore , que fe tranfplanta para hum

terreno ' impróprio : as aguas faÕ limpas

quando nafeem j depois fazem-fe immun-

das , fegundo os lugares por onde correm :

o efpirito naõ anima as partes , que eílao

fora do feu corpo, e a alma que parece,

que habita em os membros todos , foge
%

c fe retira dos que foraÕ feparados : a cla.

lidade da luz naô fe communica bem , fe a

diftancia em que eftá he excefíiva ; o fogo

P na©
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íiaõ tem calor , fenaõ dentro da esfera da
fua rnefma a&ividade ; as coufas portas fo-

ra da fuaregiaõ , tomaÔ huma natureza con-
traria , e íicaõ outras* Que coufa pôde ha-
ver , que pareça eftar mais fora da fua re-

gião , da fua esfera , e do feu centro , do
que o exercício do poder, e da juftiqa n*a

maÕ dos Sábios ? Eftes fao pródigos d'aquel-

les attributos, ufaõ d'elles como coufa em-
preitada , e alheia ; a fciencia que os fez

íubir , he o que defprezao mais : naõ por-

que totalmente defprezem a fciencia , mas
porque efta prefcreve certos modos , e li-

mites ,
que fenaõ podem paliar, nem dei-

xar de chegar a elles ; efta neceífidade ferve

de anguília ; he aperto o haver de feguir

precifamente hum caminho preferi to , e de-

terminado ; a vaidade da fciencia naõ fe ae-

commoda em feguir , o que quer he que a

figaÕ j naõ quer obfervar a regra, quer fa-

zella. Os Sábios foffrem mal o ferem execu-

tores, e naõ legisladores; e com efleito a

execução, foa huma efpecie de fervidaõ pú-
blica

;
por iíío cada hum fe forma huma fcien-

cia particular j e eíta he a que propriamen-

te he fua , d'aqui vem os diverfos parece-

res j nem pôde deixar de fer ,
porque ne-

nhum
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nhum fabio fe governa pelos princípios com-

muns a todos , roas por aquelles que fó a

elles faõ communs ; e quando recorrem aos

princípios dos outros , he para confirmação

dos feus : mas como pôde naõ fer aflim ,
fe

he regra , que em certos cafos naõ deve a

re<*ra Servir de regra , nem o principio de

principio , nem a lei de lei ? EntaÕ vem a

confiftir a obfervancia da lei , n'a tranfgref-

faõ d'ella , a conformidade com o principio,

confifte em fe affaftar d'elle , e a fujeiçaô á

regra , confifte em a violar , d'efta forte vem

a fciencia a fer huma faculdade arbitraria,

e fundada mais n'o conhecimento dos ca-

fos , do que n'o conhecimento das leis : ef-

tas faõ as que fe applicaõ , e n'a occafiaõ de

ferem applicadas, he que tem o perigo de

fe quebrarem , ou torcerem ; ellas fe que-

braõ , e fe torcem , ainda fem fer por fra-

queza de quem as applica , mas por culpa

da mefma coufa. Vemos aquelles Sábios,

quafi fempre defunidos ; todos efludaÕ as

mefmas leis , mas n'o modo de as praticar,

nenhum concorda ; naõ fó difputaõ quando

aprendem , mas também quando fabem ;
em

difputar paflaõ todo o tempo de aprender ,

de en finar , e de ufar j o que argumenta , e

P ii du-



228 ReflexSes
duvida mais, he o que dá melhor final dé
fij o faber embaraçar mais , he o mefmo
que faber mais

; o applaufo naÕ fegue a
quem tirou a difficuldade mas a quem a poz

;

nem também a quem a desfez , mas a quem
a fez4 a oftentaçaõ naõ eítá em fazer affen-
tar n'o que a coufa he, mas em arguir, e
deítiuir tudo aquillo em que fe aUentar : cé-
lebre feiencia , em que os ignorantes

, pa-
lece que eftaõde melhor partido que os Sá-
bios ! Edes vem tanto, que a multidão das
coufas que vem , os confunde , e cega ;
aquelles vem menos , e por iffo vem mais

:

a abundância de feiencia faz aos Sábios po-
bres de faber; n'efte cafo a fabedoria eftá
cm poder tornar para o eftado de ignorân-
cia

; á maneira de alguém que retrocede pa-
Ta bufear o que perdeo : alguma vez fuece-
de a quem caminha , o pafíar além do lu-
gar parad'onde vai; então quando mais ca-
minha, mais fe perde; porque bufea adian-
te aquillo

, que já lhe fica atraz : tanto erra
quem anda menos , como quem anda mais

;
c tanto fe defvía quem naõ chega ao lu-
gar , como quem o parta. Hum vento mui-
to forte ainda que feja favorável , he tor-
menta

i a luz nem por fer muito intenfa *
he
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he mais clara ; as aguas, que correm preci-

pitadas ,
para pouco fervem ; a grande ve-

locidade as faz inúteis , e incapazes , o pezo

naÕ fó fica fendo errado , por ter de me-

nos , como por ter demais , as coufas nao

fó fe arruinaõ por fraqueza , mas também

por fortaleza - a faude demafiada paffa a

enfermidade ; o preceito naõ fó fe quebra

pela diminuição da ohfervancia , mas tam-

bém pelo excefib : algumas virtudes ha, que

faõ vicios moderados ; a temperança he co-

mo huma raia , que eílá entre o vicio , e a

virtude , e que diftingue o bem do mal ; n'as

fciençias também fe pecca ,
por fe fabemol-

ias mais do que fedeve faber: a noffa com-

prehenfaõ na5 he infinita ; depois que rece-

be huma çevta povqaõ de intelligencia , fi-

ca fem poder receber mais , efe fe lhe quer

introduzir com violência , cança , e fica

como imbecil, e enervada. Depois que hum
vafo eftá cheio de licor , o que fe lhe deita

mais , perde-fe, e muitas vezes do feu mef-

mo fundo fe faz levantar huma poeira fubul*

que o turva : d'aqui vem, que os Sábios

faô confufos commummente , embaraçados,

e irrefolutos , á maneira de quem leva fobre

fi hum grande pezo que íempre vai com
me-
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medo, e de vagar.- a immenfidade de re-
gras, de opiniões, e de doutrinas , de tal
forte os occupa , que ficaõ como prezos , e
immoveis : a variedade de razões , e de ra-
zões contrarias, que hum Sábio acaba em
qualquer coufa , o fufpcnde em forma , que
fica fem faber , qual razaõ ha de feguir • em
todas confidera fundamentos admiráveis pa-
ra ferem approvadas , e para o naõ ferem,
também em todas confidera fundamento?
grandes: d'aqui vem as dilações, irrefolu-
ções , c perplexidades ; eíte he o cafo em
que aquillo, que naõ decide a inclinação,
decide a hora ; a fortuna he a que move a
pena, que abíblve , ou que Condemna. O
Sabio^que flu&ua n'o meio de razões , e op-
pofiçÕes iguaes , finalmente lá fe deixa le*
Tar por alguma razaõ exterior , e indiife-
rente

^ as coufas remotas » que naõ tem re-
lação alguma, nem connexaõ com a ma-
téria, entraõ emconcurfo, com as que for-
mão o corpo , e fubílancia d'ella : o litigan-
te a quem o Juiz vio , ou fallou ultimamen-
te ; aquelle

, que fabe fer mais cortezaõ ,
cuja voz he mais fonora , e cujo nome he
fácil de pronunciar, ou de efcrever , eíTe he
o que vence , e a quem fe julga a palma ; ef-

ta
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ta na5 foi tirada do campo da peleja ,
maà

de outro lugar eílranho , e independente.

Aflira eovernaó os Sábios , por iffo ha tanta

incerteza , e mudanqa n'as fuás decisões;

o que hum difle , outro reprova ; o que

hum fez , outro emenda ; e muitas vezes n a,

emenda he que eftá o erro 5 femelhante ao

mal , que prccedeo unicamente do remédio ;

cada hum defende a fua opinião , eperfiíte

tfclla; e cada hum feperfuade, que o er-

ro naÕ efieve n'a decifaó , mas n'a reforma-

ção : em todos fica confiante a vaidade da

fciencia ; e algum que fe retrata , também

o move a vaidade de naÕ ler , nem parecer-

fe com outros : huns fazem vaidade de fe-

rem infalliveis , outros também fedefvane-

cem de molharem ,
que o naÓ fao : d elte

çenero faõ poucos ;
porque a vaidade de dei-

prezar a vaidade he muito rara , e em ti

mefmo he eílimavel. A virtude , ainda que

venha de hum principio viciofo , fempre he

virtude de algum modo ou mais , ou menos

qualificada; o obrar bem por qualquer mo-

tivo que feja , he bom : as noflas acções ,

naõ fe determinaÕ pela caufa quemoftrao,

mas por outra que fe naõ vê ; e entre todas

as caufas , aquella que confifte era huma
1

vai-
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vaidade innoccnte , he menos má. Que im-

porta , que a vaidade feja a que incite o ex-

ercício do valor, da conftancia , da feien-

era, e dajufliça? Oimpulfo, que move,

fica feparado da coufa movida : dous licores

contrários por mais , que fe rniílurera , fem-

pre parece que hum foge do outro , e fe

fepára ; o artífice , o inílrumento , a obra,

tudo faõ partes diílindlas : a vaidade pode

incitar a virtude , mas naõ incorporar-fe a

cila
;
pôde juntar* fe, mas naõ unir-fe.

A feiencia de fazer juíliça her verda-

deiramente feiencia de Deos , e dos feus

fubílitutos n'a terra , que faõ os Sobera-

nos : he impoffivel dar-fe injuftiqa em Deos

;

n'os Soberanos , naõ he impoffivel , mas

he impróprio : n'os mais homens a in-

juíliça he quafi natural. Quaes faõ aquel-

les *de que fe pofla dizer exadamente ,

que naõ tem interefle, inclinação, ou de-

pendência ? Qualquer d*eftas circunflancias

ferve de impedir o exercício, e feiencia da

jufliqa. Só os Reis relevaõ immediatamente

de Deos , e fó de Deos dependem : os mais

homens todos dependem huns dos outros,

porque ha mil modos de depender ; aquelles

mçfmos, a quem a altura do lugar faz pa-

re-
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veccr totalmente independentes, Ía6 os que

muitas vezes dependem mais : aquelles a

quem o merecimento , ou a fortuna ,
poz

em bum certo gráo de authoridade^ , ne-

ceflitaÔ de adquirir nome, e reputação ;
ne-

ccflitaô da opinião, e approvaqdÕ dos ou-

tros homens. Que maior neceífidade de de-

pendência ! A opinião, e approvaçaô cotn-

ínua , naÕ fe forma do parecer de hum

fó , nem ainda do parecer de muitos ,

mas do parecer de todos j e d'eíta for-

te os mefmos de quem todos depen-

dem , faõ também os que dependem de

todos. A opinião das gentes naõ he cou-

fa taÓ pouca, que d'ella na6 dependa a

confervaqaÕ do lugar , e da authoridade : o

receio de que o poder fe perca , ou o ref-

peito diminua , he o que occupa cruelmen-

te aos que eftaõ em lugares eminentes ; n'ef-

tes ninguém ettá fcguro , nem ainda os mais

felices ,
porque fe huma tnaÕ poderofa os

fudem como elevados n'o ar ,
pôde largai-

los , e quando crem que eítaõ em aflento

firme , naõ eítaõ fenaõ fufpenfos :
as azas

de huma boa fama fa6 as que os fuflentaõ,

fe ellas faltaó , o mefmo braqo ,
que os

fufpende, os precipita: o favor fupiemo,
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raramente he indifcreto, e fe acafo fe in-

clina fem razão , iílo he , fe alguém por

engenho , e arte , fe fez miudamente amar

de hum Soberano, eíte n'o dia do feu fu-

ror caftiga aquella ufurpaqaõ , e fobrepqao

de amor ; caftiga o crime de quem fe fez

amar por artificio. A inclinação dos Reis

coftuma fundar-fe em merecimentos , e vir-

tudes ; d'eítas fe compõe o encanto ma-

gico , que attrahe a fi hum favor prudente ;

mas fe foraõ fingidas as virtudes , e fe os

merecimentos naõ foraõ verdadeiros, ir-

rita-fe aquelle mefmo favor , á proporção

que tem pejo da fua preoccupaqaõ , e cre-

dulidade : nenhum engano he mais fenfivel *

que aquelle que fe dirige a roubar o aífedlo ;

a alma , que amou , nao fófente o ter ama-

do injuftamente, mas fente também o nao

dever amar mais , porque a impreífaõ , que

o amor fez, nao fe pode tirar fem eftrago,

e dor da parte adonde eílá : o que foi gra-

vado profundamente , nao fe desfaz fem ruí-

na, e perda: para aniquilar-fe a forma de

huma eftampa , he neceflario perder-fe a ef-

tampa toda ; nao fó a figura , que ella re-

prefenta, mas também o corpo, em que a

reprefentaqaõ eílá. Aquelles pois, que de-

vem
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vem ás letras a fua exaltação , e que en-

tendem, que feitos árbitros do mundo nao

dependem d'elle , faÕ os que n'a verdade

eftaõ mais dependentes, porque afamada

fciencia, que osconferva, também he mu-

dável , e inconftante , e o mefmo favor que

os fez fubir como Sábios , pôde fazellos

defcer como ignorantes. A fciencia naõhe

qualidade taõ certa, e permanente que naõ

polia foffrer alteração. Tudo em nós tem

decadência, e fó a fciencia a naô ha de ter?

Nem he precifo , que concorra alguma cau-

fa natural ; as paixões baftao para perverte-

rem as feiencias ; naõ tomadas univerfalmen-

te como ellas faõ em fi , mas tomadas co-

mo laõem cada hum de nós. Huma peque-

na nuvem baila para efeurecer a luz do Sol

;

as paixões faÕ como muitas nuvens juntas.

Aquelle , em quem a ira naõ pode enco-

brir a luz do entendimento , e da fciencia,

a ambicaõ ha de encobrilla , e fe o naõ fez^,

poderá Vazello a grandeza do refpeito , e n'a

falta d'eíte , lá vem o amor , naõ tó armado

de fetas , mas de lagrimas ; m& fó fiado n'o

feu império, mas também n'a fua fubmif-

faõ-, naõ (ó com animo de render, mas de

render-fe;. fatal combate, em que a maior

for-
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força confiftc ri*a falta de fortaleza , e em
que o ficar vencido , he o meio por onde
a viítoria fe fegura ; tuas fe nem o amor ,

nem a ambição nem a grandeza puderaõ con-
quíftar hum peito heróico , lá vem final*

mente a vaidade , e eíla fempre vem feita

invifiveí , e acompanhada de todas as pai-

xões , mas disfarçadas : o defejo , a dif-

fimulaçao, a preguiça, e a inveja, vem co-

bertas de hum fayal modefto , e trazem n'o

femblante hum ar compofto , e humilde,
a vinganqa , a foberba , a rapina , e a alti-

vez , vem cobertas de fumos de varias co-

res , ede differentes formas. Affim fe intro-

duz enganofamente a vaidade , e a ffim vi-

ve em nós fempre efcondida , como ini-

migo occulto , e traicjor ; ella transfigura

os vícios para os fazer appeteciveis , e quan-

do os deixa ver , he por algum interpoílo

meio , por onde elles moflrem o contra-

rio do que faõ. Havendo tantas fciencias ,

apenas ha alguma que faça , que nos conhe-
çamos anos, nem aos noflos vícios, nem
a nofía vaidade. As fciencias humanas, que
aprendemos, commummente faó aquellas,

que importava pouco que foubeflemos ; de-

víamos aprendemos a nós , uto he , aca-
nhe-
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nhecernos •, de que ferve o faber ,
ou pre-

tender faber , como o mundo fe governa

,

ao mefmo tempo que ignoramos , o como

nos devemos governar? Para tudo fomos

íabios, topara nós fomos ignorantes. 1 al-

ta-nos o conhecimento próprio-, naó porque

nos faltem regras , e preceitos para que pol-

íamos conhecemos , mas porque a vaidade

fe oppõe a huma fciencia ,
que faz hu-

milde a quem a fabe : he arte mui difficul-

tofa de aprender aquella que nos tira a pre-

furapçaõ. Que inútil coufa he hum efpelho

para quem fabe que fe ha de ver a elle hor-

rendo, disforme, e macilento! Por i fio fica

fendo como huma alfaia fem ufo , e defpre-

zada: o fer fiel, e verdadeiro, he crime-,

quando a verdade moleira, e abate j
oeí-

pelho que naó Mfonjea he prejudicial.

A fciencia de fazer juítiça he d'onde a

vaidade he mais perniciofa. Quem differa,

que também ha vaidade em fe dar o que he

feu a cada hum! Naõ to ha vaidade n'iiiò,

mas eflâ roefma vaidade he a que faz mui-

tas vezes , que a cada hum fenaô dá , o que

he certamente feu. A corrupqaõ das gentes

eflá taõ efpalhada, que faz parecer virtude

,

huma obrigação que fe cumpre, huma di-

vi-
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ia forma que tem , mas pelo que naõ faõ;
e peia forma contraria que naõ tem. D'a-
C1UI vem «p huma acqao he louvável , fáPorque nao he reprehenfivel. Aquelle meio
*e nao ler , nem huma coufa , nem outra,
paiece que onaõ ha já; ficarão os extre-mos, eextinguio-fe orneio. Tudo propen-

de
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cie para o que naõ deve fer, por iíío naõ

fei fe podemos admiramos, de que as fon-

tes ainda corraÕ para o mar; de que o fo-

go ainda abraze ; de que o ar ainda fe mo-

va ; e de que a terra ainda fertilize. Os ele-

mentos naô fe mudaõ , mas he ,
porque

eílaõ fubordinados ás primeiras leis , que

lhes deo oauthor do mundo; temos oufo

«Telles , o domínio naõ ; devem fervi rnos,

c naõ obedecemos : a nofla prevaricação ef-

tende-fe a tudo quanto foi , ou heobra nof-

fa i
por ifib a vaidade fe communica, e tem

jurifdiçaõ em tudo aquillo em que nós a te-

mos. D'aqui procede , o fer a Iciencia da

juftiça humana , huma fciencia mudável,

incolnftante , e varia
;
porque as leis da vai-

dade fabem ccnfundir-fe com as leis verda-

deiras da jufliqa. A vaidade também tem

Tegras, e Doutores. Quantas injuíliças naõ

terá feito a vaidade de fazer juíliça ! A mel-

ma vaidade que infpira a re&idao , a emba-

raça. Revifla-fe embora o foberbo Magif-

trado de bum femblante rugofo , implacá-

vel , adverfo , e truculento: faqa-fe irrifi-

vel totalmente , afpero, fevero , e defabri-

do; moílre hum afpe<fto fombrio , terrível»

taciturno , e intratável; falle de hum ar, e
tom
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tom de foberanía

; tenha fempre o penfa-
mento dillrahido , como que o tem todo
occupado em Ulpiano, e Bartolo , ou que
efti combinando n'a memoria algum ponto
de grande confequencia , de que talvez de-
pende a economia do Univerfo

; nada d'iffo
pertence á natureza do Magiftrado, á na-
tureza da vaidade fim. Hum jurifperfto in-
civil quer que até n'a gravidade do feu vul-
to íe conheça a inaexibiiidade do feu animo

;

e que le veja até n'a fua forma exterior,
buma forma judicial. Aquelie frontifpicio,
cujo ornato confifte n'a defordem , he a pri-
meira coufa que a vaidade expõe , como
em efpeaaculo

, quando quer alcançar hu-
roa acclamaçaõ dejufto. Mas quantas injuf-
tiqas naõ produz o defejo , ou a vaidade
de adquirir aquella acclamaqaõ ! Naõ pôde
haver juíliça

, quando efla fe exercita por
algum fim, que naõ fejaporella fó; nem
pode fer jufto nunca , quem tem por obje-
cto principal , a gloria de o parecer. Tudo
o quefebufca por oítentaçaõ, bufca-fe por
qualquer meio que for, Mo he , oujufto,
ou injufto

; quem procura a voz da fama ,
que lhe importa a figura do inftrumento que
ha de fazer aquelie fona ; o que o fizer mais

ef-
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efpantofo , e o efpalhar mais longe , efíe

he o que convém ; nem importa que a voz

feja fonora , e certa , o ponto he que íeja

forte. Quem he muito feniivel á vaidade

do nome, e á vaidade da opinião , com-

mummente he infenfivel á realidade da cou-

fa •, ella fica defprezada , fe fe pode áef-

prezar com fegurança , efem receio ; quan-

do íb fe quer o effeito , naõ fe procura ,

nem attende acaufa; por iflb aquém defe-

ja o applaufo da virtude , eíla fica fendo in-

diffcrente; e a quem defeja o applaufo da

juftiça, também efta fica fendo menos im-

portante. D'aqui vem, que a juíliqa coflu-

nia fazer-fe para íbar ; aquella que foa mais ,

(ou pela grandeza da matéria , ou do fujei-

to) efía heamais agradável aquém afaz^

porque d'ella fe forma a voz da fama , e

juntamente nafce d'ella o nome , e reputa-

ção de jufto. A vaidade naõ fe contenta ,

com o que as coufas faõ, mas com o que

parecem , com tanto que pareqaõ grandes

;

nem faz cafo do que fe diz que he : eftima

o merecimento naõ fegundo a qualidade d*el-

le , mas fegundo o effeito , que faz n'a ef-

timaçaõ das gentes: naõ faz diftincçaô en-

tre o louvor extorquido, e o louvor mere-

Q ci-
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eido juíhmente, bafta-lhe que feja louvor*
e ifto he porque a vaidade nao fe formalifa
da verdade do princípio ; o que quer hc
que os homens fe admirem

; que tomem hul
ma exhalaqaõ por huma eftrella , importa
pouco : d'aqui vem

, que huma acçaÕ il-
luftre, mas feita em fegredo, a vaidade a
tem por infeliz

; a virtude efeondida , e
que nao fe fabe , a vaidade a julga por hu-
ma virtude perdida , e morta.

O juiz, que decidio contra hum liti-
gante poderofo, e a favor de hum litigan*
te humilde, logo attrahio a fi todo òfuf-
fragio popular; a multidão o canonifa fem
exame

, e o faz paíTar por juílo , inteiro,
e lábio. Affim fe engana, ou fe deixa en-
ganar aquella multidão cega , e fem expe-
riência

; prefume n'o juiz hum efpirito de
juftiça

, firme , e incontraflavel , fó porque
o vio julgar contra a grandeza do poder

;

mas naõ vê que n'iííb mefmo quiz o juiz af-
tuto

, fundar a fua grandeza própria ; oppri-
mio injuítamente ao grande

, (porque nem
fempre a ra2aÕ , e a juílica eftaõ da parte
dos humildes) aquelle foi o meio que buf-
cou para fazer-fe admirável entre todos , e
adquirir reputação em poucas horas : huma

fó
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fó injufliça lhedeo a opinião de judo; h li-

ma fó iniquidade o fez illuftre; talvez que

huma vida longa , e cheia do exercício

cia juiliça verdadeira , naõ fizefle tanto ; iflo

melmo* prévio o maligno julgador ;
por iflo

quiz anticipar-fe aquella gloria, ou vaida-

de, por meio de hum crime , que o vulgo

commummente naõ fuppõe : d^aquella íórte

confeguio hum alto nome -, mas que impor-

ta , elle mefmo o defconhece : todos o tem

por juílo , e fó elle naõ fe tem a fi ; o en-

gano produzio o effeito para os mais, para

elle naõ; todos o eílimaõ porque o crem

jufto, e fó elle fe reprehende ,
porque in-

teriormente fabe que o naõ he ; a todos

pôde enganar, íó a fi naõ; a confciencia,

que naõ teve para julgar a outrem , tem* na

( a feu pezar) para julgar-fe a fi ; em fi mef-

mo tem huna Tribunal , que o accufa , e

que conhece claramente o feu delidto \ aquel-

le conhecimento he o por onde começa dcfo

de logo a fua pena ; a fentença contra hum

julgador impio , elle mefmo a pronuncia

;

e por mais que a vaidade (depois que o fez

errar) o ponha em hum perpetuo efqueci-

mento do feu erro , com tudo lá vem algum

tempo em que parece , defcanqa a vaidade,

ÇMi e
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c defperta a confciencia > efta nem femprè
• vive em hum letargo , ás vezes fe levanta
como eftremecida , e afíbmbrada j então a
ouvimos íufpirar dentro de nós , á manei-
ra de hum gemido queixofo , ou eeco trif-

le , que fahe do fundo interior de humer*
mo folitario ; o coração fe fobrefalta , e
enternece ; hum horror gelado , e frio , pa-
rece que o cobre , e lhe fufpende o movi-
mento

j fó então podemos ver n'aquella luz
ferena, e pura, luz da juíliça, e da razaÔ;
entaô fe vê , que a vaidade 'he de todas as
feiencias, e que ainda aquella, que tem a
juftiqa, e a razaõ por inflituto , n'efla mef*
ma fe introduz a vaidade. Quem diíFera

,

que a eícuridade das trevas pode ter lugar
n'a mefma parte em que a luz prefide ! Que
á vifta da formofura, pode ter veneração a
fealdade ! Que huma voz irracional , e rou-
ca , pôde entrar fem defordem n'o concer-
to da harmonia ! Que entre as pedras pre-
ciofas , pode ter valor a pedra tofcal ! Que
o metal grofleiro tem hum preço igual ao
metal brilhante! E finalmente quem difíe-

ra , que n'o templo da Divindade pôde ter

algum culto , o ídolo ! Entre extremos
tacs

9 a diílancia que ha , he infinita ; e

com
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com effeito entre o vicio , e a virtude;

entre o engano , e a verdade ; e entre a in-

juftiça , e"a juftiqa , naõ ha caminho cer-

to , nem proporção ,
que fe conheça \ o

mefmo meio parece que he injufto , e vi-

ciofo. Mas que importa ; a vaidade faz*

que naõ feja excefííva a diftancia dos extre-

mos , porque quando os naó pôde chegar,

e unir , faz com que ao menos fe poflàõ

ver de longe • he o que baila para de algum

modo qs concordar , e tudo fem mais força,

nem trabalho , que o de dar á verdade al-

guma fombra , algum pretexto ao vicio ,

e alguma cor á injuftiqa ? e aflim em quan-

to houverem cores, fombras , e pretextos,

haõ de padecera verdade, a juítiça, e a vir-

tude.

N'a fciencia de julgar , alguma vez he

defculpavel o erro do entendimento , o da

vontade nunca ; como fe o entender mal

naõ fofle crime, erro fim ; ou como fe

houvefle huma grande differenqa entre o

erro , e o crime : o entendimento pôde er-

rar , porém fó a vontade pode delinquir. Af-

fim fe defculpao commummente os julgado-

res, mas he porque naõ vem, que o que

dizem ,
procedeo do entendimento ; fe bem

fe
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feponderar, procedeo unicamente da von-
tade He hum parto 4uppofto , cuja origem,
nao he aquella que fe dá. Querem os Sábios
ennobrecer o erro , com o fazer vir do en-
tendimento

, e com lhe encobrir o vicio
que trouxe da vontade: mas quem he que
deixa denaõ ver, que o noíTo entendimen-
to quafi fempre fe fujeita ao que nós que-
remos p e que o feu maior empenho, he
fervir ánofía inclinação; por ifio raras ve-
zes fe oppôe , e o mais em que fe oceu-
pa , he em conformar-fe de tal forte ao nof-
fo gofto , que ainda a nós mefmos fique
parecendo, que foi refolucaõ do entendi-
mento aquillo que naõ foi fenaõ ado da von-
tade. O entendimento he a parte que temos
em nós mais lifonjeira : d'aqui vem que nem
fempre fegue a razaÕ , e a juftiqa , a incli-
nação fim

; inclinamo-nos por vontade e
na6 por confelho

; p0 r amor, e naõ por
mtelhgencia

; por eleição dogofio, e naõ
por arbítrio do juízo: as paixões que nos
movem, nus indinaÕ; a todas conhecemos,
ifto he, fabemos que amamos por amor,
que aborrecemos por ódio , que bufeamos
por intereíTe , e que defejamos por ambi-
ção

: mas naõ fabemos fempre, que tam-

(bera
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t>em a vaidade nos faz amar , aborrecer *

defejar, bufear ; d -aqui vem que o julgador

fe engana , quando fe prefume jutto , fó

porque naõ acha em fi , nem amor ,
nem

ódio, nem ambição, nem interefle ;
mas

naõ vê , que he vaidofo, e que a vaidade

baila para o fazer injuílo , cruel, tyranno.

Raõ vê , que fenaó tem amor a outrem ,

tem-no a fi •, que fenaõ tem ódio ao liti-

gante humilde , tem-no ao poderofo , fó

porque n'a oppreffaõ d'efte quer fundar a

fua fama; naõ vê , que fenaõ tem interef-

fe de alguns bens , tem interelíe de algum

nome \ e fenaõ tem ambicaõ das honras ,

tem ambição da gloria de as defprezar • e

finalmente° naõ vê, que fe lhe falta o de-

fejo da fortuna, fobra-lhe o de fejo da repu-

tação. Que mais he neceflario para perver-

ter hum julgador? E com effeito que im-

porta , que a corrupção proceda de hum
principio conhecido, ou de hum principio

oceulto, ifto he , de huma vaidade, que

o mefmo julgador naõ conhece, nem per-

cebe ? O efieito da corrupqaõ fempre he o

mefmo. Que importa que o julgador fe fa-

ça injufto , fó por paflar por juíliceiro ? A
confequencia da injuíliça também vem a fer

a
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a meima
; o raa l que fe faz por vaidade .nao he menor, que aquelle que fe faz no?

intereííe
, o damno que refulta. da injuftí-

ça, he igual; o juiz amante, oa vaidoib
ieinpre he hum juiz injuílo.

Naõ he aílim omagiítrado, ou o iul-
gador prudente: eíte he fevero fem inju-
ria

,
nem dureza

; inflexível fem arrot-
eia

, redto fem afpereza , nem malevòlen-
cia

; modeílo fem defprezo , confiante fera
obftmaçaõ

; incontraííavel fem furor e
douto fem fer interpretador, fubtilifador,
ou legislador, o feu cara&er he hum ani-mo cândido , ílncero , e puro ; he amigo
de todos, inimigo de ninguém; he alegre,
e affavel por natureza , mas refervado por
obngaqaó do officio ; he fenfivel ao diver-
timento honefto , mas fem ufo d'elle por
caufa do lugar : em tudo he moderado, ci-
vil

, circunfpedo , diligente , laboriofo,
eattento; a ninguém he pezada a fua au-
thondade, e quando foi promovido a el-
Ja, todos conhecerão quefoijuík, e acer-
tada a eleição; todos viraÕ que tinhaõ n'el-
Je hum protector feguroda verdade , e hum
medianeiro difcreto, e favorável para tudo
o que foífe favor , clemência

, generofida-

de :
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áe; chegou á aquelle emprego por meio

das virtudes, e naõ por meio da fortuna;

bum alto merecimento o fez chamar : e as

crentes fe admirarão, naó de que foíie cha-;

niado , mas de que o na6 fofíe mais cedo :

a elle naõ aflbmbra nem a grandeza dos

fujeitos , nem dos lugares, nem das maté-

rias ; naõ attende mais do que á juílica >

a eíla tem por objedo fingular q para elta

heque olha-, a razão he a fua regra , elle

afegue, ea acclama em qualquer lugar que

a ache; n'o feu conceito na5 valem mais,

nem o pobre por humilde , nem o^grande

por poderofo"; diítingue as pertenqóes dos

homens ,
pelo que ellas faõ , e naõ por de

quem faõ-, naõ attende ú qualidade dos ro-

gos , mas á qualidade das coulas : huma

vida fem reparo, nem defordem , foi hum

dos requifitos por onde fe habilitou J
ou-

tros ha a quem naõ he ventajofo ,
que fe

vejaõ os paffos ,
que já deraõ , mas fomen-

te aquelles ,
que vaõ dando ; e a quem nao

fera útil , fe ponderem as acqÕes anteceden-

tes ; e ainda as prefentes naõ paífaõ fem

murmuração, e queixa. O julgador beni-

gno naõ "receia, que fe faiba a fua vida,

que fe diga, e que feefcrevaj o feu pane-

gy*
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gyríco fó depende da verdade , do encarei

Jie o leu elogio. Finalmente o julgador mW
ff*S£

das fde"cias
° que bi<C™£&e

> julgar, e naõ o que baila para faber

fiSHÍ»
a>Uns ha

* q« fazem do to .nbec men^da razaõ huma fdencia immen-"-como fe fo/Te neceflàrio arte para feconhecer o Sol. O caminho dajuftfça (P !
ra quem tCm vontade de andar por elle) hehum caminho direito, efpaqofo f claro?t
dehum

apra Vd; 3S flo,eS
' *™ ° b^daÔde huma, e outra parte, todas faõ perpe-tuas, porque nunca murchaõ ; huma Pri-

mavera confiante as reverdece, e alenta;

m nho -difficil
, efpantofo, e efcuro ; hu-mas vezes hepor cima de rochedos efcar-

pados
, por onde a cada paíTo fe encontranum precipício; outras vezes hepor val-

les direitos
, finuofos , e profundos , ed onde as arvores faõ todas infecundas , tem

Pálidas as folhas , enafcendo defordenadas,
e confufas, fazem o lugar feguro , e prol
P"° para traições, aleivofias , furtos , af-iamos • as mefmas fombras infundem pa-
voi

,
e fangem vultos enormes j hum ar ca-

li-
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líaínofo , e denfo , apenas pôde ai vergar

aves nocturnas de prefagio infaullo ;
os nos,

que alli fe vem , faõ negros, e tem no

abvfmo o fundo 4 apenas pôde criar mont-

tros amphibios ; o filencio , com que paf-

faó , os faz ainda mais fúnebres , e tril-

tes , como fe nafceflem do Scyge , do Aver-

no, ou doCocyto, Efta figura reprefenta

o caminho da injuftiqa , caminho , que nao

fe fabefem eíludo, porque tudo fe com-

põe de circuitos , rodeios , e defvios.

Mas que infeliz eíludo he efte , em que fe

aprende muitas vezes o caminho por onde

fe vai ao Inferno ! Por ilfo aquelle digno

Magiftrado, de huma fiel juvifprudencia,

fó quiz faber , o como fe deve lulgar ;
e

naÕ o como fe pôde julgar •, e da mefma for-

te fó quiz faber , o como fe devem fazeres

coufas , e naó o como fe podem fazer ; d'a-

qui lhe procedeo o ferem juítas as fuás de-

cisões , e fer o feu voto acertado fempre ;

nunca teve por objecto, fenaõ ajuftica, e

arazaS, eeftas fó confideradas em fi mef-

mas , fem alteração , e n'o feu primeiro

eílado de innocencia , e de pureza ;
n'as

leis nunca vio mais nem menos do que

aquillo , que ellas tem , nem as foube ac-
1 com-



2$"Z Re * L E X 8 E S

H

commodar aalgum lentido exquifito, e ra-ro
,

por onde vieflè a ter lugar a inveí

SSS?-' ?
aVÍn3a'^- Malmente aqui*

verdade; hejuíto fó por amor dajuílica-

etíelSfr
08 fCUS)***™irienS \

tcTLr
gUe «Ricamente aquelles, qu^

NaoJe defvanece das virtudes, qUe conhe-ce em fí
, o applaufo fó quer

, que feia dá
virtude

,
e naõ feu t o louvor quer

, que fede a razão, enaõaelle; parece-lhe
,Ve2em obrar como deve, naõ" merece nada

forca l
ad

„r
a ^t^' qUe CXeiclita P°?ímça da obngaçaõ das acções memoráveis,em que tem parte , elíe fe fuppõe hum

frumento neceffano ; fendo aS , na6o pódc . Venccr a vaidade. £fta , que em to-dos os homens he como hum affecto , oupaixão inevitável, fó n'aquelle julgador ficafendo como affedo íem vigor
;

'dionhS*
frm

ee
/^

anho; raas P° r ifli> mefmo, cfem cu.dado, confeguio, etemhumnome

Z^ 'r
eC°m circun^«cia taÓ feliz,que eflè mefmo nome

, que conferva , con-

dado
'm ÍllUflre> eíaudofa recor"

A
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, A vaidade da origem , he huma feita ,

que fe fundou n'a Europa da decadência

de outras da mefma efpecie, ou femelhan*

tes : aquella parte por onde o mundo fe co-

meçou a polir , foi o d'onde os homens

deícobríraõ a invenção maravilhofa da no-

breza. A fucceffaõ dos feculos tinha feito

perder a intelligencia , e ufo de muitos ar-

tifícios úteis , e admiráveis '-> mas em recom-

penfa fez achar n'o fangue muitas differen-

qas , que ainda fe naõ tinhaõ advertido, Os

homens bárbaros naõ puderaõ ver n'o fan-

gue outras coufas mais , do que aquellas

de que confta hum corpo fyfico ; e n'aquel-

le humor o mais que víraõ , foi a razaõ de

mais , ou menos liquido , e a razaõ de mais,

ou menos cor ', d'eíles dous princípios fi-

zeraõ relultar todas as mudanças de que o

fangue he fufceptivel , e por caufa d'elle , o

homem. Averroes , Avicena \ Hippocrates,

e Galeno ; huns famofos Médicos , e Filo-

fofos Arábios ; os outros , também famofos,

e Médicos Gregos , naõ conhecerão ( fe-

gundo fediz) a circulação do fangue. Os

que lhes fuccedêraõ depois , naõ fó fizeraõ

aquella grande defcoberta ,,
mas também en-

trarão afeguir a idéa de applicar , ou con-
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.íideràr n'o fangue mu i tas razões ,

e fubftani
Cias importantes

, de que a natureza , wfc
o m ,

e ena
, nao tinha , nem ainda tem,

nojcia alguma, delòrte, que h'eft* parte
pode dizer- fe

, que a natureza naó fabe oqae raz; e com efieito o que fabe he, queo fangue he huma entidade material , fu-
je.ta a todas as leis da hydroítatica , e do
equilíbrio, e que forma hum liquido efpi-
ntuofo, vital , univerfal , e igual em tudo
quanto reípira

, e he feníkivo ; o mefmomodo, a mefma arte , os mefmos ingre-
dientes

, de que a natureza fe ferve para fa-
zer o fangue de hum LeaÕ , de hum Ele-
fante

, ou de huma Águia , fao os mefmos
de que fe ferve também para formar o fan-
gue de huma Pomba ruílica , ou de hum
Cordeiro manfo

; as produecóes fao diver-
ias, a fabrica he a mefma ; naÕ ha diffe-
renqa n'os princípios , n'as figuras fim. Se
o Leaõ fe defvanece , he porque tem a for-
ça

, e naõ porque tem o fangue de LeaÕ •

e ainda fe fe defvanece pela força , he quan-
do fe compara ao Cordeiro débil , e naõ fe
Jie comparado a outro Leão. Se o Elefante
íofle prefumido , feria por ter a corpulên-
cia

,
e naõ por ter o fangue de Elefante : e

ain-
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ainda n'o que toca á corpulência , a prefum-

pçaõ feria o refpeito de outros animaes de

menos eftatura , e naS a refpeito de outros

Elefantes. Se huma Águia fe ja&afíe , havia

de fer de fubir mais alto, e naõ de ter o
fangue de Águia ; e ainda a jadtancia do fu-

bir, fó feria a refpeito do Cifne húmido,

e pezado, e naõ a refpeito de outras Águias.

Naõ he affim o homem ; porque o feu des-

vanecimento , a fua prefumpqaõ, e a fua

vaidade he dirigida fempre a refpeito dos

mais homens, O fangue he o lugar em que

fazem confiílir a fingularidade , ou fuperio-

ridade de huns a outros ; n*aquelle licor he

o d'onde confiderao como occultas, e invi-

fiveis todas as razões de differenças -, alli

puzerao o afiento da Nobreza, ecfalli afa-

zem fahir , como de huma fonte original,

c comporta de infinitas diílinções
, qualida-

des , gráos ,
quilates. Os homens das ou-

tras regiões naõ diftinguem os fangues , fe-

naõ pelas fuás proporções elementares ; iílo

he pela proporção dos elementos • ou par-

tes, de que os mefmos fangues fe compõem ;

a diverfidade que notavaõ , confiília em fer

hum fangue mais, ou menos cálido; mais

ou menos denfo ; mais ou menos fubtil;

naõ
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mo „» aquellas Nações remotas, o quecom mais engenho
, eeífodo chegarão aver as Nações da Europa; iftofae^ehlhum Tangue hamilde

, ^ &
'

>

jg£« que ha outro
, nobre, ilIuftrc/pnSiío!

efclarecdo
: mas Te Te pergunta a hum fetgue, quem o fez humilde, e a outro, quemo fez nobre; o primeiro ha de dize ,%£humanb>-a cruel^ dilatada , o enviie!

Ta e HM /í
gUnd° dn'

á
' ^ ,1UI"a POmpÒ-

Ter'a í ? nqUeZa oilluftro«- Quem diT-

va r//^
rtUn

r
f3Z

?
ranSUe ! * aô baft^va

, que e/Ta meTma fortuna tiveíTe podernascoufas, que nos rodeaõ , Tem o tertambém n'aquillo
, que ertá dentro de nc sParect.no., que Tó a natureza dava oíanlgue, e que efle Tó da natureza dependia-mas agora vemos, que a fortuna o muda.'Muda a fortuna o Tangue , ou ao me-nosparec

e

q„e o muda j e com tal varie-
clade

, e forca
, que aquelle Tangue

, quealgum dia foi humilde
, hoje he genemfo

*

aquelle que foi cfclarecido
, he hímilde oque agora he abatido , tempo ha de vir emque o naõ Teja

; c o que eílá Tendo ,11^
t>eja, também algum dia deixará de o Ter.u eite modo vem a depender o Tangue , nao

Tò
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fó da fortuna prcfente , mas da paffada , e

da futura ; naõ fó lhe prejudica a iniferia

a&ual , mas também aquella que paflou ;

faz-lhc mal o mal que fente , e também

aquelle que naõ pôde fentir ;
coíluma vir-

lhe de longe o abatimento , ou a grande-

za; por iííb depende menos do eftado pie-

fente em que fe acha , que do eftado paf-

fado em que outros fe acháraó; e com efíei-

to a fortuna dos paflados faz a Nobreza dos

prefentes , e a fortuna d'eíles faz a Nobre-

za dos futuros ; affim fe faz a Nobreza ,
e

fe desfaz fucceffivamente. A mefma fortu-

na prepara a Nobreza em huns ; iílo he ,

comeqa-a ; em outros a aperfeiçoa ;
até que

finalmente vem a acaballa em outros 5
o

acaballa , he desfazella j todas as coufas ten-

dem naturalmente para o feu principio. A
indigência he mais natural , ou mais cer-

ta que a abundância ; efta que illuftra o fati-

gue , he menos permanente do que a po-

breza , que o abate ; a decadência he mais

commua , e menos inconílante j a profpe-

ridade he a que faz a Nobreza, em quanto

dura 5 e também he a que ade^-z ,
quando

fe aparta. A Nobreza fegue os paffos da

fortuna, fe efta he dilatada, e grande, en-

R taô
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I

taô fe forma huma Nobreza efclarecída iporque os feculos lhe efcondem a fua pri?

naice, hedebil; porém infenílvelmente fe
fortifica; nenhum rio fe moftra logo comomar

;
e dos que faõ mais celebrados , ainda

lç ignora o d'onde vem j talvez que feia dealguma fonte humilde , e defprezada
; mascomo vem de longe , a diflancía os enno-Dreceío porque occulta a tofca rocha , ou

a brenha fem nome d'onde nafcem. As cou-
ias vas neceffitaÓ de huma certa efcuridade,
que as efconda

, porque como fe eílimaõ
lo porque íe imaginaõ eflimaveis , fe Ceààl
xao conhecer perdem-fe

3 a ignorância do
queellasfao, he o que as conferva , e atra-
be a fi hum refpeito religiofo. SaÓ poucas
as vozes, que naõ fejaô imprudentes ; e
pelo contrario

, todo o filencio he difcre-
to, efabfoi as coufas que naõ fe eílimaõ
por naõ ferem conhecidas faÕ raras : o me-
recimento tranfpira por toda aparte, e por
mais que fe queira efconder , naõ pôde •

he como a claridade
, que fempre bufca

,

e acha caminhos inviíiveis por onde paíTa :

huma charama acliva naõ fe pôde conter :

ella íe defcpbre , o mefmo fumo lhe ferve

de
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deindicio. Naõ he ido affim n'a vaidade da

Nobreza ,
porque a eíla o que convém he

ter hum principio impenetrável , e que ef-

teja involvido em fombras taes ,
que o exa-

me as naõ poffa romper ; e que efle mef-

ido exame , já confuíb , e embaraçado ,

naõ chegue fe'naõ até áquella parte , d'o-nde

a Nobreza eílá mais brilhante , e clara;

e fe lhe foífe fácil andar mais , de fucceí-

faõ em fucceííaõ , lá havia encontrar osfi-

raes, os veítigios da miferia, c junto a efi

ta infeparavel a vileza ; affim , bem podemos

afietitar ,
que a vaidade da Nobreza he hu-

ma introducçaó fuperfticiofa, a qual nafce

da vaidade do luxo, da vaidade da arrogan-

Cia , e da vaidade da fortuna.

Era precifo com eííeíto ,
que muitas

vaidades concorrefíem ,
para poderem for-

mar a vaidade da Nobreza; era preciío,

que muitas vaidades fe ajuntaffem ,
(todas

fubtís , e eípeculatívas)para fafcer que os ho-

mens creffem ,
que os accidentes do tempo;

da fortuna, e da defgraça , fe podiaõ de tal

forte infundir n*o fangue ,
queahumconf-

tituiflem Tangue nobre, e a outro fizeflèm

fangue vil. A Nobreza , e a vileza , faó

fubítancias incorporaes ,
porque faõ vãs

;

R ii c
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efehcverd»de, que podemos eítarn'o Tan-gue, lera talvez por algum modo intelle-
Ct.vo

, immaterial
, e ethereo ; mas pareceque nem affim podia fer , porque aquillo

que he vao, de nenhuma forte exiíll A
inexiftencia da Nobreza ainda he menos
que a.nexiflenciadehumafombra, porque
fita ao menos he hum nada que fe vê a
imaginação pôde fingir numa chiméra

, po-rem dar-lhe corpo, naõ; pôde imaginara
ch.mera da Nobreza, porém introduziu»
n as veas nunca pôde fer. Os homens en-
ganao-íe com o que imaginaÕ

; parece-lhes
que omefmo he imaginar

, que formar, c
que he o mefmo idear , que fer. O enca-
no

, ou a vaidade da Nobreza poderia ler
Jugar, fe os homens aííimcomo a quizeraô"
por interiormente em b , fe contentafíem
com a pór defóra, ífto he; fe a fizeífem
conhítir n'as acções exteriores ; !perderaÕ-fe
em bufcar o fangue para afiento da Nobre-
za

: aquelle engano ficou vifivel , e fácil de
perceber. Todos fabem, que a imaginação
nao pôde dar, nem tomar corpo : aillufaÕ
do penfamento nunca pôde fer mais do que
[llufafí. O fangue naõ eftá fujeito á opinião,
iô depende das Jeis do movimento, e da

ma-
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matéria ; as diftinçoes , que o penfamento

confidera, naõ paflaõ do penfamento , n'el-

le ficaõ , io n'elle podem exiftir , n*o fangue

naõ, A Nobreza , e a vileza , faô nomes

differentes , mas naõ fazem differentes fati-

gues; eftes faõ iguacs em todos ; e por mais

que a vaidade tinja, invente , e diffimule ,

tudo faõ imagens fuppoftas
?
e fingidas , tu-

do faõ opiniões , que todos fabem que faõ

falfas ; tudo faõ fonhos de homens acorda-

dos. A verdade fe ri de ver a gravidade , o

geíto, e circunfpecqaõ com que as gentes

trataó a matéria da Nobreza ', e de ver que

faibaõ como o fangue fe ennobrece \ ao mef-

mo tempo que naõ fabem o como ellefe

faz -, de forte que ainda naõ conhecem y

nem haÕ de conhecer nunca a fabrica d'a-

quelle liquido admirável, e prefumem co-

nhecer-lhe as qualidades ; ignoraõ as quali-

dades certas , e vifiveis , e cuidaõ que naõ

ignoraõ as que faõ de huma fantafia irregu-

lar ; e que naõ conílaõ mais que de huma

íicqaõ civil. D'aqui veio oreduzir-fe a arte

áquelle mefmo conhecimento , arte rara , e

vaita , eque tem por obje&o , naõ fó o ef-

tado da fucceífaõ des homens , mas também

o eílado , ou fituaqaõ da Nobreza d'elle.

Em
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£ h

t

U™ feeve ^PP* fc vê facilmente e

cu los
,

alh fe achao colbcados (como fe

JNobieza humana • e tudo com tal ordemerePar tiqaõ taôclara
, que em hum "flta.te ^eomp rehe»deaarte;efócom

fevei, e!abe:n'o mefmo mappa, ou ri»!

]inh;

a

s

C, °n

e

a

d-n-

f

%
enCO

!

Krarj dcCcri^ "«»»Jnnas, e diítindos lados: e n'eíles inn-«
c»

fi
dos fubtilmente outrosl^^

dcjconheado,
, vagos

, e duvidofos
t
££*

fes 7rutor
a!H ^ COnfide,aÕ

*
t6m »^'ies r,utos, que o tempo confuroio : as ar-vores

, os troncos , e os ramos
, &6 ded onde eftaõ pendentes Varões illuííres% r!™s,efcodo., títulos, troféos, mas tudolera acção, nem movimento, tudo allifepoz

, menos para exemplo das virtudes
que para delicia da vaidade

3 menos paraln!atar odefejo de merecer, que para fervirde hfonja a ociofidade da memoria; me-o Para eíl.mulo da imitação
, que para* pertar o defvanecimento. Nunca a Vai!

'Jade achou em efpaçotaô pequeno, maior
contentamento. Aquelle he o lugar maispiopno, em que a Nobreza fe mJííra vef,

ti-
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tida de pompa, e de aparelho i alli he final-

mente d'onde a vaidade como em hum la-

bvrinthofamofo, e agradável intenta medir

o'ar, pezar o vento, apalpar as fombras.

Mas por que razaõ poriaõ os homens

wSq fangue a qualidade da Nobreza ? Seria

por fe^aciuella aparte de que a vida efta

ínais dependente? NaÓ, porque avidanao

depende mais do fangue ,
que de outros

muitos líquidos do corpo. O fangue tem n'a

<òt mais elegância, move-fe, e exiíte em

.porca 5 maior : mas d
5

iffo naõ fe fegue ,
que

a vida depende mais do fangue , ou tenha

xTelle maior neceffidade. A cor he effeito da

tranfpoficaÕ da luz; a porcaõ muitas vezes

faz o noflo mal ; e n'a formação dos mixtos

toe menos importante aquilio , que entra

n'elles em mais larga quantidade. Move-fe

finalmente o fangue \ mas que parte have-

rá n*o corpo ,
que naõ tenha hum movi-

mento próprio ? O que o fangue parece tem

de mais , he que naõ neceffita da nofla in-

tcnfaõ para mover-fe ; mas iííb mefmo tem

o corpo em outras partes ; e a depravação

do movimento de que refulta a convulfaõ ,

procede de hum movimento involuntário.

Naõ achamos pois o fundamento por on-

de
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de os homens quizeraô

, que foíTe o finmiHa fonte cTonde a Nobreza fe impSfêde d'onde fahe. Só nos falta ver, fc Êrá
talvez por entenderem, que as fuccefsóes
feconfnuaô pe]„ Czngue, e eff

• *»
vado de huns a outros , fucceffivamente
ton -nua em huma raefma defcendencia

,

coníervando n'ell« hum canAer particular
dia.ndo, e determinado

; e com effeito em
cada arvore ha hum tronco commum, ded onde nafcem muitos ramos , muitas fo-
J»as

, muitas flores , muitos frutos : eíles
ainda quando faÕ muitos n'o numero, fem-
pre confervaõ a mefma ordem, ea mefma
identidade n'a figura

3 a qualidade he a mef-ma, e igual em todos- e todos reconhecem
huma mefma , e univerfal origem • alli fe
ve que as producqões fao feparadas , e di-
verlas

;
mas o tronco progenitor he hum.

Muitas rofas brotaõ de huma fó rofeira •

porem todas faô rofas ; a efpecie he a mef!
ma em todas ,• e por mais que cada huma
eíteja em diverfo ramo , a arvore que as
furtenta, he huma fó. Aflhn he , e já pa-
rece

, que aquella paridade tomada n'o rei-
no vegetal

, tem juíía applicaqaõ para o
caio da Nobreza infundir n'o langue , e n'a

fuc-
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fccceffaõ ; mas naÕ fei fe a mefma parida-

de pôde fevvir de aniquillar inteiramente,

ou ao menos de embaraqar o fyftema da No-

breza de geraçaÓ. (A maior pane dos lyl-

temas commummente eftá fujeita á varieda-

de doditcurfo-, ainda aquelles a que a preU

cripcaô do tempo tem feito adquirir hum

direito de certeza.) Ocafohe, que o fan-

gue dos animaes he como o humor n as

plantas; eítas por meio das raizes attrahetn

afia humidade fecunda, que as taz re-

verdecer, eheamefma de que fe forma o

tronco, os ramos ; as folhas , e os trutos ;

de forte que o humor da terra he o que ani-

ma a planta, he o feu tangue : efie fangue

pois , ou efie humor , fera por ventura

fempre o meCmo em huma planta? JNao;

porque a terra a cada mirante recebe dos

outros elementos huma nova vida, Uto ne,

huma humidade nova : as aguas ,_
que a

je^aS, nunca faÕ as mefinas ;
d'aqui vem %

que o fangue de huma planta fempre he ou-

tro, comparado ao que foi primeiro-, e por

iflb fempre muda de fangue, porque iem-

pre muda de humor •, aquelle com que nal-

ceo , na5 he o mefmo que hoje tem: o pri-

meiro parece fe extinguiu por huma trant-
r

Pl-
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I

confervaçaô das P lantas , e ani^ ^ *

de.de huma continua mudança de a£

S asarvit
n
?
sanim«». «humor,que asa voiesattrahem, d'onde era poffivelque

=

coubefle tanto humor, e tantoLZe l

S? f*» couf« he a enfermidade
, Shum fa„gUe ou hum h
•

Jg-J*ffipa
,

e efia como fufpenfo ? bVlor v£tel, que expulfa hum , fabrica outro Igumas coufas ha, quedara acabarem 'ba

t

» que fubfiftaô n'oquef35; dW eO

1

th uma efpecie depafmo: acorrido

V Vtur? ' í?
r& d° remedio confifte n'a

de
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procede de fe haver o fatigue conferva-

o ; a confervacaõ o perde , naó tó pela ra-

Za5 de fer peccante , mas pela razão de ler

o mefmo. Os poros faõ como infinitas por-

tas , e quafi imperceptíveis ,
por onde o

fan<me,e todos os humores paffao conti-

nuamente , e fem interrupção :
alaúde

confia de exhalacaÕ , e de perdição; per-

fifte huma fubílancia, porque outra ledel-

vanece : fe acafo aquelles poros ;fe confh-

pao, iftohe, fe aquellas portas le apertão,

ou fefechao, e que o Tangue fique como

prezo, efem íahir entaÕ fe vê 1, que o fu-

jeito fe affiige , e desfalece ; e fe dura, ou

permanece a recluíaõ , a morte chega em

poucas horas: a arte, que conhece a cauía

dadefordem, fó cuida em relaxar, e abrir

os poros comprimidos , e cerrados ,
para

que o langue pofio em liberdade fe pofia «*

vremente perder, diffipar, fugir. A natu-

reza ambiciofa em confervar fica inhabil pa-

ra adquirir ; a vidanaÕ depende canto do fan-

eue, que eflá feito , como d'aquelle que le

vai fazendo : rotas as veas, por ellas iahe

em horrível , e efpantofa quantidade: de-

bilita-fe a natureza , mas fe lhe acodem,

na5 acaba; porém fe fica fem accaÔ para fa-

zer
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| Nobreza incorporada. Sempre he máo

que o argumento chegue a tal extremo, que

feia forqofo recorrer aos átomos , aos fer-

mentos , e ás idéas : em coufa fyfica naÕ fei

fe he permittido o recurfo para coutas im-

perceptíveis, e invifiveis. Em o nafcimento

de huma fonte quem lançar qualquer por-

ção de agua diverfa , efta ha de fahir em

breviffimos inftantes ;
porque aquellas aguas

continuamente eftaõ mudando de fi mefmas :

ellas faÕ o fangue da terra , affim como o

fangue faõ as aguas do corpo : todas fe mu-

daõ* , e fucceflivamente fe renovaó ;
as

que vem depois faõ outras , fem impreffao

aíguma das primeiras ; nem fe pôde imagi-

na^ que cada porcaõ de fangue vá deixan-

do, ( como em memoria , e penhor de fijj

alguma porcaô , ainda que pequena infini-

tamente ; as partes naõ faõ extenfiveis, ou

indivifiveis em infinito; affim que chegaõ a

huma tal tenuidade, acaba-fe a divifaõ. A

fubfiftencia tem fim no fangue, porque efte

tranfpira por huma immenfidade de cami-

nhos ; nem he comprehenfivel ,
que n'a

maífa de hum fluido fubtil , haja alguma

parte , que tenha o privilegio de fer intranf-

piravel , e que ifento das leis univerfaes ,

vá
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vá ficando fó para fervir ,l„
^cador. Quanto' ma* W,»*^***
mais fe diminiiP • «,>

le move
4

a matéria fe diffina á
'

e „ProP r,°,

rubtílíza : nemS ' .ProP<>rqaÕ que fe

« Nobreza affirte h feV^^^
e va<*o nara fi

' i ra I"]«"do incerto,-

taõ ?ong te H:,-:

í

mh * ^«^dd
ma Nobreza .

J
* "° mundo hu"

nemos
, Z^SZ^T "W "aõ *****

huma parida J^VTV08 h°™ ns

hum ff i

d,llinda d'onde habita • feia

ta bem 2
3Nobreza como a fombra

; ef-

vaiiS! ,

,p0
'
dentro » unca: tenha avaidade hum culto exterior „

cue dl-, r»;™
exceuoi

, com tanto

fan-
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fangue : de que ferve a arte de introduzir

n'aquelle liquido admirável , qualidades ar-

bitrarias , e civis, fe a verdade he, queel-

le fó tem as qualidades naturaes ? Para que

he fazer ao fangue, author cfaquillo , de

que fó he author a vaidade.

A Hiftoria he huma das prova? , com

que a vaidade allega , e de que mais fe fer-

ve n'a authenticidade da Nobreza ; prova

incerta, duvídofa , fingida , e também algu-

mas vezes falfa : n'ella fe vem muitos fuc-

ceítòs famofos, acqoes, combates, victo-

rias, muitos nomes a quem eflas mefmas

acqoes ennobrecêraõ , illuílráraõ. Mas de

quantas acções fará mençaõ a Hiftoria , que

já mais fe viraó ? De quantos fucceíibs , que

nunca foraõ ? De quantos combates , que

nunca fe deraõ ? De quantas vicio-

rias , que nunca fe alcançarão ? E de

quantos nomes, que nunca houveraõ ? Na6
he fácil, que pelas narrações da Hiftoria fe

poffa defcobrir a verdade dos fucceflos *, ella

commummente feefcreve, depois deferem

paflados alguns , ou muitos feculos , de que

fe fegue ,
que a mefma antiguidade he hu-

ma nuvem efcura , e impenetrável , d'onde

a verdade fe perde , e efconde. Se a Hifto-

ria
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»«'*> o que ha de faber E a"hÍÀS í°
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o, ,

m
°i

pr° resilio
' ° temP° q«e«"«o»» os mcidente» que teve, os nomes

dos
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'dosGencraes, a forma do combate, os er-

ros , oa acertos de hmna, e outra parte 3

e finalmente dá a razaÓ por onde fe veio a

conferir o vencimento J
ainda em hum

combate verdadeiro, fó o Hiftoriador teve

noticia de infinitas circunftancias ,
que tendo

fido momentâneas , nenhum dos me mos

combatentes as pudéraõ diftinguir faber

nemver; fe o Author da Hittoria nejuril-

confulto , logo faz mençaÓ de Leis ,
Legis-

ladores, Direito das gentes, e da guerra :

a cada paflb acha matéria própria para nu-

ma torni difcuiTaÓ, e deixando o que per-

tence á Hiftoria , elle mefmo fe incorpora

n'ella , e entra a moftrar o feu caracter

:

d'aqui vem, que Saluftio , fendo Hiftoria-

dor, todo fecanía cm moralidades ,
lau-

to em politicas , Tito-Livio em fuperfii-

b

'o deíejo de contar coufas admiráveis,

e a vaidade ,
que o Hifioriador tem de ma-

nifeftav que as fabe , he o que tez ferapre

inventar , e efcrever fucceffos tabulofos. O
inventor de coufas raras ,

extraordinárias,

e maravilhofas , attribue a merecimento

feu , a admiração que faz nafcer n'o animo

do leitor crédulo , e innocente. A vaneda-

S de
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de de opiniões n'a matéria da Hiftoria , fazque efta parte d. literatura, feja a mais in-
ce, ta

, duvidofa
, e comporta muitas vezesde enganos

, e impofturas. A Heródoto(que paíTa pelo melhor Hiftoriador) chamaOcero Author de fabulas
j Diodoro tratade fabul.ftas aos Efcritores
, que lhe prece-

derao
, e a elle mefmo trata da mefma fór-

te^Vives. Os Commentarios de Cefar naS
fao mais acreditados: Pollio-Afinio os tem
Por pouco verdadeiros , e Voffio faz lem-
brado hum Eícritor, que pertende moftrarcom provas invencíveis

, que Cefar nunca
panou os Alpes • e que tudo quanto diz da
guerra dos Francos , he falfo.

Os Hiftoriadores, nao fomente faÔ op-
poílos entre fi , mas cada hum a fi mefmo
muitas vezes he contrario. Procopo n'a fua
.Hiftoria, dá louvores iinmmenfos ao Impe-
rador Juíliniano , e á Imperatriz Theodo-
ra^fua mulher, aBelifario, e a Antonina •

e n'as fuás Anecdotas os critica excefliva-
mente. Os mármores, e bronzes, naõ fer-
vem n'a hiftoria de provas infalliveis : os
monumentos mais antigos tem dado occa-
íiaÕ aos mais celebrados erros: as primei-
ras conjecturas

, (bem , ou mal fundadas)

ad-
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adquirindo coro o tempo a authoridade da

hiftoria , foraô palTando á pofteridade como

coufas certas : temos exemplo n'a memorá-

vel infcripqaõ pofta n'oarco do triunfo de

Tito-, a qual dizia ,
que antes d'aquelle Im-

perador ninguém tinha tomado ,
nem ain-

da emprendido o fifciat Jerufalem ,
lendo

que (fetn recorrer á hiftoria fagrada ,
que

ainda entaõ poderia fer menos bem fab.da

dos Romanos) aquella Cidade foi numa das

conquiftas de Pompeo, de d'onde procedeo

o chamar-lhe Cícero , o feu Jerofohmar.o.

Accrefce a ifto ,
que os mais notave.s acon-

tecimentos faÕ os em que ashiftorias mais

variaõ , e em que os Authores concordao

menos. Quantos pareceres tem hav.do .0-

bre acuara de Tróia? Huns querem que

ella fòffc verdadeira , outros dizem que nao

foi mais do que huma bem compofta fabula.

Dion Chryfoftomo , n'a fé das tradi-

ções Egypcias , diz que Helena fendo pedi-

da pelos maiores Príncipes da Aha ,
e t^re-

tia, cafara por ordem de feu pai lyndaro

com Alexandre , filho de Priamo j
e que

aquelles Príncipes irritados da preferencia ,

fiieraõ guerra a Tróia ; e que enfraquecidos

depois pela pefte , e fome ; e juntamente
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p.z com os r.o,anoS , em cuja memoria

a SwTf
a

r

bn
'

Ca
'' hum cava,,ode -d -ia

,
d onde fe efcrevera em groflàs letras af7V° Tratad°' e q»« finalmente Vai

prendo o cavallo entrar pelas portas da Q-
dadt, le havia aberto hum pedaço de mu-
ralha por onde elle paíTaíTe. Porém Paufa-
mas diz o contrario, e fegura que o cavallo
de Troja nao fora mais do que huma ma-
china de bronze, que elle vira ema Cida-
dela de Athenas

; e que tinha fervido n'a-
quella guerra, como de inflrumento bellico
para arrombar , e defiruir os muros

Muitos efereveraõ
, que Helena nunca

tora a íro.a
: que Pariz, e Helena foraó le-

vados por huma tempeflade a huma das boi
cas dono Nilo, chamada&*&< e de lá
conduzido a Memphis , d'onde Protheo rei-
naya

, efte abominara a aleivofia d'aquelle
Príncipe

; e que lançando-o fora do feu Rei-
no, retivera a Helena com todas as rique-
zas, que elia tinha: que entaô Paris fe re-
tirara a Tróia; e que fendo fesruido pelos
^iegos, d'alli fe originara huma grande j e
cruel guerra

; e que indo depois Mene-
!ao ao Egypto , lá lhe entregara Pioíheo
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a Helena , c juntamente as riquezas to-

das. u H .

A divcvfidade de opiniões naohe me-

nor em tudo o que refpcita á hiftoria de

Eneas. Alguns Efcritores dizem ,
queaquel-

le Príncipe fora o que entregara a Tua pá-

tria , abrindo huma das portas de Tróia aos

Gregos: outros efcrevem , que a viagem

do mefmo Príncipe á Itália era duvidada

porDenysdcHalicarnaflb, e entre os Mo-

dernos por Jufto Lipíio , por Filippe Clu-

vier ;
por Samuel Bochart , e por outros

muitos. Metrodoro de Lampfaque naõ faz

dificuldade em crer, que os Heroes de Ho-

mero, Agamemnon , Achilles ,
Heitor,

Paris, e Eneas nunca exiftivaÕ n'o mundo.

A hiftoria na5 he menos incerta , a

refpeito da fundaqaõ de Roma : huns dizem,

que os Pelafgos , depois de fubjugarem na-

ções varias , fundarão n'a Itália huma Ci-

dade crrande , a que chamarão Roma , em fi-

nal , ou fignificaçaõ da fua força ;
porque

Roma em Grego, quer dizer , forçai Ou-

tros contaô , que n'o mefmo dia , em que

fe tomou Tróia, alguns dos naturaes entra-

rão n'as embarcações, que acharão nVcjúél-

le porto 5 eque fendo lançados pelos ven-

tos
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tos fobre a cofta de Tofcana , defembarca-»o junto ao Tíbre
i e que entre m mulhe-

res, que naÔ podiao fupportar os incom-
n)odos do mar, havia huma chamada Ro-ma

;
e que erta aconfelhára as outras po-

zeflera fogo ás embarcações , e que fendo
executado aquelle arbítrio , e conhecendo
os mandos a bondade do paiz , fc refolveraÕ
a ficar n 'eIIe

j e fundando huma Cidade,
lhe puzerao o nome da mulher . que os
obrigara a eftabelecer-fe alli.

Também ha quem diga , que Tele-
pho, filho de Hercules, tivera huma filha
chamada Roma , a qual cafára com Eneas
ou com feu filho Afcanio, de d'onde pro-
cedera o nome da Cidade : outros querem
que Roma fofle edificada por hum filho de
Ulyfíes

, e de Círce , chamado Romano-
outros dizem que Roma, Rei dos Latinos,
fora o primeiro que a habitara, depois de
vencidos os Tyrrenos. Antiocho de Syra-
cuza

, que vivia cem annos antes de Arif-
toteles, efcreve que muito antes da guer-
ra de Tróia, já havia n'a Itália huma Cida-
de chamada Roma. Sempre he digno de
reparo, que entre todos os Authorel, que
attnbuera a Rómulo a fundação de Roma,

ne-
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nenhum concorde com o nafeimento , e

educação d'aquelle fundador.

Â mefma diverfidade de opiniões fe

encontra a refpeito das Sabinas, deLicur-

«o, e das Amazonas. D'eftas falia Herodo-

to , Diodoro , Trogo-Pompeo , Juttino,

Paufanias , Plutarco ,
Quinto Curcio ,

e

outros. StrabaÕ nega ,
que as Amazonas

foflem huma naqaõ ,
que exiíhfle nunca.

Palephato he do mefmo parecer. Arnano

tem por muito duvidofo , tudo quanto fe

efereveo das Amazonas. Outros tomao por

Amazonas huns exércitos de homens coman-

dados por mulheres ; ed'ifto ha muitos ex-

eniplos n'ahiít.oria antiga. Os Medas, e os

Sabianos , obedeciaÓ a Rainhas. Semiram.s

dominava os Afíyrios , Tomyris aos Scy-

tas , Cleópatra aos Egypcios ,
Baudicea aos

Incrl-zes. Zenobia aos Palmyrenios.
*

ApniaÕ crê , que as Amazonas nao

era huma nacao particular, mas queaffim

fe chamavaõ todas as mulheres de qualquer

nacao que foflem , e tiveflem por coftume

ohir á guerra. Outros pertenderao que as

Amazonas naõ era5 outra coufa mais do que

-huis povos bárbaros , vcftidos de roupas

loiras . e que tinhaõ n'a cabeça ornatos de
* mu-
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Diodoro de Sicília diz

, qUe Her-
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011"^ ° talit» ^ Hypo taJUmha das Amazonas
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vanece quanto mais antiga a hifloria lJtanto he mais efeiarecida a Nobreza

, qí

íalf As
61

!?'
M

f
fóiEe de -idade h; uf

volai. As ideas chimenças fobre amii
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dades , naÕ fó he própria a cada húmidos

homens , mas a todas as gentes , e nações

;

e com tal fatuidade ,
que algumas vao bul-

car a fua origem , antes que o mundo ha-

bitável tivefie a fua , e d'aquelle modoel-

les comeqaraÕ primeiro do que o mundo.

N'ette delírio de antiguidade , e por conle-

quencia de Nobreza entrarão os Scythas,

os Phrvgios , os Perfas, e os Egypcios ;

eftes naÓ pretendiao menos do que fefleti-

ta mil annosde antiguidade; e n'efta íorma,

que nacaõ poderia competir com ella n a-

quella parte? Nem os Chinas ,
exceffivos

em tudo , deitaõ as fuás pertençoes tao

lonae. Affim faÔ os delírios que os homens

excogitaõ : huns para fe ennobrecerem a b ,

outros para ennobrecerem os feus. Naoha

meio algum de que aquella vaidade ienao

firva; ou feja imaginário, oufalfo, tudo

ferve a quem fe quer fazer illuíbe ;
porque

crê que o fer illuílre he fer muito mais

que homem, ou ao menos alguma coufa

mais O Segredo confiíte em faber introdu-

zir o engano , e fobre tudo em defender o

erro, e prevenção , de que os homens po-

dem ferdiverfos, e ainda n'a mefma razão

de homens. _
Os
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H

Dicza dos antigos , ainda era mais forte àfin«ul«r,qgeaqae fc ideou depof."^!«a, e outra tem de commum o feVem efíll

d? £«"£?' ^"fiftíre» n'a imagino
rémTo^ fbe em fi

5
a Nobrlza po-rem do tempo heróico era em tudo mais fu-

e ao efolen7
ara

r

yel Í ^^ S^H
desLeío 1°J

atin0
* °S kcu]os rora*

de fuSÍÍn ^

odos
f
os P^tentos; a variedade

ÍL« ,
J
efortUDas tambern foi redu-zindo o mundo a hum eftado de mediocri-dade

; a meíma vaidade da Nobreza teve

diva .>1l!
q
f
?"í

fÓr
? d

T
e Nobreza fe f™-

OwnA 1

h
;
imdosId°los quecahíraô.Quando a luz da verdade defterrou as tré-vas doPaganifmo, ceffaraõ os Oráculosmo refpondêraõ- mais , emniudecêraò. Aorecia

, pátria commua dos Heróes
, ç d'on-

de efles nafciao como em terra fecunda

,

c p.opna fo,d'onde a vaidade da Nobre-
za qu.z ekvar-fe ainda a cima das Eftrellas.
*< com effeito Eneas dizia fer filho de Ve-

Anni. íí"
68 dC Thet^S

'
Ph"«onte deApollo, Alexandre, e Hercules de Júpiter.

Ef-
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Enes, e outros muitos pvetendiao naó me-

nos nobre origem ,
que a celefte ,

como

defcendcntes dos Deofes immortaes ;
etta

fabula naõ durou bum dia fó ; e para admi-

rar , que ella tivefie authoridade -
o'o con-

ceito de homens polidos, fabios, e pruden-

tes , e com tanta força que chegaflem a

fazer das fabulas , religião. Aquella foi a

Nobreza dos antigos ; Nobreza, que tinha

por principio , hum engano introduzido,

l vefpeitado. Via-fe n'as mãos de Jupitei

o raio, n'as de Marte a eípada, e nas de

Apollo as feitas: Thetys dominava as on-

das , Vénus a fovmofura : quem havia re-

fiftir por huma parte á força do poder ,
e

por outra ao encanto da belleza ? Ainda

Lem conhecefle a fabula , te havia de na-

morar do apparato d'ella. Todos fabem que

os homens faõiguaes, em quanto homens

mas nem por ifíbdeixaó de entender ,
que

ha huma nobreza que os diftingue ,
e que

os faz fer homens melhores.

Ainda a Nobreza dos antigos C depois

de acreditado o erro) tinha mais corpo;

porque os illuttres hiaÓ bufcar os 1 eus
as-

cendentes n'os feus Deofes; e d efta forte

ficavaõ os homens meios humanos
in-
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Iffil

inteiramente. Só affim podíao fer
.. .

^„; r .
1 Parc <se que devia pvrmguir-fe a vaidade da Nobreza • ml - c

l
1 N

!
b,

'f
a
\

C01"° P^rto do poder,

verdad7P : ?
d* n<*ueza i acidentes „'â

c» fiata5 í o
e,

I

IO,
'

eS
'
mas ^e fervem de in!

poftl de fV Cm
'/ Cí1a 3Índa «»« com'

FPtt» «iefiagmentos, fempre fórma hum or-

na-
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nato matizado , e agradável ; bem fe vê que

a viveza dos efmaltes , e d^s conchas ,
nao

penetra a fubftancia interior , e que o mu-

ro tofco nao fica mudado , coberto fim;

rnas que importa, fe a gala frágil que o

revefle , o ennobrece.

N'a propagação dos animaes obferva a

mefma ordem; d'eíta fempre vem a reful-

tar a mefma forma , e as mcfraas circunf-

tancias : os indivíduos porém de cada efpe-

cie nao faõ taÕ uniformes, que nao tenhao

entre fi hum carader particular com que fe

«Minguem huns dos outros. N*as famílias fe

notaõ feições determinadas, pelas quaes faõ

conhecidos os que vem da metma parte ;
o

mefma ar n'o gefto , ou n'a figura prefifte

em muitas linhas defeendentes ; e de tal

forte que algumas faõ reconhecidas por hu-

ma formofura fueceffiva • e outras também

oíaõ, por huma fealdade hereditária. As

mefmas nações fe moílraÕ differentes por

hum afpe&o, ou femblante próprio, que

a natureza affe&a em cada huma d'ellas. A
cor he hum fmaldemonftrativo , regular,

e indelebil , que a mefma natureza imprime

n'as gentes de cada clima , ou região ;
e

d^eífa cor procedam outras cores mixtas ,

ou
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ou mod.ficadas

, que fodicaó o «ráo econcurrenaa de nações diverfas , mas uni!das; de gentes feparadas, inas jalltas defamílias eitranhas
, mas naturalizadas. Aquel-

Ia he a marca
, que a Providencia noz n'oshomens; marca perpetua, em quanto el-

Jes feperpetuaõ dentro da fua mefma es-
fera das temporal , e extinguivel por meio
de huma nova compofiqaõ. Até n'as plan-
tas fe enctmtfa a mefma economia

; cilastem finaes por onde fé difiinguem
; huns

perfeverantes
, outros mudáveis. A arte

que concilia entre fi plantas diverfas, ou
as conferva

, e faz permanecer n 'o eirado
primitivo

, ou as altera, e muda para ou-
t o

; cila forca o tronco a íuflentar ramos
alhe.os aveíí.r-fe de folhas defeonhecidas
e a produzir frutos adulterinos. Ainda n'as
coufas infenfiveis , tem ás vezes lurar a
violência Affim fe conftraoge a natureza aque figa hum caminho errado , e que era
certos cafos naõ figa as fuás leis , mas as
los da mduftna

, e do artificio
; d'aqui vem,

que he útil que a nona inteligência feia
l.mitada- feonaõfoflè, apenas teria a ter-
ra liberdade para fazer naficer, como qui-
zeíie, a menor dor do campo. Quantas ve-

zes
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«es naõ fe faz o mal , porque fenaõ fabe

fazer ? Aquella ignorância nos preferva ;

mas nem por iflo valemos mais ,
porque

o merecimento he da ignorância , e naõ de

nós.

Já vimos que os homens, quando vem

ao mundo , já trazem hum final de diílin-

caõ , e differença , e que eíla os faz diftin-

guir, e conhecer. D'aqui parece que re-

fulta huma inducqaõ forte a favor da No-

breza originaria : mas que argumento dé-

bil he aquelle que fe tira de huma diílin-

çaõ vifivel , confiante , e material , para

outra que he fomente imaginaria ; de hu-

ma que fe faz naturalmente para outra que

civilmente fe fabrica • de huma que he da

inílituiçaõ do mundo, para outra que he

dainílituiçaÕ dos homens ; de huma que he

totalmente independente ,
para outra que

he arbitraria ; de huma que tem por prin-

cipio a mefma Providencia ,
para outra que

procede da fortuna ; e finalmente de huma
que he fundada em regras infalliveis ,

para

outra que fomente he fundada em vaidade ?

N'efta parte a razaõ tirada da femelhança

naõ convence, Com hum fó cara&er fe po-

dem formar letras infinitas , todas iguaes,
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e femelhantes
, mas nem nnr ;rr i

tem niH a h« 1 por m° a s letrastem nada do cara&er impreíTor. Ette im
P me, mas naõ fe communica

, dá aWJhauça,afua fubílancia naõ • n 1J?
afigura Muuas eílampas v,em de hum mef!mo raolde

;
todas fafí iguaes, e parec das^as nenhuma tem do molde maHo tiocon ,orll0 . A fombra vem d^^que tem oppofta a luz , de forte que naóha fombra d'onde nao ha luz e com,,

S z OnriS1 ne0
> do corpo i ne£d«|uz. ^pioduzirhumacoufa, naõheomef-mo que reproduzií-fe.

comei-

do dfhllí '
°U efpírÍEO Vital

> <3 ue PaíT̂ -
dencia d"

'"^ Wi faZe"do a dcfcen"

alaum a
e "

n' Parece <J« ''« d''" de

cnS d° '-««l« ,a» d * Nobreza ori-

SSò «,"
COm efeÍt0 fe a vida fe tra " s fere

mSií ^° menos? Ávida hetranf-
miffivel, eaffim deve fer tambem aN*«« que a acompanha. Porém naó tire-mos erradas confequencias. A vida mô fe
Pfizer que he transferível, e ainda que
«íoííe

,
nem por iHo ficava fendo transfe-

ri-
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tivel a Nobreza : fó o que exiíle fyíicamen-

te fe transfere , mas naõ aquillo que íó

tem huma exiltencia mental. Tudo o que

conda de imaginação unicamente , nem lê

pada, nem feda, nem fe tranfmite. Ávi-

da com que vive hum, naõ he amelma

com que outro vive ; a imaginação de num

naÓ he a mefma que outro tem. A vaida-

de defperta a imaginaqaõ , ou idea de No-

breza , eda naõ vem como imaginaqaõ her-

dada , mas adquirida ; e ninguém fabe que

a tem , ou que a naõ tem , fenao depois que

o imagina 5 n'aquella imaginaqaõ o que fe ga-

nha , ou perde , he hum penfamento •, e

ede quando he. falfo , naõ tem menos en-

tidade , que quando he verdadeiro ;
porque

n'as coufas vãs , a verdade naõ vai mais

do que a mentira.

A vida confide n'o movimento ,
quem

primeiro ocaufa, heoquefediz fer prin-

cipio d'elle; mas naõ fe fegue d'aqui ,
que

a caufa que depois fe move , fique com al-

guma porcao do principio , que a moveo.

O braqo quando move hum corpo nao ie

comraunica a elle ^e efle corpo naõ recebe

em fi , mais do que hum impulfo ;
o bra-

qo naõ põe mais do que a força, queier-

T ve

Jl
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I

nnr 1/ 2
Pl° a° movimeRt°, mas nempoi líío fica o corpo

, que fe moveo, comalguma parte do braço, que o fez mover.Em
i

huma mefma luz fe podem accendeT
muitas mil luzes , mas nenhuma d'eftas par-
ticipa

, ou tem em Ê nada da primeira ; ca-
da huma arde em fubrtancia própria , dif-unda, e feparada; o que as difiWue, he
a matem, que lhes vai fervindo de alimen-
to, enao a primeira luz de d'onde começa-
rão. O incêndio haÕ he menos adivo , ou
menos nobre aquelle

, que nafceo de huma
faifca errante, do que aquelle que viria dehum togo guardado . n'o templo das Vef-
taes. Quem ha de intitular illuftre a cham-
rna, porque veio de outra que diziaó con-
fagrada? E humilde aquella que procedeo
de outra que naõ tinha circunftancia ?«uma pedra preciofa regula-fe-lhe o valor
pela perfeição que ella moftra em fi: a que
nafceo no monte Oljrmpo naõ he por ilfo
ma.s efclarecida

, do que aquella que fe
achou em hum valle ruílico , e profundo.
bó para o homem eílava guardado o ferem
dilt. netos huns dos outros, e o dirtinsui-
rem-fe naõ pelo valor de cada hum, mas
pelo valor das coufas que os diílingue. A

No-
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Nobreza foi a maior maquina , que a vaida-

de dos homens inventou ; maquina admi-

rável ,
porque fendo grande , toda fe com-

põe de nada. As outras vaidades, parece

que faõ menos vãs • porque fempre tem al-

gum obje&o vifivel , e manifefto : mas

por iflò meímo a vaidade da Nobreza he

huma vaidade fem remédio ; mal incurável,

porque fe nao vè.

Aflim he , mas quem ha de haver que

negue , que a Nobreza , ou efia coufa vã»

he útil , neceflaria , e bem imaginada ? Que

importa que huma coufa feja n'a realidade

nada , fe os effeitos que produz faõ algu-

ma coufa? Oseffeitos da Nobreza faõ mui-

tos- ella da merecimento, valor, faber ,

a quem nao tem nem feiencia , nem valor,

nem merecimento •, ella ferve ,
para fazer

venerador, a quem o naõ deve fer ; ella

faz que o crime fique muitas vezes impu-

nido; que adefordem fe encubra, efe dis-

farce ; e que a foberba , a arrogância , c a

altivez, fiquem parecendo naturaes , ejuf-

tas : finalmente a vaidade da Nobreza , até

fe defvanece com a vileza das acqões , ef-

tas ainda quando faó vis , infames , torpes,

c odiofas , nem por iflb envilecem , ou iri-
'

T ii &•
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famao a quem as faz ; antes da mefma enor-
midade das acções fe tira hum novo luftre
ou nova prova da Nobreza : o ponto hè
contar huma longa ferie de illuítres afcen-
dentes para que hum nobre fique difpenfa-
do das leis da fociedade, e de formalida-
dês

s

civis
; e também habilitado para que

pofla livremente, e fem reparo, perder o
pejo a honra, a verdade, e a confciencia.V e/ta forte vem a Nobreza a fer hum meio
por onde o vicio feauthorifa, o crime fe
juítihca, e a vaidade fe fortalece. Cuidaõ
os Nobres

, que a Nobreza lhes permitte
tudo

, mas cuidaõ mal : porque o certo he,
que a Nobreza bem entendida , naõ fe fez
para canonizar o erro; ella foi fabiamente
achada para fervir de ettimulo , e compa-
nhia das virtudes

; para ennobrecer as ac-
ções illuítres, enao para illuftrar as vicio-
las

;
para fer attendida pelo que obraflè di-

gno de attençaô , e naõ pelo que fizeffe in-
dignamente

; para fervir a razáS, e naõ pa-
ra a dominar ; para fee exemplo , e naõ
regra

; para fazer os homens bons , e naõ
para os perverter

; para os diftinguir pela
-Nobreza do efpirito , e naõ pela Nobrezam carne; para os fazer melhores de huroa

me-
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melhoria de animo , e naõ de corpo : final-

mente para fazer mais clara a luz , e nao

para fazer clara afombra.

Por iffo ofabio Rei, (que ainda ha

pouco perdemos , e de quem a feliz me-

moria a cada paflb renova em nós a mais

entranhavel dor) nunca olhou para a No-

breza em quanto a via fò , mas fim quando

avia acompanhada de acções nobres- nun-

ca attendeo á Nobreza das origens , mas

fim á Nobreza dos fujeitos ; confiderava os

homens primeiro pela qualidade das virtu-

des , e pelas outras qualidades , depois ; o

conceito, que fazia, foi, que a Nobreza

nao era n'o homem parte principal , mas

.fim parte ajuntada ,
que fó fervia de o ornar,

enaõ de o fazer. Aquelle mefmo Rei foi o

terror da Nobreza arrogante , e deílemida

;

efta fempre tinha os olhos afibmbrados de

ver a cada inftante fufillar o raio ; e de ver

armado fempre o braqo poderofo ; mas ar-

mado ao mefmo tempo de juftiça, e de pie-

dade , de furor , e de compaixão. D'efte

modo governou em paz , e nos deixou a paz ;

por iflb a mágoa de o perder , foi , e ha de

fer infinita em nós •, e as nofias lagrimas ape-

nas poderáõ mitigar-fe alguma vez ,
fufpen-

der-
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"""^ AC3b0U ac

>
ue,Ie M^''caAugufto, e parece que naõ tanto pe la fa!ai neccffid.de de acabar, como parquetocado em altar o tronco, o «{eito emculto

, e o obfequ.o em adoracaÕ , o pudef-ftmos mvocar. Subio ao eftado de immor-Ul para fer numen tutelar do Império Por-

SeCZ

V
6

^A
lT PlÍnC,

"Pe C° n,ais P™dente
, e moderado que o mundo vio) nosdeixou hum Rei benigno, pio , generofo,

jufto
, proteaor

; affim ficou difpofl. a nof!
fa confolacaõ, e feria menos forte a noffi,pena fe pudefle fer o haver remédio para
a, laudacie. *

Hum dos abufos , que o tempo , e avaidade .ntroduzio, foi a Nobreza ; e fl.porem fendo tomada n'os termos da fua pri-me.™ infância
, ou n'a idéa com que foicreada

, he verdadeira, e útil ; e n'eíies mef-
rnos termos ninguém lhe pôde difputar,«em a ut.hdade

, nem a verdade da exiílen!
cia. t or nobre , entendiaÕ os antigos humweroe lítohe, hum homem dirtindiodos
mais homens e diflíndo por fi , e naõ por
outros

; pelas fuás próprias acções , e nao
pelas acções alheias. O Heroifmo , e a No-
breza euo qualidades peflbacs , e naõ he-

re-
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reditarias 5 huma , c outra dcpendiao de.

acções heróicas , e em ambas era neceiia-

tio o requinto do poder ; fe eíte ceifava,

cxtineuia-fe a Nobreza. D'efte modo he ,

que antigamente haviaó Nobres ,
porque

em todo o tempo houveraÓ poderofos ;
el-

tes ficavaÕ diílindios por grandeza ,
e naO

por natureza; paffava a Nobreza de huns a

outros , quando o poder também paflava -,

de huma , e outra coufa fe -formava huma

herança indivifivel. Acabada a Nobreza

por falta do luzimento, fe eíle depois tor-

nava, naÓ fazia refufcitar a Nobreza ja per-

dida ; compunha-fe outra nova , e eíta nao

era de menos entidade , ou menos nobre

que a primeira. O tempo nao he o que

ennobrece. Os feculos que envelhecem tu-

do , fó a Nobreza naõ haviaõ de tazer ca-

duca ? Os annos tudo diminuem , e fo a

Nobreza haviaõ de fazer maior ? Huma Hov

moderna naÓ tem menos graça do que hu-

ma flor antiga. A verdura com que a 1 n-

mavera fe reverte , já n'o Outono fica pros-

trada, e macilenta. As Eftrellas começarão

com o mundo, eoera por iflo bnlhao mais;

aquillo que depende de mais , ou menos

tempo he frágil. A vaidade até fe quer apro-

r*™
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ve.tar das horas

, e dos dias
, que pairarão"

vaidade a Nobreza naõ. Que pouco cuí-dao os homens em que ha híma eternidade,e que a duração do mundo, naÔ he maisdo que hum inftante

!

ie acha Jfn
"'° S homens differenqa

, eíla fo-le acha n os Sceptros , e Coroas ; os quedominaoa terra, tem a femelhanqa dos hu-manos mas naofeique tem de mais: tem

™,.?f
Cr pa,a ferem homens

> mas na5
paia lerem como os mais homens : quemos fez maiores, foi a Providencia; fó eílapodia mfluir diveríídade n'o que he o mef-mo

;
podia fazer que huma identidade foíTe

d.fferente de outra da mefma efpecie : e po-
dia, debaixo da mefma forma , e dos mef-mos accidentes, fazer huma natureza defi-
S
n /v° S

,

he a oríScm do Poder àos Reis,
«ítesfao independentes da fortuna

; porqueo poder Supremo fó Deos que o dá , o ti-
ra. As^revoluçÔes particulares parece que
reiultao de huma economia certa : as dos
Monarcas naõ fuccedem íem decreto efpe-
cial. Aquelles aquém a Providencia fez ár-
bitros do mundo > a mefma Providencia os
diítingmo

: s outros homens fazem-fe dif-

tin-
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tindos á proporção do favor Supremo que

SdStogL* Afoite pois a diuinçaõ dos

homens fó n'a vontade , ou coraqao dos

Reis; eltahea origem verdadeira da No-

breza. Os Reis fa5 os que glonficao os ho-

mens , ittohe, os que os ennobrecem
;
e

d'eíta forte recebem a Nobreza por graça ,
e

na5 por fucceflaõ ;
por favor , e nao por he-

nnci; permanecem Nobres , em quanto

perma'ne
P
ce a graqa que os illoftr. ;

preufte

•quella prerogativa em q«^\favm
9!f

ide; fe ette fe retira , logo a Nobreza aca-

ba. A luz toda fe emprega n'os objedos,

eílesficaô claros, mas he por força de hu-

ma luz, que na5 he lua. Se o Sol fe eí-

conde, ficaô os objedos efcuros , e eícon-

didos. As coufas na6 nafcem com as qua-

lidades que fe vem ; os homens nao vem ao

mundo fabios ;
judos ,

prudentes ,
virtuo-

fos , bons , e do meímo modo nao vem No-

bres • cá achaó a Nobreza como huma par-

te poíterior, e auxiliar, que fe pôde umr,

e iaare&r depois j achaó muitas vaidades,

e entre ellas huma occupadaem crer, que

a Nobraza he qualidade fixa, própria , in-

terior , e infeparavel ; e por mais que os

fentidos , e a razaÕ moftrena o contrario

,

7 nem
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P''car
; fupponhamos que naõ fallaõ 5

mos íambem par hum imante aos homens3 a,ma «cional, eentaô veremos a Nohl
f com que ficaõ. Efta tal NobLa on a

"

fu. vaidade negando as fupPSes fica livic do argUmen t .

^P011foes, ncah-

CAR-
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CART A
DO MESMO AUTHOR

SOBRE A FORTUNA.

JVlEU amigo e fenhor, agradeqo a V.m.

o desejo, que me moflra, de que eu tenha

maior fortuna ; naÕ fe preoccupe tanto a

meu favor ,
porque a fortuna , que tenho

he amefma, que devo ter ; o merecimento

he que faz a fortuna , e quem o nao tem ,

que fortuna ha de efperar ? Fallo finceramen-

te , e fem hypocrefia , n'o tempo ,
que ja

paffou por mim tive efperanqas ,
agora nem

eflas tenho, e iílo porque conheqo melhor,

fei o que fallo, e o que mereqo ,
ponfio

fei , que na5 devo efperar nada : efperem

os outros , e vivaÕ n'o tormento de efperar.

Eu hoje fó tenho por fortuna o nao efpe-

rar a fortuna , contento-me com a privação

da defgraqa fem afpirar a prefenca da ventu-

ra , e acho ,
que o naÕ fer defgraçado he o

mef-



mefmo, que fer venturofo
; e fe entre hiima, e outra coufa ha hum eflado neL«contento-™ com o meu eido ainda q

°

ue
'

foXa #ra a def§,^a '•'"-amente "a

SfífcTf, T«™ mcbafta
'

a alidade!nao fe, fè me bailaria
, porque o no/To coraçao hemfaciavel, e d»aquL

, a que humívez tomou o goíío nunca fe fam, dW
ventuia .he difcreta providencia

, poroueninguém chora por hum bem
, que £J2nhece afaudade fuppôe hum objeão ^«heedo

; aquelle, que he lgntíBI£ ?° £& appetece
; quem conheci a fortuna p"

a

™ ' ' f
he ° "rfmo

, que conhecer omundo n'omappa , em que eftá pintadoou também he como quem olha p«
P
r o Sol

inadvertido
, e vago ; ornar por mais nUeencrefpe as fuás ondas naô ferverem ove de efpetaculo admirável: entaó SSfiSmos o túmido elemento mais pela nS.de que pela elevação. O fubir mais alton^ohemuuo natural

, o ertar n'o mefmo
fe. he f gU ,r a ordem do Univerfo. Os que«obem, he porque tem n'o merecimento as

azas,
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azas, os que naÕ fobem, he porque a falta

de merecimento igual , lhes íerve de pezo,

que os abate. Porém devemos ccnfolar-

nos, advertindo ,
que o naÓ ter merecimen-

to naÕ he peccado uoflb , e que culpa te-

mos nós , de que a natureza foíTe avara?

Parece ,
que ha hum limo perfeito , e outre

tofco ; d'eíle nafcemos nós ,
d'aquelle os

venturofos : as aves naÕ faÕ Águias todas ,

humas altamente fe remontaÕ , outras lo

fabem paíTar de hum raminho para outro j

humas defapparecen» n'a immenfa região òo

ar , outras fempre fe deixaÕ ver n'o efpaqo

limitado de hum prado humilde. As que

tem maior alento fobem a mais alta este-

ra ; as que tem menos vigor vaõ pezadas,

e rafteiras.

Eu já perdi de vifta os lugares eminen-

tes Os meus olhos fó inclinaÕ para baixo,

e para cima naõ fe podem dirigir fem vio-

lência : tudo quanto vejo he com olhos

dcfeneanados. Talvez, que por ifib vejaw

coufas como faÕ : e naÕ como fe moílrao :

porque o defengano tem virtude , e força

para arrancar da formofura o véo caduco

,

e mentirofo , de que o theatro da vida fe

compõe. A fortuna naõ he taõbella como
r pa-
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fej-o mais penofas de tragar
, porque Í5defgraqa o coilume de fentir\íaT

mais crnel do ientimento
pa ''te

dcfarar» n a *
lcncin,ento

: ao menos aoeigraça nao engana, e tem de bem o ferhum mal, que fe naõ finge , he verdadeíío

SitTífte aP
e
PCteCÍda leVefie-fe dC

*» fealdade natural *"* ''J"*™W
Conheço a fortuna , Cem que a fortu-na me conheça

, c quando a vel he deTã^vqueimpoffivelbe.que^:!:

ambos' Smr?lella
'

f°mOS i«a"emv4S bur!í
de he

' ^ ue eu *« a bulbo,nem a bu.quei nunca ancíofamente, noremeftmpre entendi .fer hum fugeito ^enosFopno para fer favorecido ? e alémSbafortuna quer, Que . bu fceni ĉ
,fl

Jaudaaofamente: ella fe enamora da refo!lucao confiante com que a bulcaõ , úml
da-
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damente ninguém

3 o ?

a encontra, entrega- fe

) valor, eioge á cobardia, quer que a

rendaô por força , naõ por íupphcaqao ie-

melhante a huma mulher livre , que ainda

quando fe entrega por vontade ,
quer que

pareça fe entregou forçadamente.

E com efieito fem rogar , nada ie al-

cança , e eu naÕ fei pedir, o que fei que

naÓ mereqo , fou religiofo n'efta parte

,

e com engano naõ quero nada , nem ain-

da a fortuna : eíla naÕ me pode tirar o co-

nhecimento próprio , de que a nao mere-

qo , e aquelle conhecimento fervir-me-hia

de flagello, de ventura naõ, porque a elco-

lher, antes quereria a defgraqa, conhecen-

do merecer fortuna , do que a fortuna ,
co-

nhecendo merecer defgraça. Quero as cou-

ías mais juílamente ,
que felizmente ;

por-

que toda a confciencia parece ,
que fe aí-

flige , com ventura defmerecida, e mais fe

íafisfaz de merecer , que de alcançar. A

verdadeira felicidade deve fer interior , e

o contentamento naõ he puro ,
quando vem

de huma falfa caufa. A coroa da vidoria

fó defvanece ao que triunfou , naÕ ao que

fuccede pôlla n'a cabeça , porque a fortuna

errada mais injuria do que ennobrece , o
pie-
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S^ ÍlIUftra
',0merece,lofim .eo

juma atrahn- hum peito honrado : e fte fá

L^e^ C

r°

nfeSUe P°r^ v̂£
vem íiffn » *"T ° ^ Ue naõ me d*-S nJ r°

U
Ja caíliSado í Porque o cc

íecebe fo! "h^
*""*"• qUe a ac^ deleceber foi indigna, e torpe.

,

lodos accufaò a fortuna deinjuftica

Semõ m
H
r
JÍÍÍ?a Crta fó Cm qUem * aGcufanem omefmo merecimento tem direito pa-

II
a
f„'' P

t°
rqUe afortuna deíuanatu-ma fo« liberalidade, e a falta de liberali-

dade nunca fe p0z em accufaqaõ : tudoquanto a fortuna dlftribue , he por fiivor"

JnfeT
V
r
m dehum PdnciPio de fa^or,mo fe da pofitjva obrigação , falvo fe a nof!

ti
P refumPfao hetal, que entendamos fe-

iiamente
, que a fortuna nos deve algum

tiibuto
, e quem o entender aflim , n'ífíòmeftno mqftra fer indigno da fortuna , e que*"a Jbe nao deve nada

; porque o querer
inerecimento próprio, be confifíàõ ou pro-™ de deímerecimento

; a incredulidade n'ef-
ta parte be perdoável

; a credulidade hcviciou
; a fallencia he hum vicio quafi unf-

venaj
,

e a fortuna commummente defprefa

to-
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todos osNarcifos; quer que abufcem ani-

mofamente, mas na5 prefumpqofamente ,

com deligencia , naÕ negligentemente ,
ou

com defdem; por iflo ha poucos^venturo-

fo$i porque poucos ha que faibao o modo

com que afortuna fe procura ,
eemlaber

aquelle modo , confifte o meio , ou o le-

vedo de a achar : huns Ceguem o caminho da

fiíbnja, outros o daimportunidade, a guns

o das armas, e outros das letras, alguns

fem modo certo , nem meio determinado

femiem o caminho de procurarem a tortu-

ro por aquelle meio, e modo,

que a mel-

ma fortuna lhe defcobre , filttbtftgna da-

bit.

Eu que naó fou lifonjeiro , nem im-

portuno, e que na6 fou erudito ,
nem guer-

reiro , que caminho podo ter para aven-

tura, fem guia-, fem norte , e fem luz,

que me conduza , mal poderei achar aquel-

laDeofa efcondida , e inconftante ;
ao pri-

meiro pano me retiro, c defconfiq antes de

emprender ,
porque julgo imprudente ac-

caÕ o querer eu huma fortuna, que me nao

quer.- quem navega fem eítrella ,
tem por

certo o naufragar, e quem fó dá pálios er-

rantes ,
que fortuna pôde ter * a torturo.

' n U nao
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nao he cega como dizem, ella vé a quetir
efcolne e moflra que vê bem, porque ef-
colhe bem, os que naó faõ dos efeolhidos
crera fer cegueira da fortuna , o que he
lo cegueira fua. ; julgaõ fer ufurpacaõ a for-
tuna

, que a outros fe comunica. *Quc in-
jufto penfamento

; a fortuna naÕ fe vende
ella mefma he que fe dá ; e para dar-fe ah tem livre o (eu arbítrio , e affim nao de-
vemos murmurar da ventura alheia

; mas
lim da nofla defventura, devemos confor-
mar-nos

, magoar-nos naõ; porque a ma-
goa he queixa, e virtude a conformidade.
Uuem fe magoa reprova o que a fortuna
tez; quem fe conforma approva o que el-
la faz , entre hun , e outro extremo , o
melhor partido be, aquelle, que afortuna
quer

, nao aquelle
, que nós queremos:

porque nós, enganemo-nos a nós mefmos;
e a fortuna naÕ fe engana a fi , ella fabe
para onde vai , e d'onde vem ; nós con-
jecturamos

, e ella acerta ; caminhe a nof-
la ^embarcação para onde o vento a leva ,mê para onde o vento a encontra , deixe-
mos a fortuna o governar o mundo , e pa-
ra nós tomemos o governo de nós mefmos

;

porque fó afortuna fabe navegar em alto

mar.
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mar , e nós a penas navegamos rfas limita-

das ondas de hum fundo limitado , a esfera

da fortuna he dilatada , e a nofla hc mui pe-

quena , e mal fe vê , eaffim que podemos

eiperar de nós-, efperemos tudo da fortu-

na , ainda que feja da fortuna alheia ,
por-

que d'ella fempre pôde vi) -nos algum bem,

a fortuna he como a luz ,
que fe .efpalha

abundantemente , e aclara os eipaqos mais

remotos , recebamos a luz ainda que feja

alheia , e que o centro d'ella etteja de nós

taõ afattado quanto vai do Sol á terra : de-

vemos entender, que ha fortuna tal, que

cftando em hum fugeito , he como fe efli-

vefíe em todos, porque a todos feeítende

feu influxo; eaflim, fe a commodidade he

nofla, devemos eílimar que o trabalho feja

de outrem ,
que importa , que eíleja de

nós taõ apartado efle a (Tento ethereo, em

que «iraÕ os orbes luminofos, fe a nós fe

communicaó asdelicias de hum aítro favo-

rável , falutifero , e benigno ?

Com o tempo perdi o amor , a vaida-

de , e efperanca , eítou pois iem eíperan-

ea , fem vaidade , e fem amor. Eftes erao os

fortes laqos ,
que me prendiao

, já fe quebra-

rão agora naÕ fei verdadeiramente o que

U ii me
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me prende ; hum refto de vida da bellifllma
prifaõ

, e de pouca duração
, por iflò viven-

do retirado naõ figo as bandeiras da fortuna ,
€ já lhe difle a Deos : milito n'os campos do
defengano

, campos folitarios , ou menos
frequentados

^ porém mais feguros, íVelIes
coníidero a fabrica innocente de huoia rofa
inculta, dehumliriotrifte, de huma aííu-
cena virginal; eíles faó os meus obje&os,
os meus cuidados , e os meus empenhos , fao
os medres , que me enfinaõ fielmente, mef-
tres mudos , mas feveros, a bem coníiderak
los , a rofa me infinua

, que a formofura he
como fombra leve , e paííageira, o lírio n'a
fua cor me diz , que toda a alegria fe con-
verte em luto , a affucena indica

, que fó a
virtude he permanente < que lições podem
haver mais verdadeiras, fáceis de aprender,
difficeis de obíervar 5 a mocidade louca fó
gofia de loucas inílrucções , e zomba galan-
temente das que faõ menos galantes; mas
que pouco dura o enredo que diverte , e quão
depreífa chega a tragedia , em que o mefmo
enredo acaba !

Affim nada afpero da fortuna , nem a for-
tuna de mim pode efperar nada

;
porque o

meu talento foi difcurfivo fempre , operati.

vo
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to nunca , e a fortuna quer obras , e naõ pa-

lavras , quer quem pratique mais , e efpecu-

le menos ,
porque toda aefpeculaqaõ por ti

mefma he vã ; a theorica toda he fubftan-

cialj efta compõe-fe de hama folida maté-

ria , aquella de accidentes invifiveis j he co-

mo a voz fonora , que o ar a forma , e a de-

cipa , e que tem o feu fim , tfa mefma caufa

de que nafce o feu principio ; alguns ha,

que o que difcorrem obraõ , eu fó debuxo,

e naõ fei pintar o que eu mefmo debuxei;

fei delinear , executar naõ , e fempre n'a

execução me perco , femelhante ao Náutico

imperito , que fabendo a Carta , e fabendo

os rumos , em largando as velas logo fe per-

de ; de que ferve pois a Arte, que fó n'a

imaginação fe moftra , e fora d'ella fe defva-

nece? Muitos fabem idear, praticar, pou-

cos. De que ferve também huma idéa con-

certada a quem ignora o como fe deve ufar

cfella ? He o mefmo que inílrumento delica-

do n'a maô , que ignora o meio de o tocar y

oefrrimir de pouco vale , a quem naõ fabe

peleijar deveras , o medre foge muitas ve-

zes , e naõ fe fia n'a deftreza , que infinua :

eu fou o fugitivo efgrimidor , o Mufico

ignorante , o Náutico imperito , tudo fei

pa-



3io C A R T A

F/a d.zer, mas para fazer fô fei
, que naS

le. nada
, as minhas artes todas faõ em nen.lamento, e por ifío faó juírameme defe-

cadas, porque a fortuna naõ pôde fazer mi-
lagres

, e que pôde fazer de huma matéria
que nao fe move , e que fendo intilhVente !he fern acçaõ

, inútil intelligencia. Seme-
lhante a arvore frondofa

, que produzindo
flores, nao fabe produzir frutos.

E n'efta forma naÕ poífo que'ixar-me da
íouuna, antes reconheço com legitima ra-
zão, que o favor, que a mim me nega he
porque o deo juítamente a outros, o feu of-
icio he laurear o merecimento , naÕ fazello
ferve para ornar o merecimento feito , naÕ
parao fazer de novo naõ ha pois iniquida-
de na fortuna

; ao menos eu, e para mim
fó juíliqa lhe conheço, já do berqo trazemos
comnofcoanotfa forte , e parece

, que em
nos mefmos a fabricamos , fendo artífices
da defgraqa

, e da fortuna
, deixemos pois a

fortuna em paz ; eeu fou o primeiro, que
io accufo a minha incapacidade, ou a mi-
nha inércia

, eira foi unicamente o arquite-
todeeílado defonolencia, em que me acho,
c n aquella fe fundou o fer em que eílou de
nao ler alguma coufa , mas com tudo fou o

mef-
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mefmo , que fempre foi , naÔ mudei para

ST nem para bem , e n'efte artigo eftou

Smo vim ao mundo, fó com a difterenqa

dos annos ,
que tem paffado , d'el es o eftra-

.o fempre foi univerfal, e fe paffarao por

mim , também por todos tem paflado ;
to-

dos fomos companheiros n'aquelle género

Vifivel da defgraça , e defgraça ,
que vai

crefcendo, diminuindo nunca •caminha-

mos igualmente com o mefmo pano , e iem

poder por medo algum retroceder ;
tomos

comilitões differentes badala, mas os mel-

mos n'o exercício.

E aflim chegou o tempo , em que o

mais acertado he pendurar as armas ,
nao co-

mo armas vencedoras, mas fim corno delpo-

ios infelices de huma já canqada guerra ,
eu

qual invalido foldado larguei o aprefto mili-

tar , nao voluntariamente , mas por nao po-

der foportar-lhe opezo, apenas poflo io-

portar o vivo efquelêto , em que confine
»
,

deixei os vícios do amor, da vaidade ,
e da

efpe rança ;
porque elles primeiro me deixa-

ião amigos infiéis efquecidos do meu pal-

iado obfequio , e lembrados da minha ina-

ptidão prelcnte , foraõ meus n'o tempo ale-

gre , e já me defampararaõ n'elle tempo tni-
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te

, injufta recompenfa de huma tyrannafoc.edade
, quem diflèra

, que havia dJKEoamormgrato, a vaidade fèmo vigor eá

de.xarao
, fendo meus , ou fendo humagiande parte de mim mefmo , como pdde afortuna naõ deixar-me, naô havendo fidominha

; aquelles nafceraÕ comm.Vo , ecomm.gó fe criarão, provindos da mmha

fendo affim já fe apartarão; afortuna, po-rem fempre foi parte diverfa , nunca unida,mas fempre feparada , fem commercio meuleíem chegar a mim, nem ainda pafTWira!
mente en'eíía fituacaõ mal pódea fonuna
ter lembrança, de quem nunca fe lembrou"
e de quem nunca vio ; e fe agora me chegaf-
fe a ver fena mais por cegueira fua

, que por
fortuna mmha feria mo ftrar, que foi in-
juíla, bufcando-me canfado

, quem vigoro-
lo me naõ quíz.

^

E com effeito tem menos eílimacaõ a
íortuna, que vem tarde

, porque vem co-mo apparato funeral , e n'a imagem de huma
honra antecipada traz comido a de Ter a ul-
tima

;
.nfeliz fortuna, ou ventura defora-

9»da
, po i s qUe quando chega , acha fetn

alen-
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«lento os braços ,
que a recebem ,

acha os

olhos já com pouca luz, e o coração pap-

ando, frio , e lentamente , que gloria adqun

ra fortuna errante, em bulcar hum corpo

tímido , em que a morte eíU fazendo os feus

enfaios 5 melhor he deixallo n'a tranqudhda-

de efeur'. do nlencio , do que f**»g
com a claridade inquieta de h«»j}o»»*
tuofa; porque a fortuna ,

que efta cercada

derefplandoresaffligce mortifica os ol os

coílumados a naõ verem •, d'aqu. vem que

a fortuna muitas vezes chega mais como cal-

tieo , do que como premio ;
algumas vezes

ha" d; fer a' fortuna aborrecida , e certamen-

te o he ,
quando vem tarde , ou ao tempo

que já fenaõ efpera , entaõ já naõ he fortuna,

he delírio da fortuna , e quem fc a«ommo-

daaellaheporrefignaqaó , ouyonc. e de

obediência , na5 por vontade de OU*W
he moflvar coníiancia n'o defejo ,

mas no

acerto deferia ,
porque a fortuna quando

che*a tarde , he fortuna de compaixão ,
nao

dl eleição, 'indica, que foi folbcitada, oU

extorquida, e naõ merecida ,
concedida pa

ra contentar hum corpo meio morto, e nao

para illuíhar hum vivo 5 ou vem como tortu-

ra de remédio ,
quefe applica ao enferme

.
,
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u"za
, he felicidade imafrmaHa i~ j

D»fi.o».o meno. m,Il™?J
,

a

dda
' loS™d-

iitorio ^nn <

qUC tudo n '° nu,ndo h e tran-

q«e va5 DE? en
í

re as meíma * coufi, ,

DKffi 1P
'
a]gUmas Paffaô mais de!

mefL i n

m °UtraSnaÔ
' eeííaSa <>

cem
P ?' qUe aPParecem , defappare-

Snfito " Vída h£ hum verdScirô

duac£' ,
S ^ Ce,ta

'
e determinada

fiação, compoe-fe de hum efpaço incer-to, e a mefma incerteza do fcu efpaco he

qure^vr
reCerd

r

UraVd 'P ^ U- fi-

que ,« Tionl'
n

^/eco«^ce, julgamos

vida a fo r^S
*j P"meiros períodos daVida a to, tuna deve achar era nós fenfibi-

li-
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lidade para a dcfejar , e para a receber ,
po-

iém em o tempo da vida entrando a dech-

„ar , ou a inclinar para o feu fim a nofla

fenfibilidude também declina ,
e ja "ao aPP«"

tecemos com ardor , nem fabemos dcicjat

excelsamente : todas as noflâs faculdades

ainda mentaes entraô em deícanqo ,
c vao

perdendo a maior , e melhor parte da lua

Limeira adividade , femelhante ao curva-

5o arco ,
que infennvelmente perde a for-

ca , que continha a corda dilatada j
n cite

eftado Te a fortuna vem a nós , he o me -

Z que hum efpirito infenfato, e vagabun-

do , que pretende animar o corpo de hum

cada! / porque com e/eito também ha

defejos cadaverofos , e eftes fao os que in-

Íumecem de efperar , e que ««da quando

a fortuna os fatisfaz , ficaõ como emba a-

odos , fem ficarem fatisfeitos a mane.ia

?aquelle , a quem o raio tocou iem ouen-

der , mas que fempre faca eílupefado ,
e

ícièrofo a qualquer íuido , ou eílrondo leve

Porém naõ ha regra certa n os g.aos

de defeio, e de efperança ,
porque alguns

ha ,
que efperaõ , * defejaó com tao firme

e confiante vehemencia ,
que a.nda quando

eítaõ morrendo , eílao efperando ,
e fle»?

jau-



^rafeira'***
que o tempo as defbn"a^ ° P° '

fem
chem de vida r^

°elenSane ;
ao menos eu-

<K Po^ n ô t°era?7n' ^ «**«*
pelo modo devi™ e ™^^ *

Paixões humanais 'auaZ^
GOflferV* a*

que vive maiV i
q ° Vlve

' P^ece,

ta6 defejoíbs?

„

era u^f J^ M6 fa5

fedos do defefo e 5 ,f
fi,c,,mente os »*

que os afflige^e aauet
e

n
nÇa

'
3^ P° r-

c.enda'
P P 1

J ',
f°rtUna femP re exige pa-

"entoporque fe dá , * ^ merecí-

a Paciência naÕfíh:-? rfaÔ
' Por^ue

^-íe^rs^^s^s
^orír-nStosmdos^^

F^ueioios
, e he hum remédio

uni-
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univerfal ,
que aproveita para tudo fem a

nada fazer mal , fó tem de menos boa a pa-

ciência o ter huma virtude humilde , e fei-

ta fó para íbffrer , á maneira da peca de

hum engenho, de que todo o exercido con-

fiíle etn andar rafteira , e abatida : porém

i/iflò mefmo confiftc também o ^artificio:

porque a máquina do engenho naõ fe move

em quanto a peça humilde a naõ faz mo-

ver, A paciência
* ou o foffrimento fuppóe

defprezo, e efle fempre he duro • fendo

que naõ ha defprezo , que moleftc ,
quando

a paciência he grande , e o foffrimento hu-

milde muralha impenetrável aos ataques

do defprezo. Além d'ifto naõ hacoufa ,
que

caufe nojo , a quem tem a fortuna por ob-

je&o • porque a fortuna femyre foi confide-

i-ada como a bella dama, de quem os mais

afperos rigores faõ favores declarados , e

por ellesdeve paflar o amante ,
que preten-

de fer bem fuecedido.

Com tudo eu nunca me enamorei

taõ cegamente da fortuna ,
por ifib nun-

ca a tive , nem efpero ter : fempre

olhei para a fortuna como para bumas

tantas coufas ,
que fendo admiráveis por

fi mefmas , admiraõ-fe por coílume i

e
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c também por coílume já fe naõ" admí-rao; fazemos caio d'ellas por opinião en».s. pelo cafo

, que vemos
, queos oot osfazem, que por aquelle, ,«H?. B<ko£££

querenamos fazer- eílimamollas pela eftímação dos outros, naó pela noflà ; e n'iftofcgu.mo, o exemplo feguido, o refpeito hehum dos attnbutos da fortuna, e talvez
que icjaoprincipal, porque a fortuna fe de!
leja tanto

; mas quanto a mim achara eu,
que aquelleattributo importuno, e vaõ mais
mortifica, do que lifongea

, porque as mais
das vezes o refpeito be como a moeda,
que acenando-fe por boa , intrinfeca

, e
verdadeiramente he falfa , ou também co-mo os rogos, que fe fazem n'o per.Vo datormenta, o re:rato do milagre coftuma fer

primeira de todas as promeífas
; porém

paliada a tormenta
, e o perigo

, já nao
lembra o milagre

, nem o íeu retrato • o ref-
peito

, que a fortuna tem he refpeito de in-
terefle, nao de amor; e he como obriga-
ção violenta

, naõ livre; ou como vontade
involuntária

, naõ arbitraria;
qUe pouco va-

le hum refpeito femelhante , e que pouca
eflimaçaõ merece! Hum tal refpeito diri-
ge-íe ao lugar

, naõ á peífoa ; á fortuna
,
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e naõ ao afortunado ; he obfequio injuriofo*

e cavillofo , pois que com fingido fobfcri-

to caminha indirectamente , he hum ataque

fallb ,
que fe faz em huma parte , para em

outra fe fazer o verdadeiro ; o incenfo ,
que

naó he puro , mais efcandaliza , do que

agrada, porque tendo fó de incenfo o fu-

mo naõ tem a fuavidade , falta-lhe a fra-

cancia ,
que dekita , e íbbra-lhc a exalação»

que oíFende.

De nada fa6 os homens ta6 avaros,

que de hum refpeito fincéro , e verdadeiro,

e de nada faÕ mais liberaes ,
que de hum

refpeito fimulado , e dependente , o formu-

lário de hum , e outro refpeito he o mef-

iuo , e também he a mefma ceremonia , ou

ritual apparente, e manifefto década hum

cTelles ;
porém naõ he a mefma a intenção,

ou dedicação , de quem fe moílra refpeito-

fo, porque a verdade fó eftá n'o interior,

e o engano n'o frontefpfcio , adevoqaõnaõ

eftá n'o joelho ,
que fe dobra , mas n'o co-

ração, que fe naõ vê dobrar- a genuflexão

íb ferve de fignal, e todo o fignal aflènta

em matéria fuppofta, que pôde fer , afluir

como fe fuppõe ; mas que importa , a for-

tuna coíluma ler taõ pouco melindrofa ,
que

d'a-
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cTaquelles fignaes fe paga , e com elles fe
contenta por mais

, que os reconheça fuf-
peitoíos

; conhece a adulação fofifllca do
reipeito

, mas nem por iíTo o defprcza
, por-

que he como mercadoria
, qad fe aceita com

todas as avarias, ou como fazenda de con-
trabando, que naõ tem prohibiçaó para ufar-
fe d'ella ; a fortuna tem aquella urbanidade

,
recebe fem exame o que lhe dao , e bafta-
lhe

, que o reipeito tenha a figura d'iíTo;
ainda que naõ tenha nada, baíta-lhe , que
a eílatua tenha a forma racional , ainda que
em fi naõ feja mais do que hum mármore pu-
lido, fe bem , que ha muitas coufas , em
que a fubftancia eíleja n'os accidentes , e a
tíxiflencia n'a mefma falta de exiítir.

E naõquizera hum refpeito
. femelhan-

te, porque amo a verdade em tudo, Ma-
quino cm que a verdade fe difpenfa í nenhum
fingimento pode agradar-me nunca , nem
tive arte para fingir ; mofho-me como fou,
e que ainda os meus mefmos penfamentos
fe eílaõ deixando ver pela interpofta , e mal
ferrada cortina do meu femblante, poriflb
tudo quanto digo he o mefmo

, que tudo
quanto penfo

; de forte, que para mim naõ
refervo nada , como fe em mim naõ hou-

veíTe
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vcfle parte que naÕ fofie parte exterior,

vifivel, e conhecida, propende para huma

eftupidez n'o excefib da verdade , e tudo o

que naõ heexceffivamente verdadeiro, taz-

nie repugnância natural, como alguma cou-

fa, que fizeíTe anepiar-me , cauiando-me

cocega infopoi tavel , e affim fou viciofo n o

excefib da verdade, affim como os outros o

faó n'o excefib da mentira >i fio nao he, net»

nunca foi virtude , he temperamento por-

que a verdade opera em mim como porjium

a£to neceffario , por compleição , e nao por

confciencia ,
por génio , e naÕ por elcru-

pulo , e com effeito amo a verdade ,
porque

o meu conceito me reprefenta mais bella ,

do que tudo quanto ha , e mais appetecivel

do que tudo quanto fe appetece -, talvez

que haja algum achaque ,
que faqa hum fu-

creito verdadeiro, affim como pôde haver

também ,
para fazello menurofo , fcohe,

ficarei crendo , que fou verdadeiro por

achaque ; alguma enfermidade havia de ha-

ver, que fendo mil em ii mefma , o mal fó

efiaria em farar d'ella : naÕ lei fe a verdade

pôde vir por defordem da natureza , o que

fei fem paradoxo he , que ha temperamen-

tos verdadeiros , e outros mentirofos ;
n'eU
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tes a mentira na6 he taõ culpável , n'aquel-
les a verdade naõ he taõ louvável

, porque
tudo o que fe faz por Índole nativa he menos
eflimavel do que aquillo

, que fe faz unica-
mente por virtude , e efta parece , que rece-
be o feu luílre mais pornpofo da oppoficaÕ

,que encontra, e que vence
; porque d'õnde

naõ ha próprio vencimento , também mê
ha virtude própria , e a vi&oria fem comba-
te fó moftra a fraqueza do vencido , naõ a
fortaleza do vencedor.

'D'aqui vem
, que nenhum refpeito dos

que a fortuna commummente concilia

,

acharia em mim grande agafalho , fe o cafo
em mim fe achate, que tudo havia parecer-
mehum laqofubtil , c lifongeiro, fabrica-
do para prender a minha fimplícidade , e ca-
ptar a minha benevolência ; e n'efta defcon-
fiança talvez menos bem fundada feria eu co-
moa av« cautelofa , e tímida , que fempre
eftá de fentinella contra as incidiarias artes
do caçador aftuto , e vigilante ; e affim n'a-
quelle naefmo cafo , e fuppofiçaõ o preten-
dente , que me refpeitafle menos , feria a
quem eu attendefíè mais , o cortezaÕ rafga-
do , e confummado da fciencia dos políticos
agrados, e verfado n'a pratica de refpeito»'

ef-
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eíludados , menos propicio me acharia ,
do

que o ruftico ,
groífeiro , e imbecil ; a eftc

i imbecillidade verdadeira havia de preoccu-

par-memais do que o outro • o ar dobrado

m-ofundamente reverente, e cheio de fclte-

fo : de forte ,
que para mim feria neceflkrio

tomar diverfo expediente , e íeguir metho-

do diverfo.
'

.

A minha attençaô fempre fe volta para

a verdade, como fe efta foflè hum inftru-

mento , que tiveííe forqa neceffana para vol-

tar-me : porque a verdade me move como la

foíTe hum artificio natural , feito para mo-

ver-me , e quando a bufco he com amoroia

indagação, e fe configo achalla , fico com

o mefmo contentamento d'aquelle ,
que

achou o amor perdido; e n'efta fomw todos

os refpeitos ,
que a foTtuna dá nao íao capa-

zes deattrahir omeiidefejo, porque fe a

mim fedirigiffem, eu os. creria fabulolos,

affim como os creio verdadeiros , q"a"do a

outrem fe dirigem ; e em qualquer eftado ,

que a fortuna mepuzefle , nunca poderia eu

perfuadir-me ,
que com razaÕ merecia al-

gum refpeito verdadeiro ; e todo aquelie ,

que a mim fe encaminbaíte , eu o julgar.

a

lefpeito mercenário , e por iffo mefmo iem
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H

valor
; antes quero a verdade , que me ma-

goa
, do que aquella

, que me lifoneea , pa-
ra efta tenho incredulidade, e entendo fer
comporta de lifonja

; da outra faço mais
conceito, porque tudo, o que efcandaliza
cura.

N'a ínuaçaÕ particular , em que me
acho, te alguém me bufea , entendo firme-
mente , que naõ he por amor de mim, mas
por caufa de alguma coufa minha ; logo
coníidero e digo, que me quererá , ou
que intereflè lhe enfinou a minha porta , e
o meu nome; n'efla epnfideraçaó* remetto a
Vinta para a dependência

, que he aquém
ie fez; eeu ou naÕ eftou em caía , ou efiou
doente : por eíle modo faco-me inviuvel ,de .orte , que quem me puzer a vifta ha de
ter habilidade; e feídguem tem commigo
a gum negocio, deve te r o trabalho de fe ex-
plicar por letra; porque de cara acara nao
«e fácil , laivo fe topar commigo de impro-
vizo

; e n'eilè cafo , quem o paga , he quem
deixou a porta aberta , ou a vidraça por fe-
char

;
por eíle modo me livro de compri-

anentos aborreciveis, de amizades perigo-
las, de novelliftas mentirofos , e de impor-
tunos maldizentes. Bem vejo, quefeguin-

do
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âo efte modo de viver , eftou n'o mundo

fem fabcr do mundo nada ;
porém iffo mef-

mo he o que eu quero , e taõ regularmente,

que nem quero faber o que tenho para jantar,

fenaõ depois da meza pofta ; a minha curió-

fidade fó tem por obje&o a natureza , o

mundo naõ , effe cuidado toca a quem o

fez , ou o governa , a mim fó me compete o

ver o meu termómetro para faber fefaz

mais, ou menos frio, queVodia antece-

dente; coftumava eu ter as Gazetas de Lon-

dres , e Amfterdaõ , porém já me desfiz

dMfíb ,
porque achei fer fatuidade o querer

faber noticias d'aquelles , que as nao querem

faber de mim; eaffim já me naõ importao

as façanhas de Bl-Rei dePruffia; eífas de-

vem importar ao feu Panegyriíla , naõ a

mim ,
que lhe naõ hei-de eferever a vida. O

faber fueceflfos militares, perterffce privati-

vamente á gente d'efle officio ,
porque a elles

toca a arte de desbaftar os homens* como a

mim pôde tocar-me a arte de desfilar as

couves n'o canteiro da minha orta. Agora

pafmo de mim mefmo guando coníídera,

que fem neceffidade algún^ajfíentei p>ráeà

de Engenheiro- voluntário h*o ultimo íltfò de

Gibraltar , de d*on4c tirei as indeléveis certi-

dões,
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does , que ainda confervo authentícadas em
forma íicatrizantc

; durou pouco o fitio,
por iflb fiquei eu durando, hahumas fcien-
cias

, em que a melhor fciepcia he na6 faber
nada d*ellas, dVíle género ftoas fciencias wik
«tares , para quem naõ he militar ; aítual-
mente devo á faudofiffima memoria do Se-
nhor Rei D. João o V. o querer fervir-fe da
minha pouca intelligencia * mandando-me
paffar Patente de Tenente Coronel do Regi*
mento do Cais, cuja graça naó teve effeito
porque a paz íbbreveio felizmente , antes
que comeqaffe a guerra ; hoje já naõ poffo
fuftentar n'a maÕ a efpada , e o mais

, que
poffo fazer , he o fuftentaivme a mim, lem*
bra-me o que difíe Ovídio:

Turpe milesfenex^ turpe fenilis amor.

E n'efta forma naõ ha para mim mais mun-
do , do que acafa , em que habito, e as
minhas quatro paredes faõ para mim as qua-
tro partes do mundo conhecido , vivo como
n^oermo, porque vívofó, os meus livros
me acompanhaõ fielmente , fó d'el!es me
naó aparto; elles foraõ os meusmeftres, e
o eflaõ fendo ainda

, porém para que apren-
do eu , fe o tempo meeíiá dizendo que te*

nho
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e menos
idade naõ

irho pouco tempo para aprender

,

para gozar ! Bem fei que a minha i

he muito adiantada, porém eu quero adian-

tar o defengano, para que naõ feja a idade o

queporforqamedefengane; fempre goftei

muito da cantiga quando difíe, quero deixar

o mundo antes que o mundo me deixe , quero

anticipar-me já ,
para naõ eftranhar depois

que couumar-me ,
porque a liçaó nao leel-

tuda n'a mefma hora , em que fe da ,
quem

começa a fentir com antecedência , lente

menos quando chega a occafiaÕ do fentimen-

to ; eíle quando eltá canfado fica a modo de

dormente, e fema&ividade para atormen-

tar , ou ao menos atormenta menos, porque

naõ fó n'a paciência fe faz callo , mas tam-

bém n'a dôr ; o mal ,
que fe padece por

vontade naõ affiige tanto , e fica lendo mal,

que naõ aífuíta ,
porque o mal habituado ,

paflà em natureza , e perde muita parte do

feu rigor, eafpereza , d'aqui vem, queota-

maliarizar com qualquer fatalidade , he le-

vedo certo ,
para a fazer menos fatal ,

he

como a fera domefticada , em que fe encon-

tra já menos fereza : o inílrumento ufado he

mais fácil , e mais leve de mover ;
aquelle ,

que ainda he novo naõ trabalha fem refiften-
n

cia

;
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I

cia; eaílimas incomodidade*
, que a velhi-

ce tranco mfigo, eu as vou applicando emmim
, e d'efta forte quando vierem

, já achao
feita a obra, que vem fazer; encontra6-fe
comngo mefmas

, e o mais que haõ de fazer,
hcdeixar-me tTo eftado, em que me acha-
rão

; poderáõ accrefcentar alguma coufa
mais

;
porém tudo nao , e ainda para o mef-

mo accrefcentamento já me vou armando,
e preparando

; eílou-me exercitando em pe-
leja fingida, para entrar mais defiro n'a pe-
leja verdadeira; ifio vem a fer repercutir o
damno pelo mefmo damno premeditado;
enfraquecer o aflalto pelo mefmo aíTalto pre-
venido

; e adormecer o mal , pelo mefmo
mal defpertado antes.

Sendo aquella a minha filofofía, bem
fe deixa ver, que a fortuna para mim já naô
he matéria de importância; fó cuido em ir
vivendo manfamente, e fem ruído, como
quem vai efcorregando lentamente, e naô
como quem vai andando atrevidamente

; os
meus paííos naÕ vao para diante , o mais ,
queefpero d^elles he

, que fefufienhao n'o
lugar, em que fe achaõ ; naÕ tenho mais
objedlo , que a mim mefmo ; e a mim mef-
mo como foU , cnaó como poderia íerj

por-
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porque naÕ fendo nada , ainda poderia fer

menos doquefou: em tudo a diminuição he

mais fac il , do que o augmento ,
porque tu-

do diminue naturalmente , e creíce com

mais dificuldade, e com effeito naÕ vejo

coufa alguma, em que haja de crefcer-, e

ainda vejo alguma coufa, em que diminue.

Pela bondade de Deos , tenho faude , e te-

nho hum decente património, para viver

decentemente em cada hum d'eíles pontos

principaes, pode fucceder notável decadên-

cia, crefcimentonao, e affim contento-me

com a minha íituaqaõ vulgar, e julgo-me

feliz , em confervar-me n'ella , como aquel-

Je , que fe crê ditofo quando o aíTalto da po-

degranaõhe forte, porque o padecer me-

nos he fortuna refpedivamente a quem pa-

dece mais , nem podemos negar abíbluta-

mente, que rambem ha fortuna n'os gráos

de padecer.

Na6 duvido , que fe huma fortuna mais

brilhante me bufcaflè , eu a recebefle alegre-

mente , mas naÕ fem fobrefalto pelo defcof-

tume , e talvez , que entendeffe fer como

vifita da faude quando bufca o enfermo ,
que

efláparaefpirar- fe bem, que naõ receio,

que afortuna pofia achar-me, porque vivo

taõ
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taõ efcondido
, que até me efcondo de mim

mefmo
, e fe furtuitamente alguém me vê ,hen'a figura de quem fóje, e naõ de quem

apparecc
; femelhante á corça temerofa

,

que até da fua fombra vai fugindo
;

ifto vem,
de que já me naõ agrada o commercio com-
mum dos homens ; naõ acho n'a fociedade
aquelle gofto, que os poucos annos me inf-
piravaõ; e ainda, que naõ eftou n'o meio
da velhice , com tudo já tenho entrado em
ícus limites, patei a fronteira da mocidade,
e de tudo a perdi de vifta 5 n'eíre eftado a for-
tuna naõ tem graça , porque já nos acha fem
verdura

, a folha fecca , fempre he trifle , e
por fi mefma fe desfaz. A fortuna

, que
vem cedo , parece , que vem unir-fe a nós,
e fazer comnofco hum mefmo corpo ; a que
vem mais tarde , fica fendo coufa eftranha,
feparavel , e difíiníta ; he adorno fuperfi-
cial , empreitado por pouco tempo.

Muitos ânimos ha que tem valor, para
efperarem muito, a mim qualquer coufa me
defmaia , e cuíta-me mais o efperar pela for-
tuna

, do que , o naõ efperar por ella ; ef-
peremaquellesaquem o merecimento alen-
ta

; porém eu , em que hei de fundar as mi-
nhas efpcranças

, que razaõ tenho eu para

ani-
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animar-me ; e fe tenho alguma , He fó por-

que conhcqo ,
que nenhuma tenho ;

e por

iflb qualquer fortuna, que eu tivefle ,
leria

fortuna de piedade , naÕ de juíliça ,
feria

fortuna de efmola ;
para tudo. fcu inútil

,

ainda para a mefma inutilidade, fombno ,

fem melancolia, e taciturno por natureza ;

efte he o meu retrato , he parecido , e ver-

dadeiro , porque he feito pelo mefmo origi-

nal : e affim, que fortuna ha de fer elta ,

que em mim pôde aíTentar bem , falvo fe for

akuma fortuna fem tino , ou defvar.ada ,

porém fortuna bem ajuizada naÕ. A fortuna

naó quer quem defconfia , e eu fempre foi

defconfiado , mas fempre affim foi por hu-

mildade , por orgulho nunca :
prezumido

nunca foi ,
porque nunca achei em mim fun-

damento jufto para a minha prefumpçao, pa-

ra o meu abatimento fim , fó tenho de bom,

fe he ,
que iflb he bom, o fer facilmente

coftumavel, como fe foíTe matéria difpotta

para o bem , e para o mal 5 efte naÕ me de-

fefpera , aquelle acha em mim conformida-

de , naó me entropeça a pena grande ,
nem

o grande bem me tranfporta , os meus fenti-

dos fempre guardaõ o uniforme , e eílao in-

differentcs , affim para o defgofto ,
como
pa-
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para a felicidade

; confidero, que eíles douaextremos fora5 feitos igua^ente P o™m
i d'aqui refulu

, que amo ívida feraamor, e fem ódio aborreço a morte: por-que fci
,
que huraa , e outra coufaforáõ fei-

tas para mim, e para todos, huma naó hemais natura do que a outra he , ambas feao de verificar infallívelmente
, a duvida

aoeftan-ofucceflb, mas a»«hoi, em que
nadefucceder. M

De que ferve pois a fortuna humana de
lazer a vida exceffivamente amável ! Oh que
"ifauflo amor

, e que infaufia felicidade

!

jfo.s todo me ]eva , e arrebata para humbem que ha de deixar-roe
; e a quem eutambém hei de deixar; naõ he melhor fer

defgraçado
, do que feliz , com aquella

condição
; de que fe ferve huma ventura taÔ

veloz, em que nem hum inílantefó , te-nho certeza de a ter fegurá • e em que
quando a abraço apertadamente

, e com
mais hneza

, ella então medefampara , dei-
xando ilíudidos os meus braços, e engana-
dos os meus olhos: Quem ha , que naõ co-meça que he delírio fem defculpa o fa-
zer eftimaçaõ de huma fombra errante , e
tugmva

, de humalíto
, que n*o ar fe for-

roa.
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ma, e n'o ar defapparece , de huma luz

íempre tremula , e femprc vacilante , de
:

hu-

ma exhalaqaõ inconftantc , e vaga ? E fe

vim ao mundo , para fer precifamente louco,

feja de huma loucura minha , e naõ de to-

dos ; direi para moftrar-me delirante , que

as ondas do mar nunca fe movem ,
que pof-

fo efconder n'o feio em hum fogo arden-

te , e que fei fufpender do amor o ardor

violento.

Naõ quero pois bufcar a fortuna hu-

mana , e fiz bem de a naõ haver bufcado,

quero eílar livre para acabar com liberdade;

naõ quero quê as delicias da vida me íirvaõ

de augmentar as amarguras da morte ; eíla

quando chegar ha de achar-me prompto iem

ter fortuna de que defpedir-me.j na5 hei de

olhar para a ventura com os olhos de fau-

dade ,
porque naõ tenho ventura , de que

me aparte , nem felicidade de que o apar-

tar-me me enterneqa ; as lagrimas naõ haõ

de fer pelo que deixo, antes hei de rir-me

do pouco, que tenho para deixar. Naõ hei

de ter pena , de que a minha fortuna aca-

be , bafta, que atenha de acabar eu, hei

de imaginar, e ver , que já tem fim a mi-

nha vida , roas naõ hei de fentir ,
que te-

ubáo
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nhaô fim as fortunas minhas > eftas naõ baS
de eílimular a minha dor, nem aeeravar o
meu fentimento. A morte naõ ha de tirar de
mim fe naõ a vida , a pompa , o faufto, e
a^grandeza nao ha de tirar-me, porque nada
d'iílb tenho , faô alfaias ufadas para outros ,
para mim nem novas faó , e aífim naõ hei
de ter a magoa , de que a morte as defpe-
dace, nem faça com ellaso lúgubre appara-
to do feu triunfo

;
a parda roupa

, que me
cobre, a barraca humilde

, que me alber-
ga, o campo verde , que me alimenta, o
bofque folitario, que me diverte ; eíles haõ
de fer os únicos defpojosr , de que a mor-
te ha de privar-me j de/pojos pobres , e que
fó fervem para injuria da victoria ; outros

,
que merecerão obfequios da fortuna haõ de
ver as exéquias d'efía mefma fortuna mere-
cida ; e ainda cercados d'aquelles refplando-
res, de que a fortuna fe reverte ; e ainda
rodeados do luzido enleio , de que a ven-
tura fe acompanha, hao de ver, que por
inft antes a luz fe apaga , fe extingue , fe
defvaneçe, e em hum labirinto de concei-
tos differentes haõ de fentir menos o gol-
pe que ha de acabar ávida, do que aquel-
le

, que ha de ferir defcarregado n'a fortuna;

en-
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então corrido o véododefengano,'eíle ha

<3e moftrar em hum momento , que a for-

tuna nao he mais , do que hum encanto

enganador , hum fonho mentiroio , huma

apparencia vaidofa. Eu, porém, a quem a

morte ha de achar fem aquellas circunftan-

cias , naõ tenho nada ,
que deixar , nem

tenho coufa alguma , em que me feja cuf-

tofo o delapego , antes n'a morte hei de

canhar , o que n'a vida eftou perdendo

,

Jorque dasrasóes, que tenho para fentir a

morte ha de vir arefgatar-me, por iflohei

de largar fem íufto a fcena , e o theatro.

Por efla forma tenho refpondido, ao

que v. m. me enfinua da fortuna ; já vê o cafo

que faço d'ella , e arazaõ, que tenho para o

naó fazer. Fico a obediência de v. m. que

Deos guarde muitos annos.

Amigo e menor criado de v. m.

Mathias Aires Ramos da Silva de Eça.
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